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I  j' jyí  ;^íIN(t  MEADOWS,  18  (A.  F.  P.)  —  Nos  círculos  ligados  à  delegação  norte-americana  junto  à  Assembléia  Geral  da  ONU  admite-se  que  o  ! 
:  Marshall  está  disposto  a  propôr  às  Nações  Unidas  um  pacto  de  defesa  mútua  nos  moldes  do  pacto  assinado  na  Conferência  Inter-ameri 


lue  0  secretário  de  Estado  : 
americana  dc  Petrópolis.  j 


I  uoya  conseguiria  assim  o 
fjiie  Kock  não  conscuiiiir. 
• —  O  poder  ulrihuhlu  uo 
"'Anliogeno'' 


(Texto  m  oítaua  pãahia.  Aílimn  coluna} 


tftért. 


EDITORIAL 


I  O  erro  não  está  em  produzir  poro  exportar, 
f  cia  da  Repúbl' 
i  A  seguronça  do 


mos  cm  produzir  mal  —  Como  falou  o  professor  Josc  Pereira  Lira,  secretário  da  Prosidên 
ICO,  ao  scr  recebido  cm  visita  na  Associação  Comercial  —  "A  questão,  pois,  está  em  saber  produzir  o  saber  vender"  — 
pais  deve  repousar,  em  primeiro  lugor,  na  formação  de  uma  consciência  social  cxclarecída  — >  O  nosso  moioi 
inimigo  é  o  comodismo;  a  nossa  maior  deficiência  c  0  de  compreensão 

. .  — . Tfxto  na  díeima  página,  primeira  coluna  J  ,,,,,,, 


VROS  d  ’  **^'^*^*'’3 '  Odsniologla  •Oulmlca 
^  ViUrlndrla  •  Engenharla-Comèrcloetc 

Hua  tíuenos  Aires,  101  -  Rio  de  Janeiro 


nosso 


Ws*' 


Quando 

0  presidente  da 
sembléio  Constituinte,  sc-^ 
noder  Melo  Viana,  no  anc 
passado,  declarava  promuí- 
gada  e  nova  Constituição 
da  República,  cujo  ani¬ 
versário  hoje  SC  co-  J 
Ék  memora. 


lembro  de  1047 


.\  Iiistória  novelesca  cio  anel  que  valia  uma  for¬ 
tuna  —  O  “Prêmio  Castelar  cie  Carvalho”,  prê¬ 
mio  mensal  eslalielccido  pela  A  NOITE,  de  dois 
mil  crnzeiro.5,  coube  ao  “carioca-reporter”,  que 
nu.s  transmitiu  a  notícia  sensacional 

T.tííj  nu  nnna  pájlnn,  lercríra  coluna) 


Dircior:  CIL  PEREIRA 
Radalor-Chefc:  CARVALHO  NETTU 


Ccronle:  / 
Número 


EMPRESA  A  NOITE 


-  Espera-se  violenta  reação  soviética  à  proposta  dos  Estados  Uni¬ 
dos— Gromyko  não  quer  a  discussão  da  questão  da  Grécia 

FLUSHING  MEADOWS,  - - 

nonto  cnt,c ..  dciíscssciPESlSTE  DO  AUMENTO 

da  ONU  0  a  do  que  sco 

uht para  evitar  a  exploração 

desligará  das  Nações  Uni- '  A  decisão  da  diretoria  da  Noroeste  do  Brasil  _ 

estrada  pedira  menos  de  4  centavos  em  quilo 
os  majvnatas  queriam,  por  sua  vez,  aumentar 
- 


C.onliniin  nu  iiunu  iidglmr 
i/ulnla  co/umil 


Dia  de  júbilo  para  o  nosso  povo,  amparado  em  seus  direitos  essenciais  pela 
progressista  Constitui  çâo  que  já  tivemos 

o  dia  de  hoje  aatlnalo  a  patrv - - 

Eagain  do  primeiro  anivorsário  do  1  ,  , 

mogno  eorlo  broíiloira  —  a  Cona-  f  k  C  f\  INP  fN 

gadr%fi“a"Mfstmb^^^^  ^  X.  A  J  U  !✓  L  P,  DlIJA 

lulnio  Nacional,  o  18  de  setor.i- ’  a.,..  -  •  i  , 

bro  do  ona  posioda.  E’  uroo  dc-  AciisHçoes  RO  goveriio  Uü  Sr.  Bciieclitu  Valudu 

1“’  "f,  Legislatra  de  Belo  Horizoo 

çâo  emergir  de  um  longo  porio-  i^lTl  torilü  Clíl  pGCÍl  CiG  A  irlílto  CorrÚU  - 

íontr".""..”.”  do  góvêmu  dc  Minas-,  diz  o  atoi 

hoia.  pralogldo  e  omporodo  paio  ^  Cnipre.SariO  ÜCllloil  (Ití  .AZCVCclo  —  PcÇR  CSCritU 

cotaiiSai  quoTvemor  guarda-roupu  confeccionado,  mas  rcpticlos  adia 

Rooultonle  da  um  movitncnlO  |  tuclo  poi  CUUSa  clo  Sl'.  GotuHo  Vargai 

Itrosisüvcl  do  oplniõo  nacienc.!,  llRI.O  IIORTZONIIÍ.  1;{  illn  Sy-'rliii„  C.or.ih  im-ti  n'r  rc|)reH'ii 
Rue  encontrou  tapotcuMÕo  i:a  rursal  <li-  A  .NOITIC)  Acnlmiii  ,  l.ulii  iieln  i :n:ii|innliiii  Dulclnn 
aanaibilidado  polrióllea  do»  cIcb-  Idvuil.n  iio  i'iiii1u'ciiiiciil<)  I  lUlllnu  U-.liis  dc  iiioiijiiraçá 

wa»  armodaa.  inipirondo-oa  poro  t'a<'l;iiiU'iili]  KsIikIiiiiI  .iciisa-  ii.i  HidioMiiicr.il  d 

«  decisão  de  29  de  outubro  djh"'""*'*''  '■‘■'i’!'*?'»''  vm  l.irno  di 
1945.  essa  Constituição  -nosira-  ‘•''""«■i'».  HUc  lino  clicumi  »  |  , .  .  ,  , 

nos  oue  oi  coustituinios  da  I94E  ciiiIhuh  tivesse 

“•  iuMild.j  u.ia  ri.CiTs  dc  .Miiius  u  i dc  cti 

oBtivorom  d  olluia  de  auo  ir.la-  i„i„|  ,]p  i,-,i|jhhi  ihi  «  .Itsciuiilci!.  ;i  iiiaiiiaKui 

soo  histéJieo.  lançando  em  torre-  o  (•„!  rcvrl.-.di,  vm  tode.s  fC-idus  dus  infui 

no  linne  os  bases  de  uma  novo  <t.«  dclallics,  devido' ii  tmi  |irdidii|"*''‘“‘’,'’  •''r-  And 

eiopo  do  vido  democrático  bra-Ulc  iiirormaçõcs  fcilo  pelo  l'odci  |  'ccrotãrlii  dii  Aíri 

sileiro.  Por  suo  parte,  o  presi- '  I  cni.slntlvo  :im  Puder  Kvteiilivo.  'iue  cslA  suboi 

dento  da  República,  general  Eu»|"ti  'inal  se  desejou  nnber  »  quo  ^  direção  do  llotc!  d 

.  »|uo  liavin  ticercn  d.v  repiescnln- 

(C  n.inta  na  décima  páginu.  .çj,,  p^ç.,  ipairj)  “Dmu,  u,,j.  ff.o.nfínua  na  nona  pdsina, 

primeira  rotiina)  •jii".  cserllu  pelo  académica  Vi-  léiimn  mlimni 


y  Atracará  no  cais  da  Praça  Mauá  o  “Del  Norte” 
— •  O  presidente  da  República  far-se-á  represen¬ 
tar  pelo  chefe  de  seu  gabinete  militar  —  Novas 
manifestações  de  solidariedade  à  comissão  de 
recepção  —  No  Rio,  o  governador  Adhemar  de 
Barros  —  Vem  espccialmente  para  receber  o 
ex-presidente 

u  -i/ei  .\orte'’,  vspor  em  que  ministros  c  auxiliares  dirtlos  qu. 
viaja  0  e.x-presidcnlc  WasbintI-  serviram  na  presidência  IVu- 
lon  Luls,  é  esperado  na  Guana-  Idngton  Luia.,  acoinisanhados  de 
liara  ns  13  horas,  devendo  alrii-  suas  esposas  .estarão  presvotes  à> 
rar  no  cais  froutclro  U  estoção  vArlas  solenidades, 
do  Tourliig  Club  du  Brasil,  Ae  — — 

desembarcar,  o  sr.  Waslilugloli  O  presidente  d.i  Itepuldlo.i  se 
l.uls.  serã  saudado  pelo  depu-  fará  representar  no  iltscmhaf- 
do  Èticllilcs  de  Figueiredo,  pre-  aoe  o  uns  rcrlinAnias  iiuc  se  se- 
sldeiito  da  Comissão  Geral  dc  (tionlinua  nu  nana  pihjimt, 
Itceencão.  Eui  seguida,  escollado  segunda  coluna) 


nurimlt  0  ensaio  du  Corpo  de  llallo  ilo  Muiiiefpat^  para  a  t.orw 
chanips,  cm  beneficio  da  campanha  a  fouor  du  Obra  dc  Assislciiclu 
aos  |■^lbos  ily  Tuberrulnsos. 


A  RAPSÓDIA  AZUL 


Será  apresentada  pelo  côrpo  de  baile  — 
Acontecimento  inédito  na  história  do  bal 
let  —  Em  benefício  da  Obra  de  Assis¬ 
tência  aos  Filhos  de  T uberctdosos 

Pela  primeira  ves  uo  mundo^ - 

será  apresentado  a  baibido  _  _ 

“Ithapsodie  In  Bine”  e  pela  prb  JjjL 
nieira  ves  no  Brasil  será  levado 

0  eena  o  bailado  “Binfonta  .Uo-  ■  a 

Vfwa  ■  H 

A  apresentaiáo  bailados  está  H 

(Continua  na  décima  pdfflna,  *  v  ■> 
segunda  coluna) 


GUATEMALA,  18  (U.  P.)  -  O 
govãmo  decretou  o  suspensão 
dos  garonlioi  constilucionais  em 
virtude  dos  nollcloi  segundo  os 
quais  exista  um  camplot  no  pois 
poro  depor  e  govérno  conslilu- 
clonol  da  República  a  instaurar 
e  sistema  ditatorial.  Os  Jornais 
ailrmom  que  diversas  pessoas 
comptomslidoB  na  conspiração  |á 
loram  delidas  mas  os  nomes  doe 
mesmas  nãa  lorom  divulgados. 


•-X  . 

llrtiiir  I  ruvh,  dtreliir  uo  ilc- 
Piriamentu  Naciuanl  de  Saude 


néreo  —  A  campanha  contra  as 
ias  —  Cursos  de  venereologislas 
I  sôbre  o  importante  assunto  o  Dr. 
r  Fróes,  diretor  do  Departamento 
Nacional  de  Saúde 

peito  h  eugenia,  prillcamenle  cs- 
queeido  durante  Inngni  anos,  ja 
interessa  felirmente  aos  nossos 
educadores  o"  higienistas,  prattc:u 
incnlc  empenhados  cm  resolve- 
lo. 

Fugindo  0  prfconceltos  Injtis. 
Iiricívcis  vamos  nos  habituando 
fcliznienlc.  a  riinsiderâ  lni  como 
(Texto  na  ollnua  página, 
çiilnta  eoluna) 


MaLou  a  tiros  g  punhaladas  o  policial  cfue  ia  preii- 
dê-lo  —  E  ao  ser  perseguido  por  outro,  abateu-c^ 
também  a  punhaladas,  .«endo,  porém,  ferido  a 
l)aulada.< 

i’  ^  -  iV  T  a..lutiu,  i:„  luiri..  .h  I..MM.  (. 

;í  u:i;;:''d.:  viii;  l:::':,-:  v- 

l-.mlo  <1,.  ,.,V,1ÍM  a.  iuii  ,1.;  n.i  .  ^  ,  ''''  '  ‘V" 

)*ai|ie  .tdeliiio,  „o  lungiu.p,..  Ivli-  1  . 'lu  '  ■‘- 

ro  .1..  Ilelenriuho.  ''‘‘'VT'"' 

i  oIlií.Tl.  I  ii|  aii  envonlro  d:i  iia  ; . 

.Vqoeln  liiir.o.  receliemln  a  in-jl",  poi>.  ao  dar  siiji  de  prPi.io  n 
-umliéiieia  iJe  civluar  a  prisão  piostas  Juor  tf 


Pacifico 


gECORD 


'  i'. irioração  (in  “Dia 
o  Dr.  Ilellor  IVa- 
liirciiir  il.j  iJep.iria- 
n.il  de  Siiiiile,  ariiha 
srgulnltj  dccla- 


rriilio  .1  Impressão  de  que 
nns  iiliimn,  trmpns  começou 
‘'V"  li  rnearai  siri;  mente  a 
•Ti  (ias  doenças  vcnírcus. 
l‘'■"M^nla.  que  tnnlo  diz  rcs. 


oto  ii 

soii  _i(im  èlc  lul.i  corporal. 
íCoiiltuu,i  II, j  i/,Víni,i  inigína, 
tfilii  cidiina 


IPÍ.  xlo? 


>í<v" 


í':^i'’  W-.rr.' 


1 

]|ii/ 


Desãstre  na  Avenida  Brasil 


0  caminhão-lotação  colidiu  fragorosamentc  com  o  auto  dc 

praça  —  Vários  feridos 


03  TRABALOADORES  BALV-NOS  ItÜMENAGEUM  A  SRA.  CABMEI.A  DUTRA  —  Após  Bcrctn  recchl- 
dai  pelo  general  Eiirtco  Dutro^  oa  troballtadares  baianos  cumprimentaram  a  Sra.  Carmola  Outra 
pelo  tranacurao  do  aeu  anlvernãrlo  natalício.  Nessa  ocasião  lho  ofereceram  uma  Imagem  do  Senhor 
clii  Bonfim.  A  homenagem  da  dntcga;ão  dos  sindicatos  da  Bahia  foi  assistida  pelo  ministro  do  Tra¬ 
balho,  estando  presente  lambem  o  chefe  do  govérno  e  o  prefeito  do  Dlstelto  Federal 


Necessidade  imperiosa  de 
vigilância  dos  ideais  demo* 
cráticos  —  A  chegada  do 
Sr.  Washington  Luis 

Os  trabalhos  da  sessão  dc  or- 
tem,  no  Scn.ido,  decorreram  soh 
a  prubidíucla  do  Sr.  Nereu  ha- 
mos. 

Sòhre  a  ata,  f.alaram  os  Srs 
Ivii  ü'Aqulno  e  Joàu  Villasbúas, 
reclamando  mu  engano  na  pu 
blica;ão  (Ic  ciu.as  redações  finiil». 
0  prcsldcnlc  atendeu  is  solirll.'- 
çOes  feitas  c  dctcnnlnou  que  'c 
prueessassciu  as  necessárias  cur- 
riscnilas. 

0  Sr.  Camlllu  Mardo,  prlmclru 
orador  Inscrito,  procedeu  .á  Ic,- 
lura  dc  um  dlscurio  cm  dcfeai 
da  democracia,  acusando  n  comu- 
ulsnio  dc  tiiu  movimento  po||t,c<t 
iillldatuvnte  .'inlt-('l.'in(ierállLO. 

Itcfcrili-se,  de  Inifin  o  llgeliamvn 
le.  k  .sllun{nii  eeunõniiea  dn  pais, 
paru  expeniler,  em  segnidu.  r.m- 
sldcra(ões  i  ni  (Arnu  du  |>.inoia‘ 
inii  poliliru. 

IU’ss.iltaniIri  a  nccossldaile  iin- 
perloM  il:i  vigilándu  dos  uIimís 
tlcimterallf  r<>nsuli'l.HK'iaili:  • 

na  Cartn  imlitlea  que  hoje  rriin.'- 
imn-tt  o  sen  prltiidrn  unlvería- 
rlo.  iiiTnin.iu  >i  s<’ntuli,r  rlngiMu. 
UbUSe:  "b.  nâii  sel.i,  por  eerto, 
'■'•ni  os  li.ine.s  .nherlos  aos  bole* 
ccrlcln»  ilo  ailversário  ins.diosu, 
sem  niiu  slgllAiic:.i  nlenia,  ipie  li 
denioeracla  se  ..ahará  Ua  peruia 
neiiie  enniiiru  que  lli-:  iionla  a. 
amuradas". 

.^lai^  udlanle.  u  Sr  tlamills 
Mercio  let:  iiin  relrospcelo  doí 
aeonleeliueni  J'  politlc>s  que  pis- 
cederam  u  giiorra.  as  lutas  d 
douttdins  c  dc  partidos,  rcfcrlm 
d(i-sc,  aluda.  .Aqueles  adtvrsário 
que  falnin  ein  noinc  e  sob  n  abri- 
gu  du. refilme  que  combalem,  ser- 
vtiido-se  cia  plcn  ludv  dc  suas  ga 
rautlaa  para  golpeá-lo  com  a  es- 
calnila  do  poder.  1.  cuclulu; 

".Vuiiea,  com'.i  nus  tempos  que 
vamos  snendo,  a  dtniociacla  ne¬ 
cessitou  dc  tanta  vlallánela". 

0  Sr.  1-crrclra  de  Suu/a  fui  n 
orador  seguinte.  Comegou  refe- 
rlndc-sv  ú  cdtegada  boja,  j  es.a 
eapllnl,  do  Sr.  AVashinglan  Lu.r, 
presidente  du  llcpúbilea  depuato 
em  ni.10.  0  faiu  —  acresceulou  o 
senador  potiguar  —  merece  um 
reglsiru  especial  mw  anais  dti 
Parlamento!  c  o  requeria  com 
absoluta  Isengão  portjue  fõra  da- 
qne.es  quo  t«  alistaram  em  Ifl.lü 
nas  liostes  cnntrárla'  ao  enlãu 


Como  ficvii  o  carro  dc  praga  em  conacquèncla  do  choque 

ii  noite,  na  sidenta  na  rua  Ouilbermlna  Mav 
slma  colisão  sectl  n.*  008  e  em  sentido  contrá. 
r  serdadeiin  rio.  n  caminhâo.lotacno,  n.“  ... 

)U  na  morte  17.4811,  Isto  na  oltura  dc  Olaria, 
roredente  dc  quando  colidiram  fragorosanieutc. 

I  Uonsueesso  O  transporte  arrastou  o  carro  de 
praga  peU  estrada  por  mais  de 
íil)  metros,  enquanto  o  carro  ia  se 
desmantelando,  semeando  pcla 


ovenida  nume.-osas  peç.  -  Coni  n 
fragor  da  coll-.ã  i  e  fii-:;.,,  (j. 

ridos  acudiram  :.o  loe.d  nuir.» 
sas  pessoas,  quo  rcriiu-um  j.’,  K 
terlor  do  automósel  i.c 
seus  dois  ocupi.me,  0  ...  mw.ni,! 
la.  Este  ultimi)  c.tasj  r:a  ai'' 
dos. 

ImcJUtainenic  'or.im  nqai, 
lados  socorros  mciie.is  au  'd  i-.p'’ 
tal  (ictulio  Varga,  qu.-  nu;.; 
Jiia»  anibuUnr.ins  qu.:  vi.;.i  i,5,j.] 
surlos  ferldox  .llguns  'injuul, 
no  caminhão  e  ou'.r>3  uu  'os 
n  •  1-04-00. 

.\sslm,  foram  Tnídievli-.i,  ji,.; 
dc  ntotorisla  ti'i  atiiv  dc  |.rsc. 
Josó  Gomes  Pere:!  .  l"  *.1,  .iia' 
10  de  46  anos,  irmrjd'i"  n  (■ 
Nova  York.  n.s  IO  pi.j  nj.. 

fiUCS,  do  .10  .SIK.s.  j  .,. 

sidciito  na  rua  Pi  -  ■•l.imatl...  i  . 
4.>.  que  vj,ijp,-ani  ir.  (fleiik'  r. 
■í.hl.õll  e  inal-.  -  >  m-íiiíh;..  q,.. 
urom  trans|mr:.ii!i  r.  aul-.;, 

niinhãn:  .losé  ■ri'iii,  .,.1  Vsk'. 
lelrn.  v-om  1I7  a-,  .i;  ,4,. 

vente  <i:i  ,  lu  i  d'-  .( 

rua  noincnsoiii,  u.  l''.  ,  iiaiJ.!,. 
Itarbos.-',  cassrl--,  r.-.,- 

j  den'.o  na  ru  i  lfi-.>:;,  tini.  sn  ;  \-. 

'  eirio  Pires  ihi  S.h  i, 

.  pnbPeo.  re.slde.r.'  iij  ruv 
n,"  «lii;  Cíirh»'-,  tilh.  tli.-  lijí/  f',. 
Cosia  Triiida  .0,  com  14  ini'v  . 
r.arior  ii.a  rii.i  ,»rac  (i,  u'  n; 
M.ir|.i  Itodrifiiic:.,  ea-r.i-  d: 
anos,  bombeirs  hiiiiau", . 
rador  na  rua  lainij,  r  òl  ;  M, 
ter,  dc  lá  anos.  til,,  i.j, 
Luít  t.ope.s,  wora.k';- 
I  Fuas  Rublno,  n.'  li, 

I  Os  feridos  depois  d:  .-.i,;!.  •. 
I  retlrarr  m-se  r..-  :a  as  rop.c.bji 
I  residínelas,  etiíto  .Icjé  iViu. 
Pereira  Piulo,  qUi  í.-.o-j  ea; 
sen-açâo. 

A  policia  loeal  t.-iai.-ii;  esniur 
I  mento  do  falo  e  esU  .mpeahah 
I  em  esclarecer  1  Idmii.irde  áo  n  - 
I  torisla  do  caminhão,  apoatij' 
como  responsável  pdo  d!!,i!v.i, 
0  qual  se  c\a<iiu. 


Av.  Ilrasil,  viuIcnUsslma  colisão 
de  veículos,  qiic  por  serdadeiin 
milagre  não  tedutidou  im  morte 
lie  várias  pcssm.s.  Proredenie  de 
Carlas,  rumava  para  Uonsueesso 
0  auto  dc  pniç  i  nnmlK-ro  4-fil-áfl. 
dirigido  pelo  mrlorlst.i  I.nnrinío 
fmnznga,  dc  11  anos,  casado,  ro- 
*»M§*4^*t****t*»»****»t****»**»*4t******************^*****< 


Tigado  —  EstOmago  —  Intestinos  a  a  ^  1*  í'  T  A  A  O 

i  NEM  SO  DE  ESTRADAS 

No  Calote,  uma  comissão  PRECISA  O  NORDESTE... 


Decorreu  pur  vezes  agitada  a 
sessão  de  untem,  na  Câmara, 
quo  teve  Inirld,  apò.s  a  Icllur.i  da 
ala  0  do  oxpL-diento,  por  um 
dUeur.so  do  Sr.  Slgifrcdo  Pa- 
chero.  ntndn  rólirc  n  política  u  ; 
ndniinlslraç.ão  atualn  do  Pl.asil.  ! 

Dciiiiis  ü  Sr  rianl  Pila  dlscor- 
I  rcu  KÔbro  parlamcniari.smj  1 
I  prcsidtfnciali&mo,  condenando  i- 
(ilstema  de  comunicações  entre  o 
prualdonlo  da  Rnpiildica  1:  o 
Cniigrcíso  Nacional,  no  pir.st-  i 
dencInlUmo.  1 

I  O  Sr.  Durroto  Pinto,  quo  cs- 
:  Invii  in.scrilo  a  seguir,  na  hora 
'  dostiruada  ti  dlacussno  do  rrnuc- 
I  rlinentos,  cedeu  u  sua  vez  ao 
j  .Sr.  Gurgcl  do  Amaral.  Como  o  ' 
I  preaideuLü  não  tivesse  feito  re- 
,  ferêncla  a  essa  r.cssüo,  o  Sr. 

I  Rarrclo  Pinto,  embora  ratlfi- 
c.ando-n,  reclamou  contra  a  omls- 
1  são.  Essa  reclamação  deu  onsr.- 
Ju  a  um  Incidente  entro  os  co¬ 
munistas  o  o  deputado  traha- 
j  Ihiata,  trocande-se  apartes  vio¬ 
lentos  0  contrário*  à  dccineU 
'  da  Casa. 

;  O  Sr.  Gurgcl  do  Amaral,  en- 
‘  tretanto,*  ocupava  a  tribuna, 
mas  logo  adiante  o  incidente  ro- 
;  crudsscta,  dlrlglndo-se  0  Sr 
Dnrreto  Pinto  à  Mesa  para  pro- 
I  testar  contra  0  proceseo  dos  co> 

!  muntstas  de  atacarem  seus  cole- 
'  gas  com  palavras  menos  decoro¬ 
sas, 

A  Intervenção  de  terceiros  ic.- 
pediu  que  o  incidento  fosse  adl- 
I  ante. 

I  O  Sr.  Gurgel  do  Amaral  prjs» 
segulü  sua  oração,  criticando  as 
nomeações  foltns  no  IPA3E  para 
0  Hospital  dos  Servidores  do  Es- 
I  indo. 

I  O  Sr.  Caíá  Pilho  respondeu 
I  a  ciiileas  fcllas  na  imprensa  ã 
Comissão  dc  Inquérito  aos  atos 
I  das  autarquias,  declarando  tjue 
I  essa  Comissão  já  examinara  t» 
da  a  legislação  a  respeito  u  um 
grande  número  de  doeumentos. 
e  que  prosseguiria  ativamci.le 
I  os  seus  trabalhos. 

'1  Foi  aprovado  o  seguinte  ie- 
i  querimento,  asslmado  por  grande 
numero  de  deputados,  cetro  09 
quais  os  lideras  das  mais  impor- 
tantci  bancadas  da  Casa; 

—  “Requeremos  se  assinale 
.  na  ata  dos  nossos  trabalhos  do 
lio]e  o  júbilo  quo  «0  apos.«a  ria 
Càmarji  dos  Deputados  pelo  re- 
KtCfso  ao  Brasil  do  sou  dlletu  íl- 
lho  Sr.  Washington  Luis  Percl- 
'  ra  do  Souza,  ex-prosideute  da  P.e- 

•  públeca. 

•  .Sun  Excelência  soube  no  e«- 
^  Irungclros,  pelo  largo  tempo  que 

lá  permaneceu,  exilado  ou  por 
i  vontade  própria,  eentlr  0  estre¬ 
mecer  a  Pátria,  que  nio  menos 
o  quer  c  admira,  pelas  siiaa  altas 
I  virtudes  cívicas  e  nobreza  irre-r 
procnslvcl  do  carater,  quti  o  tor- 
>  naram  um  paradigma  da  cida- 
-  não  e  de  estadista,  de  quem  se 


E  enumcia,  então,  essas  altera- 

Terminando  a  hiu  conftrõncla 
r>  general  Brilhante  refcriu-sc  ao 
de.^oeaniento  de  lorm, ações  mo¬ 
torizadas,  alongando-se  na  dis¬ 
ciplina  dc  marcha,  que  classi¬ 
ficou  de  grande  importância  pa- 
r.t  a  trcipa  motorizad-a,  visto  ser 
esscnclala  para  0  dc.scmptnho 
satisfatório  do  sua  rnlssáo  cm 
combate. 

A  palestra  do  diretor  geral  da 
Moto-Mccanlzaçáo  tevo  0  com- 
pareelmento  de  vários  oficiais 
gcncralB  e  ao  terminar  o  seu 
.substancioso  trabalho,  foi  felici¬ 
tado  por  todos  os  presentes,  in¬ 
clusivo  o  general  Zenóbio  da 
Ccsls,  quo  usou  da  palavra  pa¬ 
ra  tecer  elogios  à  explanação  de 
Ião  complexo  tenu. 


CONHEÇA  0  VA  OR 
DE  SEU  IMÓVEL 


Pare  vendas,  hipotecas,  dest- 
Tiroprlições,  Inventários,  partilhes, 
seguro  •  balanços,  conheça  o 
valor  de  seu  imovel. 

A  UulM  d«  Imõvcis,  mediante 
iiiõdicu  remuneração  avaliará  sua 
liropriedade,  baseada  nss  roais  et- 
cedes  sollcitsçõei  da  oferta  e  ds 
procura  Aveoldo  Rio  Ursneo,  lüd. 
í.*  audar  —  Telefone  42-ãli‘A 


0  menino  Aoltio  Ferreira  Sobrinho,  saudando  u  ministro  Oa  Viação, 
U  luiuisu  j  ua  V  luvuu  luaufiu- , 
luu  uia  irucuo  ua  biiuu  csLrcua 
da  E.  F,  Lcutrui  du  urusü,  cutre 
liururuma  c  .Muuu  .Azul,  uu  Ls- 
tado  do  .tliuus,  u  dois  ouirus  da 
Viacãu  Fcrrca  Federal  Leste  Uru- 
siloiro,  sendo  uni  entre  Malhada 
das  Fedrus  c  Liuhuranas  0  outro 
entro  Aflifiidos  c  Uurahcm,  e, 
ainda,  uma  monumental  ponte  de 
eonerclo  annado  sfibre  a  bala  dc 
.Aratú,  em  Mapele,  no  Estado  da 
Rala,  tudo  da  ligação  ferroviária 
norte-sul. 

A  imporiáiicia  da  ligação 
ferroviária 

Par.i  melhor  compreender-so  a 
imporlãncia  da  li.aacãn  dos  Esta¬ 
dos  do  norte  nos  do  sul  por  inrin 
rie  estradas,  basta  lembrar  às  dl- 
firuld.adcs  com  que  lut.omos  na 
fase  mais  aguda  da  últlm.-i  guer¬ 
ra  c  consldcrap  as  vnningciis  cro- 
nômiens  para  o  pais  que  dela  re- 
Millarãn  e  que  romcrain  j.ã  a  apa¬ 
recer,  com  as  iiislnlaçóes  ile  no- 
,viis  indústrias  na  zona  dos  treebns 
ora  cnlrrgucs  ao  Inllcgo. 

.tlém  dc  eonslituir  um.i  impe¬ 
riosa  necessidade  sed)  11  aspecto 
estratégico,  é  nials  um  targn  pas¬ 
so  para  solucionar  a  grave  crise 
económica,  qual  u  de  levar  aos 
,  nossos  patrícios  do  sertão  os  rr- 

CsrTCirdS  indispensáveis  a  sua  per¬ 

manência  nas  terras  onde  nasce¬ 
ram  c  que  amam  lauto,  pois,  par.s 
os  nbandon.vr,  contrariam  até  os 
princípios  dl  geografia  humana, 
agarrados  como  ficam  .10  solo  sem 
água,  onde  nem  os  pãss.iro5  que¬ 
rem  ficar. 

0  drama  aordestínu  ^ 

0  ministro  Maurício  Joppert  dn 
Silva  inaugurou  o  processo  du 
au.scultar  "in-loco"  as  ucccsslihi- 
drs  das  diversas  zonas  do  pais 
quo  reclamaviiin  providências  do 
.ministro  da  Vlacão. 

I  O  evminlslro  e  atual  gnverita- 
Irlor  do  Estado  dn  Rio,  coronel 
I  l-àimundo  dc  Macedo  Soares,  con¬ 
servou  ü  bom  costume  e.  compre- 
_ .....1  u  finalidade  da  im¬ 
prensa.  resolveu  fazcr-sc  acmnpa- 
I  nli.ip  de  jornalistas  nas  excursões. 

» 

ministro  Clovis  1’tslena,  manlc- 
dcmocratlcainenlc.  | 

Realmcnlc.  nem  u  poder  públi¬ 
co  pode  ler  nnç.ío  exala  das  iie- 
ces-.hlades  do  povo  sem  as  scnilr, 
nem  a  imprensa  pode  exrrcer.  cfi- 
eicnleinente,  sua  alta  fiins*ão  so¬ 
cial  sem  os  conhecer  ile  iicrlo. 

U  niinl.slr'1  Gli/vix  1’eslana  e  oi 
qualrii  .iornnli.slas  rpie  o  acomon- 
iiharum  nes«i  inspeção  im  "in- 
lerland"  viram,  roín  ns  próprios 
olhos,  0  dranin  pungente  do  srr- 
t.iiif.io  hosllliziido  ivla  sêrn.  pelo 
impaludlMiio  c  pela  nchistoso- 
inóse. 

U  ministro  Clovli  Peslan.i,  mio 
é  sul-rlogr.indcnsc  p  05  .iornatis- 
las  que  i>  aromn.-inharam  —  por 
eninrlilênrla.  todos  n.ilurait  de 
r.slados  ilo  Sul  —  (Irnr.im  s  Iva- 
niente  impressinn.idos  roín  11  qne 
sinm  I-  anularam  rlepojs  dc  le¬ 
rem  delsailn  P.irii  Irás,  encnherlos 
pcl.i  ileiís.i  poeira  ilnv  eiilomnvris. 
os  corraclox  ilo  leirilórin  mmeieo 
e  penetror.-ni  no  ra-cn  nt«"-in  oels 
lerrn''lrn-'"em  oas  ‘'rn.il  lutas*' 
hnisiMs  Rios  dr  .soreel-vels  vo- 
'nnies  nos  noh-os  lr.'s  Tn"*e4  dn 
,ino  em  nne  nli  normsitnenie  rt'n- 
ve,  lr:insform*'dos.  cm  tcpeol  (le 
.ipcia  rvlsf.slhin  e  sêe.t  como  a 
nne  se  s-p  oas  mss.;is  orr>i-iS  (te 
betil’i,,  E,  di-iinli  de  centenas  (te 
ítidl-VnipIros.  onnii.lo  poi  neasn 
se  eiieonlr.i  nin  nonen  rtieu.-i  cs- 
tacnaila.  nâo  se  llie  noite  i-eiu  In¬ 
çar  coni  as  nont.i.  itos  itedos  p*»r 
ein>s  iI",  s*i'*  Uie  'pie  a  I' 


Prêmio  diário 


Ds  proprlos  passarus,  cnm  c^ 
ceçúo  dn  periquito  e  do  ptpagaio 
não  habitam  aquelas  plagas;  no 
entanto  0  caboclo  lã  está  lutan¬ 
do  Com  a  naturera  para  permane¬ 
cer  na  terra  onde  nasceu  c  que 
muito  quer  e  qne.  de  fato,  é  boa, 
purque.  quendn  chove,  dã  dc  tudo. 

Mas,  as  chuvas  também  trazem 
os  seus  danos:  as  terríveis  en¬ 
chentes. 

■Aqueles  rtos,  ou  cjiao  secos, 
iib.solulainciiic  secos,  ou  iransboi- 
dando  i'alaiiiito.snmcnlc  durante 
110  dias,  deixando,  depois,  aqui 
e  acolá,  peças  que  sc  trcusíor. 
niain  cm  viveins  dc  mosquitos 
portadores  dc  febres  e  fòcos  dc 
iich.vsiosonia  'iim  venne  que,  dei¬ 
xando  o  mlnnsjulo  caramujo  que 
(1  abrigava,  enxamea  a  superfície 
das  lagoas). 

Isso  0  que  50  vè  desite  o  distri¬ 
to  de  Espluoia.  cm  Minas,  ilé 
quase  chegar-sf  .1  cidade  berço  do 
iinorlal  Ca.siro  .\lvc5,  já  prii.xlmo 
a  São  Felix. 

No  entanto,  hem  no  ceniro  da¬ 
quela  zona  cni  que  0  céu  vlvc  cm 
hustilidade  com  a  terra,  hã  um 
punhado  de  uo,npatrioU5  dignos 


Prof.  Mauricio  de  .Medeiros 

niíA  MKÍUELCHt  10.  J.Viaáii 
De  3  às  7  ■  .Vs  'Jas..  Ls.  1  ssxtu. 
Hora  marcada  —  Fone:  t'3-á?)'. 


Foi  distrlbnldo  o  prémio  diá¬ 
rio  dé  60  cruzeiros,  a:  Joaquim 
Vonaoclo  da  Silva,  que  comuni¬ 
cou  0  liicéndio  na  cidade  de  Mon¬ 
des;  Jorge  A.  P.,  o  suicídio  de 
uma  senhora  na  rua  Visconde  do 
Albuquerque;  Droz,  o  crime  do 
morte  na  rua  Morais  Piiinclro, 
cm  Ricardo  dc  Albuquerque:  Out 
Drumnnd,  n  er  me  líe  morte  nij 
morro  .Macedo  .Sobrinho,  Botafo¬ 
go;  Joáii  Coelho  da  Ruchu,  0  »a- 
sassinlii  lio  uin  liomem  p'i-*  uin 
guarda,  na  rua  Ulcui;  Antonio 
Lahotiald,  ü  tenlaliva  dc  uasu&sI- 
nio  lia  rua  Marechal  Flo.lano; 
Rafael,  a  tragéd  a  ncorrírln  n.s 
.v\ cuida  28  de  Setembro;  .\demar 
I  i-reiru,  o  assassínio  no  in.crior 
dc  um  Ircni,  no  Engcnlio  du  Den¬ 
tro;  Jorgeana,  o  grave  cunflilo 
na  feira  da  Penha;  .Maria  Nórf', 
o  assassínio  no  morro  do  Barni 
vermelho;  Laudlosn,  o  apareci¬ 
mento  de  dni.s  corpo*  de  vítimas 
do  Peruana",  José  Meei.  o 
.sp.ircc  mcnlo  do  corpo  de  uma 
criança,  yitjma  d.i  ‘•Pcruaiia 
nréixlmo  a  Escola  Naval;  Rohcrlo 
■''aiiinro.  11  suspensão  do  vspelã- 
çulo  no  Municipal;  Jnree  Boca 
ter,  a  prisão  dn  quadrlllm  que 
assaMúu  e  matou  um  operário 
tun  Cavalcanti. 

;  Todos  podem  vir  receber  o  urJ. 


de  Fino  Gosto 

VJsilc  os  40  Aparta- 
meutos  ia 

BELA  AURORA 

0  faça  uma  idéia  He  lua 
futura  rcaidéncla. 

C.ATTETE,  78/B-l 


0  ftnihu*  da  Vlaç-l-i  Eviek 
n.  80.171,  11iih.i  "tuuUlv.t;.!, 
Férreas",  dlrljld.v  píli'  moi"r: 
ta  Roberto  Rodriguc!  Gençalw 
ontem,  ã  tarde,  quan  iú  '.uÍi:» 
va  pola  rua  Cosnic  VjUi'!.  pnA 
mo  ao  niimcrri  107.  pi-.ilcti  j  il 
reção  e  foi  çoihcr  Junt.,  10 
to  da  parad.i  dt  h-  .aic*.  e-  . 
mãov  Manoel  Lins  1.  i 
70  anos  dii  idade,  par‘ugui.*  < 
.•ado,  opiririo.  moradnr  r.v 
A.gu.is  Fúitc.iv,  n.  71  c  iiuiol.' 
Figueira  dc  Castro,  com  .li  ic 
du  idado,  viin.i.  :  deutí  1 
iiiesma  casa.  O  pr.ir*.  i(i!*i 
esmagam<'nlo  da  r-  na  ilivi 
e  Gratolina,  fr.ilurn  .In  ltzi'., 
Em  estado  grave  ri*ã,i  Irri 
Internados  no  nosi..ljt  Jc 
lo  Socorro. 

O  niúturlsla  foi  p.-?-  .  :.,i  ( 
grants  e  autuada  n.  dcàfi..' 
do  4.'  distrito  pa|jg:il 


Dfe  Caldas  Brito  j 

OCULISTA 


A  mãe  enconlruu  u  tiiiiv 

Hecoberaos  da  Sra.  Maiti  IT;’ 
belina  do  Nascímeir.,!,  fí*'-’*"* 
ã  rua  Ouhitliiú  Rçiciluii.  67.  (.1 
Tabakina,  Paraíba  .1  brn 
uma  carta,  na  qual  [liJ.a  1  co:- 
sa  InterccMão  junt.j  j'  “car:  - 
ca  repiirler",  no  soalMa  dc  ' 
calizar  o  paradelru  .le  mu  *  • 
lho  fíenubaldo  du  Sasclniuut' 
guarda-livros,  que  su  .-iicoaira'' 
há  muitos  anos  rc‘lil.ii.li  w>  ■i 
raplUI  n  de  (juent  nã  '  rvivb.i  '  ■ 
llclas  desdu  1930.  .Mii  «  nt-i’- 
prlmelra  edição  dc  ante-oulr 
cnnicçára  a  circular  e  jl  0  'm 
liraoso,  “carioca  rci>ór*cf''  '*■' • 
va  Filho  lelefiinasa  p.if.<  1  i ■  • 
sa  redação  para  nus  c,iimini.''i 
que  a  pessoa  pp  eurada  H  C- 
cniiirava  nesti  cIdade  e  iribdr.p 
va  na  Cl.a.  Dcnd.iru  Indiisln. 
à  avenida  Rio  Branco  36  '<■' 
dar. 

ImedUlamcnte.  j  n  •-•j  rr;- 
lagein  piocurou  põr-u  cm  c 
Incln  com  o  Sr  |■c^ot'Jllll’  ' 
Nnsdmeiilo.  Fumpxs  enc^nhu-  - 
cfetisaniente  naqneli  c.vnpaur:. ■. 
Roeebcu-nos  cont  iiv,.r|e  .le  ' 
.NOITE  11a  in.io.  ^■.■lnt 
não  lliilm  csiHTaiiçj!  de  *■:  i  'Ui 
mão.  Ha  uns  trinta  mo’ 
para  o  Rio,  Sua  mãe  leria  IJu*'' 
Paratba  i'ara  u  Rio  iLainic^O’ 
Norlc,  dai  lerem  air.lc-  ' 
os  meios  do  iiiantoirin  i  'rrc.i|"  ■ 
dêncla.  Os  Irabalhos.  .r  juta 
rida  e  por  flrii  a  for.n.'Çii>-  dc  v" 
novu  lar  o  ,ils!.srr<rain  comi' *• 
tamenle.  f.nsou-se,  Jo 
liienlo  n.iscrram-lha  dic* 
nin  rapar  e  umt  m.vçi,  mino-  . 
Hã  miiUos  aiius  ca''id'  '•  •-'■y 
do  viu  siia  nos  a  fainilla  f*''"', , 
z.ida  11.1  vid».  f"l  a  '  norlc  a 
baiana.  Já  lá  nã.’  encutiifti  i.’'" 
parentes  ncin  ut  'ullios  ‘ 
E,  vollou  para  o  RI'’’. 
du  quo  u  sua  mãe  .lã  nã'*  t*'** 
Onalro  «no»  sa  pis*sriiMi  e  ' s 
ra  A  NiHTE  u  siin'r«'''’d<" 
a  bo,i  nov.i.  Sua  in.jc  „ 

í  o  procurava  t  cIjo*.  ‘j”'  ,, 
mais  enconlrarã  o  rap*'  ' 

■ló  anos  ait.'» 


—  Largo  da  Carioca  3 
Dii  2  horaa  em  díani» 


cheio  da  imagens  bonitas,  com 
desembaraço  c  notável  enfase, 
im  nome  da  pcqucuiiia  população 
de  Malliada  das  Pedras,  grata  pe¬ 
lo  inclhoramcnlo.  Tanto  assim  é 
que  uni  cidadãü  da  Serra  dos 
Pombos  de  iiomo  Mario  Borba, 
vem  de  culhcr  cinquenta  quilos 
dc  esmeralda,  de  cuja  quznllda- 
dv,  lüfé  fui  considerada  como  sen- 
du  puríssima  da  melhor  qualida¬ 
de,  isso  para  não  faiarmos  na  cx. 
pioraç.ão  das  jazidas  quo  ali  é 
reduzida  para  oxido  de  magnésio 
c  fabrico  dc  materiais  refratários, 
coisa  impossível  se  os  trilhos  da 
estrada  de  ferr.v  ainda  não  tives¬ 
sem  chefiado  cm  Oniniado. 

Por  tudo  tsso  o  titular  da  Via¬ 
ção  prometeu  dirimir  a  angustia 
liaiano  também. 


NO  CATETE 


a  vigência  do  credito  especial 
aburlo  ao  .Vlintslério  da  Educa¬ 
ção  pelo  dccrcto-lel  11.  6.906,  di; 
1944.  Também  em  discussão  úni¬ 
ca,  foi  aprovada  a  autorlzaçà'.i 
do  crédlln  suplementar  de  dn/v 
mDbõts  de  cruzeiro;  para  o  .'H- 
nislério  da  Viação. 


TUBERCULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 

PR.iÇA  FLORIANO.  35  •  7.» 

4  ás  7  —  Cousullus  Lr3  ãO.llO 


-.cu  contenUmtnlo  ciu  face  i3,v  mdi-nilu  bciii 
t  o» a  época  de  (,irlcm  c  tianqui.  rirciisa, 

Edade  que  se  inicia.  1' 

.troscmciia  salltulou  ;i  iiecessl-  O  :itutd  dclcnlor  daquela  ^lasja, 
(lide  da  economia  c  trabalho  pa- 
ra  remover  a  utual  angustia  eco.  v®"'’. 
itiãmica,  apciaml  1  para  os  cidadánsl 
".(e  todas  as  Ideologias  no  sentido 
dj  manutençãu  da  paz  e  da  dc- 
iiiueracia  para  o  hem  do  pais.  1 
-  U  RECONHECIMENTO  PELOS 
EE.  UU.  I 

WASHINGTON,  18  ( \,  F.  P.)  - ' 
ri  sub-serrciãrlo  dc  Esl.i.|.>,  Hu- 
liart  Lovelt,  declarou  durante  um.v 
culrevlsU  coletiva,  que  o  gover¬ 
no  dos  Estados  Ihiidos  ainda  p.ão 
decidiu  5«  rícniihecerà  nu  o.ão  o 
iiuvo  governo  do  Equador  e  allr- 
.‘Kiu  que  não  cst.wa  cni  cmiillçõcs 
ds  tazer  declaraçõc.s  a  rrvpcilo.  | 

A  BOLÍVIA  UECnxilEtEU  ' 

WASHINGTON.  18  (A.  F.  P.)  — 
tiiuiicla-sc  que  o  fiovernii  bolivia¬ 
no  reatou  relações  iliplnm.it lc,v> 

':oiii  0  novo  governo  do  Eípiador. 


do  sertanejo 
ciinsiruindo  açudes  e  barragens, 
o  qiic  aliás  iá  fazia  parte  dn  seu 
prugrama,  tiinforma  revelou 
quandiv  tommi  posse  lu  Secreta¬ 
ria  dc  Estado. 


aua  miericrdnela,  porém,  fui 
mal  rerebida  e  o  Indivíduo  que 
empunhava  a  faca  InvesIJu  con¬ 
tra  ele  aplicando-lhe  no  torax, 
forte  golpe,  fugindo  em  seguida. 
O  soldado  foi  em  seguida.  Intei- 
nado  no  Hospital  Central  do  E.çér- 
cUn. 

A  respeito,  fo|  aberto  luqué- 
rllo  mi  deleg-icla  do  4.*  dialrin. 
policial. 


BUENOS  AIRES,  IH  fAFP)  — 
ApiSs  uma  pci  iiiiinêiicla  dc  vi. 
rios  dias  na  Argeoihia,  regressa¬ 
ram  ao  sen  pai;  os  Inlvgranles 
da  delegação  do  esiu-Hanics  da 
1'açiildade  de  Direito  dc  São  Poii- 
lo.  Rrastl. 

Durante  n  sua  permanência  na 
Argenilna  os  rstu.Hantc*  piiilis. 
tas  Inr.iin  alv.i  de  nuiiirrru.is  lio- 
ineiugenx  em  Ru-n'?'  Wi'-  •  no 
i  11!. r.v.  *. )  pii 


II  PROFESSOR  PEREIRA  I.IllA  .i.SiT  \  A  .toóHLTAC.w»  Cu.ili^.vV .  .m  —  .,iu  «au  »cue,  a  l  ua^üiii 
Candelária,  a  Aexnrlação  romercLv!  do  Rio  dc  Janeiro  recebeu  a  vieila  du  profesutr  José  Pereira 
Lira,  chefe  da  Casa  Civil  da  /‘rrildcnrl.v  da  Itrpúbliea.  O  ilu.tr.  viallanic  foi  recebido  pelo  pre-l- 
dtiile,  Sr.  João  Duudt  de  Ollveir.’, membros  da  diretoria  d»  Cuns(<lbii  Diretor  e  numerosos  sócios  da- 
quclii  Importante  rnlldnde  daa  cia 'Oes  ciinervadoras.  thunlando.o,  faínu  o  presidente  Juãu  IL-iudl,  que 
(ucalltou  problciuaa  de  alta  Importância  para  a  vida  iroiiiimica  u  flnanrolra  dn  paia.  Uespuiidundo,  o 
professor  Pereira  Lira  prominrh-ii  nutro  imiiorlanle  disrursn,  no  i|val  ugradecen  oquel.x  linmenagein  j 
dizendo  (|nc  ela  se  dirigia  mais  ao  presidente  Furico  Gaspar  lliilri  dn  i|ue  a  ele  próprio  IS  profci.«iir 
Pereira  Lira  desenvolveu  ainda  importaiiles  temas  cm  meio  ■'(  rua  .vlncuçãu,  n«s  i|uais  r((nslrieriiu  .1 
■  (ilabornção  d.i  Assutiaãçn  C(iiu(-rci,il  com  v  poder  luiblivo.  Terminada  a  sulonidade,  loi  olerecido  ao 
l-tefcsut  Perciti  Lira  t  ao*  pre;' nles  um  "l  otK  lalLPatt.v"  A  Itlo  e  (lagtaiit-  lU  irrlniúnta 


jipxinlude  de 
tari  á  sua  espcr.i  «m  *' 
rsheçj  cnrapecM'  pelo’ 
llio*  .  que  a 
(1'íis  nvlos  .te  PI'»!-  '■  '  ' 

já  caxados.  a  qne.  ’ 


I  eia  CAKIOCA 


'/S 


TOME:  ÇJlPÉJ;  MAS;,t..SÚ 

f  V' - '■^l*»’’ ’*V'0'  , 


SUFQUOR  AÒ  MEtHÒi 


WASHINGTON  LUIS 

-  mestre  de  dignidade 


FATAL  EXIBIÇÃO 


LOMItítES,  18  (AFP)  —  .to  /i'iiíiir  t-rrciilnr  n  acrnlninti 
a^rca  dcnotiiiimíln  "Vicloru  fintl",  u  jovem  leiiriile  II.  I  . 
Ilreeii,  iiilulo  rtimtJense,  nnii  nu  Cnmil  <hi  Mnnclm,  com  o 
"Spilfirr."  (/(lí  diritiiii,  nltinui  ile  eniielufulur  ileiaKlre, 

fiiiilhe-fe  qne  tí  iiilnln  etinnilinse  momeninit  nnlrs  hfimn 
feeehlih  nin  rccnilo  que  lhe  fdrii  (hr/piilu  ;.of  um  omuilur  'le 
nlilhi-leléariifiit,  no  senlídu  ile  que  eierulusíe  o  "licforu 
llull"  —  nrroliririu  ilus  muh  oiism/n*. 

Inslunlem  ile/ioi.t  ile  loatr  com  n  iisu  do  uiuôo  finy  riquiit  — 
1nl  roHKj  .«(•  rnmidelii  n  nrrojndn  võu,  fírren  ennimi  umn  meu- 
titfiem  riidln  (10  geu  Jovem  ndmirmior,  onde  ili:iii:  --  '•fori* 
í(H'  ilf.»di//iii(/i  5(.  rii  min  obtiver  ,’rllo..." 

(t/l'  o  mvmenln.  eõ  drrum  rt  r.uperflrir  iilqunn  reslo'  itu 
"Svilfire  '.  dentre  os  quuls,  foi  rerolludu  o  reservahleio  de 
ovigéltlo  do  npiirelhn. 


. Viriaío  Corrêa 

líopois  dc  riczes.solc  anus  dc  (íxilio  clicfii  iin  Híq  dc  .I.nntiro  o 
Sr.  Wnihliifitun  Luiz. 

(á:sn  curioso  u  ilcssc  lioiiirm:  piirtiu  vcnciilu  do  Bra'.il  c  sullj 
no  Urnsil  como  triunfador;  pnrtlu  soli  .'utsiiadiis  (l;i  luiiltid.ãir  c,  por 
essa  nicMiin  inultid.io.  6  iccclildn  n/soni  coiii  sivns  c  flores 

Aiiinnliü,  riunndo  esse  episódio  for  exposto  aos  oükíS  (los  pos- 
Icros,  iiinii  pcrRiinla  Inevitável  llics  snirA  dii  tinrn:  —  i.inc  fiv  ('S'ii 
criatura  dc  cxIrnordin.Ario  p.xr.v  que  ac  produzisse  1;io  cxlraordluá- 
rln  traiisfonuatão?  Não  fez  iinila  Apcii.is  deixou  <pie  apnrec..sse 
diante  dos  olhos  dos  seus  contemporâneos,  a  c.xcelsa  lieteza  do  svii 
carãter 

L’,  r.s  verd-idc.  sinjtulai  issimo  o  eiiin  do  Nr.  Wnsliinston  I.iilr. 
Nos  dezessete  anos  de  exílio  uno  pronunciou  ninn  qnei.xn,  não  nul- 
disse  nin/uem,  não  leve  uma  pninvra  de  revolta,  dc  inãi/u.i  ou  dc 
odio,  nem  mesmo  contra  os  Ininil.Cus  que  o  piiser.xm  p.ira  fora  do 
Koverno  e  do  pais  Nada  E  Juslnmcnte  por  Uso.  por  ter  saiiido  i’r 
homem,  por  se  ter  sntiido  respeitar,  a  sua  figura  cresceu  como  cres¬ 
cem  nas  planires  rasas,  os  altos  píncaros  das  montonhns. 

Ouauilo,  mais  tarde,  se  estudar  n  figura  de  WashluRton  l.uiz, 
0  historiador  terã  diante  dos  nliios  um  vulto  dc  surpreendente  prne- 
mlnínciii  .As  virtudes  solares  doa  varões  que  Plutarco  distlnituiu, 
ele  ns  possur,  como  aqueles  que  mais  nohienientc  as  possuiram. 

(Juamln  me  detenho  a  pensar  no  homem  que  a  revolução  de 
.10  arrancou  da  presidência  da  nepúhlic.i  a  sua  figura  se  despe  rios 
coloridos  da  nliinlldadc  para  adquirir  o  porte  rins  Austeros  vultos 
de  antlcnmcule.  No  Sr.  Washington  Luiz  cu  vl  sempre  um  lioiucm 
desincndn  do  sen  tempo.  A  sua  figura  o  mim  se  nsscmcliw  a  dc 
um  harãn  feudal,  daipirlrs  grandes  harnes  do  Irnipn  em  que  um 
fio  do  liarliB  servia  para  selar  um  compromisso,  daqueles  homens 
antigos  que  preferiam  a  morte  a  ter  diminuídas,  diante  de  seus  pa¬ 
res,  n  dhmidndc  e  a  honra. 

Foram  sempre  Im.sculnda.s  as  sun.s  mãos.  F.  o  sen  pulso  nunca 
cnfraqncrcu  na  pcrsepulç.ío  dc  mãos  desonestas, 

NiiiRurui  o  acusa  de  uma  turtuosidade.  Nunca  trapaceou.  Nunca 
enganou  ninRumn.  A  nlngucm  nunca  mentiu.  Foi  sempre  liso,  reto, 
leal,  talvez  rude,  talvez  Asperu,  porím  sempre  nobre  e  sempre 
digi/o. 

O  respeito  pela  ordem  tein  nele  raizes  de  fctichlsmo.  Só  acre¬ 
ditou  que  os  governos  de  Minas,  Pnrnil>a  c  Itln  firnnilr  do  .''Ul  es¬ 
tivessem  preparando  uma  revolução,  quando  n  revolução  estalou 
Não  podia  compreender  que  homens  de  respnnsahilidadvs  —  chefes 
dc  Roverno  —  subvertessem  n  paz  púhlira  c  a  ordem  roí.stilui-io- 
nai. 

E.  naquele  palidlantc  período  da  cnnaníroc.in  que  prepamu  a 
rcvoluein  dc  .10,  nineiicm  foi  mais  ençntindo  do  qnr  rle,  t)s  revo- 
liicionArins  o  despistaram  cninn  quizrrain  e  cseaud.olosamente.  K 
quando  ns  Inlimns  procuravam  nlerld-ln,  ele  zan,'Jiiva-se  e  diria  com 
n  mais  sanl.s  siueerldnde;  —  Fulano  nio  den  n  aii.i  palavra  de  hon¬ 
ra  de  ipic  n.ão  eslA  mrlidn  em  conspirarão.  Sicrano  mc  afinnon,  .suh 
a  sin  palavra,  dc  qiie  isso  nãu  c  verdade. 

Para  imiHa  gente  aqncla  credulidade  era  siiiloma  ds  faila  dc 
inlcligcncla.  Ouvi,  miillns  vezes,  poHIiros,  rmn  f.ani.a  de  n(Súci.a. 
dizerem:  —  O  homem  lom  n  enheça  dura. 

Não  honve  nin.miem  menos  comnrrrndldn  ip(|iicln  oeaslãn  do 
rpic  0  Sr.  W.ashinrlnn  I.niz.  Não  er.a  por  p.arvoice  nem  p>n-  nldiivi. 
dade  qne  cic  .s_r  deixou  rniljnir  c  despislaa.  Km  por  dienidade.  I'ni 
homem  qne  ii.ào  mente  porque  isso  liie  enusa  irrgoutia,  qin-  i('o 


temperamento  prático,  ativo,  de  Karl  Marx  dc 


pois  de  lhe  Inspirar  a  inversão  do  pensamento  hc- 
relíãiio.  segredou-lhe  um  nome  para  a  sua  atitude-  e 
.Mar.\-  a  denomina  de  materialismo  histórico.  Nome  e  ban- 
ileLra,  etiqueta  e  lema  para  uma  longa  Jornada  pelo 
{Knpo  e  0  espaço  alora,  e.xtava  essa  expressão  desti¬ 
nada  a  simbolizar,  em  poucas  décadas,  um  sentido  sur¬ 
preendente  do  marxismo  Nós  somos  os  contemporáneo.s 
dessa  surprésa,  cuja  longa  gestação  parece  chegada  a 
(trmo,  na  írase  pouco  Idiomática  dos  obstetras 

Durante  anos  e  anos.  o  processo  dialético’  suposto 
por  Marx  e  por  éle  arrimado  em  uma  serlação  esco¬ 
lhida  dc  fatos  e  constantemente  desbravado  de  elemen¬ 
tos  perturbadores  que  tém  empanado  o  esquema  do  mar¬ 
xismo,  passou  de  interpretação  dos  fatos  para  a  função 
dj  principio  regulador  da  intervenção  revolucionária  na 
vida  dos  povos.  A  transposição  do  esquema  _  de  "In¬ 

dução”  de  fatos  para  “perspectiva"  de  uma  organiza¬ 
ção  revolucionária,  —  se  fez  tão  depressa,  quanto  a  teoria 
ie  transformou  em  doutrina.  B  para  isto  é  que  o  tem- 
pzramento  de  Marx  estava  Inflexivelmente  fadado.  Não 
nasceu  filósofo,  mas  homem  de  ação  e  ação  pronta. 

A  sua  resistência  a  longas  e  cruéis  provações  acabou 
dc  retocar  o  homem  de  gabinete  —  para  a  vida.  E  até 
.morrer  se  deu.  Imperturbavelmente,  ao  trabalho  paciente 
de  vencer  confusões  e  debates  com  outros  Idealistas  re¬ 
volucionários,  até  levá-los  de  vencida  e  assumir  a  fun¬ 
ção  de  chefe  máximo  do  movimento  — '  verdadeira  per¬ 
sonalização  do  segundo  termo  da  dialética.  Não  Impor¬ 
tavam  Bs  intimas  contradições  entre  a  doutrina  e  as 
ívlgènclas  da  luta.  A  doutrina,  desatada  dos  fatos,  — 
rtduzlda  a.  Idéta,  —  podia  ílcar  limitada  ao  campo  ver¬ 
bal,  —  para.  desmoralizar  ou  desacreditar  as  outras  dou¬ 
trinas.  O  essencial  era  fugir  ao  êrro  dos  Idealistas  fran¬ 
ceses.  que  pretendiam  agir  apenas  de  acôrdo  com  oit 
princípios  por  éle.s  estabelecidos.  Marx.  homem  de  ação, 
incarnação  messiânica  de  raizes  hereditárias,  escolhera 
0  "melhor”  caminho.  A  saber:  enquanto  na  doutrina 
eliminava,  duramente,  ou  omitia,  ou  contestava  reali¬ 
dades.  —  na  prática,  éle  ganhava  uma  extraordinária  su¬ 
btileza  para  as  minlmas  realidades  e  uma  infinita  elas¬ 
ticidade  adaptativa.  Logo  de  Início,  não  podendo  espe¬ 
rar,  como  simples  expectante,  o  aparecimento  da  cons¬ 
ciência  proletária  e  sua  Ideologia  antltétlca  ã  burgue- 
liia.  éle.  burguês  dc  vinte  séculos,  burguês  genuíno,  bur- 
fiiés  puro-sangue,  e  simples  consciência  individual  bur- 
piesa,  —  élc  empreende  pcn.aar  a  ideofcgia  proletária  e 
dar  à  cla.sâc  operária  o  seu  lema:  —  "Operários  dc  tó- 
das  as  nações,  —  uni-vos  I"  (A  ser  verdadeiro  o  mar- 
xlsmo-doutrina,  éste  brado  devia  nascer  da  consciência 
proletária  o  o  verbo  devia  estar  na  primeira  pessoa  do 
plural:  unamo-nos). 

Importava  animar,  promover,  acirrar,  sobretudo  por 
virtude  do  ódio  Inspirado  na  Injustiça,  e  isto  porque  o 
capitalismo  e  o  Industrlallsmo  estavam  alargando  es/era 
de  ação  e  dominando  vastas  massas  operárias  e  —  tal¬ 
vez,  —  hotivc.sse  uma  renovação  do  estado  escravo,  uma 
.acomodação  do  homem-ma.ssa  à  brutalidade  da  sltua- 
r:lo,  c  tudo  estaria  perdido  para  a  "dialética”. 

Tomemos,  então,  éste  "dado"  Importantíssimo  do 
.tí;xÍ5.tio:  desde  Marx,  e  sobretudo  com  éle,  a  "dlalé- 
üca"  deixa  dc  ser  um  cerne  lógico  Inerente  à  evolução 
social  e  entra  para  o  quadro  das  Intenções,  dos  planos, 
dos  Ideais,  dos  métodos  de  ação,  em  suma,  do  Espirito. 

TTol  Isto  que  desenganou  a  Bernsteln  de  poder  continuar 
í  ser  marxista,  —  determinista,  materialista,  natura- 
llstí,  soclologlsta.  O  marxista  não  é  um  "expectante" 
lios  fenômenos  sociais,  mas  um  "intervencionista"  con¬ 
tra  a  ordem  vigente  e  um  empresário  de  uma  ordem 
noví,  —  por  existir. 

É  é  assim  que  se  vai  estilizar  todo  o  "rcvoluclonlsmo" 
socialista,  —  sendo  e  querendo  ser  cada  dia  mais  —  re¬ 
volvedor  intencional  dos  íatos,  a  todo  pano  e  a  todo 
custo,  Ideallstlcamcnte,  íanâtleamente,  messlântca- 
aiente... 

Correm  os  tempos.  Em  caminho,  a  inteligência  põe 
as  risco  muito  grave  a  sucessão  cega  dos  fenômenos 
previstos  no  marxismo,  E’  que,  à  medida  que  na  esfera 
dos  valores  crescia  o  volume  ou  a  densidade  do  ope¬ 
rariado,  na  esfera  da  inteligência  surgiam  Invenções 
sem  conta,  cm  verdadeiro  aluvião,  —  tódas  elas  destl- 
oadas  &  aliviar  o  esfòrço  íisico  do  trabalho  e  também 
0  apélo  a  mão  de  obra.  Muitas  dessas  invenções  intro¬ 
duzidas  no  trabalho  não  somente  conseguiram  uma  pro¬ 
dução  mais  barata,  mais  regular,  mais  abundante,  mais 
abreviada,  como  também  mais  econômica  do  esforço 
humano.  Só  ns  infinitas  aplicações  da  roda  excêntrica 
5  0  encadeamento  das  indústrias  auxiliares  umas  às  ou¬ 
tras  poderão,  .se  levadas  avante  em  marcha  progressiva, 
dispensar  milhões  de  operários,  ao  mesmo  tempo  que 
riiulllpllcará  a  produção.  Dois  princípios  do  marxismo 
üitrain  ai  em  cheque:  a  maLs-valia  e  a  lei  da  progressão 
irejccnte  do  proletariado.  O  aproveitamento  das  que- 
das-dàgua  em  todo  o  mundo,  —  as  que  sào  dadas  pela 
natureza  e  as  que  o  homem  pode  fazer;  o  aproveita¬ 
mento  da  energia  solar,  do  ritmo  das  marés,  da  energia 
atômica,  etc.,  —  tudo  convertido  Já  em  conquista  ou  em 
••narcha_  para  cia,  —  são  Invenções  do  Espirito,  são  in¬ 
tervenções  do  génio,  são  superestruturas  que  passam  a 
dominar,  e.m  perfeita  regularidade,  as  estruturas  falsa¬ 
mente  inexoráveis  do  marxismo.  Os  dois  termos  da  dia¬ 
lética  se  aproximam,  ràpldamentc,  à  medida  que  o  mar¬ 
xismo  prático,  0  marxismo  partidista,  o  marxismo  revo¬ 
lucionário  deveria  contar  com  fatos  Intelramente  opos¬ 
tos,  para  chegar  ao  seu  termo.  Simultâneamente,  a  ex¬ 
periência  das  guerras  faz  reacender-se  nos  homens  o 
velho  conflito  entre  o  sentido  cósmico  da  vida  e  o  sen¬ 
tido  transcendente.  As  guerras  podem  ser  consumadas, 
mas  não  rievem  ser  permitidas.  —  Como  dar  a  Isto  um 
fundamento  fislco,  biológico,  psicológico,  histórico?  ~ 

Impossível  restrlnglr-se  o  "poder"  Ingènlto  da  nature- 
?a  com  0  "dever”  do  Espirito,  se  éste  não  representar 
uma  realidade  superior  e  capaz.  Ou  Isto,  ou  a  natureza 
«.  com  suas  Infinitas  variedades,  contradições  e  con- 
Jlltos,  Por  sua  vez,  o  cristianismo  retrocede  às  suas  fon- 
■ti  Vivas,  reacende  a  flama  do  seu  apostolado,  ganha 
uí  novo  as  dimensões  de  profundidade  e  estensão.  Isto 
^  tttUMno  tempo  que  as  pátrias  se  congregam,  contlncn- 
«anente,  contraditando  outro  principio  do  marxismo.  A 
Conferência  de  Petrópolls,  sejam  quais  forem  as  restri¬ 
ções  que  ela  comporta,  como  ensaio  de  um  grande  ato, 
e  uma  luva  à  face  do  universalismo  Indistinto  do  mar¬ 
xismo. 

^  Afinal,  á  proporção  que  o  marxismo  cresce,  horizon- 
‘Blmente,  formando  partido  em  novas  regiões,  desacredl- 
is-SB  doutrlnàrlamente,  pois  se  estende  como  Idéia  In- 
ovjmnden temente  de  tôda.s  as  condições  de  clima.  raça. 

"íi  *^*''^**2ação,  história.  Sobretudo  se  distancia  da 
nistôrla"  ■—  essa  mesma  história  que  èlc  tomou  para 
Pome  de  batismo. 

Dentro  dessas  condições  gerais  contraditórias,  eidmlte 
mais  0  burgueslsmo  minlmo,  o  militarismo,  e  até  o  con¬ 
curso  do  capitalismo  que  o  suborna  ao  menos  contingen- 
«mente  para  os  seus  triunfos  eleitorais.  Esse  Inter- 
^Dlo  é  antl-dlalétlco.  Tanto  quanto  o  apostolado 
ueoicigico  do  marxismo:  presentemente,  a  Idéia  é  a  se¬ 
cura  do  destino  do  marxismo.  As  vezes,  a  Idéia  ape- 
como  Idéia,  pois  o  marxismo  a  utiliza,  Indlferente- 
«ente,  seja  boa  ou  má,  certa  ou  falsa,  —  afüiol,  como 
lutU  em  si ! 

Sem  dúvida,  a  dialética  emperrou.  A  superestrutura 
J  wesmo,  cm  sentldò  próprio,  "super”  cjh  face  da  estru- 
■sra.  0  marxismo  deu-lhe,  sem  querer,  o  seu  verdadeiro 
Os  fatos  se*  incumbiram  de  lhe  dar  o  conteúdo 
'  ^  dialética  de.stlnada  a  estabelecer  o  primado 
”co  da  .Matéria  sóbre  o  Espirito  enguiçou,  entra- 
'  “.  anda  a  leccr  para  trás. 

Ao  lado  dlslo,  êsse  Imponderável  tremendo:  nos 
™ios  marxista.s  começa  a  eísboçar-se  a  suspeita  dc  que 

dc  esfòrço,  virtude  e  abnegação  e  serviço  .doí  eanlliios 
do  marxismo  estão  agora  cm  dcsproporç.  u  'vocavam,  oi 
a  realidade  histórica.  Todo  o  mundo  marcha  para  ido  incuraóc», 
problema  cia  Justiça  social.  O  marxista,  sentindo  que  [neiorcs  liiigit 
perder  o  privilégio  dc  trazer  a  felicidade  para  os  ho-  ,  leiio  paia  a 
fosrur  as  obras  e  serviços  sociaLs  propug-  jioa  operam 
'iió  "  ®^'^*’*‘^rncnle,  o  lema  de  “quanto  piór,  —  mc-  j  tenciais  eon.i 

ri«j  li  ®  ^Ç'riando  a  sabotagem  contra  todo  progresso  da  ,  montai  ao  « 
la  —  Será  que  o  marxismo  vai  acabar  lu-  ■©  motódire  i 

-ânuo  coptrn  o  operariado  redimido  antes  de  éle  alcan-  |  Justiça  oocial 
0  seu  fastígio  ?  [  humano.  As 

A  simples  possibilidade  de  se  estabelecer,  neste  mo-  d#  Menore», 


Cuidem  da  fiequena... 
l‘rimeiro  unlvcnuirio  t!ii 
Constituição,  01  mi'dicoíi  dn 
Cdmnea  cuidum  ãa  “garota** , 
temerosos  ilo  elevado  Imlice 
ria  moralidade  infantil.  Xem 
i  par.i  menor,  qiinndo  se  sobe 
que  a  Con.stituicão  americana 
i  macrohin  n  que.  as  cartas  de 
ouiros  países  sào  bem  madv. 
ras. 

—  Otie  i  qvt  y.  receita  pu¬ 
ra  esta  mon.;a,  nn  dia  do  sca 
primeiro  ari/oerzdrií/?  per¬ 
guntava  0  depuinão  Uni  üan. 
tos  ao  seu  rolego,  mfdien, 
I.nis  Mercio,  do  Rio  Grande 
do  Sul. 

_ —  Afa.sld-'a  de  certos  con¬ 
tágios.  dar-lhe  vida  av  ar  li. 
nre  e  algumas  letras  de  vi¬ 
tamina. 

—  Sá?  redarguiu  o  deputado 
baiana. 

—  Muito  remédio  faz  mal, 
ponderou  o  deputado  gaúcho. 

Soiitro  grupo,  alguns  advo¬ 
gados  iratnoam  de  dar-Uic 
curador. 

—  Rra  qae?  queria  saber  o 
Sr,  Curgeí  do  Amaral,  quere- 
misla  dos  4  rostados, 

—  Ora,  prn  que!  respondeu, 
th.e  o  Sr,  ittvmar  tinleelro} 
bd  multa  gente  gur.  não  gos¬ 
ta  da  '"pequena",  e  no  lado 
dos  médicos,  que  eiudom  de 
uúo  deixarem  rnvcnrnd-ht. 


pcãUotwc^oX 


REUE.NÇAO 

Cheio  de  lêdio  proruiiitii 
hoB  hoinens.  Deus  encarrcRs 
O  “Espirito  que  neqa" 

De  governnr  este  mundo. 

Obediente,  Sotansi 
Toma  conto  do  Univeriu 
E  quanto  Deus  fez,  perverao, 

O  “dem-do-contra"  desfaz. 

Aa  Icis  do  Senhor  suprime; 

O  que  c  certo  torra  errado; 
Passa  a  virtude  a  persdo, 

A  honradez  passa  a  ecr  crime. 

Vlti  Deus,  entSo  —  eom  que 
(espanto : 

Que  pra  ecr  contra  Sstan, 

Na  terra  Impura  e  malsS 
Todo  mondo  flcoo  santo. 


A  SITUAÇÃO  NA  PARAÍBA 

óa  iiolicins  ciiepadaa  da  Parailia,  aõlire  n  siluaç.io  no  interior  dn 
Est.idu,  têm  impresHlon.ado  fortcnientc  iin  nosaus  rirculun  pulitirns, 
pela  inscRiirança  rciii.nntc  rm  nlpuiis  municipina  e  ntv  por  uma  série 
(le  viniênclaa  itidIsfarsaveU  contra  adversários  do  izovêrno. 

Assim,  a  terrirel  coação  policiai  exercida  no  município  ne  Con* 
ceição,  onde  na  moradores  vivem  alarmado.a  e  o  assiilto  n  um  fazvn- 
ileiru  de  1’lanró,  assalto  a  mão  armada,  de  que  resiiliaram  vnrioa 
feridos,  são  falua  que  estão  cxlqlndu  n  atenção  ilaa  auloridnilea  res* 
ponsarvls  e  que  tendem  a  reproduzir-ae  em  nutrus  localidades,  aporá 
que  ae  arni  auaenle,  em  rl.iqem  a  eatn  capital,  o  povernador  efetivo. 
Su  BuhstUulo,  o  Sr.  Flavio  Itiliciro,  iiainciro  c  presidente  da  Aasem- 
blcia  LeRlsIatirn  do  Estado,  parece  deIxar-se  Infinciiclar  demasioda- 
mente  peio  deputado  Arecmirn  FlRucIrerin,  que  eonsepuiu,  incsni» 
contra  o  Sr.  Joaé  Américo,  presidente  nacional  da  T.  O.  N.,  dominar 
s  Bccçõo  udcnistn  paraibana  e,  desse  modo,  deter,  liitelrameiitp,  uu 
quase  Intelramente,  o  controle  desta  entidade  portidárla,  que  é  a 
que  se  encontra  nn  poder  alL 

iMnda  rerentemente  o  presidente  da  Câmara  dui  Deputados,  Sr. 
Samuel  Duarte,  foi  a  1’aralba,  por  onde  ac  rlcReii  e  de  onde  é  filho, 
a  fim  de  promover  entendimentna  paro  a  pacificação  doa  paraiha. 
noa.  Entcndeii-ae  com  o  governador  e  tudo  ia  muito  bem,  quando 
o  Sr.  Flgneiredo  ae  opõa,  levantando  as  malorea  difivuldadea  a  que 
ac  consumasse  qualquer  acôrdo  e  ae  eslal)clcccs.*r  a  paz  na  família 
da  terra. 

Em  vri  dl  paclfitaçãn,  o  que  velo  foi  uma  rcrd.idelra  Inirao- 
qililidatie,  lima  Intraniiullldade  qne  podemos  chamar  de  pre-clcltu- 
ral,  pois  tudo  isso  obedece  a  um  pliino:  u  de  criar  iimhifiiir  de  apre¬ 
ensões,  de  terror  inclusive,  para  qne  a  nposiç.âo  »e  retraia  e  iiãu 
compareç.x  aa  urnas  por  ociisíão  íIum  eleiçiies  municipais. 

MINAS 

Os  aiicessoH  político.»  ds  Minas,  onde  se  nllarani  duas  alua  il(» 
P.  S.  D.,  chefiados  pelos  .Srs.  senador  .Melo  Viana  e  Martin»  Suares, 
dcl-..iram  numa  posição  sinqulnr  a  própria  direção  oficlitl  ilo  riirlldo 
(iaquelc  Estado.  “D  olijelivo  dii  ncí.rdo,  dlzhi  oni  politiro  mineiro 
na  caranra.  foi  miwirar  que  n  polillca  do  meu  Eslailo  sc  far.  cm  llclo 
Horizonte".  Ile  qualquer  forma,  o  falo  do»  dlssidcnlcR  Irem  iilili/ar 
a  legenda  do  I’.  S.  I).  nas  eleições  munirlpnl»,  pode  significar  rm 
fiitoro  próxlnio,  uma  revitalização  lotai  do  l*arlido,  cujo  prestiuio, 
acima  daa  pessoas  ou  doa  dlreçóea,  c  cresvcnlc  em  lodo  n  Interior 
minclrn,  _ 

CAUTELOSO,  O  SR.  MANGABEIRA 

0  Sr.  Otávio  .Mangahcira  foi  cauteloso  naa  sons  declaraçftes  à 
imprensa  quando  os  Jornalistas  o  procuraram  no  hotel,  ontem,  logo 
.xpóa  sua’  chcRada.  Preferiu  trninr  de  asaunlos  ailminialratlvo.»  d» 
Baia.  “Não  desejo  entrar  nn  exame  da  pollllen  nacional,  que  esta 
entregue  noa  acua  órgãos  próprios  e  leBÍlimos".  Contudo,  o  f((l(>  da 
U.  I).  N.  ter  adiado  sun  reunião  de  ontem  parn  que,  na  prnxlma, 
poBSB  contar  eom  a  presença  do  Sr.  Otávio  Mnngahelra.  i  ainloma- 
tlco  deixando  entrever  que  o  governador  bniann  nno  quer  ínlnr  ile 
política  com  o»  jornallatas,  mna  dela  tratara  nnluralmenle  com  o» 
maiores  do  aeu  Partido. 

SÃO  PAULO 

Foi  marcada  para  o  primeiro  domingo  do  outubro  a  conyrnçSo 
(lo  P.  P.  U.  paollala  que  tratará  de  indicar  o_  candidato  do  I  artiilo 


iVo  dia  de  hoje  ocorre  u  13í.* 
anivcrsdría  da  independência  ilv 
Chile,  data  grata  às  nacóes  pan- 
americanas,  porque  constituiu. 
anle.s  de  tudo,  uma  afirmação  do 
identidade  do.s  ideais  e  do  de.-- 
fina  romum  dessas  nacõts.  l-'- 
vantnmta-se  eonlra  o  Jugo  espa 
nhol,  o  Chile  leve  de  suslenhit 
longu  e  porfiada  lula,  aiiiunid'- 
pelo  palelotlsmo  de  seus  filhe-' 
ilusire.i,  como  Ilcrmtrdu  tVf/iq- 
gins,  Utanco  t.ncalada  c  tcnloa 
oiilrns,  auxiliados  pela  vgpivii, 
(ulgiiranle  rio  general  arucnliitv 
San  J/nr(m  r  pela  pcrh'a  d'- 
grande  marujo  ínglés  Thomo< 
C.ochrane,  fcitu  alniieanle  da  fra- 
la  chilena,  l:ni  cvmemoraçáo  da 
data  de  hoje.  o  embaixador  rhlle- 
no,  Sr,  l-.milio  l-jlivard.i  llello 
ofereeerd  um  almoço  o  lluura.s  (Íí 
destuqiie  da  eoléaiia  ehiltna 
11.1  (/f:c.ssci.s  horas,  dira  iimn  /i 
cepcãa  nos  salõe.i  da  H;rl<ai.cmla, 
aos  membros  do  Corpo  Diploma 
tico,  ao  mundo  nficiiil  r.  atuigoá 
do  Chile,  /(.(.viu  Iradicionaiuirnlr 
amiga  do  llrasil  e  que  tem  b.olr 
à  frente  do  governo  a  figura  d.i 
grande  demoerala  llutizalez 

dela. 


3AST0S  TIGIIE. 


Para  o  asseio  corporal 
Procuro  a  trinca  de  eacol 


OE  TODAS  AS  PARTES  DA  EUROPA 
E  DEMAIS  CONTINENTES 


O  TALCO,  O  CREME  DENTAI. 
E  O  SABONETE  ECCALOL. 


RUA  STA,  IU2IA,  B27-TEL  32-6675 
RIO  DE  JANEIRO 


MOLLVWOOO.  18  lUD  —  Doro- 
Ihy  Lamour  deixou  a  l’nrnmnunl, 
após  um  coiilraio  de  onze  anus. 
Conludn,  Dnratiiy  Lamour  fará 
um  fllm  pnr  nno  pnra  a  Fara- 
inouiit.  .A  fnmu.xa  atriz  tem  um 
contrato  cnm  n  B  lí.  O.  por  tris 
anoa,  nna  quais  fará  trés  fllnis 
para  aquela  empresa. 


Deixaram  semi-morto  o  lavrador 

A  vílíma  acusa  os  agresso 
res  dc  ter  sido  roubada 


Joios  rccem-chegodai.  No¬ 
vos  preços  —  Visitem  nossr 
mostruário  —  Grande 
variedade  dc  relógios 

L'KLIGi;.\I.\.N.-V,  30 


do  prender,  sob  auspcltna,  oa  la¬ 
vradores  Ablllo  Hodrlgucs  Cabo, 
resldento  a  Entr.xda  Caetano 
Monteiro,  601;  Broullo  Raler  o 
TVnlter  doa  Santos,  moradores 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

Av.  nio  Branco  ISl  -  Tel  22-23.18 


o  ferido  ao  investigador  Josú 
Fnilacc,  dc  serviço  oil,  que  ha¬ 
via  sldn  agredido  a  pau  o  doa 
pojado  doa  sou.»  haveres.  Doz 
mH  cruzeiros,  que  conduzia  na 
ocasião,  produto  da  venda  de 
uma  eltunçno  em  Pendnllba,  ha¬ 
viam  sido  levQdoe  pelos  assul- 
tantes. 

Cientes  do  caso,  os  autorida¬ 
de.»  da  Delegacia  de  Furtos, 
Roubos  e  Defraudaçóes,  entra¬ 
ram  cm  sindicâncias  conseguln- 

b********s*»**ss**»*^**4ts*^ 

AGUA  DE  COLÔNIA 


BKI.O  HOHIZO.NTE,  18  (Asp.) 
—  Especialistas  dc  lodo  o  pais 
enconlram-sc  reunidos  nesta  ca- 
pllal.  p.irn  apresentação  e  debn- 
Ic  dc  imporLantes  problemas  ci¬ 
entíficos,  durante  os  trabalhos 
da»  "Terceiras  .Tornadas  lirnsl- 
Iciras  dc  ((Inccologla  e  Ohalcirl. 
cia",  cu, ia  inslnlnç,1o  rcalirnu-sc 
t-ntem,  às  20  liorns,  cm  aessnn 
solene  no  nuditórin  do  Instituto 
de  Educação  du  Estado. 

Bclna  grande  interesso  nns 
mi-Ioa  clenlificus  em  torno  do 
conclave. 


Elcganllesimaat  FIGUBINO 


Perfumo  ativo  e  persistente  I 


Preço  por  preço  é  o  melhor 


mento,  uma  tal  perspectiva  respresenta.  sem  dúvida  ai 
guma,  a  suprema  angústia  da  dialética  marxista.  Esl: 
ameaçada  dc  virar  pelo  avesso, 

Como  são  tremendas  as  ironias  da  vida ! 


Itamiro  Fonseca,  a  vitima 

em  Fendotlba.  E.stes,  ou  que  fi¬ 
cou  apurado,  em  compnnbla  do 
lavrador  Raralro  Fonsccn,  eatl- 
veram  num  botequim  no  Largo 
da  Batalha,  de  onde  se  retira¬ 
ram,  opóa  farta  libação  alco  di¬ 
ca.  Em  melo  no  caminho,  sub  oa 
efeitos  dos  vapores  do  nlcool, 
originou-se  —  ao  quo  dculirou 
Ablllo  ã  prjltcla,  e  cujas  palavras 
foram  conflrm.vdna  por  .seus 
companheiros  —  aória  divernôn- 
cla  entre  cle.s  e  Ramiro.  Pnlj- 
vra  puxa  palavra  c  dentro  c;ii 
pouco,  deram  trcmemln  aiirra  nn 
xdllrna,  abandonando-a  na  osl.-a- 
d.x  órma. 

As  oulortdndes  e.speriiilirjdní'. 
puram.  não  catão  IncHnidaa  a 
acreditar  nn  vcrnrid.-ide  dns  pa¬ 
lavras  doa  ncuandn.»,  prriaa(<gijin- 
dn  nas  diligóncliis,  buscondu  i-s- 
chirecer  o  caso. 

Rnmiro.  por  outro  lado.  dl/, 
ler  sido  cspnnr.ndo  c  (Icsp  .:(i(lo 
iiu.a  10  mll  cruzeiros,  dprtccnhe- 
(•'■i.do,  porí-m,  os  seus  tti(‘a!ta;i- 

le.a. 


resolvido  na  eonveiiçnu  tlu  Far- 
tltlu  Social  Democràllco.  levare¬ 
mos  àa  urna.»  a  2«  do  setembro 
0  nome  de  Juiõo  iiuiiuarãc»  a(j 
cargo  dc  vlcc-govcrnadur.  Aten¬ 
ciosas  snudaçíiPs  (as.)  Alfretio 
llilieiro  l’orllig.i'..  presldenlc;  Esto 
Martin»  Basto»,  íccrciârln". 

‘'Segundo  a  orUntição  rccehi.ln 
dn  coinaiidantc  Krnani  do  Amaral 
Vclxoto  darei  ne>te  iniiniclpiu  H'. 
(U  o  apoiu  á  candidatura  JuAu 
fiuimarncs.  Atenciosa»  saiidaçóe». 
0».)  .Io»í  dr  (Jllvi-lra  llorgc»”. 

Perspcciivas  dc  grandes 
aconlecimenlos  do  seio 


0  eleaonvolvimonto,  quo.  rtgo-  roesmenda  o  Sorviço  Sodol  o 
IO,  obre  novas  e  balas  porspecF-  acolhimento  oo  trabalho  do  ceoi- 
voa  ao  Serviço  Seciol,  6  o  me-  clonaçüo  daquelo  Vaio,  a  ‘roais 
'hor  recurso  para  libertar  a  po-  iroportanto  do  ponto  de  vista  so- 
Iilica  do  poi  o  progroE-o  sociais  ciai  a  humano.  E  o  ptimciiio, 
da  demagogia  enganosa,  esta-  nessa  auspiciosa  e  eloUva  eom* 
ril,  perturbadora.  A  grande  di-  preonsõo,  coube  aos  induslriá- 
liculdade,  quo  vinha  cnliuvando  tios,  através  dos  responsáveis  re- 
orviço  SocioL  ora  glonais  pelos  destinos  da  bar- 
luçôes  com  aa  «n-  monia,  entre  empregadores  s  cm- 
aa.  privados  ou  jitogados,  na  basa  da  dtseipli- 
ação  no  mes-  na  o  da  solidariodado  A  cori- 
na  vizinhança,  mónia,  que  se  realizou  no  (ui- 
dúvidas  quo  pro-  todo  de  Menores,  com  a  proson- 
a  mullipliridnjo  ço  do  julx  Russell  e  do  "leador" 
o  0  abandono  do  social  Castro  Barroto,  teve  aig- 
».  Tudo  o  qu(»  lor  niiicoçõo  capaz  de  romper  a  sim- 
.rulaçco  do  qimn-  pticidado  dos  atos  sinceros  e 
atividades  anela-  convictos.  Há  um  símbolo  gron- 
i  elemonln  lundu-  rlioro  abençoando  o  ealorço  da- 
Tí-go  coii3-»quci:lo  nuclcs  homens  de  boa  vonlado. 
armas  legais  da  e  ôsto  alrabolo  encerra  o  imagem 
da  aolidarioííad»  do  luluto  do  Brasil  unido  pela 
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ca,  pelo  professor  Luls 


.  .  . . .  — j  Caetano 

de  Oliveira; 

c)  —  Inicrprctnciio  ila  HlsIA- 
ria,  pelo  (Icpulatlo  Oofred-)  do 


A  Moda  de  Paris - 

PARA  UMA  NOITE 

DE  VERÃO 


Rio  Urugjolona,  41  -  Tel.  43-2830  -  Rio  da  Janeiro 


Vepa  Publlcldod* 


Oc  Rose  Knllnieyr,  da  France  Presse) 

^  Ctiristian  Dior,  na  sila  cn/cròo  He  ncriio, 

B  rnnscnitai  uit  linhiis  niruclerMIeiis  Hn  moihi 
r  He  l‘riiiuweni,  JiiIfíiiHas  iint  /loiico  reuulii- 
cioiiiiriiis,  uunsulii  (iiinrerenmi,  t  He- 

*<■  lornnram  miiiln  naliirnis:  ririitiri» 
fij  I  reHriniliis,  f.yic/itis  niarratliis  por  tmm 


LIVRE  DA  OPERAÇAO  GRAÇAS 
AO  JRATAMENTO  DO  DOUTOR 
FERREIRA  TAVARES 


Uãdln  7  Uia  CARIOCA 


SANTA  LUCIA 


•  OPERAÇOei 

•  PARTOS 

fOlUHTlRIOt  Dl  PlTRlt,  I3S 
íOrAPOGC 

TEL  26-640? 

Ulcoir 


arinãriti  - 

DO  CARM" 
_  Dn  D 
IS  horai 


.Io3<  Luciano  Slndardt,  da  Fanalr 
do  Brnsll  e  de  tua  esposa,  eenlio- 
ra  Dnyic  Siiiilarl  de  Souta  Ru- 
eba,  com  o  nnsclitiqnto  de  uma 
niriiina,  qiie  rrrl  batUada  com  o 
nome  de  Ann  Lucla. 

mm  AS  UE  i>nATA 


Tudo  isso  aconteceu  naquela  noite.., 

Tambim  há  mtlnfirea  nn  vlHo  mundana,,,  Coehlalla,  re- 
eeptáts,  fealai  de  anioereário  podem  fnoir  ao  rítnw  conuen- 
etonal  e  lornur-$e  featui  tnealilaúora»,  tucailui  da  utafii  da 
tnlelitiéntia  e  Ho  bom  aosto,  Jv  preciio  contrariar  o  irônico  ro/i- 
cello  de  i/ue  na  recrpfôea  ino  uconteeimenioa  fivolot,  perdtdoà 
na  confusão  dos  encontros,  nn  falta  de  seijnincla  das  pales¬ 
tras,  na  pcriiirbnçno  fundamental  Hos  sentidos,,,  Um  distinto 
casal  convocou  outros  casais  «  amiuus  pura  coiuemorur  mii  niil- 
uersdno  (de  aluuHm  tiue  ainda  os  pode  comemorar)  e  conte- 
ouiu  H/ftti  reunião  alrnetile,  onde,  He  falo,  se  conuerson,  se 
fes  milsien,  se  disse  poesia  e  ali  se  perpetrou  um  peitaeno  dis- 
rurso.,,  Tudo,  nnm  clima  agitado,  alegre,  eordial,  Jaslif içan¬ 
do  o  prnzer  da  companhia  e  o  prolongamenlo  da  festa  até  altas 
horas  da  madrugada,  A’o  nnluraliilade  dos  grupos,  há  ama  vos 
bonita  como  a  da  Sra,  llaytlfe  de  OlitieSra  Sales,  que  canta 
anta  rmiçã.i  espiinhotn,  e,  como  par  mãgicu,  coincide  que  está 
perlo  Garcia  de  Vifíolns,  que  se  põe  a  Inlerpielur  com  ela  os 
mesmos  versos,  marcando  a  cadineia  dit  música.,,  Sonira 
Indo  da  sala,  urn  poeta  dl:  fnixo  nata  de  suas  últimas  ctin- 
gães,  e  os  demais  c.r('ifcni  que  êle  diga  para  tiiHas  alguma  coisa 
nialsi  e  iWurilo  /'antes  arede  aa  pedida,  dando-nos  alguns 
ea-erti piares  de  boa  poesia.  Seni  que,  numa  terra  de  poetas, 
ainda  haja  algum  qiie  se  escotuln?  E  nma  reotla(àn  (oi  feita 
no  momento:  i  a  Sra.  Dnloa  Lengruber  caju  scnsihilldaile 
poitica  merece  os  maiores  toanores.  da  oiilras  orles  rslão  pre¬ 
sentes,  mas  são  calarias,  como  n  esealhira,  a  prnlnni  as  artes 
riecurutiças.  ..  Que  pena  qae  UnyHie,  qne  é  nma  bela  deenra- 
Hora,  não  fizesse  ali  nma  de  suas  innqvetes  nu  am  de  seus 
painéis?  Çiie  pena  qae  J.eào  Veloso  não  tnoilelasse  niiiii  escat- 
tnru^  eiiinpcIiiiHa  com  .Manoel  Kaniiir  nu  com  Ismnltouitch,  na 
inlcrpretaçiio  disse  elrgante  modèto  qne  é  a  disllnia  senhora 
i*Ut  Sottzft  /intAíl?  A  reunitio,  íi/ír/5*  tvm  ésse  príoilt^fjiot 
arnhnras  bnnilas  e  moças,  mas,  olim  de  moças  ebo  iiitas,  (fi- 
leligentes  e  eonpcr.mrfoa,  dando  no  ambiente  ama  animação 
exiraoriUnnrIa.  A  senhora  Mario  Rolla,  n  senhnrii  Ainerico 
.Silva  Pinio,  a  senhora  Calazuns  Luz,  a  senhora  nsvalHo  Len¬ 
gruber,  a  senhora  Lniza  Leibman,  n  senhora  Peregrina  Janior, 
gnal  delas  nãa  seria  rapaz  de  inspirar  telas  para  uma  galeria 
de  arte?  As  músicas  nrnpanam  toilns  os  inlerualos  nn  aciden¬ 
tado  e  eiienlanl  programa  da  noite,  Tamhim  se  dança,  e  o 
embaixador  Barros  PImenlel  marca  ama  quadrilha  em  francês. 
E,  nola^rtiriosa,  fez-se  uma  audição  Ho  “tico-ilcn  iin  fubd",  em 
graraçoes  brasileira,  norle-amerlennn  e  francesa.,,  “tleá- 
íieú“...  " taieo-taico" . . ,  Pazem-se  votos  He  hoa  viagem:  —  a 
llnpHie,  qve  iml  nos  Kslailns  Unidos,  e  u  Pcrcíirnio  Jlinior,  Hn 
Academia  UracUetra  He  Leiras,  qne  vai  a  Madrid  e  a  Pnns, 
àquela  cidade  como  convidado  da  Academia  Espanhola  de 
Leiras.  Tudo  Isso,  c  mililo  mais,  qiie  srmnre  i!  dlfirll  contar, 
neonleeeu  nnqiicln  noile.  .Milagre  de  qitcm?  l)n  casal  Jonqnlm 
do  Couto  Simões.  Ele  fez  anos,  e  ela  fez  a  festa,  e  os  ronwi- 
dados  ganharam  o  presenie  de  vmii  noite  eneanladoro. ..  d 
Srn.  Paula  Pires  Brandão  Simões,  eom  <i  sna  Inquiein  inlall- 
pdncla  e  n  graça  de  aeiia  recursos,  presidiu  ú  linda  festa.  <> 
milagre  eslnva  fello,  d  Inlímidadr  se  rrconrltlarn  rnm  o  pro- 
lorolo;  a  alegria,  de  braços  dados  eom  a  distinção.  Uma  festa 
para  deixar  saudades. . , 

A  B  lE  L  tf. 


no  BB.\SIL 


O  SANGUE  E’  A  VIDA 

rURUUR  o  BANCiUE  DK  rUEFBRBNCIA  AO  BSTÕMAUQ 


DR.  ANTONIO  SALGADO 

Ex-ln(crnn  doi  Prof»,  Densa ude,  Carnot  c  flnlhery,  d«  Parl< 
IIEIVIOUKOIUAS  — -  InlrittiuoB  •—  Reto  e  Anus 
SEM  OPERAÇAO  E  SEM  DOR 
n.  dn  Ouvidor,  lGlí-10,"  (10  12  -13,50  As  18  hnr.is).  Tfl.  23  0:31. 


QUEOA  DOS  CABELLOS 


EVITA  A  CALVIC  E 


PRATAS  PORTUGUESAS 

Os  mais  belos  objetos  na  mais  sensacional 
liquidação  a  preços  de  Portugal 
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DomlnRo  vindouro,  As  10  ho¬ 
ras,  na  Ifirejn  de  Sanio  Antonlo 
dos  Pobres,  A  rua  dos  InvA.tdoa, 
ser  rezada  missa  cm  Rçia  dc 
«raças  pela  Investidura  do  desem¬ 
bargador  Nelson  Hungria,  no  car¬ 
go  de  corregedor  da  Justiça  do 
Distrito  Federal.  OficlarA  monse¬ 
nhor  Fellcio  Mogaldt. 
ESTEBBOS 

Em  suR  resldinela,  na  rua  Ma¬ 
noel  Carneiro,  ,53,  onde  se  en- 
cnnlravn  enferma  JA  hA  n’gnin 
tempo,  fnlcceu  ante-ontem,  a  viu¬ 
va  Rosal  ina  Copeltl,  mSe  dos 
negoelanics  des’o  praça,  senho¬ 
res  Pedro  c  Francisco  Mantova- 
ni,  e  dns  senhoras  Vlolinda,  Ro- 
sina  e  Carlos  MantovanI. 

O  cnlerrntnenio  da  sluva  Roso- 
lltio  Cnpelli,  qiiu  leve  grande 
ncnmpanbamcftlo,  solit  da  casa 
ncimn.  pam  o  cemilírio  de  São 
João  Dallsta, 


CARIOCA  pertence  aoa  "fana**  de 
cinema  e  do  ridlo 


Apoiarão  a  admissão  da 
Itãlla  ã  O.N.U. 

MOXTEVIDEU,  18  (AFP)  - 
Anuncia-se  oflclnlmente  qiia  os 
delegados  uruguaios  A  Assembléia 
(ieral  d.i  Organização  daa  Naçães 
Unidas  rccclxram  Instruções  do 
govérno  para  apoiar  o  pedido  de 
ndmlssSo  dn  IIAlin  no  selo  da 
ONU. 


Dr.  Brandino  Corrêa  h 


NÃO  ESPERE 
SOFRER  DE  PIORRÊIA 
PARA  USAR  FORIIAN‘S. 
USE  PASTA  FORIl.\N‘S 
E  EVITE  A  PIORRÉlA 

Nfio  outla  ntftU  do 
BR  ilcntlfrtcUia  roniuna 


Inaugurada  em  João  Pessoa 
a  Semana  Militar 

JOAO  PES.SOA,  18  (Sei-vlço 
especial  de  A  NOITE)  —  Inaugu- 
rmi-sc  solencmcnte  a  Semana 
Mllllnr.  Qu.ando  do  enccrrnnicn- 
lo  Ber.l  celebrada  mlisa  solene 
na  caledral,  em  memdria  de 
marechal  Hermes  da  Fonseca, 
Instituidor  do  sorteio  mllilat. 


étixiii"9ir 


SOCIEDADE  DE  ESTÜDDS  i  “GANTA  BRASIL"  Sti 


PAN-AMERIGAKOS  EXIBIDO  ND  CHILE 

c-.-  ......  _  .SANTIAGO  1)0  CtllI.E,  15  d’* 

k>CCr€tflriS  dC  tinprciisâ  P,)  —  Anunclti.M  brcvfntfo* 

^  nrnnnfffiftrln  fxlgldo  x\rt  Cinc  Maluf» 

C  propdoflnua  clúmUs  o  film  hrmiWr» 

A  Sociedade  de  Eiiudos  Pnn-  CanU  Rrasll.  A  rrlciM^  rric»l< 
Americanos  convida  ot  olcmcnlot  í  a  primeira  a  ivr  cxllip.i  n’ 
aliulno  discriminados  a  cuinpare-  Chile. 

ccr  É  reunião  que  terá  lugst  ■  - - 

hoje,  Al  17,30  nn  A.R.I.,  lú.* 
andar  escIan>cendo  de  logo  que  o 
não  comparcclmento  dos  mesmos 
a  essa  .1.*  reunião  Implicará  » 
suhstilatçân  por  outroa  qiic  pre¬ 
tendam  trabalhar  em  beneficio 
da  S.E.P.A.,  a  menos  qu*  apro 
sentem  as  razões  dessa  falia. 

Unigiinl  —  Dr.  Eudoro  Maga- 
lh.'ics  ".lornal  Hn  Drasll".  Argim-  " 
tina  —  José  Vieira  —  "O  Gloiio  *.  S\  A  fim 

Chile  —  Petrnnlllio  PImenlel  -  Igoe  IRrnP  Alt/DC 

“A  Manhã”.  Paraguai  -  Nelve  Bjí  liUljl 

Moreira  -  “A  Vanguarda”.  .Vl-  i/l  .  l/jLUI  niTLJ 


rarAgun  —  Theo  Pilar  Drnmnnd  , 

—  A  NOITE.  Perá  —  Dr.  Ola.l-  PARTOS,  GINFroLOr.IA  E 
Ilo  Plnlo  —  "A  Noticia".  Kqua  CIRUROI'  CEiilL 

dor  —  Jo.ão  Ribas  —  A.D.I.  r  Sen.  Danlas  45b  ô.*  feU  R  WA 
Cuba  —  Luiz  Coala  —  “Vaugiiar- 

da".  Colitmhla  —  Hello  Fernon-  *****************^*****^„ 
des  —  "O  Cruzeiro".  Panamá  —  I’nnle  —  "r.orrclo  da  31;''?““  ’ 
Milton  Sena  —  “O  Jornal”.  Hon-  llalM  —  Mauro  PadIlhs  OMcIl 
duras  —  Hello  Ameno  —  "O  Ra-  —  DIárIns  Associados.  S.in 
dlcal".  R.  Dominleaua  —  Iwlr  dor  —  Arl  Pcs^na  —  Agfncls 
Saldanha  da  Gama  —  "Gazeta  de  clonal,  Cosjnrrlca  —  Pompea  ii» 
Nnllclos".  Estados  Unidos  —  Soiiz.s  —  “Diário  Carioca  .  U" 

Nahum  Slmlsky  —  "(J  Globo*.  Ilvia  —  Crlslovam  Frdrr  —  hii* 

Brasil  —  Edgard  Salca  —  "Coe-  rio  Trabalhista”.  Gualemilj  -• 
reio  dl  Noite".  Canadá  —  Bea,  Raymundo  Pimenlrl  — 
triz  Vieira  —  •‘Estado  de  .Sâo  Meildlonil.  Mé-sleo  —  .'Ivafo  i"*' 
Paulo".  Venezuela  —  Hoehe  dvira  —  "Diretrizes". 

s**ex..**»**»*S»*»eee*  t*^*******»*****4****eee*f*i***** 


Completaram,  ontem,  23  anos  de 
cosa  dos,  0  Sr.  Manoel  5'uixcira 
da  l‘oiisccu  Filho  c  n  senhora 
Oiidinn  da  Rocha  Fonseca.  Em 
açfio  de  graças,  foi  rezada  mlssr 
nn  matriz  de  S.  José,  no  Enge¬ 
nho  de  Dentro. 

4LU0Ç0S 

Renll7..s-sc,  depois  de  amanhã. 
As  12,30  horas,  no  Autouinvel 
Club,  II  almnçn  de  confralcnlzn- 
çno  dos  cx-alunot  ao  Colégio 
Alfredo  Gomes. 

Será  presUdn,  na  ocasião,  onia 
homenagem  no  ministro  A^ranln 
Gosta,  Snuda-!o-á  n  desembarga¬ 
dor  Eninnnei  Soilré. 
I/O.lf/C.V.IGE.VS 

ScrA  realizado  por  esles  dias, 
im  Casa  ilo  Estiidanle  do  Urii- 
sll.  II  iilnioço  que  os  amigiis  e 
admlradoivs  ilo  profe.ssnr  Nck'or 
Mussena  ibe  vão  oferecer,  por 
motivo  de  suo  promoção  na  Câ¬ 
mara  dos  Deputados  e  pelo  é.tl- 
de  sua  lese  sbre  Dirciln  rousU- 
lltuclonal  apresentada  A  Farul- 
dadv  , Nacional  ds  Direito, 
hESTAS 

O  Club  CoeotÂ,  do  Hba  ilo  Go¬ 
vernador,  levará  a  eleito,  depois 
ilc  amanhã,  a  siin  "Fcsia  do  Pri¬ 
mavera",  durante  a  qual  scrA 
coroada  siia  rainha, 

issrnvTo  cültubal 


Enriqueça  a  sua  discoteca  adquirindo 
es  melhores  gravações,  na  scc:ão  de 
discos,  de  Willmann,  Xavier  &  Cia. 
Ltda.  Visite  esta  secção  e  solicite 
uma  audição  do  disco  desejado. 


®  GravagSes  nacionais  * 
asi'»ngBÍrãs. 

B  Sempra  as  últimaa 
novidades. 

B  Diversos  gôneros  mu- 
eicais. 


CASA  DESARRUMADA 

A  CERA  ROYAL  seca  ropidomente.  Isso  contribui  para 
que  tenha  o  sua  casa  menos  tempo  desorrumoda. 


. .  RUA  SENADOR  DANTAS,  119  . . 

Bom  em  frente  ao  Tabuleiro  da  Baiana 


0  Instllvln  Cultural  oo  Prosll 
Inaugurou,  a  13  do  corrente,  em 
sn.i  scrie,  nn  avcnbla  Presldcalc 
Wilson,  210,  11.’  andar,  <is  pri¬ 
meiros  cur.sos  da  stia  Escola  dg 
A1Io5_  F.stndns.  qne  ohediverá  A 
direção  do  padre  Einlllo  Silvo  de 
Cns'rr. 

Sã»  os  scgulnles: 

n)  —  Intmduçãn  A  Fili'softn, 
pelo  padre  Emllln  Silva; 

t«\  _ *_  1  _ llt 


Bm  Sofrendo  há  8  anos  dc  grave  doença  do 

estômago  c  Intestino,  com  dores,  cnjôo,  vó- 
mitos,  dor  de  cabeça,  emagrecimento  c  sem 
M  íõrç.i  para  traballiar.  Sem  esperança  de  me 
vci-  boa,  fui  ao  consultório  do  Dr.  Ferreira 
m  T.ivares,  ã  rua  Buenos  Aires,  192.  Hoje 
^  agradeço  a  Deus,  pois  com  seu  tratamento 
p  r  .peclalizado  estou  complclamentc  boa  de 
minha  saúde. 

fAss.)  Maria  do  Carmo  P.  Souza. 

. . . '  ”  F.ua  Coronel  Veiga,  1413  —  Petrópolls. 

f.reemt  ttt.  nsc,-e*s**etev44r*4e44et*et*er*4t44444eete444M 

Transtornos  Renais  (aiisam 
Lumbago, HicçõesHofurnas 

Ss  V.  loftí  i]«  mlíçSin  qu«  o  obriísm  rlentlIleMnent*  prtpsrsd»  denominsd» 

■  l»s-Ml»r-»í  Irjnvienlfmenlj  i  nslu  Cyilex.  C«Bten»i  de  Mídleos  Piorem 
014  le  sriíro  da  RumalQf,  hrrvoilHrao,  esta  verdade. 

p5f  nai  Eiplduaa,  OSru  nai  l•la•naa,  Q.  RBnaffcl  £  d-s  Cv-tav 
InrbatSa  noa  Tarnaielua.  Ittomatlamo,  ViT  «  *  .?  '•V'’"* 

Ardor  a  CamIehSo  riaa  Vlaa  UrlnSrlaa,  UOrantlaOS 

AddM  EirraaJvi,  Perds  da  Kntrila,  ou  A  primalra  dosa  dr  CyilaK  comeea  a  i 
aa  Senta  Vdho  Aniea  da  Tampa,  a  cauaa  ‘sir  aludando  cs  sau-  rins  a  ramover 
dos  seus  mslea  prda  ser  distdrblo  dos  *”  escarsos  da  icide-.  ItápIdxr.iBtt  easa 
rias.  dosa  las  eom  iiua  V.  sa  slrta  mrUior. 

iMlnealacIla  Ineonrenl-nta.  aieesaa  Cooliaua,  parim,  a  tomar  aa  daaaa 
de  beblilu.  prcieupaenas,  eutairns  ou  eomplalas  da  Cystix  a  enUo,  sa  itnll  I 
escasso  de  tralisllm,  criam  no  organismo  forte,  saiid&wol  o  alegra.  Seja  V,  ntes- 
um  aseosso  d»  aridns  qti.-  obriga  na  rins  °  1“'*-  ^/stax 


nlsslrna  alinofaila;  liaslo  ligriramenie  sot- 
1»,  rintara  j:isla  e  sahi  l•lrgll,  desta  largura 
espcciiil,  1/41,.  provêm  mais  da  qae  se  iidivi- 
lihii,  dn  que.  prapriamrnie  do  qae  se  vê. 

O  com/.riiiiniln  da  saia  3,  por  si  sõ, 
iii:iit')  expressiva  p,''s  fieu  entre  a  barriga 
da  perva  r  r-  lornozein 

1'sle  nuilêla  ê  em  ler  ido  hraorn,  rshnn- 
pado  eom  dragões  u  borboletas,  huvann  e 
prelo  ( e.T,  tvsivanienle  I . 

O  <•(),, -114  rnrifido  na  frente,  ensaia  nni 
innvhncnlo  dc  bolero  e  deixa  ver  am  Iriãn- 
aalii  dc  pele  queimada  peio  sul.  pata  eombl- 
niir  eom  o  estampada  da  vestido. 

(World  cnpurighl  Iüi7,  bg  A.P.P.—IUirls) 


ÁSIVt.ItSAUIUS 


.  r  ss‘  Z  N’”-  sssiimia  >19  TIIIB 

ft  txabBJuar  forcâdAmentOs  oo  modo  quo  ^  M 
Requerem  ajuda  para  purificar  opro-  AàÀ 

priodamonto  o  oAnguo,  roaolendo  *  r"^ri 

eaúde  «  çormU.  ' 

Ajudo  seus  rins  como 
Aconselham  os  Médicos 

Muitos  mMims  deambriram  através 
da  snss  iaveilcaeSes  eltiilosa  o  sua  ^^«aa 

prAtlea,  qun  a  irnnrira  tiiaia  si-giira  de  Air 
njudar  oa  rins  n  filtrar  n  oxoiiaaa  de  lo-  .  Oo 
IMS»  O  ieidoa  i  por  meio  da  presetieSo  miOitmo, 


[CYSTÉXÍ 


Cystex 


mn  o  iuls.  Cyitex 
custe  pouco,  é  rn- 
oootrado  em  iMas 
ai  larmAcias.  Co¬ 
meça  o  tntaniento 
Cyatex  bejo  mesmo 
Koasa  sarantia  o 
protege. 


para  ei  nas, 
■  bexiga,  reu- 

O  temèdiq  garMtido, 


- Faz  nnns,  hoje,  o  mcninu 

Edilson,  fillin  do  Sr.  Braiilio 
José  , Mario,  esllmrd»  funconáriíi 
do  Iiislituio  dos  Indiistri/irios,  e 
de  sua  espos^  sciihtira  Etizahcli. 
José  .Maria,  Edilson,  cm  sua  rr- 
sirlõncla,  receberá  seus  amigut- 
nbns. 

Fazem  anos  hoje: 

O  gcnriml  Frnnclscn  Gll  Cno- 
t«lo  Branco;  o  Sr.  José  Ma,i'i 
,Mnc  Doivcll  da  Costa,  cx-protava- 
(lor  do  Tribunal  dc  Segurança 
Nacional;  o  Industrial  c  turf 
man,  Sr.  Gon'asio  Srnhrn;  o  Sr. 
Samuel  Prnn  Aarão  Reis,  fiinclo- 
nArlo  do  Supremo  Tribunal  Fr. 
ifcral,  c.TCpecndo  as  funçõer.  lít* 
laqnfgrafo;  a  mcnliia  AIcíone. 
filha  dn  Sr.  Antonlo  Monra,  co- 
mcrclantr,  e  dc  sua  cspos.i,  se¬ 
nhora  Adclila  Moura. 
t.4AM.U£.Vn).S' 


Depois  dc  amanhã,  rcall- 
zar-sc-A  o  casamento  do  Sr.  Al- 
bert  Erie  Parleotis  com  a  se¬ 


nhorita  J.irl,  filha  do  ma’or 
Icaral  ilv  .Albuquerque  Potlgnurii 
e  da  aenhura  Udete  Custa  Peli- 
gtiiira.  O  alo  civil  será  na  risl- 
déncla  dos  lios  dn  nnlvn.  Sr.  Ar- 
lindt)  Cosia  e  Sra.  Hilda  Costa, 
em  Ci.paenb.mn, 

-  Será  rrnllzndo  hoje,  As  1G 

hnrns.  nn  Igreja  da  run  Mnrqués 
de  Ahmntrs,  o  easnmcnto  dn  Sr, 
Paulo  dc  T.orsn  Snnrcs,  filho  do 
casal  .Insé  I.tUc  Soares,  coin  a 
srnborll4i  Dlrcc  Moura  Prcsgmvc, 
filha  rio  senhor  c  senhora  major 
Rnul  dc  Mouro  Presgrave.  Os  noi¬ 
vos,  que  são  figuras  dc  realce  cm 
nnss.a  snclcdade,  receberão  os 
rumprlmenlos  no  templo. 

>  .\SaME.\J  tm 

Acha-se  aumentado  o  lar  do 
Sr.  Alberto  da  Silva  .Azovedo 
advogado  nn  Foro  dr.sla  capiUil, 
0  dc  D.  Ofella  Rrls  Azeve.lo. 
coni  o  nascimento  dn  seu  prlnin- 
gfnllo  que.  na  pia  Imtlsmnl  re- 
rrberá  o  nome  dc  Antonlo  Alber¬ 
to. 

Kslá  em  festas  o  lar  do  Sr. 


I  Ml  II  gg  iL'Hiur  u  pnN^nKCTTi  !•' 

12."  tinlversórln  da  rtindaçãii  e 
dar  pnsse  a  sna  nova  dirclorhi 
n  Club  Sirlo  r  l.lhanés,  dn  RI» 
i'c  Jnnelio,  luvain  n  efeitri  uina 
graiidr  frsiii,  n  28  dn  correi. le. 
no  salão  nobre  do  Atilninovel 
Clnlie-  das  2ü,50  As  .‘I  Ii  irus. 

Trajo  dc  rigor,  permitido  o 
nranro. 

Cmil  BE  nEiiAT.á.<i 

~1cÃbTi 

Programado  p.arn  o  pro.xlmo 
s.Aliado,  fará  rc.aliz.ar,  n  Cub  ilc 
Reg.atas  Icaral,  em  seu  ulnn 
nobre,  o  baile  dedicado  A  Prima¬ 
vera.  Essa  festa,  que  s-em  Inte¬ 
ressando  v|\-aincnlr  sérios  ,  fq. 
mllins  do  aiislocrállco  cluh  praia, 
no,  promete  marenr  absoluto 
snresso  mundano. 

SEMASA  DO  ECO\OMíSTA 

RcalIzar-se-á  no  decorrer  deste 
més  em  lodo  o  pais  a  “Semanu 
do  Economista"  sob  o  palrorini.i 
dos  diversas  entidades  da  classe 
ih*  diplomados  pelas  Faculdt. 
dos  dc  Ciências  Económicas.  Vas¬ 
to  prngtama  fo|  elaborado  petos 
Slndlralos  c  Associações  Profis¬ 
sionais  doa  Economistas  do  Klo 
rjc  Janeiro.  .São  Paulo,  Itio  Gran¬ 
de  do  Sul.  ,Mino.s  Goruls.  Dalil.a, 
Paraná  e  Santa  Catarina. 

O  Sindicato  desta  cidade  reali¬ 
zará  palestras  e  confcrínctas  pro¬ 
feridas  por  economistas  patrícios 
c  por  destacados  elementos  da 
economia  nacional.  Consta  da 
Semana  uma  sessão  cspcrial  cm 
cada  uma  das  S  Faculdades  de 
Clénclos  Eron6mtcas  dn  Rio  dc 
Janeiro  fazendo-se  ouvir  na  oca¬ 
sião  professores  c  alunos,  ns 
quais  falarão  sòbro  os  proDlo- 
mas  económicos  a  sociais  da 
mnls  paJpllanio  atualidade,’ 

Uma  comissão  especial  fo|  .n- 
rumblrla  pelo  Slndlcoln  dos  Eco 
nomtstas  do  lllo  dc  Jniielro  !e 
cumprir  o  programa  elaborado 
e-slando  a  mesma  A  disposição  de 
lodos  os  Interessados  diarlamcp 
te  na  sede  do  Sindicato,  á  Av. 
Rio  Branco,  120,  8,*  andar  8.atj 
818. 

VIAJA.STES 

A  bordo  do  "Pedro  H”,  do 
LIo.vd  Brasileiro,  viajou  ontem 
|)ura  Salvador  o  Sr.  Narciso  Man- 
sur,  comerciante  nesta  praç.a  e 
destacada  figura  de  nossa  socirdr. 
de.  Grande  numero  dc  amigos  uo 
viajante  compareceu  ao  câis  a 
fim  de  levar-Ihc  votoi  dc  b>)a 
vtftgcm. 

EM  AÇAO  PE  GB. AÇAS 


"0  Imniem  e  a  restinga" 

Novo  livro  do  Sr.  Alberto 
Ribeiro  Lamego 

0  Sr.  Tnstãri 
'c  Atnlde.  cm  en- 
revlsta  eonredlda 
I  A  NOITE,  nprt- 
•lando  n  produ- 
.•no  literária  l,r.is|. 
eira  de  1013. 
•pontiiu  o  livro 
n  1 1 1  u  I  a  d  0  "O 
Tomem  e  o  Brc- 
’o"  da  autoria 
Io  Sr.  Alhe.Ts  RI- 
Tclro  Lnmcgi',  cn- 
ire  ns  meiborrs 
obras  nparcvidns 
naquele  ano.  .A 
oplnlío  dr.  uon- 
■i.irndo  ensaísta 
fo|  ralirirad.a  srsn 
reservas  por  toda 
.1  critica  Indígena 
e  pelos  elrrulos 
Sr.  Alberto  UI-  clcntficos.  "O  Ri¬ 
beiro  I.amego  niem  o  o  llrcjo” 
era  o  prImMrs 
vnhime  dc  nma  letralngla  1n!l- 
Inlnda  "Setores  da  Evolnrâo  Flu¬ 
minense”  .e  que  se  eomnlctará 
com  "O  Honu-m  c  a  Restinga", 
"O  Hoinein  c  a  Guanabara''.  "O 
Homem  e  a  Seira”,  Teiiina  em 
ninns  a  segunda  rvhra.  qne  ir 
inanlom  na  mesma  altitude  de 
*'0  Homem  c  o  lircjo”.  O  IP  i-n 
SC  tHvIile  rm  (rés  parles;  “A 
Terra",  “n  Ifemem'*  e  "A  Cnl- 
tura”.  "Diz  o  aiilnr  no  prefá- 
CO.  que  “Em  O  "Homem  c  o  Bre¬ 
jo”  nndnmns  sóbre  a  tcrr.a  férill. 
SMire  ns  aluviões  frcurttlaA  qiii 
emergiram  dc  um  d  1 1  ti  s  i  o 
Ail  vimos  rnralzap-se  lenazmcnie 
0  homem.  Imantado  neta  npulén- 
I  cia  dn  .«olo  e  eles-anrio  pm  tre- 
I  zentai  anos,  com  .«cm  braços, 
uma  cresnmlc  e  snlicrla  fruHfl- 
c.açâo.  O  rriiArlo  agora  é  hrin  dl* 
verso.  Piilamoa  da  f.srlnra  má¬ 
xima  da  gleba  a  noi  pendria  cx 
trema,  Das  argilas  rienmenie 
nrodntlvns  e  abandonadas  pof 
um  rln,  n  rxtensissimns  arrais 
csférela  denosüados  pelo  mar, 
Duns  pinnirtes.  dois  ambientes, 
duns  r'vlll7ações  slngillarmen** 
eonlrnslalilcs.  sobretudo  quando 
os  s-emos  lado  a  lado.”  Dispondo 
de  soberba  cultura  hl.slArlca  c 
cientifica  scnMda  por  um  rsttlo 
omeno.  zeloso  dos  foros  da  lin¬ 
guagem,  n  Sr,  Ribeiro  La.uego 
desenvolve  n  tema  dc  seu  esludi) 
com  absoluta  segurança,  revrtan- 
dn,  a  cada  página,  faceias  inédi¬ 
tas  da  resMnga  c  do  homem  qne 
ali  mourcin.  Gráficos,  mapas  e 
valiosa  coleç.to  de  folograflai 
Ilustram  fnrlamenle  o  vnlnme, 
que  mcrcccu  do  Serviço  Gráfro 
do  IBGE  particular  carinho.  "O 
Homem  e  a  Restinga”  conqms-l 
ton  n  "Prémio  José  Bnltcnx"  no! 
X  Congresso  Brasileiro  de  Ge><grn-j 
Ra  e  aiia  publicação  constl'iiei 
mais  nm  valioso  serviço  prcatn-l 
do  A  rullnra  pelo  Conselho  Nacio¬ 
nal  dc  Geografia.  , 

■■  ■  ■ 

DIABETE 

DR.  ARISTIDES  CAIRE 
PERISSO’ 

Docente  de  Clinica  Médica  da 
Un.  do  Braail.  Cona  Roa  Alclnrio 
Guanabara  (CInelinrila)  n.*  f8-A. 

8.*  andar,  aalaa  801  e  802. 

Trlcrnne  42-6180, 

Reildéncti  i  Telefone  37-2810 

ãmTgdaTãs 

PROF  FRANCISCO  EIRAS 

Tratamento  flstnteráplco  laem 
nperaç.ão)  pela  FnlgnmçAn  mo¬ 
derna  (grandes  amígdalas,  cheias 
de  púsl  Ed  ODEON-  Tel.  33-0023 
CInelAndIa. 


REUMATISMO!  SÍFILIS  1 


Tome  0  popular  depuralism  eomposlo  dl 
Hermofenll,  Samambaia,  Nngurlra,  (’{  é« 
1‘crdla,  Salsapirrllha  a  oalras  plaatai  oirél- 
clnaia.  de  alto  valor  depuratixa  AprosiJa 
pelo  D.  N.  8.  P.  Dimo  medicação  ausiliir  ao 
tratamento  da  SIfilii  e  Reumatismo  da  mii* 
ma  origem. 


INOFENSIVO  AO  ORGANISMO  -  aOgA 
DAVEL  COMO  UM  LICOR 


JOALHERIA  DO  NORTE 

.  IV.  DE  SOUZA 


A  NOITE  —  Qiiinla*feira,  18  de  setembro  de  1947 


AS  insígnias  e 

UNIFORMES  DA  NOSSA 
MARINHA  DE  GDERRAI 


de  DESCONTO,  é  o  brinde  ex¬ 
cepcional  que  a  *‘JOALHERlA 
DO  NORTE”  está  oferecendo  à 
sua  distinta  freguezia  no  mês  do 
seu  2.»  ANIVERSARIO.  Verda- 
deira  LIQUIDAÇÃO  1 


Em  homenagem  à  gloriosa  Marinha 
Brasileira,  os  Laboratórios  Silva  Aroujo- 
Rousscl  S.  A.  oferecera  ao  público  o 
maravllho.so  folheto  a  cõres  "A  Nossa 
Marinha".  Aprovada  pelo  Ministério  da 
Marinha,  essa  publicação  é  distribuída 
gratuRamente,  mediante  pedido  pelo 
coupon  abaixo.  Assim,  conheça  oa  gar- 


PRCENCHA  O  COUFON  PAItA 


RECEBER  O 
SEU  EXEA1P14R 
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bosos  uniformes,  as  Insígnias  e  flámul.is 
da  Marinha  de  Guerra  do  Brasil,  soh- 
cita;ido  o  seu  exemplar,  como  gcnliUz» 
do  Vinho  Reconsliluinle  Silva  Aruajo, 
o  tónico  qjc  vale  saúde. 
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GfUPES^tOSSES 


*Ã^#:^RESFRIADÓS 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  18  de  setembro  de  1947 


r 

'J  e  completo  sua  nutrição 

COCKTAIL  V-8 

Rico  em  Vitaminas 

Dfliciow  íuco  de  $  vejectii, 
nuflu  le'iz  combinifio  iele>  /mJoL  á 

uonidi,  Cockciil  V-8  com- 
pleta  e  enriquece  t  nutrifio  de 
pequenos  e  grindes,  poii  é  de 
iico  reor  em  minerais  e  vita-  ^ 

;T.inas.Sír.'a-o  gelado  ou  quente,  ,  • 

coirosora.  *  Tomatoi 

■  -k  Cenouras 

Pefo  Espinafre 

COCKTAIL  V-8 

.|Kni»lmo  III»  d,  S  ^l•g■tol>l  J  Slurraba 

rnSulo  de  Slandcrd  Brands  ol  Brsill,  Inc.  k  Agrião  | 

Klo  dfi  Jonilf*  1— 


e 


n  o  rrt 


Une  a  saída  de  arroz  |  CLINICA  DE  SENHORAS 

(|6  MÍI13S  Gsíãis  1  InletramenU  noTo  d 

uv  IIIMIWW  wvi  MIV  ororMen»  atrsifina  » 


ji^SíèSSSgtfdSgggç^:^  viSSSSSSSSS^SSSSS'^ 

—  "d4  felicidade  «ãol 
I  Aí?  CO  m  pr  a'*  —  Classe  “.4"  I 

i.jj  Ado  pouco  frtqatnUt  a*  celulóide»  gue  trantmilam  uma  M 

»  mensagem  de  conflanía  ao  mundo.  Deita  mnne/ro,  juiUfi-  W 
A  cam-tt  as  duas  andllsea  tm  lórno  de  "A  felicidade  não  st  JK 
M  compra”.  As  suas  teses  ;««'»  proemlnenleg  edo,  de  fato,  ad-  « 
(V  m/rduets.  Todavia,  i  necessário  distinguir  a  essência  das  Ima-  % 
»  pena.  Enguanio  a  bslória  i  realmenic  Invulgar,  o  desdobrar  ® 
m  dua  cenas,  nem  sempre  construa  a  mesma  Inspiração,  rslando  JS 
w  sujeito  mesma  a  peguenas  ressalvas.  A  reunião  dos  dois  pen-  M 
w  sarnentos  resulta,  não  lid  dúvida,  em  óitmo  conjunto,  d»  se-  y 
ouintes  ponderações  não  retiram  o  inegável  valor  do  celu-  W 
M  lófde.  Apenas  justificam  o  motina  por  gue  uno  foi  onlorguda  » 
ffl  «  categoria  especial,  assunto  sempre  curioso  para  os  leitores,  m 
®  .4  palestra  tio  astral,  gue  tnieta  a  filme  e  retorna,  de  guando  ffi 
a  cm  vet,  pode  ser  original,  mas,  posliivamenle,  não  é  uma  con-  !S 
ffi  cepçào  da  mesma  finura  de  outras,  ideaUcmlns  por  C.apra.  a 
®  .{jnda  assUm,  não  ê  a  converta  nas  regiões  celestes  algum  nbs-  (g  j 
W  Ineiila  de  realce.  A  narrativa,  plena  d»  fàrçii  de  vbserrnçâo  ®  ! 
(B  c  senrido  filosófico,  redime  guatguer  ponto  de  visla  relativo 
®  á  simples  minúcia.  Aronfeee  i/ue,  antes  ilagiiele  devaneio,  na  W 

Í  ponte,  0  íeffii_tt;ic;i/ü  eslava  /tassando  por  reria  gueda  de  in-  w 
terâsse.  Depois  da  perda  dos  ollo  mil  dólares,  há  excesso  de  ® 
llnlas  (te  tragédia  sábre  o  imprevislo,  resultamln  em  pegtieno  ® 
decréscimo  giianlo  ã  nnláotl  íonlinuidode,  montida  ate  então,  a 
A  partir  do  referido  incho,  nu  ponie,  titegn-se  então  à  em-  $ 
a  polgante  eutminãnrla  gae  possui  apenas  v  defeilo  de  revrlor  ® 
iço  “anjo”  um  tanto  galhofeiro  demois.  A  inlensíduile  sempre  v, ; 
(C  erescenie,  da  magnlfira  lese,  giie  i  defendida,  e  eom  brilho,  S 
'Aj  prescindia  ilagueles  efellos  humorísticos  da  parle  da  persona-  ív 
a  gem  tnlerpreladu  pvr  llenru  Truvers.  Para  ilustração  mais  ® 
®  precisa,  nada  melhor  do  gue  pegueno  confronto.  .Uiiilo  em- 


COM  A  MÁQUINA  MAIS  PERFEITA  DO  MUNDO... 


'''' 


SINGER 

ELÉTRICA-PORTÁTII  • 


lUI.  ULin  Uli  Ul  sjcununflà  («/'rectóo,  roaii  meinor  ao  gae  pegueno  eon[ronto.  Mmlo  em-  íÇ  | 

w  bortt  o  argitmcíxfo  tfjtt  complcíamenle  dlverêo^  é  inpoàoel  </wí  ^  i 
TreUmenlo  Intetrament*  noro  dos  S)  í.í'*'''''  inspirada  no  "ellmax"  de  S 

oroceiini,  anudos  e  erSnIeoa  da  ®  ,  **“  clan»*  ,uni<t  das  mais  aulinllcas  obras  primos  de  a 

Hy  j,  vagina,  útero  e  ovário  Ilórei.  cor-  ®  ÍÕl"*  2*  *  «  seguinlei_  rnguanio  u  grniat  ^ 

oun  vlmentüi.  rerldaa,  Inflãmacôci  etc  '  ,•*  “*  '' «  fuse  de  altietnaçao  eom  intenso  ® 

nvírrannf»»»:»  III  -  ‘  8)  ipo^^uio.  lonseguirido  gue  o  próprio  público  estivesse  rerlo  & 

iilnas  UAlgenOierapia  •  Inlialações  dos  fon/dsUcos  acontecimentos,  Ciipra  esteve  soberbo  sómen-  a 

;  ,)  I  .  .  ^  \ú  le  na  defesa  do  tese  dominnnlc:  afetividade  entre  os  homens,  «j 

I  *  rUlveriZflÇOeS  w  .Vão  conseguiu  lóda  a  nlmosfetn,  necessária  para  o  irreal  e,  paru  S 


Hl  leinpof.  foi  donunctadu  u  '««'"“i  ®  ovário.  Ilórei,  cor- 

CcínlMão  Central  de  Preços,  que  vjio^ontoi,  feridas,  Inflamações  etc 
c  Covèrno  do  Estado  de  Minas  OxigCnoterapia  •  ItllialaCÕeS 
Cerals.  Unha  suspendido  a  ex- 
fjrtíÇio  para  fór.i  dc  suas  fron-  •  PulvCrizaÇÕeS 

Vem  sgora  o  coronel  Mario  (jf^  LOTTE  KRETZSCHMAR 

Cenie»  da  Silva  dc  receber  uma  mil.  I  LUUIIInnil 

eeBunlcaçA'.’  da  Comissão  Orl-  Edf.  ,\oile  .  S.  613  -  T.  33-0975 

cnlidora  do  Abastecimento  da-  _ •  _ 

(«le  Bilado,  acentuando  que 

Bia  proibiu  qualquer  teitín  dc  DR.  SPINOSA  ROTHIER 

irros  e  que  apenas,  cundiclunoii  „  ,  ,  ,  .  . 

js  ütpotlações  do  produto  à  siia  Oo«"5*i  •asusli  e  urlnárlss.  Is- 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Oosnçsi  isxuili  e  urlnárlss.  li- 


tW  le  na  ae/esii  aa  tese  aominonle:  aietloidade  entre  os  homens,  w 

I.Váo  consepuiit  ftWa  «  nlmojTern,  necessária  para  o  irreal  e,  paru  m 
ISSO,  devem  ler  contribuído  as  gulhofas  rio  “anjo”,  gue  aspi-  ® 
ruva  asas.  ConscTuenlemente,  é  fácil  deduzir  o  epílogo  diste  * 
cnnffrafonienfo  de  anseios  dlvrrsos,  A  niensaqem  exposta  no  ífl 
con/n  é,  reatmente,  excepcional,  ,l  conjunção  com  os  imagens  W 
M  não  está  nesta  pleniluác  —  apenint  ile  ótima  gualidade.  ® 

V  .1  parte  essas  observaçne.i,  há  também  muita  coisa  esplén-  » 
»  ilida  nesle  celulóide.  Aguetr  transporte  amoroso,  entre  o  par  ® 
w  principal,  guando,  lado  it  lado,  ouvem  o  mesmo  telefone,  i  S’ 
M  guatquer  coisa  de  prodigioso,  em  malirla  de  cinema.  .Merece  S 


Bidlda  lambem  ja  fora  levogn- 
íi,  rendo  hoje,  nbsolutamente 
tvie  a  eaida  dc  nrroT;, 


De  13  ás  19  herss. 
Telefone:  22-3367. 


fno  campo  interprelalluo.  Ã/ím  do  estilo  humano  e  simples  w  i 
de  Capra,  há  também  muita  sensibilidade,  irradiada  através  w  ! 
w;  dos  personagens,  Jame.%  Sleuuirt,  na  expressão  do  desprendi-  ÍC  | 
iu  «  úlful  de  umirade,  alconça  “performance”  digna  de  ® 

figurar  entre  as  melhores  do  ano.  Donna  Reed  acaba  cie  ser  » 
Al  "descoberla”  por  Capra.  Depois  de  uma  série  de  papéis  inex-  m  j 
W  pressivos,  nn  Metro,  demonstra  estar  multo  além  de  simples  ® 
peguena  graelota.  Lionel  fíarrumore,  na  expressão  da  ganãnrw,  W 


y  - — 


^  Ú 


OS  Famosos 

MOrOSES  OE  SOSa 

JOHNSON 

★ 

1  '  cmoi.  para  pronta  entrega : 

MODÉLO  H.  D. 

2  as.  -  ?.5  HP 

I 

■  k  ASSAWCO  AUrOsUlJCO 


i'K  pequena  praelota,  Dionel  fíarrvmore,  na  expressão  da  ganãnrin,  w 
rç  revela  um  dos  bons  desempenhos  da  longa  carreira.  II,  R.  .'8 
iv  Warner  terna  grandiosa  uma  oportunidade  peguena.  Ilenrtt  m 
W  Travers,  no  anjo  Clarenre,  lamhém  satisfaz,  não  lendo  culpa  ® 
ÍJJ  ií(i  ocen função  imposta  pelos  responsáveis.  As  outras  almiçnes,  jS 
,\i  embora  menores,  mantém  n  classe  elevada  do  filme.  Thnmiis  » 
w  .Mllr.helt  (Dillij),  Reiilnh  llondi  (Mrs,  lluileg),  Toild  Karns  m! 

(llarrg).  Gloria  Grahame  (Vwlcl),  IVnrd  Bnnd  (BerI),  FranU  ® 
Jç  Faglen  iErnie),  .Samuel  S.  Ilinds  (Mr.  Railegl.  ,1  partilaro, 
iV  de  DimIIri  7  ionkim,  eslii  de  ueórdo  eom  os  devaneios  das  ima-  )}\ ! 
ft.)  gens  e  apresenta  ,,  mesma  elos.se  de  outras,  drsrrilas  ultima-  iVi ' 
w  rtienfe  pelo  mesmo  aulor.  Os  lauréis  são  menores  para  Joseph  'A' 
Wnlker  e  Joseph  Rlroe,  porqtinnfo  a  fotografia,  apesar  de  hno,  'i 
X'  uno  eliegu  n  expor  niida  de  e.ríruordinãrio.  Tlliilo  original:  ip 
•  (V  "IFs  n  WnmIrrfuI  f.ife”,  Í.iherlu-RKO,  19i7.  ÍV 

V  CO.YCiMifO:  —  .i pesar  da  aparente  slmpllridade,  *  um  ® 


£WLQ50fS  AinitSADAi 
k  MAKRA  A  */ 


SECÇÃO  MARÍTIMA 


MESBLA 


Rua  d9  Passeio,  48/56  i 

GRANJA  TIJUCA 

.WES  c  OVOS,  BcleiüonBdos,  para  o  consumo.  Alimciitu- 
ÇHo  para  passaros  e  rações  para  aves. 

ESmEG.XS  A  DÜMICII.IO 

TELEFONE  48-3447 

PREÇOS  SEM  CONCORKÊNCI.A 


entregas  *  'Fu«  mais  profundos  filmes  rodados  nos  úilimos  tempos,  no  ®. 
V  ^  americano  Parrt  oí  qnc  ftoat(tn\  ilc  pcntitir  íff»  T ' 

pouco.  íieto  iurritwiú 

i  Roteiro  de  todos  os  cartazes  1, 

y  W  .  ir)  ' 

,  4  ®  ('.LASSE  ESPECIAL  —  São  hã  nenhum  celulóide  excep-  i\  * 
NAÍJAJ  .  ®  cíonaf  em  carlat.  iX 

,  fç  CLASSE  ",4"  —  Fnire  óUma  r  admirável:  "A  felieidade  * 

A  "f  ®  náo  se  compra”  (o  partir  de  amanhã,  no  rlrcuilo  do  Plaza)  c  w  ' 

®  “Carneffie  Hall"  (átimo,  mas  indicado  aos  apreciadores '  de  X 
ftSO  Is  Ki  a  filmes  musicais  finas'.  A: 

Aj  CL.iS,SL  "B”  —  F.nire  apenas  satisfalório  e  hom;  "ri  se-  o  i 
®  prAdo  do  Casa  Vermelha”  (bom,  no  Vllõrln},  e  'M  lei  do  nor-  •ç 
®  fe”  f satisfalório,  no  Palhél.  ft 

X  CL.iS,SE  “C“  —  Entre  salrivel  ç  regular:  .Marti lo.i  do  A 
^  iimnr”  fno»  .Melros).  "Trem  de  luro”  (“reprise"  eofrivtl,  lio  v 
®  Rexj  s  O  imã  do  morte”  {"bólide”  rejiifor,  noa  bairros),  crí-  iVt 
'A  Uca  a  ser  apresentada  amanhã.  'X 

>8  CL.ASSE  “D”  —  Entre  fratn  e  de.leslãvel;  “t)  pnito  das  Xi, 

X  cantigas"  (fraco,  no  Odeon',  “Dois  palermas  em  O.rford"  (“re-  Iw 
S  prise",  frteo,  no  llex.',  “Os  trtf  inaeparrflief»"  (“bólide”  frn-  'V 
w  CO,  noa  bairros).  ® 

V  "Sacramento,  a  rhliide  da  desordem",  (“reprise'' ),  no  São 
^  Carlos.  "Os  dois  rivais”,  no  Império.  iX' 

\Na  "Luz  de  meus  olhos" 

5!  ...  ,  _ ...  _ _  _  aS| 


SO/ÁENTE 

SINGER 

oferece  esta  j 


A  vendo  de  quolquer  produto  Singer 
lavo  comigo  a  goronlla  de  absoluto 
lollilaçõo.  Em  lõdai  os  cidades  do 
mundo  hâ  Lo|os  Singer  que  ofere¬ 
cem  ossislánclo  mecânico,  bem  como 
peças  sobroisalenles,  agulhas,  âleo, 
correios  e  tudo  o  que  lór  necessá¬ 
rio  poro  manfer  o  luo  mâqulno  de 
costura  em  funcionomenfo  perlallo 
pdr  fempo  Indctarmlnooo 


®  MTERÕl: 

Rua  da  Concelçúo,  3b 

•  PETROPOUS; 

Av.  15  do  Novembro,  512 


Na  Á.B.L\  “Luz  de  meus  olhos"  jí;.  a v.  15  do  Novembro,  ; 

,4s  iC  horas,  em  ponta,  dc  amanhã,  sexta-feira,  a  .AUdnll-  «**•»»*#*>*##*»»#»»»»###»»»»»»»»##»» , 

(ta  oferecerá,  cm  “aiiani-premicre,  para  a  A.ll.C.C.,  a  sua  A  iMppfUf,  _  ..q,  ,jo|,  1.1,...,..  ,s,  ,, 

última  realização.  “Luz  dos  meus  olhos",  direção  de  José  Cor-  S  rnrri  n  I  .1,  Snn! 

los  Dtirle.  Aa  IS  horas  de  hoje_  na  sala  do  Conselho  da  A.R.t.,  S'rlrini  *  14  —  nili  17*'ò*  '  t  iv 


Em  tedas  as  LOJAS  SINGER* 

para  entrega  imediata! 

Experimente  a  nova  Singer  Elétrica-Portátil ...  e  nâo  pensa¬ 
rá  em  oatra  máquina  de  costura.  Porque  esfa  c  a  máquina 
de  costura  ideal I  Cómoda...  prática...  leve  —  apenas  cinco 
quilos  —  possui,  entretanto,  lôdas  es  caructeristicas  que  tor¬ 
naram  0  nome  Singer  símbolo  de  perfeição  cm  máquinas  de 
ooslura.  Vem  equipada  com  Motor  e  P’arol  Singer,  costura  paru 
frente  e  para  trás  e  em  qualquer  lugar  de  sua  casa  ou  apar¬ 
tamento.  Adquira  hoje  a  mais  perfeita  máquina  de  costura  do 
mundo:  a  Singer  Elétrica-Poiiátil,  em  módicas  mensalidades- 

SINGER  SEWING  MACHINE  COMPANY 

'8ísl  "  O  nome  garante  o  produto  I 


fT/ü  üB  ;aiV£íri;- 

Rua  Uruguaiana,  8  •  Av.  N.  S.  Copacabana.  035  • 
Rua  Haddock  Lobo.  3  •  Rua  do  Catete,  130  •  Eslr. 
Mar.  Rangel  87  •  Av.  Amaro  Cavalcanti.  61-A  •  Rua 
Uranos.  1103- A  •  Rua  Coronel  Agostinho,  Hl -A. 
Campo  Grande  *  Av  AtaulXo  de  Paiva,  333 -C, 
Leblon  •  Av.  Guilherme  Maxwell,  383-B,  Bonsueeaso 


Csmisas  sob  medida 

Hakil  comiieiro  «spedallxado, 
Icflíe  muito  trabalhado  para  aa 
piocipsii  cota»  de  artigos  para 
íMustii  do  Capital,  apronta  ra- 
Piaamtnie  qualquer  encomenda 
POT  0  mi»  exigente  clientela. 
Gtoede  prúllra  em  modelo»  de 
«Motinlm  maia  em  modo,  Mme. 
IWDYRA.  Tel.  42-4730.  Ruo  da 
«asütulçúo  n,’  B  —  aola  202. 

fracos  E  .OÍEMICOS  I 

Vinho  Creosotado 

SILVEIRA 


|DR.  MlRILLOflO  CAMPOS  w&.,  n.Av  . 

1  Doença»  nervosa»  1'raça  KloriBuo  CARtOC.A  -  'T.irnesie  lloll". 
11.  jS.  bs  18  hora»  —  TrI  .Marsha  llnnt  e  ÁVilli.sin  Prin- 

• - - -  —  As  13,00  —  LX).')  -  IK,:trt  V 


última  realização.  “Lu:  r/ri»  meus  'olhos",  direção  de  José  Car-  ®  L„^’‘i,'í,"rn;í  CnrrM  e  I  .iV  S  n!  ®  «o- 

los  Burle.  As  IS  horas  de  hoJe_  na  sala  do  Conselhn  da  A.B.t.,  fSidrini  14  —  IVIS  —  17*'ò*—  '  (  ivFvr  rniAVíiv  f..-,Aai  * 

5erft  rentlzafin  nma  reunião  cxlronriUnàrin  rfojf  u^itociadot  da  *  n„i,A  Unt-nt.  '  '  i  t.omédjns. 

.l.fl.C.t:.  A.»  próximas  sessões  ,1a  A.R.C.r..  ser,',n:  “César  e  |  ’®.inFoV  “ri  4  In M’..  i-.n  i ' 

Cleópatra",  “Terra  áo.s  deuses”  ("reprise"  I  e  “Inronflrién-  S  ~a  .  ’  À  a  i  iT  ^«"tiiiuu.s.  das  lU 

,,  ”  iX  tigas",  rom  Anloiilo  Villar  r  ,Ma-  ,às  14  Imrn» 

r(fl  nuncira  .  ;  r»  v  i  r  n  'íi  ''1“  ‘1®  -  As  11  -  IG  —  j  S.  .lOSli  -  - DospsiKro'’,  —  Xs 

J  ij  .1  /.  If.  ,g  _  .,.1  ^  jll  _  Ki  _  )S  _  :Z(t  ,.  22  l)or.i5. 

P.tlItR  —  **.\  l.vl  rht  Vuríu  ,t  SÂIl  l.,tltl.OS  —  **  Sacra  mento 
I.  ,1.  r'  »•  u  "  *  Mivhvlv  Moriími.  I‘-  Ilkliitnl  !r.i<l,ade  (J.i  DcsnrilenO ”  e  “O  Se- 

!  fllniB  rte  hoje:  li.-L..  .  n  M  t 'lilu <=  Ulmrlrs  V.mmrl.  «nd.)  da  Ilha  .Misirilosa",  — 


_  16  _  13  _  20  c  22  ho-  i 


J  O  .V  ,1  /.  n. 


iPRNEtini 


15 


21,.il  liaras. 


Hd\v.Trtl  riiihinsriii  e  .tudilh  An- 
dcrsnn.  —  As  1 1  —  16  —  18  — 
ÍI  e  22  linm.s. 

nivX  ~  ‘‘DüS  I’ii!crm.is  cm 
íf.slord",  coni  Slan  l.aurcl  ft 


VITATIIA.  nnXA',  AMftllIllA  c|(»livrr  llaitl.v.  _  A»  1  I  —  16,30 


MONTE  CASTELO 


O  Srgrc-  I —  19  c  21.30  horas. 


DIAS 

$0'  Di 

ISTAHMDOS 


V^ir, 


VENDE-SE 


éuslln  (Nova. 
centro  de  terreno  de ! 
í.  '  ,  ’pran,ielraj,  In- 1 

«RMçêcr  PoDc  22-2197.  Rua 
inmalho  Ortigún.  ij-j.»,  sala  15. 


í* 


Ponte  Nova 
RIO  CASCA 
Caratinga 

Passagens  pelos  trens 
da  E.  F.  Leopoldina 

BRAZILIA 

RUA  VISCONDE  DE 
INHAÚMA,  134 
Fone.:  43-8229 


WuMdlM»\  i 

VN - JM  i 


CAPITÓLIO  -  ".SC.SSÚCV  P 

Ipnipo**  —  floscniin-s,  •  ANKM.\  Cnrnci^le  llall  . 

ítliorl».  jornais,  clc.  —  A  nartir  I  •' 

das  to  h(ir.ns  |  MONII-,  CASThl.t»  —  ‘'(.arnr- 

.METRCLPASSKIU  fV  írin.inai  «•‘•'i,®!'.",-  •'  IF/rlIr  das  II  jioru.v 

—  ".Mnnijon  ilo  Amor”,  com  ^  I  lll.t.U  —  "  Imilaçiiu  (In  \  ida  .1 
Prank  .Slnatra,  ICalhryn  (Irn.vson  “  •'  pcrllr  ilns  II  norns. 

c  Gene  Kelly.  —  As  11, .11)  —  II  IC.M  pi;  |  ||(M>0|.IS  | 

—  16,40  —  19.3(1  c  22  h(ou‘,  |  l'in llrtPOI.IS  —  “21  Ilora.s  n.n 
MKimt  TI.II  t  .1  e  .MKIItll  ■  Vida  du  fimi  Mulher”.  —  A  par- 

PACABANA  (2*  scmnna'1  —  ".Mn-  tir  das  l.'i  horas.  j 

rujo»  do  Amor",  com  FrnnU  Si-  CAPITiM.IO  —  "Carnesie  llnll".  ‘ 
I  naira,  Kathryn  Graysnn  c  Gene  A  partir  das  15  hnrns. 

Kelly.  _  As  H  —  16  -  19.30  D.  Pl-DUO  -  ".Mniion  Lescaiil" 
c  22  horas.  e  "Amanhecer  nn  Fronteira”.  — 

PARISIENSE  —  f7"  semanal  i  A  parlir  da»  15  horas. 

—  O»  Melhores  Anos  de  Nossa  |  |rj)  \I|Kll«AI 

Vido"  com  Frtdrir  .Msrch,  Mvr  luARAÍ  -  "Eii  c  o  Sr.  Saíà". 
na  Loy,  Teresn  Wrlghl  e  Ditnn  \  p.ullr  da»  11  hora». 

Andrews.  —  A»  12  -  15  -  13 _ _ _ _ 

c  21  hqriií.  _  '.IS,,,  t#: . 


.  »40«ARbO  ** 

I45-6J(I 

v.or,[i  uosfc.'  -  >to 


fiSSjSiS 


'  pLAzX’'  AsióRi.v.  iii.iNDA  'Íí'  Joacfuim  Vídal ! 

RITZ.  STAR,  PRIMOR  FRK  nriIII's;TA  leii.itiriAsi 
PCBI.ir.A  ~  “Meu  Peendo",  com  I  t-rv^ULlM  i\  AS  14  lIORAh 

Ray  Mlland  c  Teresa  AVrlglil.  —  UL.M  UAIUtDSO.  07  5.»  lel  22-5121  , 


HAJ5BA8UW 
,  waiÃx  fwã  W 

*  *0 
t"  QMB  fr»*»«i«.  .n 

,  eiiTU  KUBrÜ 
!  BauNO  waitiB  Jl 

ni  ata  lon  t; 
pauaitagnc  s 
.  •  5 

'/■//.  y  po.vj  'V' 

cmarjnaimn  jju 

WIM 


«r/è 

/Ul/í-cu 


«ll 


I  lOPtniiiu 

I  tfliir  lllllll\l.ni\ 
~:av  rcF.ct~ 
~íão  piiua ' 
t.iiiN»  iHisaot 

I  iaai»sai 

lAscK»  tmm 

fini  >01»  , 

sTWQoai 

.  NtMtPmtS  J 


EDITAL 


Roupas  de 
cama  e  mesa 


Camisas 

Robes  e  Vestons 


■y,7  jrppc  0  Commj  i 


Sporí  -  Viagem 
e  Praia 


OGAMIZEIRO 


oferece  o  ntaior  ^^stock’’  e  vende  sempre  por  menos ! 


INSÍITUIO  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES 
DOS  EMPREGADOS  EM  TRANSPORTES  E  CARGAS 
<!URS0  para  auxiliares  de  enfermagem 

SíiR  convidados  os  candidatos  inscritos  a 
‘^'^niparecerein  no  dia  21  do  coiTente,  às  í)  horas, 
y  -xtc-niato  do  Colégio  D.  Pedro  II,  sito  à  Av. 
•  •'‘•■cchal  Floriano  11.“  80,  a  fim  de  realizarem  a 
Pi^ova  eliminatória  dc  que  tratam  as  instruções 
^.>10  regem  0  curso. 

..  Os  interessados  devem  se  abster  de  levar 
j'1'os,  caderno.s  e  apontamentos,  sendo,  tão  so- 

PRle,  permitido  0  uso  de  lápis-tinta  ou  caneta- 
iir.teiro. 

u)  Fernando  Lobato  de  Faria 


— .  TToiofvorln  Ponriniiul 


Mais  um  programa  de  rddio 
para  os  agricultores  do 
Distrito  Federal 

Amnn1(ã,  scxtn-felra,  da  18 
áa  18,30  horas,  serã  lançado, 
através  da  PHD-3,  Rádln  Roquo- 
,  te  Pinto,  d.a  Prefeitura  do  Dis¬ 
trito  Federal,  um  novo  progra¬ 
ma  cducnllvu  para  os  agricul¬ 
tores.  «Rumo  no  Compo  ■,  como 
re  denominará  o  programa,  pre¬ 
tende  ensinar  os  lavradores  o 
criadores  dlvortlndo-os.  com 
múslens  do  folklure  brasileiro, 
eom  histórias  pUoreaens  sohrc  a 
vida  dos  campos,  novidades  d.a 
agricultura  m''derna.  curiosida¬ 
des  ngricola»,  conaelhos  úteis, 
prêmios  e  concursos.  E’  mais 
uma  Iniciativa  dn  Sorsdço  de 
Informação  Agrícola  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultura,  tendo  n 
j  colaboração  da  Rádio  Roqueta 
Pinto.  O  novo  progranvi  será 
Irradiado  todas  as  scxlat-fciras, 
**  JS  as  18,30  liorn» 


MOVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

r  do.  Andra  la».  51  l  el  43  U787 
-  —  — 

LMPIIESSIONANDO  OS  MEIOS 

científicos  uo  país  1 

[MAGRINA 


Cm  produto  nacional  que  ema 
grcce  lem  prejudicar  a  saude. 
Centena»  de  aleatado»  médico» 
eonfirmam,  nu  prática,  o  fruto 
He  20  ano»  de  estudo»  da  rien- 
ela  para  n  cmagrrclmrnla  doa 
gordos  e  a  conservação  da 
ricgãncla  dos  magro». 

Adquira  nas  farmácias  nu 
drogarias 

E  M  A  0  R  I  N  A 

ou  pelo  aerriço  de  reemholso 
CALXA  POSTAL  N.*  2335  - 
Kio  de  Janeiro 


iPASTIDENTE 


PARA  HIGIENE 
D.V  DOCA 


,.6.gSStt 

"  UAXANT^^ 

EPERVESÇENTE. 

refrescante 
ANTI  ACIDO 

saboroso 


Concedida  sobvenção  .  I  quatro  mli  erureiros,  conccdid.il 

âo  -4  n  j  0-^1-“'  nosso  pobre  hospltnl.  Dciis 

Santa  Casa  de  Sao  Joao  « v  K,m.  Aiç..eiosa,  sa..- 

daçoes.  (ns)  crrn.mdn  Mello  l’i. 
da  Barra  nhelro,  provedor". 

O  chefe  dn  Fxçtfntlvo  riuminin-  nncvr-iv  rsA  rcTAss,^/» 
.se  recclK-ti  dc  .São  .b.ão  da  Dar-  IKJhlVLAS  DO  uSTOlMAOO 
lii  o  seguinte  lelegrami. :  l.V  I  ES  I  I.VOS  -  FKÍADO  E 

"Em  nome  rl:»  .Siint.i  Cas.i  dc  .NKIIVOSAS  —  II.MIIS  .S 
.MIserirãrdia  de  .bão  .luão  da  ll.nr-  Prof.  Ftctinio  Souza  Lopra 
r.i,  ngradeçu  .:  V.  Exci.i.  u  nulorl-  BUA  MGNICU.  Ü3-2.*  lel  22-722; 


doenças  dô  estômago  -  - 


Dr.  Mozart  da  Gama 

Advogado 

Del.  em  Direito  pela  Kac.  Nacional 
da  fnircrsidade  do  Urusll 
Kua  Teiifihi  Otonl,  71  —  1*  andar 
Tel»  :3.057ll  r  43-9128 


l.V I  ESI  I.VOS  -  FKÍADO 
NKIIVOSAS  -  riAltlS  .S 


uc; 

PICOT 


A  elegância  fcmlnlns  tem  em  !  i 
FIGUBINU,  nm  espelho  1  I 


APARTAMENTOS  PARA  COMERCIÁRIOS 
(I.  A.  P.  C.) 

RUA  ANDRADE  NEVES  N.®  58  —  lIJUCA 

lOOíà  FINANCIADOS 

Saio,  3  quortos,  varando,  cozinho,  banheiro  etc. 
e  mais  dependências  pora  empreqoda 
Sinol  de  reservo  CrS  3.000,00 
Plantos  e  Informações: 

AV.  ERASMO  BRAGA,  277  -  2.“  andor  -  solo  208 
Tel.  32-7 1 27  —  Dos  9  às  1 1  e  dos  1 4  às  17  horos 


.  e  upesur  de  tão  puuco 
tempo,  serão  feitos  rigiiro- 
samente  de  acordo  cora  a 
preserlção  rnériiru 

•  Seções  eapeciaiLzaclas  em 
Lentes  do  Contarto  e  Olho.» 
artificuii»  a«  malénu  pláitica 

-ÚTICfl  FLUMINENSE- 

UUI  gtlSaNIflClO  tM  HOlDfS 
IMfRICBNOS 

4,  (trxia  II  iti  nwi 

til  II  CiiKRiU  41  Nilnli  l«  l-W; 


I 


roN^ce  enissb' 


^UÍtHaOUJO  flE-HM' 


;w' 


!5;!l>*"t! 


ANTisiprico 

FEMININO 


VILLERET-  SUISSE 


Exccutamcs,  com  perEefcão  c  rpn^d"^. 
Clichés  paro  levlstos,  Doubleis  —  Trlcri- 
nios  0  Trobolhos  Comerciais. 

Encomendas  na  Seção  de  Orçonento,  na 
Ediíicio  dc  A  NOITE,  3.®  andar,  s:l3  306, 


A  NOITE  —  Qu]ata*teiraB  18  de  setembro  de  1947 


J  A  VOLTA  DE  BIBI  AO  SERRADOR  | 

[  Foi  no  teatro  Serrador  «ue  Dibí  Ferreira,  no  lado  de  teu  i 

I  ilu.d’e  pai,  o  ator  Frucópio  Ferreira,  [ez  âua  etiriia  como  pro- 
j  lifslnnal  lio  pnIcK,  no  ptipel  de  Mituniinlinn.  em  "A  Lociindei- 
fi  rn"  do  eliiesico  ilullano  Cario  (loldnnt.  Hat  para  cá,  Dibi  Fer- 
í  rrira  tem  colhido  ioilii  unta  eírte  de  t/randei  irtunfoe,  qiií  « 
i)  teaarum,  llnnlmenle,  a  Lotulreit,  romo  heroina  de  um  lilme  in~ 

»  'jlí*,  de  J.  ,lr//ii/r  liank,  no  (orfo  de  Sabti.  ConiBleInda  a  fll- 
jt  luífjein,  iiinda  presa  por  iiiii  contrato  ao  «íliídio  londrino  ílibi 
’  ferreira  velo  repousar  no  llrasil,  e  agni  uuuarda  iini  c/ianin-  è 

(iiiento,  npenas,  paru  prosscauir,  em  Londres,  suas  atividades  I 
cinentatoijrdficas.  Desde  suo  cheynda,  porènt,  que  Proeópto  I 

!  ferreira  insistia  eni  que  voltassem  a  trabalhar  Juntos,  1 
idnda  qUe  numa  única  peça.  ,Mas  o  conlrato  de  Bibi  ! 
I'erretra  lhe  impedia  pisar  num  pulco,  sem  aalori-  I 
:a(áo,  por  esrriln,  do  cslúdin  ingtds  a  une  esld  Boada.  Escre-  T 
I  i'ci(  para  Londres  a  (int  dc  saber  se  podia  atender  ao  eonnfrí.  I 
4  Iti/uue  objefões,  itas  Bibi  voltou  á  caraa,  ante  d  Insistência  de  f 

(froeápio,  e  eo/ixri/iiíli.  afinal,  obter  uma  aiilorizacão,^  em  ra-  1 
rater  excepcionalissimo,  mas  com  uma  condirão:  nào  pode-  I 
1  ria  lazer  senão  duas  únicas  peças,  num  prazo  determinado,  1 
M  iutai.  Tão  falai  que,  embora  o  sucesso  fásse  grande,  teria  ela  f 
j  que  abandonar  seu  papel  nus  mi/o*  i/c  uma  substituía^  e  seguir  i 
t  para  Londres,  Seroiria  assim?  Serutu,  iiorque  Frocóplo  con-  | 

;  furdou.  £,  assim,  ftemi  decidido  que  Bibt  apareceria,  em  ferroe,  á 
d  na  peça  Inglesa  "BUI  of  Dluorcemenl" ,  que  ela  priipriu  esta  | 
traduzindo,  com  o  titulo  de  ” Dluárcto" .  A  nutra  peça  que  Uibt  á 
/u/ii  é  o  comédia  norte-ameriennn  "Bnrn  Yesterday",  de  liar-  | 
íon  ICaniii,  fumoso  ator,  diretor  e  escritor  de  argumentos  ei-  i 

tnrmalogriificas.  J  companhia  de  Proeópio,  reforçada  com  o  I 
integrrssn,  no  seu  elenco,  dc  Alma  Flora,  Painteirim  Silva,  Su-  I 

Ízana  Segrl,  Jorge  Diniz,  Sntú  de  Carvalha  e  oiilrn*  elementos,  | 
rai  beneficiur-sc,  também,  da  colaboração  de  Bibi  Ferreira,  a  > 

)"jifor“  cineinatagrófien  que,  usstm,  voltará  ao  palro  dos  seus  I 
primeiros  Irinnfos  teatrais,  ao  lado  do  ator  que  a  lançou  no  ! 

(leatra,  —alar  que,  por  eolncidéneta,  i  também  o  pai  que  a  I 
lançou  no  mundo.  | 

V,4/?/.4.S  .\nTIC.IAS  Morinean  e  seu  elenco  darão  ho- 

De  acordo  com  seu  programa,  Je  a  primeira  vrsptral  de  “Duns 
o  companhia  de  Opcrelas  .l/nr;/  mulheres",  peça  brasileira  de 


iro  CInástIeo,  os  ensaios  da  rn 
média  “Não  doa  ea"  de  Edgarri 
Bocha  Miramii,  qne  Os  Come. 
diantes  Assoetanos  apresentarão 
I  naquela  casa  de  espetáculos  em 
I  “avant-preniléro''  tsa  nollt  de  34 
dri  corrente. 

0 

Está  aberta,  na  bilheteria  do 
niãrla,  a  Inscrifão  de  assinantes 
do  Teatro  da  Câmara,  que  estrea- 
rr  hreuemenle,  com  a  peça 
Corda  de  Prata",  do  escritor  bra¬ 
sileiro  Lurin  Cardoso,  autor  da 
peça  “O  Esrrivo",  representada 
petos  0.<  Comeri'n.ites. 

V‘ 

Jagme  eieírf  >'niinc/ondo 

poro  a  semana  ntnilonra  a  "re¬ 
prise"  de, "O  tiil  que  ns  mulheres 
gostam",  de  Sllpuel  Santos,  peço 
por  ele  criada  no  exilnio  Trio- 
rion,  sob  0  tizulo  de  ".Não  me 
eonie  esse  pedaço",,.  Também 
ne  semana  vindoura  será  estrea, 
da  n  peça  ",ttl  Babá",  de  Luis 
lotizinM,  com  cllaboraçãn  de  Frei. 
re  Junior  t  Yi'alter  Pinto.  Tta- 
la-Sf  do  renprontilamento  da.  pe¬ 
ça  "Bambas  da  .Saude",  criada 
cm  1940  por  Osiarilo,  ,Va  mesma 
simann,  eslreará  no  João  Caeta¬ 
no  a  companhia  argrritina  de  re¬ 
vistas,  com  a  peça  "Voando  para 
o  filo". 


A  Câmara  do  Distrito 
Federal  comemorará  o  ani¬ 
versário  da  Gonstilolpo 


instixi;to 


ii  DIA  20,  AS  21  HOKAS  j  1 

DESPEDIDA  íi 

8  , 

j  DE  k 

i  BENIAMINO  GIGLI  Ij 

!  NO  GINÁSIO  DO  FLUMINENSE  F.  C.  í; 


Uma  recepção  em  sua  sede 

A  Câmara  do  Dlalrilo  Federal 
cninriiinrurá  lioji  o  nnivtríil* 
rio  iln  prnnmigafão  da  Conalltal- 
çAo  dc  194(1.  As  14  linros  rcalirarfe 
mna  sessão  solene.  As  14  1/2.  o 
presidente  daquela  casa  IreislatF 
va,.Sr.  João  Alberto,  basicará  so- 
Icneincnie  ii  Bandeira  no  mnMro 
principal  d»  edlliclo,  prolerliidu 
então  uni  discurso,  que  srrA  Irra¬ 
diado  paro  a  praça  Florlano.  As 
18  iioras  ■  Cúinnra  do  Dislritu 
Fciítml  ofereceri  unm  recepção 
nns  constituinles  de  1940,  pnrn  n 
qual  /oram  convidadas  ns  «Itos 
autoridades,  os  sen.adorcs  c  os 
dupulados,  Uma  orquestra  tociirú 
durante  a  festa. 


PARA  HIGIENE 
ÍNTIMA 


Lincoln.Perro  Cct<.ittno 


Mattos  Pimenlel  e  Ferreira  fio. 


dorú  amanhã  o  cartaz,  dando  a  drigues,  estreada  ontem  à  noL 
famosa  opereta  "Princesa  das  ta  no  Teatro  Regina.  Com  essa 
Czardas",  com  o  maestro  Ber-  pe^a,  os  Artistas  Unidos  estão  *e 
nartlino  Vivas  no  regência  e  mnr-  despedindo  do  lUo,  pois  a  6  de 
cações  eoreográficas  de  1  iico  outubro  o  referido  elenco  deve- 
J.iudhergh.  É  um  espetáculo  que,  rd  estrear  no  Teatro  íürntann, 
decerto,  despertará  êxito  igual  no  em  São  Paulo,  onde  estd  sendo 
dc  "Frasqulia  ',  que  ê  dada  es.  aguardado  eom  o  mais  vivo  in- 
la  noile  pela  ultima  vez.  leresie, 

•,’í 

Os  eenárins  das  três  P^tjis  que  ultimados,  no  Tea- 

Duletna  vai  áirigir  e  rrpresentar,  • 

na  temporada  do  seu  Teatro  de  '***»*»**»*»»***»»*»P*»*»*^oi 

Arte  do  Bio  de  Janeiro,  terão 
de  autoria  do  brilhante  ee- 
niigrafo  Oawabto  Motta,  que  tan¬ 
to  se  distinguiu  fazendo,  em  1944, 
os  figurinos  de  "Cesur  e  Cleápa- 
ira',  de  Bern-ird  Sbnin,  e  ns  fi¬ 
gurinos  e  cenários  de  “AnfilrI.io 
38",  de  Jeiin  íliraiidou.r,  Foram 
tele,  também,  oa  figurlnni  de 
"Chuva",  iitifizailo.i  tanto  no  Bto 
como  em  Buenos  Aires. 


I  ESTOFOS  Oi  CLASSE 

to 


.i  Acn/iOM  Ilrnriettâ  RUner  I 


TEL.228MS 

IRUA  00  REZENDE  67 


s‘  •-  •••  I  •• 


TEATRO  miL^iriPAL 

Temporodo  Oficial  da  Prefeitura  do  D.  F. 

GRANDE  COMPANHIA  LÍRICA 

ORGANIZADA  PELA  SOCIEDADE  ARTÍSTICA  BR>\SILEIRA 

AMANHÃ  -  6.®-FEIRA-  DIA  19  -  ÀS  21  HS. 

5.'  E  ULTIMA  HÉCITA  DE  ASSINATURA  SUPLEMENTAR 

Mme.  BUTTERFLY 

DE  rucciNi 

VIOLETA  COEUIO  NETO  DE  FREITAS  —  UMBERTI 
—  DEL  MONACO  —  SYLVIO  VIEIRA 

Rople:  •  STINCO  -  Reeisseur;  •  TOREL 

Maestro  de  Coroí:  MOROSINI 


ppjfPPlWPPPPPIW^^ 


CARLOS  GOMES  —  “Frasctnl- 
fa“,  opereta  de  Frnn*  Lehar,  eom 
Mary  Lincoln,  Pedro  Celestino  c 
outros.  Al  16  c  ás  71  horas 
RIVAL  —  "A  lagartlaa".  de 
C-corces  Fe.vdcan,  cm  tradução 
dc  Virinto  Correln,  condensado  e 
ndaptada  com  Alda  Garrido  e  ou¬ 
tros.  Al  16,  ás  2n  r  ás  23  horas. 

GLORIA  —  "A  raposa",  da 
.Tanns  Boha.v,  cm  tradução  de 
Paulo  Darrsbás,  eom  Jai’me  Costa, 
Ilelolsa  Helena  c  nntros.  As  16, 
ás  30  e  fes  32  hnnis. 

RECREIO  —  "Que  que  há  com 
tem  peniT",  revista  de  Freire  Ju¬ 
nior  c  ootros.  com  Oscarito.'’  As 
16,  As  2(1  e  ás  23  horas. 

REGINA  —  “Diiai  mulheres". 
iJe  álaltos  Pim:nloI  e  Ferreira  Ro, 
(Irlgucs,  eom  e  .•onhor.i  Henriettc 
Hisner  Morincau.  As  16  e  ás  31 
horas. 


ALDA 

GARRIDO 


RUA  ALVARO  CIIAVCS 

ESPETÁCULO  COMPLETO 

ftVTROCIIÍlO  DE 

PALERMO  IRMÁO  &  CIA. 

A  CASA  QUE  MAIS  DISCOS  VENDE 

INGRESSOS!  —  ROCIOS .  Cr?  50,03 

AVULSOS....  Cr?  83,00 

A  VENDA:  —  FLUMINENSE  F  C 
PALERMO  IR.A1AO  &  CIA.  —  RUA  13  DE  MAIO,  03-3 
(Galeria  Cruzeiro) 


oMt  í 


lleiiositirina; 

nu  A  SAO  JOSC  N.-  74 

Cultivo  de  oliveira  em  ter-  sr.  í.  m. 

rilârlo  flumineosc  COM  ESTUDOS  ESPECIA 

O  governo  iln  Estado  do  IIlo,  UNIDOS  DA  AME 

interessado  na  iiilrodiição  de  no-  Não  é  necessário  hnsplla 

ras  culturas,  .nlqulrlu  rreente-  o.  seus  afareics  diurnos  c  rep 
mente  nn  Arg.-nlina  algumas  ccn.  —  d.i$  0  ás'll  e  das  14  ás  1 

tenns  de  mudas  dc  oliveira,  ár-  N."  Sl.ã  —  .1.*  andsr,  —  saia.s 

vorc  que  prodii;  a  azeitona,  don-  CASA  DA  .MISEIIICARDIAV  nu 
de  se  extrri  i>  azeite  doce.  — EDIFÍCIO  DO  SINDICATO 

Como  n  cultur.i  da  oliveira  In-  JANEIRO, 
leressa  grandenirnle  A  economia 

«peeial  do  governo  ^^Buc  e  pois  '  , 

das  peli  seu  rllma  e  altitude,  e 
rt*  mhimn  cuia  eman-  ^  *'**  roínporlimcnto  vai  ser  cul. 
fi  nL«n  nili  'lí^f^osanicnle  í<*gnldn  pelos  tiJe- 

C  po!  isso  a  Secretaria  de  Agrlml.  Secretaria  da  .Agrieultu- 

uirn  Kitaii  rio  Rio,  eslA  rn*  _ _ _ 

vidnntio  esfonjos  para  hiercmcntá- 

\  v.rt.a.d.  ,»r.r,.,í, ,  Gilvan  Torres 

rústica,  allf  mente  produtiva  e  in-  mpoiáncla  —  Doenças  da  £cs,v  i 
diendn  para  .i  n'Ulllpllr:ição  pela  „rlnárlns  Frè-nupclal  —  Asseis 


FENICiLBNA  E  STREPTCM;^INA 

A  STIIEFIO.MICINA  e  n  INHALAÇÔÉS  I 

FKNICII.INA  são  npilra- 

dus  cin  injeções  “ticiu  PULVERIZAÇÕES 

olcusus”,  que  pctmUcm 

aplicar  doses  maciças,  dc  pgl^  processo  do  DR. 

miilor  cfuilo  v  fam  um  ''  *  .l 

ItUorvaio  cnlrc  umn  e  ou*  SMITH,  00  5AINT 

ral  A"í.'KNIClUN.wt  MARY'S  HOSPITAL 

efeito  rápido  c  radical  OF  PADDINGTON  DE 

nas  blenorragias,  prostn-  .  r'MnDcc<» 

tiles,  clsllles.  úlre"ns.  nb-  LL/iNUKtj  •  nos  cq- 

cessos,  meiiingllcs,  abees-  SOS  Je  ofecções  dos 

sus  dos  rins,  gciiiiitilcs,  ' 

pneumonia,  orquile,  em-  bronquiOS,  oihos,  no- 

piema.  ncurltcs,  iicvral-  i,,. 

gtas,  perllonilcs,  sifills,  ®  Qorgoota  (tos- 

molísiina  d.i  pele,  cczc-  SC,  bronquile,  OSfiVO, 

mas,  psorlasla,  micoses,  ■  ' 

moláillas  do  curação  (cn-  COrOrro,  rouquidõo, 

"TtmÉl*TOãlir.iNA  á  omidalife,  conluntivi- 

Indicada  no  tralamrnio  ‘S,  bleforiti?,  rlnK’! 

í&iSSSJK  linflomosfe  do  03. 

pulmões)  iVtoeras.  nz ) . 

TRATAMENTO  DA  SÍFILIS  PELA  PENICILINA 

Tratnmenlo  rndirat  em  .7  a  10  dias  da  sifills,  á  prov.i  d. 
Labnratõrln  pcln  l’ENICILINA  e  HI.SMFTO  tproce.so  àa 
DR.  LEVADITI  dc  Faris);  e  peb  PENICILINA  e  AHSftNICO 
(pcln  processo  do  R.  MOdRE  dos  Estados  ('nldosl 
O  INSTITUTCI  í  dotado  de  moderníssima  aparelhagem 
nnrle-amert.-ana  composta  de:  I.VII  ALADORES,  MASCAR  IS 
PUI.VERIZADORElí.  /.TU.MIZADOIIES,  etc...  etc...  pars 
aplicações  de  " AERQSOL-PENICILIN  A  e  STREPTOMinSM"; 
dispõe  de  um  corpo  de  mídicos  e  enfcrmelrn  espcci.iliiados’ 
Accila  rllrnlcs  dc  qualquer  mádien  para  tralaipri<tn. 

OR.  J.  M.  DE  MELLO 

Dlrelor 

CO.M  ESTUDOS  ESPECIALIZADOS  NOS  ESTADOS 
UNIDOS  DA  AMERICA  DO  NORTE 

Não  f  necessário  tinspllallznr  doentes,  nem  perturlsr 
o>  seus  afareics  diurnos  c  repouso  noturno  —  CONSULTAS: 
—  das  9  ás 'II  e  das  14  ás  17  horas.  RUA  SANTA  I.CZÍa 
N."  31.A  —  .7.*  andsr,  —  saia.s  307  e  .703  tdcfrnptc  á  S4NT\ 
CASA  DA  MlSEIlirORDlAV  nu  AVENlOt  CHfRCim.l,  V."  97 
—edifício  do  SINDICATO  DOS  MÉDICOS  DO  RIO  DE 
JANEIRO. 


distribuidor;  DAVIDC.OA  SILVA  -;C.  POSTAL  3.a9S-RIÓ 


cnxeril.i.  1  oiíla  n*  Oa.  Saiu  73  —  Telefone: 

.As  mudas  esiáo  sendo  dlstrl-l  4‘J  I(i‘l  9  4»  11  a  1.7  4»  (9 


Na  RIVAL  9ÂVEA  UM  MAXaBOUROI 
V.„  ..?« K.  CLANDESTINO  NA  TIÍUCA 


noticias  de  PORTUGAl  i  Aluda  liâ  reâeldes  no 


dc  G.  FEYDEAU 

Trad.  adaptada.  "ALDANIZA- 
DA”  por  VIRIATO  COItRF.A. 
ALDA,  diabólica  de  romlclda- 
da,  eonqnista  o  maior  lacraio 
da  temporada 


LISBOA,  Via  atirca  (U.  P.)  - 
Na  cúrU,  onde  se  encontrava  a 
veranear,  (alcccu  subitamente, 
.:ora  S7  anos  de  Id-ide,  o  profes¬ 
sor  Dr.  Aarãc  da  Lacerda,  euil- 
nento  historiador  e  critico  de 
arte,  cateilrático  de  Estática  c 
hUtorlndor  de  arte,  da  Faculdado 
dc  Letras  da  Universldado  do  Co¬ 
imbra. 

-  Com  a  parlIclpoçSo  dc  70 

bnrros  c  13U  vclc.inilores,  entre  os 
quais  estão  inscritos  concorrentes 
portugueses,  angolanos,  franceses, 
ingleses  c  belg.is.  Iniciaram-se  ho¬ 
je.  prolongundo-se  atá  domingo, 
os  regalas  dii  VI  .Semana  dc  Vela, 
íiilc.grnda  nas  Fcslas  (xntenárias 
de  Lisboa. 

O  prcsldriile  du  Hcpábllcn,  pre- 
sldenlu  do  ,iurl  de  lionra,  asslv 
tini  ao  desenrolar  ,Ias  regalas  n  , 
íinrdo  dc  um  navio  ria  Marinha 
de  Guerra  porliigurm. 

As  provas  inlcni.ielonals  sBo 
disputadas  em  sárles  dc  cinco  rc- 
gitias,  BS  classes  dc  “slnrs”, 
''sharpies*’  de  12  me.  e  firefivs. 

A  llálgica  foi  n  n.-ição  que  Ins- 
creven-se  com  maior  número  de 
coneiirrcnlcs.  quatro  equipes  de 
"flreflics"  e  Irás  de  "snlpes", 
num  loinl  de  dez  selel.adnres. 

A  Tngl.alerra  aprcsmlnrâ  Irás 
equipes  de  "shariit-s"'  de  12,  e 
0  llrasil  m-.nd.iri  mna  cqiiine  d.o 
mesma  clnsse  e  iiulri  d"  "snipes". 

-  No  MIO  de  t9'6  n  Ing'a- 

tiTi-i  ndrpiirhi  rm  Piirluenl  II, 
inilhíe»  e  mrlo  ile  rnnserras  no 
Viilnr  dc  mil  cmilos. 

-  Ijiis  poijens  rnKcs  com  os 

qual'  o  nosso  rnriirri-|o  cspiTlal, 
f'n  balanTi,  deu  «itltlo  poslllvo, 
rlla-se  o  Rra-ll  eom  267  mH  roo- 
los  logo  n  nél"len,  Paleslinn,  Ir- 
l.aiiíla.  rússin.  Gráein  c  Cnbn. 

- Dc  nvlfo  seS’‘lii  nani  Nova 

Yorli,  o  ronherldn  cUnirn  Pr.  .lo.Uo 
’!i'lri  do  Morais.  q:i''  palcorlnado 
|'•Ill  Insliluto  para  a  Alia  Cul- 
(i'ra  v'l  'isltiir  durntil"  nUnns 
lesc'  os  m  Js  ImoortrMics  rrn- 
Pos  He  rlrurgla  lor.nica  da  Amí- 
riea  do  7''Cic. 

- Nodrias  re-eliM-s  rn  ra- 

1'ilal  dizem  qo"  -o'  0'h(lra  do 
'•;<,ri!"-'o  l-m  lnvr:i-|o  pom  crim- 
oe  Inler  Ma-I"  n  ."''ile  «•iilnn  rn 
regib..  Foi  idcionns  n1'i  1.is  rlr- 
-mt. liloF.as  l-m  •.'•..irrido  qurse 
•otlos  os  pt,|-ra?.. 

\  dneo-a  oue  a(as''-a  mm  rem. 

(  p  ei''ri'ri*ro.  di'V"to  li  Inrúrri 
,*,,s  pt-oprlel/.rlsH  fio  ..,.(...,1-  ,  s 
oloos.  c  oo  rusio  nilo  da  prii- 


Paraguai 


ASSUNÇAO  18  (UP)  —  O  Jor¬ 
nal  La  Raián  informa  quo  as  | 
forças  governlstai  em  Pedro  Juan 
Cnballero  puscrum  vni  fuga  al¬ 
guns  rebeldes  iia  costa  da  loca¬ 
lidade  denominada  San  Joiquln. 
A  cabeça  dt  motonnve  estava  o 
líder  comunist.t  Pbdulio  Baalhe. 

Acrescenta  qnt  ss  forças  do  go. 
verno  -capturaram  metr.-  lhatlorn  s 
pesadas  e  leves.  .\  localidade  dc 
.San  Joaquin  «sla  situada  na  fron. 
telra  com  o  Brasil  e  o  grupo  dc 
reba  des  foi  organizado  apás  t 
derrota  das  forças  revoltosas  nas 
j-roximldades  de  Assunção, 

T^coiÈiÀnirBõir 

SUCESSO 

No  prõ.çlmo  .t.Vbado,  pela  ma- 
Tihã,  os  çnmponcnles  da  "Col¬ 
meia  de  Pininrci  do  Rrasil”,  diri- 
g'do  pelo  scii  criador,  Prof.  Le. 
nino  Faureres,  irão  n  Ronsuces. 
so,  afim  dc  gr.varc  n  na  leia  ai- 
guns  trccha.s  pl>nrcscos  do  belo 
suliurbiii  carioca. 

Deverão  todos  lerar  seu  frrnci, 
pois  o  regresso  sõmenie  á  tarde 
se  verificará. 

Nn  ultimo  .lomingn  realizou-se 
nu  Ouintn  da  Ro.i  Vístu  o  almoço 
mensal  dc  eoulrnterniziiçãn  da 
"Eolmcla",  leu  1.1  apresentado  os 
rrlaíúrins  da  cwursÃo  h  Serra 
ilr  Peitõp.ill.s  e  da  visita  á  Fáhrl. 
Cl  de  C»rõm'ri  os  cnlmeianos 
EiiMorgIo  WandeFey  c  Abc!  Cn. 
bral. 

***sr*t$ss e*s*s*ss»r**s*s*s»* 

prla  vacina.  Iodos  os  anos  mala 
niiillas  centenas  de  animais. 

Aos  suitK/s  nlacndos  tem-se  fei¬ 
to  n  Irninmeiiln  por  melo  de  nc- 
ncclHnn  mima  qnai.lidndc  mJdIa 
de  2(1(1.000  uitldndes  por  cabeça, 
npolsiradns  em  quoiro  nu  cinco 
bilccòr»;  de  ?  rni  7  horas.  Tem 
dado  õilmo»  resiill.ulos  c  ntc  ago¬ 
ra  iicnlium  i'es  sului  s  assim  tra- 
lados  se  perdeu. 

I - \  F>'deraçã'i  ^■spnnhnln  dc 

I  "^onilinP  oriclon  á  ''itn  eongánerc 
I  'lorlimvi-^a  rnn  ••'■In  p.sriletnar 
'  nos  epdi»  seti‘  flHiidos  mie,  dese- 
,  liirln  sahi  e  se  ii  n’gum.  entre 
os  niniiit  is|e’o''I'l.  tllter.^sss- 
I  rt.t  Jn-rae  em  Vatf^Id.  no  dia  19 
I  dr  ouiuhiu  raiitru  urna  seleção 
'i-cal. 


HOJE:  Vesp.  ii  16  hs.  |  v  «agra  a  «^7 

Scsiães:  is  20  e  22  hs.  I  Ds  dtãrlos  desta  capital  no  i.jtas  para  oblençãn  da  licença  e  a  I 

ciaram,  »ob  titulus  diversos,  pessoa  ençarregaila  desse  inislir  1 
como  esles:  '‘Havia  um  Ma  u-  nlileve,  n.is  diversas  repartições 
douro  Clandrsl  no  nu  Tljncn"  f|ne  percorreu,  a  inrormaeno  (|uc 

_  "Descoberto  pela  Policia  um  não  cr.i  vedado,  dentro  üc  urna 

llaladouro  Candcstlno"  —  propriedade  agideola,  o  abale  de 
“Descoberto  um  Açougue  Clan-  rezes  para  consumo  de  seus  tru- 
dcstlno"  —  que  nm  Indivíduo  e  balhadores. 

mais  dois  outros,  tinham  s  do  Acreditei  nessa  informação, 
presos  por  estarem  explorando  porque,  filho  dc  fazendeiro,  sei 
clandeslinamcplc  m.slanç.s  du  ga-  Huc  por  esse  Brasil  afora,  em  lo¬ 
do  na  Tijuca,  dando  a  Impiessão  das  ns  fazendas  as  rezes  são  aha- 

de  que  se  tratava  de  uma  fraude  |  *bla.s  para  rnnsuino  interno  sem 

rcvollanle  pelo  sspocto  criminns.i ;  preenctiimento  do  qualquer  for- 
de  qiie  se  revestiram  as  circuns-  malidnde  Je.gal,  e,  agindo  de  bo.s 
//  •  I  a  /"*  •  rvTlIf  111  tánclas.  autorizei  aos  trabalhadores 

1  I  Al  IIJIIV  A  Entretanto,  como  tudo  isso  não  •'lue  nliatesscm  nns  s.ãlindns  uma 

tt  IHVmilIlAri  corresponde  á  realidade  d.is  f.v  serviço  esse  que  sempre  foi 

los,  siiilo-mc,  a  bem  ria  Vi^nlmlc  fedo  por  eles  á  vista  de  todus, 
A,  r  prvnoAn  e  eu  eonsIdernçSo  sos  mem  aini-]’em  a  maior  preocupação  dc  c3- 

dc  G.  FE7DBAU  obrigação  de  vir  rxp'ir.ii-  eondJ-lo. 

Trad.  adaptada.  "ALDANIZA-  o  que  acon'ucrii.  p.ir.i  qni'  uâo  .  ^'o  'jouve.  portanto,  ni-m  MA- 
DA”  por  VIRIATO  CORRÊA.  perdure  no  rsprilo  .já  [-'.1701110  CL-ANIIESTÍNO,  nem 

ALDA,  diabólica  de  romlclda-  de  si  tão  abalado  r  !•  •'  d*  entt  .  T-LANDE.S riNO, 

da,  eonqnista  o  maior  lucraso  fiança,  diante  ilos  e'  'l■laio>  que  ’  ultimo  sibadn,  dia  I,",  n  Po¬ 
da  temporada  ss  siicccicm  dlorlu*  ole,  a  Im-  ''fia.  rcpresenlntln  pnr  uma  lur- 

pressão  dolorosa  d  •  que  m.sl?.  'J'®  4  iuvc5lli.adorrs.  em  carro 

__  _ nm  se  desertou  da  linha  -íln  do  ''i  primrl.a  Policia,  de  lodos  reco- 

Mfimiiiinfi  M  C||  VA  dever,  pars  se  entregar  oo  ganho  ohecido,  permnncL-cu  nas  obras, 
•  CQnllINUU  #t  dILvH  ^  erlmlnoso.  duas  horas  consecutivas  e  põdc 

CLtNTCA  MÉDICA  —  Tnbareulcí-  Sc  cada  um  permanecesse  den-  ur-senciar  prender  unm  rcz.  nhn- 

(a  Pneomotorax.  As  t.as,  4-ta  tr»  de  suas  definidas  alrilmlções  |  Id-Ia  c  esfoló-ia  pnrn  ser  entrc.çuc 
t  sexlts,  ÍHS  14  ás  18  hs.  —  Trav,  legais,  se  cada  açfio  pralicada  on  no  ennsnmo  dos  Irnoalliadorrs. 
do  Onrldor.  #6-l.*  —  Tel.  4S-3T7S.  notic  a  velculadi  fosse  precedida  MeUmr  prova  não  rrn  pos.-.lvcl 

-  —  -  —  de  uma  Invesfgnçúo  honesta  r  apresenlnr  para  mnslnr  qne  não 

Plipm  ria  tecletânah  melleulosa.  Inlvez,  houvesse  houve  min-a  clandestinidade. 
UUloü  üw  ASülulüllwld  nsiils  ordem,  mais  confiança  na»  Ouem  nfirm.^r  qne  a  rubra  <.n 
n  autoridades.  mn's  IronquPIdnde  focuc  era  vendida  aos  moradores 

80  CSfilO  mihllco;  c  por  certo.  'Izinims,  ME.NTE. 

**  *  6  om  propósllo  ^puramente  'lumn-  .Nunen  liouve  sobra  dc  ca.-ne, 

No  anfiteatro  da  Cruz  Vente-  nllário,  que  n.áo  se  Irspiriu  em'ao  cnitlrárlo,  havia  semiirc  dlfl- 
Iha  Brasileira  eneerrou-sc  ontem  qualquer  interesse  siib.aderno.  fuid.ade  na  tllstrllmlção  e  nl'ii- 
o  "Curso  de  Assistência  no  Ct-  não  v-lrla  an.-recer  desvIrlusHo  |  vezes  nlinrrerimenlo.s.  p.ir- 
go"  da  Fundação  para  o  Llvrt  do  dlnnle  do  púhMeo,  co:n  mn.i  fel-:qnp  n  todus  n.ín  era  possivcl  culi- 
Cágo  no  BrasH,  instllulç&o  ens-  çJn  escandalosa.  tentar, 

da  e  mantida  pela  Sra.  Ade-  jj,,,  mestre  dc  obras,  dirigindo  N’  possível  quo  cu  lenha  infriii- 
lalde  Reis  de  XJagalliáes.  „rv,ço  de  grande  envergada-  lido  uma  postura  muniç  pai  c 

Essa  Fundaçao  ■  ónlea  exls-  ra.  do  saneamento  e  de  recupera-  'iwe  selo  passível  de  nuilla.  Se 
lente  no  Brasil  e  das  poucav  es-  jg  cconAmlcn,  nos  .Sítios  rias  FIn-  infrinai  essa  postura,  n  t»dos 
palhadas  pelo  mundo,  mantém  'p,  fjustnvo  de  Carvalho  c  Mas-  aml.gns  posso  nfirmiir  que  o 

todo  ano  ísse  eurso  cujo  fre-  „„  estrada  da  Barra  da  Tl-  fiz  dc  lina  fá. 

qníncla  tom  aumentado.  „  iren  de  26  alqueires  üuc  não  pratiquei  nm  ato  rnn- 

0  encerramento  foi  presidido  ^romátricos,  eonsliluindo,  pnrtaii-  Im  a  economia  popular  os  fntus 
pelo  secrct.árlo  geral  da  Cruz  pequena  fazenda,  onde  os  uclrna  expostos  provnm  suflcirii- 

Vcrmclha  Rrastlclra  que  entre-  trabalhadores  braçais  com  ns  su.os  temente,  e,  assim  também  «om- 
gou  os  certificados  dc  frequência  rqmilins  formam  um  núcleo  de  prermlcu  n  Dclepnein  rie  bc, >•,(>- 
aos  seguintes  nlumvs:  Ynra  .lardtm  t.OOO  pessoas.  nnin  Popular,  qne.  cmlmr.i.  me  (K- 

Vaz,  Arlslõlelr-s  Xavier,  OnJlna  p^pj,  Hmpeza  do  terreno,  vlsan-  lendo  por  um  dia  Int.tlro,  .ladii 
da  Cruz  Lope.s.  Carmelina  da  jq  qg  traímlhos  preliminares  de  lavrou  contra  mim. 

Crus  Lopes,  Angelina  de  Mesqu>  saneamento  e  formação  de  ndu-  .7os  meus  amigos  quo  mo  con¬ 
ta  Bnrros.  Joanlt.a  Nciva,  Za>de  hqs  pnrn  n  rcflnreslnmcnlo.  fn.  fortaram  o  tomornm  o  sen  pn-clo- 
Cómara  Nciva.  Aldri  Amazonas,  ram  colocados  nus  silios  meneio-  so  tempo  lendo  essas  liiiliiis,  ov 
Norma  Supino,  Artur  Tolinl,  Hcn-  pados  120  rezes.  m-us  agn.rieclmentns, 

riquela  ncynaud.  Mnrln  de  L"ur-  Parn  nlender  ao  Insistente  pe-  JOSÉ  VICENTE  (lUEIlES  Uí. 

des  Maciel  de  Moura  Jnienal  didn  dos  frnhnlbodores,  que  luta-  ARREU  ^ 

Araújo  de  Spnza.  Dtda  Sonz.)  vnih  eom  dlfleoldade  para  ohten-  Rua  .‘venador  Vergueiro,  -3- 

Carvslhn,  Marta  Paula  Ribc‘ro,  çãn  ilc  carne,  n  Cnmnonhia  em  5."  —  Apt.  50. 

Margarida  Castro  t  Silva.  Irmã  que  irabnlho,  me  autorizou  a  aba- - - 

Marla  Auxiliadora.  Mart.-»  VKon.a  icr  reze”.,  de.^de  que  fo5«c  ohtida  CÕHARCYPFE  Infinenza 

Lc.ssa,  Irmã  Mnrln  do  Rusórl"  n  necessária  llrenca  c  usada  no  ’**'  _  *  renfrlado 

■  Campanha.  lrm.i  Maria  Il*ni  rlz,  abale  a  precaução  hlgiánlcn  .ade- - - 

firaclema  de  Siqueira  Amazonas,  quarin  j  ISOITE  ILVSTItADA, 

•  CcclHa  Cnnrclçno  Coltnhru  e  Mfl-  A»  •'dcm.ircncs  necc^wrlns.  »n-  j  •  • 

r!a  CcciHa  M.  Duprat.  clusive  requerimento,  foram  fei-  umn  rpvistn  vtlonosn 


VENDAS  Â  VISTA  E 

EM  prestações 


rOGOES 


DCl,2C 


3  BOCAS 


Fs-cncialmentn  práticos  e  eronfimicos,  os  fogões  "ADEL" 
n  õ'e<i  não  tC-m  I  rcidn,  ncin  pressão  c  loibomon  spenas 
1  litro  dc  ól  o  era  9  horas  do  (uncionamenlo. 

De  la  licação  esmerada,  possuem  a  chapa  superior  de  aro 
luovidável  e  u  principais  peços  fiindiJae  cin  curalumtnlo. 

A  VB  DV  ^,^S  MCUiuniM  CASAS  Dt)  IlAMU  E  NOS 
Üiêlrib*iiioFtÈ  tJtiiitUdbê  pura  Ma  0  BkuÍI: 

SSZiCãOE  DE  EIPEISiO.  nEPRE'EII  ICD  S  E  VEIDJS.  IIDI. 

Larg»  tfa  Car|ec9|  f  •  S.**  1/  503  •  T«lr 
End.  Ti[»op6neei  ''5rIVwNDAS*’-IIo  d«  Jorvtiro 


Curso  de  Asslstâncla 
ao  Goeo 


Apelo  ao  luspetor  geral  de 

Iluminação  Pública 

■# 

Moradores  H.i  Estrada  Vigário 
Geral  vieram  á  redação  de  A 
NOITE.  .  ara  fazer  por  nosso  In. 
ler..iádio  um  apelo  no  Inspetor 
Geral  dv  lluminaçã»  Publica,  no 
sentido  de  que  .«.la  inslalada,  no 
trecho  compreendido  entre  a  rua 
1,7  c  0  n.*  1921  iln  Estrada  Vigá. 
rio  Ocrol,  n  .vie  de  baixa  U-ns.ãn 
que  levará  a  •nugia  elátrlea  fes 
casas  nll  sitiin,las.  Gente  dc  mrv 
ileslns  recurso»,  não  podem  aten¬ 
der  no  orçtineuto  frito  pcln  I.ight 
para  aipio  a  Instalação,  que  vai  a 
Crí  .7.09(1,0(1. 


e  nutras  Julas  tu-io  pO  lalví  i> 
Cr?  5.000.00. 

Ozcrlo  Passos  de  0'lvelra  n.  • 
ratlor  na  rua  Je.vu;ri''  i!r  I.ii.i', 
12.7.  qnclxou-sc  ao  rum'"  ir  I  ■- 
cerdn  Vieira,  dn  15.'  'llstrilo.  l  i 
que  fõra  (urlatlo  i-n  vun  "b-ri- 
la".  n.  .79-51;  llceuç.i  rio  D;«ii - 
to  Federal,  «  avalbtla  «m  .'lú.i") 
cruzolrn»,  rii.|fl  vcleuhi  rítiv.:  i  - 
tarlonado  à  pneta  Jr  lUã  ria.- 
(Iciici.i. 

O  vigilante  raunlrlp.:!  I.V';. 
prendeu  rm  fl.sgrante  qeiiii4'i 
saiam  li.s  casa  ri-  upartamíOIi» 
da  riia  Uruguai  nume.-.i  'f>.  er, ic 
haviam  roubado  roupa?  de  tr-n. 
ratlores  doa  apnrlamcn’.»?  n'» 
161  e  102,  rfn  ,aliic|.-i.i  im->.  ii 
Indivíduos  Adolfo  de  OLvrltí  >i 
Anlnnlo  dos  Santo»,  que  Ittn 
residir  respectli  .smeiitr,  in  r 
KucUilcs  Dias  ,75  t  l.itram»"  ' 
101. 

Ambos  fnrant  anluiil"i. 


fopb;í^l!ÍIÍ 

PARA  CAS  ENlMRlÍAfADO  ; 
‘  -E  CAS, COMUM 

MERGjUlII^Jtl 

Rua 


A  “FESTA  OA  ARVORE"  i  _  . 

Dia  21,  ao  Jardiai  Botânico  ÍDU4RTI»» 

— ”  Orndor  oficisl  o  ex^nii*  **********»******»s*f*tesss*tt 

nistro  cdiioo  Broga  I 


A  ISOITE  lUISTItADA, 

umn  rniisl/i  vitoriosa 


GRANDE  VENDA  DE  ANIVERSARIO 

10  %  DE  BONIFICAÇÃO  sôbre  os  preços  marcados 

SEDAS,  Lãs,  Algodões,  Arjnarinho,  Cama  e  Mesa  e 

roupas  bronces 

eSDADE  BOTAFOGO 


p^UA  S.  CLEMENTE,  40 


Telefone  26-0922 


.09  —  Múklcns  cm  erasaçõe, 

.55  —  Itrpurter  Csao 
.0(1  —  Gratsrúca 

— "Cnrnet"  Soe|«i1 
..70  —  llomeni  Pásaarn 
•45  — ProR.  de  Eatúriio 
•10  —  Variedaric.s  l'hillpa 
.45 — Assim  r  meu  m.iilrio 
00  —  A  voz  ri,  RC.\ 

.15  — Arsene  Lnpln 
..10  — Acfncla  Nacional 
■  00— Rádio  Melodias  Pond*a 
.23  —  Repórter  Essn 
.30  — Jóias  da  literatura 
.00  —  Comentário  político 
.05  — Alma  do  aertéo 
.35  — Prog.  Sllrinn  NeU 
.05  — Orq.  Tiples  Corrientri 

•  40  —  Prp".  d"  rstódin 
.00  — A  NOITE  Infnrmn 

•  ■70  — Vele  0  pena  nurlr  rir  novo 
.00  — Jlúalca  deliciosa 

30  —  Rádio  reprise 
.00  —  Encerramento 

Kaiüainal 


nistro  Odilon  Braga  ®  'a ' 

*  riorcatal  p.ara  o  povn  rio  Di  • 

O  ConsBlho  Florestal  prorao-  trlto  Fcrirral.  no  .-íntirin  ir  ter.  - 
vorá  no  dia  21  do  corrente,  com  parcccr  á  referitbi  snl*n;á,»'ii 
a  colaboração  do  Serviço  Fio-  para  maior  hrllhantlziuri  ri.t  r-'* 
restai  do  Ministério  da  Aprlcul-  rada  do  culto  á  árvore, 
tura,  a  solenidade  comemoratl-  Parn  endor  of-einl.  =  rnn"- 
v.a  do  cD.a  da  árvore»,  quo  scrfi  lho  Florestal  Federal  ronvid.ii 
levada  a  Cfslto  nn  Jardim  Bota-  ,  o  ts-minlsf-o  ria  Arnciifur  • 
nlco  pa  Gávea,  aa  10  horas  da  Dr.  Odllnn  Braga,  tiuo  aeíll  i 

a  Incunbfncla. 

Para  esta  aolenld.ide.  o  Con-  Os  convtrindo.»  er.rnntrar;'’ 
aelho  expediu  convites  ás  auto-  eondiieão.  no  pnrião  prlr.e'nr:l  il  i 
ridp.dM,  a  lnstll.ilções  educado-  Jardim,  para  trer.5púrt.á  les 
nais,  bem  como  á  Imprensa  fala-  local  d.x  rerlinónh 

"************************PP**B*ssr^srrrs^**sesrosefeeerstK 

Ooenças  da  Pelle  e 

CLINICA  117.  HKI.EZA 

1^»  .P-VÉie  ***""  *4*  ■  anilar  Ici  -m'. 

'  i  *r6S  (>in«u!la»  r  ini  hora  mjrç.i  la. 

*****************s***r»**sr**s**»*.*sesss*s*sst**ett,'*ceitt*z. 
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A  NOITE  —  Quinta-feira,  18  de  setembro  de  1947 

BBI 


A  NOITE 

pirtlor.  OII  Ptrelfâ  -  l(rdilor-Chtr«.  Canum»  ft«u« 

Llnroln  Mtiarni  -  UerrnU  Almrrio  Uaraoa 
B«jule.  admlnlilraçío  •  oficinas:  IMfAÇA  MAbA,  7  —  lel.t 
Uewa  <!•  llüacA»  Inlrrnai  23-l9IOt  Inf.  21-lSSg;  Carioc» 
reportrr  Z3-4QS0 

ANUNUOS 

Bt<le  da  rnblltidade  —  Tcl.:  73-I910,  raraala:  SS  a  n 
ASSINATURAS 

Ontroa  palacs 


Briill.  Amírica,  Portupnl 
a  Cipanha 

(  tnMP»  . 

lilaicat .  Cr$  113.04 


130  00 
300.00 


6  meaca  .  Cri 

12  mraea  .  Cr$ 

INSPETORES  VIAJANTES  EM  ATIVlUADE 
Anlonlo  .Magalhics  Drununond  Ullprmnndo  dr  Oliveira 
S(bâc»rr  Krancibco  Junqullho  l.ourhal  OubIbvo  da  Silveira, 
JoSo  Tavfira  e  Silva,  Juvenal  1'crclBi  Uarhnaa.  Manoel  Pinto 
Flfuclia  Junior,  .llnrio  Ruííi,  Plloral»  Uodricuca  de  Lima. 


(fU!.(S  f  ACTfS 


FRANCISCONE 


FESTIVAL  DE  ARTE  SUÉCA 

•  ílUmn  gaerra,  na  qnnl  estiveram  empenhadas  tantas 
natoGS  nao  deixa  do  acp  uni  consolo  verificar  nue  espíritos  bem 
loiiiiados  procuroin,  por  todos  os  meios,  estabelecer  uma  melhor 
compreensão  entre  os  homens.  Nesse  intuito,  8.  Excla.,  o  minis¬ 
tro  da  Suécia  c  o  presidente  do  Instituto  Inlcrallado  dc  Alta  Cul- 
tUM  ivallzaram  uma  Inlcrvssnnle  tarde  de  arte,  na  qual  tomaram 
pnrte  o  poeta  .Maiiucl  Bandeira,  n  ncllsta  Jicnrtctte  Morlncnu  c 
Oi  elemenlos  do  Quarteio  Ilorgerlti. 

Blseorrcndo  sObre  a  lllcralurn  aueca,  o  orador  prendou  a 
alcn(uo  du  auditório,  niio  só  pelo  que  revelou  de  llilcrcssaniu 
luurc  n  mcnniti  luns,  tunibcnia  pclti  clcgincia  do  frnscar. 

>ir  .  •'Ç'**’'*  Hcuriclte  Morlneau  leu,  cm  francês,  trechos  do 

Gosta  Uerl.na  .  de  Selma  Lagerlof.  Sua  voz  quente  o  a  urlc 
com  a  qual  sabe  envolver  tudo  quanto  inierprela,  puseram  em 
rcnlrc  todas  ns  belezas  contidas  nas  pégiuus  da  Inspirada  cseri- 
lora.  Dc  nossa  parte,  confessamos  que  n  amoelra  dada  s  conhe¬ 
cer,  nos  despertou  o  desejo  de  ler  lodo  o  livro,  tal  o  interésSe 
■luc  cneonlramos  em  cada  frase. 

n  Ao  "Quortetn  Dorgcrlh",  constituído  por  Oscar  Borgerth,  Alda 
IJorjterlli,  iTnnc.sro  Lurujo  e  Iberô  Gomes  Grosso,  coube  Inlcr- 
**  Qtioftcto  de  cordas  n.  6",  em  ré  menor,  np.  25,  dc 
iMihclm  Slenhammar.  É,  scin  dúvida  alguma,  um  trabalho  bn- 
aea<lo_  era  sólidos  conhecimentos  c  revelador  de  uma  sadia  ins¬ 
piração, 


•  Cma  simples  assinatura  marcou,  iniiineras  ueies,  o  Irara  of- 
ÍM-Jí  f  rciilista,  objeliuo  e  tiueirumentc  íróniem,  de  cabevus  aiie 
(laWWa/ii  os  jiiriint.'i  e  revisliis  líu  Jlio,  vspecialuicnle  “O  Globo", 

Eita  ew/oo'!"-"  «  cani  nha  numa  só  palavrctt  —  Franeiscone. 

Híiilinsnir,  duranU  muitos  unos,  braiuiscone  nillllou  na  impren- 
iti,  cúricittUFÍsUt  €  dcitnluuiü^  fiufn  /joo/o  ntüt/c^fo, 
tfffflfm  iiosmhtjtüaüís,  IJciUro  ileloe  tiào  uiuia  anenat  o 

tot  de  "ctonaes  pollllcus  t  inlernuctanais-,  kubitaoa  o  animador 
ia,  artes,  a  liidMdiio  locada  da  maaia  do  teatro,  o  companlieiro 
Uitaslasta  dos  uniudes  moiumenlua  de  classes,. 

ouc  *^‘*/í*”  f^^óuenjado-  ,  .nuinciiios  como  os  proporcionanos  a  socieu: 
ftuW/Hols  rfe  ««'“  «wa ^  Gnferla  Cruzei-  ; auditório  da  A.D.I.  deveriam  icr  repelidos  com 

,0.  Com  ile,  vim  »  parle  de  uma  contssao,  eujo  rótulo  eiir  \  pou.  só  do  respeito  nuc  Inspiram  o  valor  c  a 
urra  um  ptuoriiuia  de  eiwcriiiuliira  —  tur^issão  Propagadora  iLas  I  ..Hbi', 
ilUs  na  Uiasil.  Essa  romissiio  lol  o  ponto,  de  partida  da  Ásso/iia- 
pia  dos  Arilslas  Brasileiros,  e  Franeiscone  fot,  porlanta,  um  dos 
fiindadaret  da  Assorittçoo.  Coube-, be  limibim,  ao  lado  de  Árinan- 
i,,  Snratro  e  outras  companheiros,  orgimicar,  olgiimas  peses  o 
dal  Ar/ls/as.  nos  proximidades  do  CarnaunI,  procurando  ím- 
s,mr  n  tosas  festas  um  cunho  eletivo  de  ramarodagem  entre  os 
í-llsliij  e  de  originalidade  rrinrinra,  origimlldade  que  egi,  Justo  es- 
sitar  tios  seus  originais  participantes, 

'  Sua  último  fase,  Ale  a  consagrou  quasg  (nlecfralmente  ao 
São  deixou  de  desenhar  -  ■ 


(pjife,  São  deixou  de  desenhar  e  pi.nlar,  i  certa,  mas  o  sen 
inàlof  entusiasmo  residia  nos  rtallcugiòes  de  seu  grapo  cénico 
sa  SoHednde  Propagadora  dos  Belas  Artes,  O  grupo  cénico  de 
Emnrisrone,  que  ohrdccia  d  sua  oríeiitatâo,  montou  vórlas  peças, 
ttniegulu  uma  certa  hnniageneiriarte,  inoculou  em  muita  gente  o 
um  pelo  italro,  contribuiu  para  aumeninr  a  equipe  dos  omnifo- 
ffs  e  ‘/oá  {jpFccíftdores  desfft  afrccn/e  aHe.  /lá  pouco^  pcrciõeu 
giliJanitnle  gue  não  se  faz  teatro  tem  palco,  que  não  hd  palco 
itm  camarins,  que  não  hâ  camarins  e  palcos  sem  plalila,  que  lado 
(na  i  impresrindível  a  qualquer  conjunta  por  mais  modesto  que 
:ii,i.  Pis-se  rm  atiuidade.  E,  no  edifício  do  l.lceu  de  Artes  e  Ofl- 
(|»i  ilt  mrsma  conseguiu  um  pnlçn,  as  dependências  inlernas,  as 
uaitrniias,  liido,  enfim,  para  o  éxfJo  da  sua  míssáo.  Sem  amigos 
liií  lieroin,  (‘idu  um,  uma  poltrona,  ronirihuirttm  para  a  alegria 
Ss  tnnipanhalro,  inlertssando-se.  qytj  nõo,  peto  teatro,  mas  desejo- 
rnhrtludry,  de  premiar  a  amanile  e  o  idealismo,  condensados 
ím  ÍViinctsroiv.  Esso  pequena  e  singular  luila  de  eiprldcu/os  Ad 
rliiimor-fr,  nimn  já  f  ronheridu,  "o  teatro  de  Franeiscone" , 
foi  éfse  bani  amigo  e  ésse  animador  desiníeressado  que  mor- 
leu  tuhitnmenle,  quando  lados  lhe  rredilaoam  ainda  muifos  anos 
Ji  nMa.  Bell'  fira  nni  pouco  rm  cada  orle,  nlé  na  música,  qiie  lanío 
jKfnu,  r  nas  leiras,  onde  flgnraiá  como  aiilor  Italral,  Sua  mo- 
ãfslia  ftío  permitiu  que  sua  obra  liucsae  a  ressonância  merecida, 
lal  ressonância,  porém,  »e  processnrã  narmalmente,  em  eonsequén- 
,Í4  da  fdr';a  e  do  Impulso  doa  tnldatlaas  fecundas, 

C.  K, 


.MOVIMENTO  ARTI.STICO  E 
bliT-RAniO 

Sob  n  palroeinlo  da  Ascocls- 
ç3Íi  tle  Cuiíur.i  K|-anro-llrasIlclra. 
,  l.-niã  Maria  dc  Sja  José,  O.  P. 
j;i!iiin.Tla  pclü  Ilislllulo  Grtio- 
ainu  dc  i’ai'K.  prnmincinrA  uma 
conlcrlndn  no  aiidllorlum  da  As- 
(«{Ijçiii  Rratllelr.1  do  Imprensa. 
Iiojf.  ás  17, .W,  horas. 

0  lema  Ir.itndo  pela  pIcd.is.T 
runfcrciirUta  .será:  "Un  incssunc 
jirl,  dc  s|jlrllii.ilile,  ct  d'uullé 
-  le  rhant  grosoilcn". 


0  srquileto  .M.ircflo  nobcrlo, 
.vinclulndo  a  se.i  cunfcréncla  sc- 
Sreo»  esillo.v  nvodernos  do  arqnl- 
Ulura.  falarJ.  luijc.  às  17  ht)M.H. 
jo  íudllórlo  dn_r,:imara  de  Inccn- 
Uvo  e  Caop.irflvao,  à  avenida  Gra- 
p  .irsnha,  162,  à.’  andar. 


“0  nnmanlismo  e  o  ncallsmn 
1«  Kill  Whlímon"  é  o  Ululo  dc 
1011  políslra.  cm  língua  inglesa, 
Ije  0  Dr.  Willlam  J.  Griffln  pro- 
lUiiclará  na  Factildado  Nsr^onal 
iifllosnfls,  sala  87  (avenida  Pre- 
ildenle  Antonlo  Carlos),  amanha, 
it  17  horas.  ,K  entrada  é  franca. 


0  professor  Georges  Ourvltth 
h  Fsculdade  de  Strasbourg,  esLA 
■ullrando.  s  convite  dn  Pundsç.io 
áctullo  Varg.is,  uma  sério  dc 
ii!ofcr(ncl.iJ,  das  quais  as  próxl- 
nii  lerão  omanbã  a  relativa  k 
‘nilcroioelologlo  e  socloinetrlo";  a 
13.  libre  “.Snclografla  dlfercu- 
:!il  dos  agrupamentos",  e  a  22 
libre  "llpologla  das  soelcdailcs 
(lobíls  e  siiclolngla  genética".  As 
iMferinrlas  re.illznr-se-ío  no  sa¬ 
io  da  Escola  Nacionol  de  Bolas 
IrUJ,  ti  17  horas. 


Sob  o  palroeinlo  da  Sociedade 
Irtillejra  de  Cultura  Inglesa,  s 
Ira.  Slclla  Leonardos  Lima  Ca- 
»»H8  íari,  no  dia  25  do  corren- 
*,  ás  17  c  l.!),  uma  confcríncla 
llisertando  sftbre  o  tema:  "Pelas 
ilolai  d»  América  Latina". 

Essa  conferência,  que  leri  lu- 
|ir  no  Killficlo  Montepio,  nveni- 
i]  Graça  Aranlm  n.  .127,  5.*  aii- 
iir  aeri  prríldldn  pelo  Sr.  Ro- 
Irtjo  Otávio  Flllio. 


No  pròiimo  d!,!  2.5,  is  21  lior.o5, 

I  Sr.  Arnaldo  Nunes  fará.  n."  Aca- 

Fliimme.T  C  <lc  Letras,  uma 
"alcríncla,  subordinada  ao  Ic- 
01!  “Fm  piiiico  dc  poesia  no 
lomullo  da  viria  ilustração 
'  poleslra,  ínlerprctandu  os  poc- 
pis  citados  nj  senhoritas  Maria 
7neli  Fcli-lo  ri,«s  Sanins,  Tlicl. 
J'l  Paul  tic  Cai valho.  F.phigenia 
hrlsUna  .Mufra.  Jcss.v  Mlgnot  e 
•tonlcc  Hebe  '!c  Brito. 

Seçulr-su-á  à  conferência  um 
^fç.ui  de  poetas  da  Academia, 

II  P*''M<!lpando  a  |irofcssora 
'hria  Camargo  e  as  senhoritas 
v!I  Ferreira,  Luviniii  dc  Lacerda 
'ajucirii,  .Mariu  do  Carmo  Dias  c 

Fo.Uiina, 


0  Clube  de  Bel.içBcs  Interna, 
'lanais  ipteteitlarA  hnje,  is  17,30 
Instituto  lira. 
l'•E8ta(it^5  Unido.s,  ao  qual  é  fl- 
tidn,  g  palfsirg  ijue  jeri  prnfe- 
iat  pela  ex-holsista  lleleno  Sil- 
'•  ie  Oliveira.  “()  csiudo  dn  il, 
♦tnlur»  nos  IMadns  Unidos". 
•'Ho  cimvld;'il(.3  lodos  os  seus 
'Moelados  e  .imlgtis. 


Anb  n  pairoctnlo  do  DASP,  tts. 
'rir-st  *  11,1  2  de  outiiliro 

'roxitno,  ás  1.5  Iv  ras,  no  Andiió- 
do  Mlnlsléri,,  da  Fnzenda 

!'"'feríncl.i  sobre  o 
Wnlemn  d.i  r  hei  In  na  Ailmínis- 
iÇno  riililifi,  a  qual  srrâ  pro- 
‘Tldn  ríí  Improviso  pelo  veic.i. 
l"r  .loaii  Alli..rio.  presidente  da 
.Miinlclpul 

•1  cotif.-iOncl.i  strã  (Ichalld.i  pc- 
domurc,  Cirlns  Vllnl  c 

rrprr  f  su.iint. 

bXFOMt  AM s  pi:u \|  \ |.,\TKS 

■  dr  Iti  l  IS  Irics;  S.iein. 

(  IbYórIeo  V.vrtoii.il ;  linnc- 
r  lo”  *'  l*<‘l'Anolisi :  l.i.rl  lo 

Mt.tliniiTqnr;  g  .p,  Sil- 

a  .Inoiil,,  i«a-rrln.  |,i,.  Sj|e. 

Otleri.is;  ,*r  \rt,.  r.ifi.slr.i 

’  ''SUflacJo  Artistas  Ibasi- 


Iclros,  no  Pal.vcc  Hotel,  Da  Vinci, 
.Mnniparnasse  c  Velnsqucz. 

E.\Pt)SIUôF,S  ATUAIS  —  Ex¬ 
posições  de  Teniro  no  Ministério 
inglês;  Aliseris,  no  MinMtério 
ris  Educ.oçài);  Serge  Ivanotl,  na 
Galeria  VcrIAme;  Lucilia  Fraga  e 
Garcia  Giillérrcz,  no  Palacc  Ho¬ 
tel;  Passo  Maurício,  na  ABI: 
.MarcrI  .Martin  c  Mario  Cbanka, 
Orlaiiilo  Teruz,  Artistas  Nn. 
cionais,  no  .Museu  Nacional 
dc  Belas  Artes;  Humberto 
Cozzo,  na  Galeria  M.snipnr- 
liasse;  ignez  Corrêa  d.i  Cov 
lo,  nu  Inslilulo  dc  Arquitetos 
do  Brasil;  Rdmoud  Roslaiirt,  no 
Hotel  Srrrnilnr;  mestres  euro¬ 
peus,  nn  Galeria  Europa;  Alice 
Sebenrb,  na  Galeria  dos  Empre¬ 
gados  nu  Comércio;  F.  de  Andra¬ 
de,  (lo  Liceu  ilit  Artes  e  Oficlns; 
Caricatiirr.s  da  Conferência  dc  Pc- 
trópoiis,  no  LIreu  de  Artes  e  Ofi. 
cios. 


Terminando  essn  tarde,  na  qual  se  póde  travar  conhecimento 
mais  estreito  com  o  talento  sueco,  foi  passado  um  filme,  falndo 
em  português,  focalizando  a  inauguração  solene  do  Purlaitieulo 
1  8*1  '^*í  Ostentando  acus  gloriosos  oitenta  c  sete  unos, 

é  éle  alvo  ^ns  homenageus  que  lhe  prestam  o  Senado,  a  Câmara 
c  tóda  a  Córle,  ficl  is  troillçôcs  que  datam  dc  mais  do  quinhen¬ 
tos  anos.  Foi  deveras  curioso  verificar  que  após  o  caos  que  as¬ 
solou  q  mundo,  oindn  hi  paiscs  onde  os  monarcos  vivem  cerca¬ 
dos  ^  respeito  de  seu  povo  e  de  uma  pompa  que  nos  fez  recordar 
ps  maravilhosos  contos  de  fadas,  que  faziam  as  delicias  dc  nossa 
insaglnação,  quando  criança, 

Momcnlos  como  os  proporcionados  á  sociedade  que  enchia  o 

mala  frequência. 
.  inteligência,  pode 
advir  um  melhor  entendimeuto  entre  os  homens. 

R.  D. 


b»:->wí»5í‘V'''X- - 

í  'S  '  <  N 


Tito  Bchipa 

Tito  Schipa,  hoje,  ãs  21  ho¬ 
ras,  no  Tealro  Municipal 

Não  poderia  scr  m.sis  niispicin- 
sa  a  noticia  do  que  o  mestre  ilo 
"boi  catilo"  nos  dorla  o  gtande 
prazer  de  ouvi-lo  em  dnU  únicos 
rcellols  no  Teatro  Municip.il. 

Para  isto,  o  gramie  conlnr  Tito 
Sch  pa  organizou  o  segnlnlc  pro¬ 
grama:  Nina  —  Perpolcs:;  .Sc 
Florindo  é  fcdclc  —  Scarlir.tl  — 
Lc  violcHc  —  Sciirlatll  —  Wcrihe 
(Les  vers  il'OssIan)  —  Massenet; 
Élisir  d’aniorc  (Uma  furtiia  lá¬ 
grima  —  Dniiizelli:  Mnrthx 
íM’appari)  —  Floiow;  .Screiiain, 
SchuberI ;  Ln  Rose  rt  1c  Rosinnl 


sita  —  Padilia  e  Marcchiaro  — 
Tosti.  Os  bilhetes  se  encontram 
na  bllbctcrla  com  enorme  pro. 
cura. 


NOTICIAS  RELIGIOSAS 


0  novo  abade  primaz 
de  Sio  Bento 

Conforme  radlograma  chegado 
do  Roma,  foi  eleito  k  16  do  cor¬ 
rente,  peto  Congresso  Geral  dos 
Abades  beneditinos,  reunidos  na- 
qunlc  cidade,  o  novo  Abado  Pri¬ 
maz  da  Ordem  dc  São  Dento. 

A  cacólhn  recaiu  sôhre  o  tlevmo. 
P.  D,  Bernardo  Knclin.  Abade  do 
Mosteiro  de  .Muri-Gries  (nrorln- 
ein  de  noizann,  Itália),  Moslei- 
ro  pertencente  b  Congregação  llc- 
ncditlna  Hclvélicn. 

O  nco-elcito  nh.sccu  em  1S87  ns 
Siilçn.  Tendo-se  agregado  k  fu- 
mllla  monástica  de  Mnrl-Grlos, 
foi  om  1913,  após  os  devidos  estn- 
aaa*eaaaaa**ee**aes*rr****ea* 

“TRAN-GNAN  REVISTA" 


0  sensacional  programa 
de  Renato  Murce  estrea* 
rá  no  próximo  sábado, 
às  22  horas,  na  Rádio 
Nacional 


—  Rimski  —  Korsakuff ;  Prince- 


NO  RIO  O  GOVERNADOR  OT.W  10  MANGABEIRA  —  Chegou,  on. 
tem,  k  tarde,  por  via  aérea,  a  estn  capital,  o  governador  da  U.iia, 
Sr.  Otávio  Mangabelra,  com  «  objetivo  principal  de  tnmar  parte 
naa  manifestações  que  serio  tributadas  ao  ex-presidente  ITashinglun 
Lois.  Agnardavam-no,  no  Aeroporto  Santos  Oumont,  o  chanceler 
Raul  Fernandes;  o  ministro  da  Visção,  Sr.  Clovis  Pestonu;  o  prn- 
fesnr  Pauto  Lira,  aub-chefe  da  Casa  Civil  da  Presidência  da  Repii- 
blica  qoe,  em  nome  do  general  Enrico  Dutra  deu  os  boas  vindas  nu 
governador  da  Bahia,  e  um  grande  número  dc  altas  autoridades, 
parlamentares,  amigos  e  correligionários  do  Sr.  Mangalicira.  O 
flagrante  acima  mostra  o  Sr.  Otailo  .Mangalicira  apôs  desembarcar, 
acompanhado  dos  ministroa  Raul  Fernandei  e  Clovis  Pestana  e  ou. 
traa  autorldcdes 

iaa**ee***»*a*a*a*t**********at*ée*t*****aa***e*ée********ee4 

A  infiltração  comuiilsta  nos  pailidos  democráticos 


Mais  um  documento  apre¬ 
sentado  ao  Tribunal  Supe¬ 
rior  Eleitoral  pelo  delegado 
do  Partido  Libertador 

Noticiamos,  hã  dias,  n  denún¬ 
cia  tevodu  k  .lusllça  Elcnurul, 
peb»  Sr.  Fernnndn  Caldas,  delr^ 
gadu  do  Partido  Llbcrlador,  em 
que  SC  demonstrava  n  Inflliruçáo 
coninnlsla  nos  parlldus  dcinocrã- 
ticos.  No  Eslndo  do  Rio  J6  te¬ 
rem  registrados  eamildatoa  tine 
não  mcrccem  o  bcncplêclto  do* 
que  professam  o  verdadeira  de¬ 
mocracia,  o  qiic  deverá  >er  Jul¬ 
gado  em  úlllma  Instância,  |.clo 
Tribunal  Superior  Eleitoral, 

Confirmando  as  alegações  apre¬ 
sentados  o  Sr,  Fernando  Caldas, 
onlcm,  deu  entrada  na  sccrctara 
(In  sita  córle  eleitoral,  so  seguin- 
le  requerimento : 

"O  iliiilxo  assinado  «tn  reque¬ 
rer  n  V.  Excln.  ■  juntada  oos 
documentos  anexos  ao  processo 
n.  1.091. 

Trala-se,  em  primeiro  lugar, 
dc  uma  folha  do  "Correio  do 
Povo"  de  Porto  Alegre,  cdiçío 
dc  7  do  corrente,  em  que  o  Sr. 
Luiz  Carlos  Prestes  dá  instruções 
pnra  as  próximas  eleições  iiiunl- 
clpals.  Por  elas  estâ  clara  a 
nrhminçãn  comunisia  de  se  infil¬ 
trar  em  lodos  os  parlldos.  o  que. 
como  sc  alegou  eni  nossa  oludMa 
reprrscnlaçáo,  Jâ  se  verlficnii  na 
seção  rimnlnense  do  Parlldn  Li- 
bct.idor.  n  ilvm  3  da  rer."-'l.i 
publicação  (l.*  coluna)  e  dc 
ee*^tete»ea*ê»é»»*******»**** 

f.  A  It  I  O  C  A  pprtcncf  nos 
"jaus''  do  cinvina  «  do 
rádio 


iniciada,  em  Conceição  dc 
Macabú,  a  reunião  de 
agricultores 

A  defesa  dos  cafezais  flu- 
mincoses,  pelo  combate  à 
broca  do  café,  é  o  principal 
objetivo  do  certame  —  Os 
cursos  que  serão  ministra¬ 
dos  —  Conduzirá  os  traba¬ 
lhos  0  titular  da  Secreta¬ 
ria  de  Agricultura  —  0  go¬ 
vernador  Macedo  Soares  e 
Silva  presidirá  a  sessão  ds 
encerramento,  no  próximo 
sábado 

No  Estabelecimento  Agrícola  n.* 
2,  CHS  Conceição  de  .Macubú,  uum 
lies  fazendas  de  c.xpcritnentnção 
du  Secretaria  da  Agricultura  du 
Fatiado  du  Rio,  foram  inicladus 
untem  os  trabalhos  du  reutilâo 
vuraiisla  numjncnse,  coni  n  pre¬ 
sença  dn  titular  da(|uclu  Secic- 
lari.a,  .Sr.  Edgnrd  Tcl.xcira  Leite, 
(|ue  acumpanliurú  tudos  os  cur¬ 
sos. 

Ao  promover  esse  certamr,  te¬ 
ve  u  Secretaria  espcclulizadii  cu- 
oiu  principal  ubjelivo  levar  ao 
■(■vradur  us  miidernns  práticas 
do  combate  à  brucu  do  calé,  prn- 
gn  que  está  n(nraçandn  a  erono- 
mia  cafcclra  tocai,  rcprcseiitadu 
por  100. UUO. 00(1  du  pés,  assim  dis- 
tribuidos;  32.009.00(1  cm  Itnperu- 
(i:l,  incluindo  us  novos  nmnlci- 
|iios  de  Purciuncula  e  Nutivida- 

du;  9.0110.000  em  Campus . 

17.000.0(10  cm  Uom  Jesus  do  lla- 
hnpoaiis,  17.000.00  cm  Cumlmcl, 
(i.UOÜ.ÜUI)  cni  S.  Fldclis,  2.020,900 
cm  Maraé,  c  5.200,000  ciu  Mira- 
cemn. 

A  Secretaria  de  Agricultura  pro¬ 
porciona  hospedagem  gratuita  no 
Lslabelecimcnto,  u  qual  hospeda 
mais  do  uma  centena,  de  lavre- 
ilorci,  que  poderão  frcqnciilnr  lo¬ 
dos  os  cursos  ou  optar  por  ui. 
guiis  deles,  que  ino  os  segninlcs: 

Criação  do  aves,  porcos  c  brzee- 
ros;  forragens  c  forraguimciilo 
do  gado;  crioção  do  abelhas;  iit- 1 
seminação  artificial:  docnçns  dei 
bovinus,  suinos  c  equinos;  (lr>cn- 
ças  de  aves;  criação  do  bicho  dn 
wda;  combate  â  saúva;  combale 
.à  broca  do  café;  culturns  do  café,- 
do  fumo,  du  arroz,  dn  cunn,  do 
milito;  importância  da  sumenle 

—  mljlio  Jilbrido;  rullurns  dns 
hortaliças,  dc  tomate;  dn  algu- 
dào;  da  batatinha;  leguminosas 

—  arinbaçâo  verde;  muilipllraçáo 
dns  plantas  —  enxertia;  enltnru 
do  coqueiro;  pulveriz.-tçAo  —  pre¬ 
paro  dc  Inscnlicldadc  e  fungici¬ 
da;  cultura  dc  cucniiplus  —  rc- 
florcslamcnto;  culturas  do  cl. 
Irus,  dü  abucutu  c  da  pinha,  de 
pinntns  européias,  do  trigo;  dre¬ 
nagem  —  métodos  de  irrigação; 
con.scrvnçjio  do  S(do  —  crosáu; 
cmprc.ços  de  niâquin.-is  n:{rienlns, 
de  Irutorcs;  organização  das  coo- 
peralivas;  contabilidade  das  fa¬ 
zendas;  uduhaçáo  (|uim(.-.-t;  csler- 
Cu  c  esteiaiuelra:  vinhos  <•  vlmi- 
giTS  u  fnjlíis;  fabricação  diiinés- 
lica  do  sabão;  f.xlirieaçào  dc  liii- 

.  i;uiç,'(s;  paslcuriz.açãü  do  leite; 
transparente  evidência.  D.uij  a  '  Inbrlcaçno  do  queijo,  dn  manteiga 
transcrição  deste  trcclio:  ' 

".Naqueles  (municípios/  cm 
que  fórmos  mais  fortes  podere¬ 
mos  indicar  o  candldolo  a  pre- 
fello  c  registrar  seu  nome  e  o 
dc  nossas  randUlatos  n  vcrea<iiir 
naquela  legenda  que  melhor  con¬ 
dição  nos  oferecer.  Noutros,  cm 
que  nossas  forças  forem  incnd- 
res,  devemos  sempre  que  possivel 
apoiar  o  candidato  a  prcfcRo  i|uc 
conia  com  maior  apoio  popular 
e  negociar  esse  apoio  pnra  exose- 
guir  o  registro  dr  nossos  runut- 
dnlos  a  vereador," 

O  segundo  documento  é  o  úl¬ 
tima  página  dn  edição  de  14  do 
corrente  dn  “Trllmna  I'on>ili,i-’‘. 
de.sln  capital.  As  Instruções  do 
primeiro  documento  se  eoandi- 
zam  no  segundo." 


pelos  superiores  a 
lislérli 


Itenaiu  Murce 


Renovar  ou  morrer. . . 

Continua  a  PUE-8  cumprind.-' 
â  risca  o  programa  rcnov.idor 
que  se  propôs,  em  bóa  b.ra, 
apresenlando  aos  acus  onvinlei 
as  mais  novas  e  inieressanii' 
criações. 

Agora  mesmo,  acaba  a  emissn- 
ra-Ildcr  do  anunciar  uai  progra¬ 
ma  de  Renato  Murce,  algo  de 
novo  c  sensarional  no  parque 
radiofônico  dc  no.*8a  terra  — 
Tran-Chan  Revistai 

Que  vem  a  ser  Tran-Chan  Re¬ 
vista? 

Uma  n-vlsla  moderna  e  movl- 
nicntndisslma  com  todas  as  suas 
sccçcTes  mdiofoiilzadas,  nn  inter- 
prclação  dc  consagrados  ases  da 
PRE-.I. 

Cumpre  dcslacar  n  "cnmpcra- 
pc",  ronCada  ao  talento  dc  Al¬ 
tivo  Dlnlz  e  Isls  dc  Olheira,  e  — 
conm  Blrtiçán  má.xlma  —  ns  cs- 
pel.scnbires  reportagens  do  gngn 
Í'clix  Frll.-irtnro  c  dc  .sen  nróllto 
Vasco  Ferreira,  vividos  Inipagu- 
vclmvnlo  por  I.aiiro  Borgca  e 
(Insiro  Barbosa,  n  dnpla  da 
FIlK-liOI 

(lom  n  Kcn  Intento  de  "prodn- 
cer"  Inimitável,  Rctinlo  Murce 
criou  nni  "broadcnsl"  que  cairá 
nu  góto  do  onvlnlc.  Tr.m-Chan 
Rcvlsia  será  um  dos  maiores  êxi¬ 
tos  do  autor  dc  "Alma  do  Ser¬ 
tão".  "Papel  Carbono"  c  "Í'!a- 
dns  do  Manduca". 

Tran-Chan  Bcvlsla  Irá  nos  n- 
ccplorcs  (lc  lodo  o  Brnsll  peias 
nudaa  médias  e  curtas  ila  llád'» 
Nacional,  numa  gcnillczn  dc  A 
Esplanada,  a  Mêca  dos  homens 
dc  bom  gosto. 

Sáibado,  din  29.  às  22  hnms  — 
cslréiia  dc  Trnn-CImn  Bcvlstal 


doi,  destinado 

exerceu  o  magistério  no  colégio 
quo  a  dita  comanldads  mantém 
em  Sarneu  (Suiça).  Etn  1928  era 
o  reverendo  padre  nomeado  •'cHor 
dn  mesma  escola,  permanecendo 
nesse  cargo  até  que  a  eleição  dos 
irmãos  de  liábilo  o  rimnmu  As 
funçiões  de  Abade,  nos  10  dc  ngo:- 
to  dc  1916. 

O  Revmo.  D  Bernardo  KneMu 
ò  um  dos  grandes  brnemérttns  (l.i 
(.'ducnçno  da  Juventude  nn  sua  pá¬ 
tria.  Numerosos  foram  os  jo¬ 
vens  iiuc  ns  famílias  suiças  ron- 
fintum  (10  zflo  do  estimado  mes¬ 
tre  e  reitor.  Também  por  seus 
escritos,  D.  Knclin'  se  grnngenn 
jtisliflcado  renome:  enlre  snas 
ntiras  dcslnra-se  nm  campêmllo 
de  fllosiifln  oin  dois  volurie.s,  que 
testemunha  a  sólida  formação  In¬ 
telectual  c  0  experiência  de  magis¬ 
tério  do  autor.  Outra  prova  dc 
quanto  apreciada  era  a  cnpacid.Uc 
do  educador,  mesmo  cm  clrenlos 
nun  ratólicos.  é  n  falo  de  que  a 
Conferência  dos  Dlnúorcs  do  Gi¬ 
násios  Suíços  cm  1914  elegeu  D. 
Karlin  para  o  cargo  dc  presldcu- 
to  (la  mesma. 

Aprovcitando-sp  a  oporlunidudc 
da  estadia  dos  Abades  ent  Roma, 
será  comonionido  o  XIV  centená¬ 
rio  dn  morto  do  glorioso  patriar¬ 
ca  dos  monges  dn  Ocidente,  cnin 
utn  Pontiriclnl.  celebrado  hnJe, 
por  S.  Etninéncia,  o  Sr.  D.  lldc- 
,  fnnsn  Schuster  O,  S.  B.,  cardeal 
,  (lo  Álllno,  na  Isasilic.a  dc  S.io  Pau¬ 
lo,  exira-muros.  em  presença  de 
I  S.  S.  o  Pupn  Pio  XH.  o  qual  sc 
'  dignará  fazer  n  Immllla  nessa 
or.-islãn. 

Calendário  llturglro  — •  18  do 
,  setembro  —  São  .losé  de  Cuporll 
1  nn,  confessor,  dnplo.  branca  — 
Missa  própria, 

Padroeiro:  Metôdio,  EumOnio, 
Euslorgio,  ^Sapra  o  lixne. 

Em  torno  drin  roubo  de 
jéias  no  Biasil 

Oficio  dirigido  ao  ministro 
da  Justiça  pelo  seu  colega 
das  Reiações  Exteriores 

Rcparlanilo-se  an  caso  dc  un( 
roubo  de  Jóias  no  Drasll.  fato  em 
quo  se  encontra  envolvido  um 
indivíduo  dc  nacionalidade  búl¬ 
gara,  c  que  dcr.x  Ingar  a  mis¬ 
são  política  dn  Bulgária  nos  V.s- 
lados  Unidos  dirigir  uma  caria 
esclarecedora  A  Embaixada  do 
tins&o  país  cni  Washington,  u 
Raul  Fernandes,  ministro  daa  Be- 
laçòcs  Exteriores,  dirigiu  no  scu 
colega  da  pasta  dn  Justiça,  Sr. 
Benedito  Costa  Neto,  o  seguinte 
oficio  datado  dc  30  de  julho  du 
corrente  ano: 

“Ministério  das  Relnçôcs  l-.x- 
loriures,  lUo  de  Janeiro.  Em  20 
de  julho  dc  1917.  UCn— lüS.'— / 
(91)  (42)  15  —  Roubo  do  Jóius. 
Senhor  ministro.  Tenho  a  b.,nra 
de  levar  an  conlivclmcnlo  de  vos¬ 
sa  excelência  que,  cm  caria  J.c.' 
glda  à  Embaixada  do  Brasil  e(n 
Washington,  a  Missão  l'ollllcn  da 
Bulgária  comunica  qnc  Ditnltnr 
Polkow  Valkov,  dc  nnclonaPdnda 
búlgara,  envolvido,  rccentcniin- 
le,  nnm  roubo  do  Jói.sí.  levado  a 
efeito  nn  Brasil,  nno  possui  n  ca¬ 
tegoria  dc  HcpiTscnlanle  Comrr- 
•bil  ila  Bulgária  neste  pais,  e.in- 
fnrmc  foi  divulgndo  pela  impren¬ 
sa.  2.  Tamliém  informa  que  V.il- 
kov  não  tem  (nmlldude  oflciil  *i 
nem  é  mesmo  ennhccldo  do  gn- 
vírno  da  Bulgârl.T.  3.  E  n<Tcs- 
ecnla  que  fazia  e.sse  dcsoicnildn 
em  ciiiifonnldado  com  Insiruçiãos 
recebidas  dc  seu  govêrno,  o  (|UJl 
solicitava  do  govêrno  brasllcirc 
(lésse  ao  mesmo  nmpla  pulnica- 
çiio.  AprovcllJ  a  oporlunldatie 
para  renovar  a  vossa  oxcelcnei.x 
os  protestos  dc  minha  nll.i  esti¬ 
ma  c  dlstlnin  consideração,  al 
Baul  Fernandes.  —  A  sua  exce¬ 
lência  0  senhor  Benedito  dn  Cos¬ 
ta  .Neto,  ministro  de  Estado  da 
Justiça  c  Negócios  Interiores."  . 


CAIU  E  INCENDIOU-SE 

ATENAS,  13  (AFP)  —  Seis  Irl- 
pulantcj  dc  um  ovláo  iiiitiUr  mui'- 
rerara  e(n  consequência  du  queda 
do  aparelho,  que  incendiou  e  cuiu 
em  chamas  na  região  du  Pha(^ 
sala. 


Reorpoliação  do  eabloeto 
uruguaio 

5IONTEVIDEÜ,  13  (UP)  — 
.Aumenta  cada  >ez  mais  o  rumor 
de  que  de  um  m»mento  para  ou¬ 
tro  será  efeluadi  uma  rcorganl. 
zaçâo  no  gabinete  urugunio. 


0  preço  das  refeições  no  SAPS 

Esclarecimentos  da  direção  dessa 
autarquia 


Comunicam.uos  da  direção  do 
SAP.S: 

".Não  tem  lundamcnlo  a  supo. 
slção  dc  que  o  Ucstauronle  Cen¬ 
tral  do  8.VPS  pretende  numenUr 
u  preço  des  rctciçòcs  que  lurnc- 
cc. 

Fui  pnra  atender  á  solicitação 
(tc  numerosos  frequentadores  des¬ 
se  Bestnur.mte  que  :*  Diretoria 
(IO  SAP.S  resulvcu  crl.ir,  au  Intin 
dn  tipo  do  refeição  popular,  ntu.il- 
mciilc  vxlslcmc,  um  novo  carda, 
pin  mais  vnrirdo. 

Nno  passará  a  scr  esse  o  carda, 
pio  obrigatória.  U  frequentador 
cscollicrá  enlre  os  dois:  u  dc  um 
cruzeiro  c  quarenta  centavos,  itu 
almoço,  c  dois  rrnzcins.  no  jan¬ 
tar,  (t|uc  c((s;,i,  hliiW.  (IO  S.APS, 
sii  em  getirros,  mais  dc  irés  cru¬ 
zeiros)  c  u  iiiiv.'.  es|h;r(.  ],  dei 
(lualco  cruzoirus.  Amli.n,  do  pon¬ 
to  de  vista  lérnico,  racionai,  .süu 
cotnpictos  fornecem  a  alinu-nla- 
çõo  necessária  lutrii  ciitur  a  sul', 
nulriçãu.  Mas  enquanto  o  dc  um 
cruzeiro  c  quaicutu  centavos  (au 
ulniaço)  c  dois  ertizetrus  (nu  jau. 
Izr)  caniporfz  s'cncros  nmis  ba¬ 
ratos,  embora  Igualnitnlc  esco¬ 
lhidos  e  sadios,  o  de  quatro  cru¬ 
zeiros  lerá  maior  vnrirdndc,  in- 
cuinln,  por  c-tcmplo,  peixe.  bl. 
fes,  e  como  sobremesa  frutas, 
queijos  c  ducci  eonuin*.  .Mus  des. 
sc  cardnpiu  cspccinl  sõ  se  servirá 
quem  quizer. 

Para  caleutar  o  nttmcro  dc  pos¬ 
síveis  frcRuezes  do  novo  cardá¬ 
pio.  foi  distribuído  entre  os  fre- 
quenladurcs  mii  questionário  so¬ 
bre  o  assunto.  Coisa  não  s(á  ncers. 
sáriit,  ma.s  ciml  ém  tlcmuerál')-* : 
ouvin-se.  desse  jeito,  a  opinião 
dos  irabalhadorts,  que  froquen- 


tum  0  S.AP.S  e  suo  os  seus  verda¬ 
deiros  donos,  a  lucics  l  ara  quem 
lol  criado.  Por  outro  ludo,  so  ts- 
slm  pode  a  Uircturia  saber  quan¬ 
tas  refeições  oe  quatro  cruzclrus 
devem  scr  preparadas. 

F.  ulll  acentuar  quo  foi  a  atual 
Diretoria  que  conseguiu  nicllio- 
rar  a  refeição  tipo  popular.  Issu 
ninguém  nzg: :  é  uni  fato  eon. 
ereto,  contra  cie  não  há  argumen¬ 
tos.  Foi  também  dc  acordo  com 
aua  orientação  que  foram  dupli¬ 
cados  ns  bulcões  dc  distribuição, 
acniinndo.  práticumente,  com  as 
1'llas. 

UestalH-Icccn-sc  :(  ordem,  a  hi¬ 
giene,  a  limpeza  do  restaurante. 
Seus  fccqnonlaiiores  pas-iiram  a 
scr  tratados  enm  cnrtezia.  Sáu 
!  enisus  exnei-cl.is.  t,ne  ie'em  le'  r 
i  su|iosii.t’o»  de  que  o  Dircloria 
f‘^|  tnaiilein  sua  p:i'..i'rn,  pulilk'.. 
tncnle  ctnpcnhacin.  tic  não  amurn, 
t!ir  <;s  preços  dns  refeições  tipo 
popular  nos  nluais  reslaurutucs 
'  populares. 

l*o(lc-se  inda  perguntar  porque 
o  SAPS  não  terve  o  novo  cardá¬ 
pio  ocin  mesm  i  oreço.  Mas  é  (pir 
o  Diretor  do  SAPS  mede  bem  suus 
respoiisnlillidades.  Ele  snlic  ipie 
só  lentaracntc  ;'dc  corrigir  u  dé¬ 
ficit  que  resulla  de  culirar  por 
uma  refeição  que  custa  mais  dc 
liês  cruzeiros  apenas  cruzeiro  e 
meio  ou  dois.  Mas  stbe  também 
que  nàn  pode  ícinientnr  esse  pio- 
juizn.  cohrniido  esse  ineíino  preçu 
por  utn  cardápio  ainda  nmis  caro. 
Aguentar  o  dcflclt  é  possível;  ror. 
rigl.ln  lentamcnte,  sem  piorar  as 
dificuldades  de  vida  dn  povo,  é 
um  dever  dc  rdministr.idor,  agra¬ 
vá-lo,  seria  ifni  crime". 


E’  O  SEU  "CASO"? 

EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE"  J 

Por  LAJPIUiPiCE  GüVLD,  famoso  psicólogo  j 
KIISG  FEATVPES  SYNDICATE 


if 


i 


.()  —  fMf  BiGinn  p.inn.w  hf.  MnttAf.  impebe  l',i/a 
MOÇA  f)F.  F.ãZEB  .1  Sl'.4  C.^BUEIliA  SO  TBAB.ILÍIO? 

BESPOSTA:  AVio  creia.  Sno  rrsla  diiuida  que  A<<  "pa¬ 

trões"  que  fanarerrm  a  empregada  que  ,1  um  pouco  mais  lihe- 
ral  quando  se  trata  dr  iiummtns  dr  saliirln.s  e  de  promoções. 
Gomo  um  hnmrni  dessa  rspérie  não  lama  o  sério  o  Irabalho 
dela  —  e  0  dele  próprio  —  poo  é  n  ispécie  de  pnirno  que  strno 
a  uma  maça  rujas  anibtrõcs  cstrjiiin  no  Irnhnlhn.  Em  homem 
de  senso,  que  não  mislUre  negiieias  ram  ronqiiisias,  é  o  po- 
Irâo  qiic  uniu  moça,  na  casa,  qilrr  sempre  enconlrar  <i  *.'io 
frente. 


b)  —  tMÍ.I  PESSO]  prE  HEGEl.i  ATlHiB-SE  BE  Vii  A 
CBAXDE  ALTVli.i,  QVEB  .V.l  VEAW.iBE  EA/.È-W! 

BEUPOSTA:  —  São  no  senti¬ 
da  expresso,  pois  i  provnuel  que 
Já  n  teria  fello.  Mas,  desde  que 
muilue  pessons  experimentam 
ésse  receio,  mesma  quando  não 
se  eneonlre  ninguém  em  torno, 
pudemos  perguntar  razuaoel- 
mrnte:  de.  ande  nela  ésse  re¬ 
ceio,  senão  de  alqo  que  eslá  em 
srtt  próprio  espirita.  Par  uma 
nu  nutra  razão  ,ns  "Imptí.so* 
de  nutu-deslnilçãc"  sõo  i  in  onirados  nn  ineonseíenle  de  pos- 
soas,  que,  não  obsianie,  são  pertellamenlc  normais,  r,  se  oocé 
o,s  sente,  embora  Indiretiinienle,  i  aronseíbiitief  ntonlcr-ie  sem¬ 
pre  «  disláiicia  dl  stTuHçôrs  pcriflo.sa* 

>1: 

r)  —  GflESGE,  O  Si  MEllO  DOS  PEE  SOIP.EM  BE  DOEX- 
ÇA.S  MEXr.U.H» 

BESPOSTAi  —  Be  n  drd-. 
com  o  cirurgião  americana  ge¬ 
neral  Thunias  Parran,  «  prn 
riira  de  rnidados  dos  hospital' 
de  doenças  meninis  aiimenlai,  I, 

50  por  cenlo  nos  liilimos  de-  I 
ano.<  ,e  os  hospitais  e.ristenie 
sâa  Inadequados  pnra  (•((Idot 
mesma  dns  de  motor  grnnlJadc. 

Mas,  ningiifm  pode  dizer  ((• 

'  modo  pnsilinn  sr  Isto  é  deid-i,, 
t(  (tm  aliinl  prenaleclmriila  da  rí 
011  an  fain  de  qiie  olé  a  (tm  periodi,  aão  milita  Iniiginqiln  as 
doenças  dessa  espéele  não  scrrin  dlaiinoslir,idas  nil  serem  tra¬ 
tarias  como  nutra  roisa.  Ilror-se  rcenrdir  qiie  rias  diins  pri¬ 
meiras  décadas  do  nosso  século  não  havia  "upciidiciíc" , 


í  »|%l  li 

I  steiitx»  m  outruit 


MARBA  GABÜBELA 

NA  RÁDSO  NACIONAL! 

A  maior  cantora  lírica  de  Portugal  reaparecerá, 
amanhã,  à»  21  e  llO,  pelas  ondas  médias  e  curtas 
da  emissora-líder  do  Bi'asi) 


. 


'«sííiirrdil:;! 

.AX. 

'O,!'’ 


Marli  Gabilela 


Qiietii  não  sc  Icmlira  úe  Mrri.' 
C.slirlela  ? 

.\  maior  canlora  lírica  1I3  l•or!H- 
gnl  itiarciiu  utn  dns  miii.iii-'  m;- 
ci  sw"  já  regt-.l nulos  por  rar:u- 
zes  IntrriineiDiiais  nn  mirriiioiij 
da  PRE-S. 

Aipirki  'oz.  .s-ptubi  iiili-vp;-'-!.-’- 
ção.  aquele  .'clvtis.simo  repertóriu 
—  firarom  na  saudade  de  IüiIun 
os  ouvinles  d"  Brasil. 

Mas.  para  nic-tria  iln  p.iltlieu. 
ouvinte,  .Marl.i  G.ilirU-la  miIIc.  au 
micrufunc  do  Rádio  Nneiomil  ! 

Amanhã,  ks  21  lioras  c  3ll  inioit-  { 
los.  rcapnreccr.i  p.sr  us  seus  faiis  ( 
lirasilcirus  n  fainosu  csircia  du 
Emissora  Nacional  dc  I.Isbuii. 

I’ara  pntmcinar  os  rccitnis  iii.c;- 
pTicos  dn  maiur  cunlina  l'i'ie.i 
dc  l’orluga!.  escolheu  n  l*IlE-3  a 
mnlur  urganiz.ação  brasilelrn  rm 
õllea  —  as  (Ricas  llrusll,  üoN  i.s- 
tclialcciniciilos  ipiu  lionriíin  o 
pui.*.  .Matriz;  ruu  iluenus  Alces 
n.  210;  fitlal:  Avciild.i  Rio  Ui  ui- 
co  n.  172. 

Com  acomimnliamento  da  Grun- 
dt  Grtpicslrn  dn  l'llE-3,  u  espe. 
láculo  dc  “renlréc"  tle  .Maria  Ca- 


brlrin  seiá  o  acnnleelmento  - 
mfixinto  ile  atimphá,  uo  "brond- 
eastiii;" 

l'.ira  se.s  seguiql.i  tcmp.ar.di.i 
;i.i  líãdio  N;i  ’ii>ii:il,  a  eslrela  por- 
|lt:;p:r‘  i  .srlcciniiop  as  mais  liiula- 
I  mi  liiiliiis  dii  imtiido,  entoo  hottse 
ii:(;:e  p  uos  .'COS  fans  dc  lod'i  ■' 
j  lirus.i, 

I  .\  rmllr:‘io  dr  n  manhã  será.  sen 
|dii'Id.i.  u;n  nresenle  régio  das 
I  Dlir;  s  Uinsíl  aos  ourialcs  du-. 
{iinilas  tiiédíus  c  curtas  dx  Itádlu 
.Nnci.imd  ! 


Viuieula  colisão  na  Estrada 
RIo-São  Paulo 


REX.  o  homem  dos  músculos  de  aco... 


AiH.  A4S6e/ 

AAOSSA  J 

ALi  JA  HA 

'/e&ETAÇÀÒ  - 


£•/  AO  fíRO^^e<íU/R  , 
UM  A/ATfVO  COME  AO 
SEO  EAKOAírfíO, 


iPAf^f  f=0/ 
UAA  LOUCO 
£AA 

^JNDO  ATb  I 


Duas  vitimas  gravenicnte 
conltindidas  recolhidas 
ao  II.  C.  C. 

,  Cltuc.-iratn-se,  vlolrntamente. 
oniem.  quar.do  passavam  1:1 
estrada  Rio-.Sâo  Paulo,  priáxlmo 
il  praça  General  .Aranha,  g  "ca- 
mlonclo"  da  E'roU  dc  Aeronán- 
Uca  número  87-829  —  conduzi¬ 
da  pelo  motürista  Joáu  Geraldlao 
.Sanítsgo,  quv  la  em  direção  A 
escola,  a  o  auto  89-203,  dingldo 
pelo  (iiatorisla,  Rodolfo  Anexi- 
no,  morador  na  rua  .Marech.s1 
Barbedo  18,  cujo  veiculo  ftJl  pm- 
Jclado  almin  sòbrc  um  posto  uli 
cxisiculc. 

.N.1  coallsão,  ficaram  ferldoz 
Hrrtor.s  MMla  dc  011ve:ra.  de  2i 
anos,  morador  nn  estrada  do  Hr- 
llro,  521,  que  sofreu  Irolura  da 
Imcln  e  Josê  Luciono,  de  41  sims, 
poriuguís.  morador  na  travessa 
Fniieisco  Bcal,  200,  que  teve 
frslur.-i  dc  costelas. 

(K  feridos  foram  recolhido#  ao 
i  II  s|i!ln!  Carlos  Chagas. 

.No  local  eslr\e  enm  os  p*rltos 
ii_  eofiiis.árlii  Gllbcrlo  Alvos,  do 
2,'j.  disíril-i  qug  jriibe  por  mu 
niirksl  da  .\'rnnáu!lia  ler  'Id.a- 
'  rii'pudn  da  cnllúão  o  inotorlsla 
!  da  "rjiiLunclc"  ijiir  fugiu,  apói 
'  0  fato. 


^^PdISTRIBUIDORES  EXCLUblVOSboS  rádios  ao  Al 

^^^"‘^DMUNICAhl  AOS  AM/üOS  £  ffí£ OU£2iS'QUf  JA  á, 

CHfúARAM  05  NOVOS  fíADI0S"ACA"O£  APOSCUBRRA^ 

RUA  MIGUEL  COUTO, 124--D  T£Lv43:1922 


SDCICDADE  INDUSTRIAL 
DE  REFRIGERAÇÃO, LTDA 


RUA  BARÃO  D£  S.FELIX,iO‘TÉI^43-5bU 

END.TELEG;'SIREFRIGERAÇÃD-RIOÉJAN£ÍRO 

_ _  _ _ 


A  NOITE  —  Quinta*feira,  18  de  setembro  de  1947 


•‘MAIlEI.l.I”,  lluplmcl  VII:ij!H,ino, 
iMo.  Vnr,!.-!!-.  uji;,  T. 

DOMBAS  MANCAIS  P\KA  KX. 
CHER  PNEUS  DE  PÊ  U  NA 
CüMPIlESSAO  MOTORA 
•J.  Silva  (juncnivrs  <.v  (llu.  I.lihu 
Flxucirn  «Ic  MíIIu,  •-  Tv- 

lefonc  :!.S-!)S3I, 
uniTADOUES 

Wilson  Sons  íi  Cn.  I.ld.,  lUo  Bran¬ 
co,  33/^7.  T.  33-5988. 

BROCAS 

l'etrclra  Srl.\ns  &  Cia.  LlUii.,  Bue¬ 
nos  Aires,  152.  T.  23-2877. 


ABBASIVO.i 

Ed.  SoMi»,  Pres.  Vargas,  773.  UI, 
2S-W.Sfi. 

ACESSOltlOS  P/ACTOMOVEIS 
fneui  —  Annlbnl  ilu  Ollvoiru.  S. 

CrlslovSo.  1.221.  Tel.  I.S-ilMa. 
ACESSÓRIOS  PARA  INSTAI,.V. 

ÇOES  rillüOKlFICAS 
Soe.  lod.  cie  nefrlgrrntilo  I.l/I.i. 
Barão  S.  Fellx,  10.  T,  43-5011. 

AÇOS  atlas 

Acos  Alias  Lid.s.,  Alm.  Barroso, 
72  —  l.V.  —  T,  22-9981. 
ALARGAUOKES 

Ferreira  SeUns  A  Cin.  Lida.,  Boe- 
noi  Aires,  152.  T.  23-2377. 
ALFANGES 

Ferreira  Sei.xas  A  CU.  l.lila.,  Bue¬ 
nos  Alrei,  1.72.  T.  23-2877. 
ALICATES 

Ferrelrn  Sci.xas  &  Cia.  l.ld.x.,  Bue¬ 
nos  Aires,  150.  T.'23-28ií, 
AMOUTECEUOUES 
</•  Silva  (.iun(olvcs  A  Cia.  l.lila,, 
Figueira  de  Mello,  8,77.11  —  'íc- 
lefonc  28-PS,7l. 


CORTADEIRAS  "PULLMA.V 
PARA  CHAPAS 

Cin.  T.  Janor,  Coni.  c  Inri.,  BIq 
Branco,  18  —  20.‘  —  T,  2.’l.ltj6«. 
I-oJn  ,Sln.  Luila,  303-B.  Telefo¬ 
ne  32-7000. 

CROMAGEM  E  NIQUELAGEM 
.Soe,  lad.  de  llcrrtgeriicãu,  l.ldu.. 
Barão  S,  rdlx.  10.  T.  -13-3011. 


METALIZAÇAO 

Soe,  Ind.  de  ilefrigrracãu.  Lida., 
Bnrio  .V  FelU,  10.  T.  -CI-üOll. 
METALBRGICA 

Umpr.  Mclnl  L.  Cnsticr  Ltd.r.,  Anl- 
Bal  Benévolo,  315.  T.  82-.5010. 
MOTORES  DIESEL  (ESTACIONÁ¬ 
RIOS  E  MARÍTIMOS) 

Wilson  Sons  &  Co.  Ltri.,  Blo  Brnn- 
co.  33/37.  T.  23-5988. 

MOTORES  ELÉTRICOS 
“MABELLI”,  Ind.  c  Com.  de  Mr- 
(ores  e  Maquinaria  Elclriuii  S. 
A.,  Ciiinerlno,  91-93.  T.  43-0021). 
"M.ÁRELLI",  nnphuel  Vilaglinno, 
1're).  Vargas.  9.711.  T.  43-043, â. 
"(il'.”  Soe.  Ind.  de  RcfrÍHeraçãn, 
l.tda.,  Itiirão  S.  Fclix,  10  —  Tc- 
lufune  43-5911. 

MOTORES  MARTIMOS 
.iiiücrsen  &  Cl:i.  I.lda,,  Cn*.  ider,  4 
-  I.-  T.  43-660(1.  •- 

‘‘Míiniacu"  .Motore.s  c  Máquinas 
Coniereiiil,  Lida.  .Vilo  P.xanha, 
153  —  /.•.  s.  702  —  T.  22-665!). 
MOTORE.S  A  OLEO 
Antonio  Saldanha  de  Vi'.sennce1o.H 
Vise.  Inhnnroa,  37.  T.  1Í3.31W. 
V’llson  Sons  (t  Co.  I.ld.,  Blo  Bran¬ 
co.  33/37.  T.  23-Õ983. 

MOVEIS  DE  AÇO 
llemardinl  S.  .á,,  Carmo,  61.  T.í 
23-2208  —  S.  Pnulo,  Oriente, 
763  0  785.  T.  9-7211. 


RETIFICADORAS 
"Gallmcyci"  Llvlngaton"  Lanarl  - 
Engenharia, 'Indústria  e  Comér¬ 
cio,  S.  A.,  Erasmo  BiM^tn,  227  - 
lO.V  T.  22-1366. 

RODAS  P/  CAMINHÕES 
J.  Silva  Gonçalves  A'  Cin.  Lida. 
Figueira  dc  Mello,  357-B  —  Te¬ 
lefone  28-9831. 


TANOCEH  l-ARA  AGUÃlIiur, 
E  SALMOURA  “'•‘-ADA 

Soe.  Ind.  dc  ncfrigcracSo  lid, 
Unrao  dc  S.  Kell.x,  Ip.  T.  jjljo,,’ 
TAPETES  DE  I..7  E  BORaVri  { 
4.  Sih»  (..inçnlvrx  &  i,.  ' 

Figueira  dc  Melln,  357.1) 
iefone  28-9851. 

TARRACHAS 

I-crreirn  .Seixas  &  Cia.  i.ld., 
iKix  Aires,  1.72.  T.  23  ■'i-t:; 
II.NTAS  *  • 

Casn  l’iiilirlro  Ilaj.i,  Snlíatlnr 
Sn.  .S8.  T.  :rí.l«9|, 

TOR.VOS  MEl  VXICOS 
•‘ic  Hlond"  l.niimi  .  Etigcnhati-, 
ludiislriti  I'  (Niin^rcio  s,  \ 

I  ICrjisiivi  IlrA-a,  jir  ‘i* 


ANÚNCIOS  NESTE  INDICADOR 

42-7765 


ADM.i  AT  .  13  DE  M.AIO,  44-A  -  ?ALA  1.404  —  RIO 


LUVAS  PAR.A  industria 
iiaphael  Viln.gll.ino,  Pres.  Vnr3.xs, 
056.  T.  43-913.7. 


Silva  (ionçalvrs  A  f.it 
Figueira  de  .Mello,  357-1 
Icfiine  28-9851 


SEP.RALHERIAS 
Sansnn  Voseoiiccllos  Cnm. 
ile  Ferro  A..  Frei  Cnin 
43.  T.  32-0610. 

si;kka.9  de  fita  • 

Ferreira  Seixas  íc  Cia.  I.ldi 
nps  .Vires,  152.  ‘1'.  23-38 


GASES  REFRIGERANTES 

Casa  Plnhclr.i  Braga,  S.alv.nlor  de 
Sá,  88.  1.  52-1891. 

•Soe.'  nielro-I‘crramenlní  Ollcm 
Lida.,  Siilvndor  de  Sá,  <1.  Tele¬ 
fone  .TJ-5301. 

GELADEIRAS 

I).  Culiia!',  ,V;  Fnuseen,  llv.emle,  &3. 
■)■.  22  .2674. 

GUINDASTES 

Wilson  Sons  it  Co.  1.1-!,.  UI-í  Bran- 
vo,  35/37.  'I'.  2:F59S?. 


MACHOS 

l'i-n-clia  Sel.xn.x  ;í  I.id.i..  Bue- 
no».  Airc.'.  152.  T.  23-2877. 
-MADKIRA.S 

•A.  I..  .Alves  7c  Ci.-i,  I.l,!..  Píe-s.  .\n- 
toaiij  Carlos  207,  7.'.  ».  7l'2.  l'. 
12-7161. 

•MANDIHCLAS 

Cia,  de  Ferro  M-ili-axe.  (íuaniln.  12. 
T.  29-1022  -  ■19.i;4.7l. 

MAOUiNAs  P'  Construções 

Wilsoti  .Son.s  xi  Cn.  I.ld.,  Pilo  Bran¬ 
co.  3,7  717,  T.  23-5087;. 

MAIJUINAS  GRAF1(7A.6 
Importador;»  Olim.i.x  I.ld.. ,  M.ar- 
recn»,  AS-C,'.  s.  (UH. 

MAQUINAS  P,  LAVOURA 
Wil.-ton  Snnx  .i  Cn.  L(d..  Hi»  Bi.iii- 
r«.  3.7,37.  1'.  23-.>»8n. 
maquinas  OPF.tlATRIZES 
Cia.  T.  Janer,  Coni.  e  li.d.,  IHn 
Branco,  18  -  2(1.’.  1.  23-0566. 
loja.  Sla.  I.ur.in.  303-B.  T.  32-7flfi. 
Clii.  Meridional  dc  Equl|ianirnla 
Ferro;  iárln,  Buenos  Aln»:;.  100, 
().",  T.  43-0999. 

Laimrl  —  Cngenlioria,  Indúxlriu  « 
Cnniéreio  S.  A.,  l•-fI•sm^)  BroJa. 
227  -  10.’.  T.  22-1:í(Wí. 
MATERIAIS  P''  CONSTRUÇÕES 
I..  Al; cs  A  Cia,  Lida.,  Pi'o<. 
Anl.  Cjirlnsi  2iJ7  —  7.',  s.  702. 
T,  42-7461. 

MEC.AXICV  EM  CER.M 
Snr.  Ind.  d-.-  Hetriioradãn  I.lda. 
Ilarãii  S.  l•'eIi.^,  10.  T.  -1.3-.701I. 


ELEVADORES 

Elevadores  Al|din  Ltd.i.,  Bniain  K, 
Felix.  50.  T.  4,3-2142  —  4.7-2163. 

Elevadores  Siil  Aii;i(rii'a  I.lda., 
.\liiiir*)Mo  Flllin,  191.  T.  32-1170. 

Elevaclofc.s  .Suivlx  I.lda..  Ernsmn 
Braga.  2.7.7.  9,",  xaUí  291.  Tclc- 
lime  22-68.39. 

EMPILHAUEIRA.S 

Wlisnn  Sons  A  Co.  l.td..  Bei  llriin- 
co.  !67,37.  T.  23-5985. 

ENCERADOS 

.lorge  Pereira  A  Cin.  I.lda.,  lUo 
Branco,  10  -  10.’.  S.  1093.  Te¬ 
lefone  23.1275. 

Ili.tihax'!  Vllngllrino.  Pres.  Vargas, 
2.76.  T.  43-(M35. 

ESC.  TEU.  nr.  CONTABILIDADE 

Òuillo  A.  Sanio.x,  Conladim,  13  de 
Maio.  44-.V,  14.’.  S.  1101-11,  T. 
22-r.78.3. 

ESTANIIAGEM 

Jo"ó  Palarxo,  .Anlnnex  .Maiiiel,  5'.'. 
T,  28-4326. 


CÁLCIO  P.AIIV  .SALMOURA 
Soe,  Ind.  de  Bcfrigcraçâo  I.lda., 
)lar(7n  S.  Feli.x,  16.  T.  43-.7011. 
CALUKRARLAS 

Sanxon  Vaaeoncellos  Cnm.  e  Ind, 
de  Ferro  .S.  A.,  Fi'ei  Caneca,  47- 
-19.  T.  .32-0610. 


MOTORES  K  BOMBAS  ••.MAKELI.I" 
VENTILADORES  —  EXAUSTORES 
para  ligar  na  lua  e  farra: 
CORREIAS  DE  LONA  E  COURO; 
encerados  para  CAMINHÕES; 
LUVAS  para  INDUSTRIA 

RAPHAEL  VITAGLIANO 

Preaidcnle  V.irciia,  IMlí  —  Tel.  i;|-tll-35 
RIO  DE  .lANFlIRD 


INTERRUPTORES  DE  BOLA 
Elevadoitr  Siixvls  I.lda.,  Erasmo 
Br.tga,  2.75,  9.",  a.  901.  T.  22-68.19. 
UxCINERADORES  DE  LI.VO 
Elevadores  Snwix,  I.lda.,  Erasmo 
Braga,  2.7,7.  9.*.  s.  90|.  T.  22-6831'. 
INSTALAÇÕES  ELÉTRICAS  K 
HIDRÁULICAS  E  MATERIAIS 
C.  Brasil,  Churehlll,  91  —  12.".  T. 
42.0375  —  42-7617  —  'iü-Om 


Xx^EIS  DE  SEGMENTO  PGVUrO. 
510VEIS 

i.  Silva  Gonçalves  &  Uin.  l.ld.i. 
Figueira  de  .Mello,  S57-»  —  Te¬ 
lefone  28-9354. 

AR  CONDICIONADO 
Soe.  Ind.  de  Befri.íri  não  I.ld;., 
niii-ilo  de  S.  FclLx,  Pi.  T.  1.1  5611 
ARCOS  PARA  SERRA.S 
ferreira  SeUa*  k  Cin.  Lld.i..  Bae- 
nns  Alrci,  I.7’2,  '1'.  2,:-2!;77. 
ARQUIVOS  DE  A(;0 
Sornardlnl  S.  A.,  (5irino.  -.'I.  7, 
23-2208  —  S.  i'ni''o:  Mrienlt, 
769  e  78.7.  T.  !i-iV.’4l. 

ARTIGOS  DE  PRECISÃO 
PARA  MKCANICA 
Ferreira  Sel.xas  &  (An.  Ltila.,  Bue. 

nos  Aires,  1-72.  1,  23-2377. 
ARTIGOS  .SANTT.VRinS 
iMarcovan  l•■fr^aSl•;^s  Lld.i.,  .São  -lo- 
rr,  78.  T.  UJ-lPJPl 


CALIBRES  MEDIDORES 
l■■er^elnl  .Scl.xns  k  Cia.  I.lda..  Bue¬ 
nos  -Vires,  152.  T.  2l-2i7T, 
CAPOTEI  RO.S 

Coi-llmx  .Vntoiniilie:i  1'aiill.xln  I.lda., 
Pres.  Vjirjpi:,  223fi.  T.  23-9745. 
(:HAS.SIS  P/AUTO-UAVIINHOFIS 
WtUon  Sons  &  Co.  I.ld.,  Bio  Bimii- 
ro,  :!.j,'37.  T.  23-5983. 

CHAVES  PAR.V  TURUS  B  PORCAS 
Ferrelrn  Seixas  S  Cin.  Lida.,  Bnc- 
Ttox  .Vires,  l.'i2.  1'.  23-2877. 
CIME?.'TO 

A  L.  Alvcx  A  C.la.  I.ld.;,.  Pivs. 
■Vnl.  Cnrln.i,  207-7.",  S.  702.  — 
T.  12-7461. 

VV  iUon  Son»  Si  Co,  I.ld,,  Hiij  Bran~ 
CO.  ,15  37.  T.  2.1-.798S. 

COFRES,  ARQITVO.S  E  MOVEIS 
DE  AÇO  KM  GERAL 
Bernnrdini  .S.  A.,  Cnrino,  61.  'I . 
2.1-2218  —  S.  lUiilo:  ürlcnlc, 
769  e  787.  'I.  9-5211. 
C.ONTKLTADORVS 
\V'il»oil  S.iii»  ,C  Cn.  I.liL,  Rio  Bran- 
t(i,  .1-7, 37.  1 .  23-.798S. 
rONEXOES  KM  GERAL 
Cnfa  Borlldn  .M.-iia  ilc  Feri-nstnx 
Ltrin,,  .S.  Bcnlo,  II  -  T.  2.1.2466. 
CORREI  VS  DE  LONA,  BORRACHA 
i:  COURO 

llni>lim'I  Viinglinnn,  Pres.  Vãirda.', 
9.76,  T.  1.7.94:15. 

Soe,  Ind  dc  lielngcraç.7ii  I.lda.. 
Bnrjiii  S.  Felix,  Kl.  T.  -IT50I1. 


PARAFUSOS 

Ferrelrn  Sei.xaa  51  Cia.  I.lda.,  Bue¬ 
nos  .VIrcs,  152  T.  23-2877. 


LIMAS 

Ferrelrn  Seixas  It  Cia.  I.lda,  Bue¬ 
nos  Aires,  152.  T.  23-2.9,7. 
LIXAS 

eranrisco  R  Machado,  Fcrrageiix 
I.lda.,  Prdru  lesna,  35  —  1.'. 
T.  42-3616. 

LOCOMOVEIS 

Wilson  Sons  &  Co.  I.ld.,  ni->  Braii- 
10,  35/37.  'I'.  23-5938. 


RADLVnORF^S  P/  caminhões  E 
AUTOMOVEIS  FORD  E 
CHEVROLET 

Bua  F'rnneÍHCo  Eugênio,  115. 
REBOLOS  DF.  E-SMElllL 
Ferrcini  Sei.xai  &  Cia.  LULi..  Bue¬ 
nos  Aires,  152.  T.  23-2877. 
Francisco  B.  .Mnchndo.  Foirngeiis 
I.lda,,  Pedro  Leasn,  35-4.*  Tel. 
42.3646. 


A.  S.  Pires  &  Cio.  LFdo. 

importadores 

.l.nnlo  Cii.xlii,  23*1  —  Tidx.; 
13-9931  -  43.4307  —  43-79R.7 
Um.i  urgnnUnvão  rompida  cm 
lerro,  linlns  e  fcrragclix. 


FERRAGENS  BM  GERAI. 

)c-ireir.x  Seixns  íc  Cin.  l.liL'..  Hut- 
nns  Alie*.  1-72,  T.  2.1-23, '7. 

FERP.O 

A.  L.  Alves  .F  f  in.  Lida-  P|i--. 

.  ..'iil.  (  arlo.;.  2<i7-7.’,  792.  4 

42-7  461. 

FINDIÇOE,S 

Cin.  de  FVlvi-i  Miileáifl.  liniindi', 
17.  T.  29-1022  —  49-04,74. 

F'UR\DF7IRAS 

“Cim/muli  Biekforil"  I.nniri  — 
Eniíenliarlii.  Itidnslii.i  e  Coiiiér- 
eãi  S.  A..  Flraamn  Brngu,  227  — 
|9.".  T.  22  1366. 

fusíveis  k  laminas  de  fus.vo 

ilnherln  lirnaU  Cin.  I.lda.,  Teó- 
filo  Oloid.  Dl).  T.  2,1-1)646. 


SORVETEIRAS  E  BALCÕES  DE  REFRESCOS 


Conr.'rulmiia  em  aco  lao.xldnvel,  dr  qanliiiier  l»in.irl;i 
peln  imni  e  moderno  fi'(eni.i  d,'  frio  xern  i-  erirlenrin  m 
Orç.xmenlti.x  sem  rnmj  tnniissn.  Prei;i,»  e.xpe<-i»lx  |ia 

,ire« 


BETONEIRAS 

.Wilson  Sons  ,'i  Co.  I.ld,  llii;  Braii- 
.^7/.•|7.  T.  23-5988, 

BIGORNAS 

Fcn-flra  Srixns  &  f.íj.  I.ld,;..  Ituc- 
•  niH  Airet,  152.  T.  23-2877. 

BITS 

Fu  rilrn  Sei.xas  8;  Cia,  I.BIa..  Buc  - 
m,-.  Alrex.  1.72.  I'.  23-2877. 

BO.MB.VS  rENTBKT  B  AS 

í".)l.\RFTd,I”.  Ind.  e  C„in.  dc  Mo- 
lorcs  e  M.'i(|iiiiinrin  Ixléirlea  S, 
A-,  Caincrino,  '.11-93.  T,  -i.'l-90'20. 


SERRAS  4  IRCI  L  VUES-LVMINA? 
Ferreira  .‘m-íx.ts  A  Cin.  I.ld  1  ,  Bue 
nos  Aln.x,  172.  1'.  2:i-2.'i:7. 
SERROTES 

rerieii-n  .Seixa"  íi.  Cin.  I.ld.i,  Bue- 
r.oj  AiiC".  1.72.  T.  'J-l  2S77, 


TORMIS  MIl  \N'(  || 
DORES,  IH  Iini- 
RDS.  ET<  . 

I'>llll,l  ,  1.  I.l  .|-  '.1 


v.vmlilvmf;.s  p  i.uhimij.- 

.losé  Pal.x/rii.  Vnlniv  Mi  Ifl,  n 
1,  2.8-|;('.'i7. 

VIBRADORES  1'\R\  (  ii.Vl  RKI  ' 
Anl. ,1110  S|ili!iiii:i.t  'l,-  ■- -i-,-.  ilr: 
'  ÍM"  Inliniim  I.  (  '.'"i  WA 


VALHAS  ELETRICAS  B  M.V.NU.VIS 
Cia.  Meridional  de  Equl|i.iminl,i 
Ferroviário.  Duenox  Alrrx,  |i5|  - 
1'."'.  1.  4.1-0999. 


MOTORES  ELÉTRICO?  -  ROLAMEXTli"  |ll  IMT 
RAS  -  de  ROL.VMEYIO.*'  -  MVNC\h  1)1 

BRO.NZE  -  CORREI.\S  DE  LO>V  i:  miltll  \l  :ii\ 
CORREIAS  DE  COI  RO  -  CORREIAS  IM  -N” 


MsrtM  UntípUáiüa 


\LVES  &  CIA.  I.TDA 


IMPORTAÇÃO  E  EXPORTAÇÃO 

AV.  PRE-SIDENTE  .ANTONIO  CARLOS.  N.’  207  —  7.'  -  Snl.x  7I»"2.  A  e 
Telefonei;  SegSo  de  Vendei,  42-7464;  ConlaUilidaüe,  22-2362;  Ge 
Depéillo;  PRAIA  DE  B.  CRISTÓVÃO,  348  —  Telefone:  48-9746  —  I 


RUA  BUENOS  AIRES,  100 .  TCL.  43-0909  -  RIO  DE  JANEIRO 


Kiia  .Senhor  tios  Passos.  UO  •  sol 


Se  V.  fósse  cego  e  tivesse  trôs 
dUg  de  vIsSo,  o  tjue  desejaria 
ver?  Em  Seleções  de  Setem¬ 
bro,  uma  famosa  cega  conta  o 
que  ela  goslarla  dc  ver  —  uma 
história  inspiradora  que  fará 
com  que  todos  que  possuem 
visSo saibam  dar-lhe  malsvalor. 
Compre  Seleções  hoje  mesmo. 

Tombétn  nesle  novo  número; 


Sofreu  um  acidente  a  égua 

rnr,  ;i'iu  prendendo  i  nlrn(;ln  doa 
(•arrcii-islaN.  rni  virtude  dn  npre- 
xeninenn  da  polninca  llnrliinl;;, 
do  liirf  paulial.-ine. 

ni-xerndrndn  da  e.xplcndidn  Pl- 
rnflor,  «pip  noLivrlx  sueexao»  olile- 
(f  no  l.vprle  verdr  dn  liávi-.x, 
nquein  i’g;ia  li-m  |)i,;,!i  «liiafncx 
no  hipódromo  d"  (  Idade  .Iiiidlm. 
n.i  reh-a.  ondr  ilnis  segundos  e 
doia  Iriiinfnx  r,ble;f.  o  úlliino  dox 
quais  no  lenipo  nngniflco  dc  71" 
para  os  1.299  racirna,  mnllo  pro- 
xlmn,  |»ots.  do  "recortl*'. 

ILxvendo  m>  aclimalndo  hem 
aqui  na  Gáven,  onde  chegnu  im 
armana  úBim.-i,  Harlindn  pmdu- 


Helcn  c  Halesia,  favoritas  absolutas 

N.drx'  —  rUlw'  —  6CP  cm  .1! 
Gnllinnio  —  Ullõa  —  700  cn- 


Luir.e 


.Iiivenla  —  Valdir  —  (if«)  em  -17 


Aprontos  dc  hoje 

l''l'e|>.inindo->c  ],ar.i  na  |ir(7xl- 
mns  .x-uni<7r.>,.  iipiniilar-.im  lio- 
ie.  enire  oulro»,  u.',  sesiilnles  .inl- 
inuí'i; 

l.ot.v  —  .‘(oSr.tro  —  691  em 


Uuriiri  —  Tlilui.x  —  Sdl  eni  51 

2,C, 

Lnrn  —  N:ili;"'linno  ~  1(19  cm 
.79  4  .7 

llnlnníe  —  Nn<rlmc'llo  —  3fiH 
rm  23 

Ar.ihlnnn  —  Illgopi  —  inn  ^.m 


SERA  possível? 


.Mri  —  Osmniti  —  6011  em  36 
Ureno  —  .Mesquita  —  600  em 
18  1/.7 

f.nivo  —  Vidal  —  710  eni  43 


Não  c  dc  hoje  n  lula  inlro  o  .lorlie;’  flluh  c  os  "liools- 
in.ikcrs",  liiU  secular,  que  não  aeredllamo»  eliegue  j  iioi 
fim.  Kni  lodoj  o»  paíjca  d-j  inundo,  noi  qiiain  m.  rrulieam 
corridas  dc  c.ivalos,  c.xislcni  n.x  chanmdos  "clandeninos",  en- 
valliciros  ou  grupos  du  cavalliciros  que  h.xnr.iiii  o  jogo  iln; 
corridas  de  cav.nlos.  As  vantagens  que  oferecem  .xõbre  nx  en¬ 
tidades  oficialx  são  inúmeras:  erédilo  fácil,  pagamento  inic- 
dialo,  percentagens  maiores,  facilidade  do  telefone  c  mullas 
outras.  E,  por  Isso  mesmo,  é  qnc  não  dcsaiuirccuin.  ExaU- 
menle  como  o  "jogo  do  bicho"  no  Brasil,  mal  que  lem  resis¬ 
tido  a  quantas  canipaolias  se  fizerem  para  cstrDng;>lã.|o.  Volln 
c  mela,  porém,  recrudesee  a  rampanlia,  a  policia  dá  “balidas" 
nos  pontos  visados,  meia  dúzia  dc  "ciandcsBnos"  vão  p.ira  o 
AÍIIi;dró  c...  tudo  continua  na  mesma. 

Agora,  porém,  chega  ao  nusso  conhccltncnlo  uma  novn  lá- 
tlca  adotada  para  a  descoberta  o  prisãiv  doa  grandes  "clandes¬ 
tinos".  (Como  SC  a  policia  não  .xnuhesse  onde  estão  eles  lo- 
c.xlizados  cm  confurUrcis  escritórios,  com  lelcfane,  secretárias  e 
até  geladeira!)  Ê  s,ibldo  que  existe  no  prado  da  G.ávca  nnia 
linha  Iclcfónica,  ou,  melhor,  nm.a  eahine,  com  vários  rniunl.x 
espalhados  pelas  dependências  dos  sócios.  Anllgomrnlc,  era 
rigorosamcnlc  proibida  a  comunicação  por  ésses  aparelhos,  con¬ 
trolados  lodos  pela  cabine,  existindo  apenas  um  telefone  pú¬ 
blico  de  uso  constante.  Hoje,  uorém,  qualquer  sócio  pode  se 
M-rvir  do  telefone.  E  o  resultado  da  liberalidade  foi  a  forma¬ 
ção  de  uma  "fila",  a  mais  nova  e  mais  ealraniia  dc  todas  as 
milhares  de  ‘‘filas"  criadas  nelo  modernismo  nesta  divina  ci¬ 
dade  dc  São  Sebastião  do  Bio  dc  -Lxnclro:  a  "fila"  dos  qnc 
jogam  cm  “book-makcr.s".  Após  c.ida  páreo,  forma-se  n  “bi¬ 
cha",  qnc  chega  a  sair  da  satela  do  telefone  c  espalhar-se  pelo 
uurredor  «lo  salão  dc  apostas  da  social.  Cresce  ela  durante 
toilii  0  Inlerv.ilo  dos  páreos,  para  sô  se  e.xllngnir  no  Instnnie 
exalo  da  largada.  Todn  mundo  sabe  que  nii  estão  os  "fregue¬ 
ses"  dos  "elandestinos".  ft  v  próprio  .loekey  Club  facilitando 
aos  seus  sócios  o  "crédllo  f,'icil"  c  ns  "paradas"  moniimcn- 
lals. 

Dava  para  desconfiar,  lanin  liberalidade.  Porque  soube¬ 
mos.  com  segurança,  que  oa  i  úmeros  discados  pelos  "Inocen¬ 
tes"  siíios,  eslão  sendo  “traçados"  c  foi-neeirtos  ã  nollcia  p.xra 
uina  campanha  exemplar  coiilrii  os  "clanilesHnos".  Quer  di¬ 
zer:  ns  jogadores  cslãn  denunclnodo,  sem  querer,  os  seus  ami¬ 
gos  "booU-mnker*”.  Sc  for  verdndelra  lu)  pr.ilica.  eonsider.i- 
inn-Ia  tinia  indignidade  da  pnrle  dn  .loekey  Club.  K  uma  me¬ 
dida  atenlnlória  ã  liberd.xdc  de  comunicação,  gnraol  dn  pela 
Conslltuição,  Estã  sendo  violada  a  liberdade  de  cniniinlcaçãn, 
n.7o  há  dúvitia. 

Une  xe  corte  n  telefone  do  prado,  (jne  se  x’nlte  h  nnllgn 
prállra.  muito  mais  rllriente.  Mas  não  é  dirello  rnnreder  ao 
indivíduo  0  direito  de  lelcfonar  e  se  aproveite  ésse  dirello  como 
nniii  "pista"  qiialqiierl 

Eslã  com  :i  palavra  a  dreloria  do  .loekey  U.liili.  Perm'lir« 
ela  qnc  os  sócios  da  enlidade  se  Ir.ansfiirmem  nu  "Iscas"'.’  C 
feio,  multo  faio... 

11  I  .4  S. 


Outono  —  nib  iro  —  636  rm 

I  .L  o 

riund.dupe  “  .Mola  —  üOO  i-m 


Iridio  —  Ilariior.n 


IIENNA  -  CIDADE  DO  TERROR. 

Hoje  o  povo  \1enens«  rcceJa 
09  rusfloi  ainda  mala  do  que 
receava  os  nazistas.  Leia  como 
a  propaganda  e  o  terrorismo 
soviéticos  estSo  maUndo  o  es¬ 
pírito  vlenense  — -  «  o  que  slg* 
tUflcarla  para  o  mundo  se  a 
Aúsala  ficasse  com  o  contrôlc 
absoluto  de  Viena. 

A  PISTA  00  GRIME  PERFEITO. 

LadrSei  de  binco  miuram 
quatro  honieni  a  langue  bio 
—  e  parecia  ser  lun  crime  per- 
íello.  Mae  surgiu  uma  pequena 
pista  que  levou  a  lel  a  uma 
busca  por  lodo  o  pais  e  que 
terminou  com  a  justiça  Iniposla 
por  ormos  fumecantes. 


ddiloii 


lA  sífilis  MATA  TANTO  QUANTO  A  TUBERCULOSE 


gudos  para  combaU-r  as  doenças 
venéreas,  respondendo-nos  prou- 
laaienle  o  !icguin'c: 
tilda  a  produç'i>i  nucioiial,  cm 
conxcqiièncln  das  doenças  vené. 
reas,  está  na  ru/.\o  direta  d.xs  es¬ 
cassez  dj  produtos  vlliiis  òs  nos. 
sin  populações;  qne  é  n  Brasil 
atiinlmente  um  dos  poucos  pnlws 
do  inundo  cm  que  is  riucnçax 
venéreas  são  ninila  cscondides,  o 
qOf  daria  a  inipressão  de  um.-i 
mentalidade  atiavadu  a  uum  cul¬ 
tura  ntdlmriitnr 
“Os  povos  mal»  ctvITzados  cn- 
earnin  n  nriihlema  "cnm  rcoliamo 
e  objcllvitladc"  e  por  i«sn  estãu 
dnminiindo  u  Icrrlvcl  innl.  De- 
nionslrnm  infrliznieiile  ns  cslalls- 
liens  (juc  grande  número  dc  casos 
dc  doença  cnrril.aca,  de  reniiiHlis- 
mn  c  de  loucura  são  originadas  em 
acidentes  venéreos;  c  lais  casos 
vão  aumentando  «to  .ono  para  ano, 
exiginiln  inicrnaiiicnin  em  bospi- 
lals,  delcrminandu  grandes  des¬ 
pesas  coiíi  medicamentos  nos  nin- 
Inihitóriov,  e  onerando  os  inslilii- 
los  c  caixas  dr  aposenladorla  — 
dc  que  resulta  o  agravainrnio  d» 
regime  ilefíeilário  com  que  sc  ví 


SÍÜ-  S.  CONTINUAÇÃO 
^  D  A  L*  PAGINA 

doenças  de  graves  eonsequéneias, 
quando  não  tni!.iil.is  a  tempu  por 
médicos  ospeciall '.ados,  c  não  ru¬ 
mo  enfermidades  Inconfessáveis, 
rjuc  I)  pudor  obriga  a  esconder  ou 
dissimular. 

Em  vez  de  cruzarmos  os  braços 
ante  essa  situação,  nosso  dever 
é  enearrccr  In-tisicntementc  a  nr. 
cessldadc  do  <rjiaincntu  das  doen¬ 
ças  venéreis.  c  «"ombnicr  as  suas 
principais  Influenciadoras  —  a 
prostituição,  a  Piuoralidiidc,  a 
II  alcoolismo  — 


quisinndo,  assim,  p.ii'n  o  Brasil  pois  rm  oliedii-ncl.i  9'  , 

upia  gcrjicã'»  sadia  e  csdarccld.n."  '  ções  do  pvogniiiwi  il-* 

F.  nrresccnlnn:  ;gen«rnl  F.iiric"  i<.is|Oi"  ’  "  , 

—  ".Úraves  dn  Divisão  dc  Dr-  ;  l'rrfcl:iirn  do  Idslril-'  ' 
ganlzaçãn  Snnllárin  dn  Dcparla-  toii  o  Bio  dc  .laiuli''  dr  "'d  -  . 
mento  Nacional  dc  Saúde  vem  o  viço  de  Doença'  'r'" ..Tpi/,, 
gotériín  incfiiliv.mdn,  nas  varias  vem  funcionando  roír. 
unidades  dn  Federação,  enm|-i-  dc,  sendo  «■•«da  tez  iiucn  v 
ithas  anli-vencrcas,  oferceeiido-  movliiiciilo. " 
e***e*»**e*»e*e»****e*eee*0**»ee***e***»*»*************^**** 


nXo  quiz  que  meus  filhos  se 

CRIASSEM  NA  RÚSSIA. 


vagabundagem 
fatores  degradantes  que  tém  co¬ 
mo  causa  froqiicntc  a  falta  dc 
eiluraçãn  tcxiiiil,  u  deficiente  ns. 
sisténcla  aos  menor."**  rbandonu- 
dos  u  precarledudc  dc  rrciirsos  c 
n  ausência  do  sentimenlu  de 
amor  c  respeito  n  família. 

.Aluda  bem  que  se  vai  forman¬ 
do  nn  pais  umx  nova  inentnlldn. 
dc  eltt  relação  ao  magno  proble¬ 
ma,  dn  que  c  prova  ineontcslá- 
vel  a  enmcniorn;.7o  do  "Dia  .Antl- 
vcitéivo".  ft  esse  nm  ensejo  para 
mais  ampla  divulgação  (lo  que 
tejam  as  rtnciças  vciiéreca  c  óe 
snas  dcsasteoíiis  consequências, 
paru  que  nintamos  com  a  coo. 
peraçAo  dos  Intelectuais  cm  ge¬ 
ral  incdicos,  fnrmneculicns,  edu-j 
endores,  jornolislas  e  qucisqner' 
pessoa  dc  lio"i  vnntnde,  visando 
o  niAximo  éxüo  da  campanha". 

Ilefcrlndn.se  .‘i  intpnrlánçla  dn 
au.xillo  da  Imprensa  ♦  doa  Jorna¬ 
listas  nesta  campi  tilin  de  Interes¬ 
se  naelonrl,  exorta  qne  «Ics  dL 
g.ttn  ao  bov'o  <|9e  n  sífilis  ninln 
quasi  Linto  como  a  tuberculose: 
que  por  estarem  pariicuíarineii. 
te  restritas  ãs  relações  sexuais, 
ns  (locnçus  venéreas  ucoinclem  ns 
Indivíduos  jiistnineiite  quaiiilii  te 
enconiram  eles  t:ii  (ilcnn  vigor 
fisleo;  qiie  o  iininero  de  trabalha¬ 
dores  —  dins  dr  qnc  se  ví  pri- 
do  quais  eram  ns  meins  empre- 


ANUNCIA  TER  NEUTRALIZADO 
A  TOXINA  DA  TUBERCULOSE 


o  govtr- 
no  eovlátlco  tentou  —  lem  re- 
sultaile  —  trazer  a  pequena  ta. 
inllla  nuia,  composta  de  quatro 
peasoaa,  de  volta  dos  Estadas 
Unidos.  Aqui,  a  m2a  descreve 
aa  condIçOei  Incríveis  da  Rússia, 
que  receava  tAssem  prcJuUlcar 
lónlo  o  crescimento  (isleo  como 
0  mental  de  leus  (llhoi. 


(Tllulnti  prínripoís  nu  j.*  pdg  )  niuBo 
BUENOS  AIRES,  18  iDo  Fran- |bu"'* 
cisco  Cesnuviir,  dc  Fninee  r'i"csse’  Btliiin 
—  Nova  esperança  nasceu  luira  ^ 
milhares  c  mlllinres  dc  infelizes  t”'""*" 
que  sofrem  n  lorUirn  implacável 

dc  um  Icrriví"!  m.xl:  a  tnlicrculosc.  ' 

,  ,  ciinla 

F.ssa  esperança  surge  «In  iiicaii- 
Mvel  pcMiiiisn  :i  qne  lieilicou  toda  |  j-.r.idiu 
a  ;iun  vldtt  dc  clriitistn  n  hnclerlo-  |  pjniipo 
logisla  .lesiis  Puevo.  ciijo  esforço  | 
agora  loi  coroado  ile  pleno  c.xito,  ' 
pnlx,  ein  anu  opiniàn,  conseguiu  ""'Ví 


Ao  todo,  29  artigos  interessan¬ 
tes  e  estimulantes  e  mais  a  con- 
dcnsaçSo  de  um  noLIvcl  livro, 
neslc  novo  número  dc  Seleções, 
a  revista  lida  pelas  pessoas  bem 
informadas,  cm  todo  o  mundo. 


(juandn,  esta  manhã,  fazia  um 
axeix;irin  de  saúde  na  rala  peque- 
iin,  iiumlada  por  um  lad,  a  égiin 
Huronn  lialeu  na  rercn,  flrmido 
bnslnnle  seiiliiln,  u  que  é  paru 
laiiienlar, 

(idiiÇistino  FVi.ió,  sen  Iratndur, 
foi  alé  aos  360  c  prnvldencloii 
parti  que  a  csplvliiliiln  égua  dnll 
lliesiiH)  regressasse  ãs  cocheiras, 
o  que  foi  feito  pelo  portão  da  gn- 
rage  (|UC  dá  passagem  |iara  n  vila 
blliiea. 

A  ausénrln  dc  Hiirnnn  é,  nssim, 
ecrin,  no  gr.vnde  prémio  “Wns- 
hiiigloii  I.uis". 

Juazeiro  no  “Conde  de 
Herzberg’’ 

o  potro  Juazeiro,  que  conta 


cnm  ótimas  aluaçóes  no  hlpódro- 
inn  dc  Cidade  -lardim,  chegou,  nn- 
toin,  n  esln  cnpilal,  a  fim  «ie 
dispular  110  próximo  ilhí  'J.S.  „ 
"Oinrto  ilc  Ilerzbcrg",  .-iii  colii- 
(tniihia  ilc  H.xudain,  Arrow  e  oti- 
Iros. 

Acoiiipaiilinndn-o  vei-i  o  seu 
Irciiintloi"  Cosnie  Morgado,  t|ue 
prctciiilc  ivgrcssar  vitorioso  ti 
paulicéia. 

tfellcn  e  Halesia,  Favorilas 
absolutas  do  “Criterium 
de  Polrancas" 

0  grande  prémio  "F.  N.  dc 
l'nnla  .Machado”,  qnc  servirá  dc 
haso  ao  prngramii  ila  sabatina,  ao 
contrário  do  que  era  ii.xdo  espe- 


COMPRE 

SELEÇÕES 


nndo  "Antiogeno  .átó.xien  Biieyo", 
que  já  (oi  :iprcsrnladii  para  sini 
aprovação  oticlal.  sem  dúvida  Icri 
i"c>'oii.xncia  inuiidinl. 

Ciilic  recordar  tpic  o  iioinc  dc 
-lesii".  Ihicyo  c  graiidcmeiilc  cn- 
nliceido  desde  n  niiresenlação,  li.l 
vários  anos,  de  uma  vacina  iinll- 
liibcmilosc  c  li  a  m  a  d  n  "  Vacina 
l’iU'}"o  ',  qiio  iin  éiioca  obleic 
griíiido  reperciisíMÍo,  Iniito  no  cain- 
|iii  ao("íal  romo  eiciillfico. 

Nii  Argentina  essa  «nciiia  cau¬ 
sou  Verdadeiro  rclniliço  «•  «•11111, M-n 
n"‘  ‘■‘‘.'•■'‘'"‘'•‘t  <enli:i  sido  imiito 
ilisrallda  «•  u  inlinlc  desaproiinla, 
viiiio»  (laises  manlfcslarnm  gi","iu- 
«ie^lnleresse  n  seu  respeito. 

■' tniiogejjo'*  superou  era 


DE  SETEMBRO 

A  veniia  ogoral 

A  REVISTA  INTEINACIONAl 
rUBlICAOA  EM  10  IDIOMAS 


Nprtienloni*  garol  no  BroiHi 

FERNANDO  CHINAGLIA 
/v.  rr.i  d.nl*  Votgoi,  SOI  -  B>.*  .  Cio 


In  h.ábil  e  jioncsto  Aneslo  Barbo¬ 
sa . 

Esse  prnfisslnnnl  lerá  a  Itirnm- 
bíncla,  ainda,  de  pilotar  os  ani¬ 
mais  llylas,  Hesione,  Gi"ão  Mo- 
gol,  S.xgranior  e  Hunler. 


C  4RIOC Af  a  iua  revista, 
está  em  todos  os  lagares 
rádio 


Cotnunicúdúi 


A  NOITE  —  Qulnfa-íeira,  18  de  setembro  de  1947 


FéIícs  úiversos 


GRAVE  PREOCUPACAO 


^hiclctes  apresenta  AV[NTURAS  ae  2E2INH0 


N3o  so  deixo 
^  enganar 

S6Adamiprodul 
ChIcleUtI  E<i|a* 
OI  noi  calainhni 
omaraloiou  rou- 


jjjcs  —  Atropebmen* 
j  _  Cutras  noticias 

iKrnnif  iinwiln  oi'  inni,  nn 
dn  Saci.  no  tJ-'  ml- 

in  priilooínoictllo  tio  l*l'H 
,,|n.  iitilro’  li  ""IX*.  n  fliil- 
u  iii  -loii  Nna- 

I,,  MItfliíi.  tic  'H  niioi.  ilin- 
n,i  tiiii  KrrI  PInlio.  •H.  n 

n|  nlltiind.»  l*r'o  ronilsartrln 

Vlclrn.  tio  in."  ültlrltn. 


(Tllulot  ptlttcipala  na  !.•  pâg } 

WASHINGTON,  18  (U,  P.)  — -  A  gravo  preocupa¬ 
ção  do»  Ettodos  Unido»  <om  o  tendência  do»  assunto» 

.  j  decisão  de  Trumon 
de  instalar  Jomos  Forrcstol  como  socretdrio  do  Defesa, 
Emívc  pcln  mnnltfi  no  PrIAcIo  som  moi»  domoro.  Oepob  de  recober  um  informe  radio- 

ros.  nlioMltg.m  'íSe''’da‘^ca5ul  •»*>«  °  »ituoçfio  intemocionol,  Trumon  en- 

l>nifii3ln.  viou  do  Mítsouri  um  rodiogromo  erdenondo  que  For- 

A 'noite,  o"%omnado"í''dc%.?5  P'®*/»*”  Í«rflmcnto  o  osiumbse  o  novo  corgo. 

1'aiiio  dii3c  trr  vindn  b  capital  da  ^  corimonio  cstovo  progromodo  poro  (ktpoii  da  chegado 
.'"‘>‘■'0»!  p«ra  do  presidente,  em  fin»  desto  lemono. 
le  Waihlnsíôfi"  Lulí%”õSom  liTõ '  Fonte»  outorízodo»  disseram 
cnnhccB  pcssonlmcnie.  mn»  adnii-  moior  de  Trumon  emono  do»  "test»' 

ÍSiomo'^"' pÀrrr"êCrVS»i»'rií  submetido»  os  diretrizei  do  políHco  exterior 


Veili  assislir  ã  chegada  do 
Sr.  Washington  Luiz  e  à 
posse  ÚO  novo  secretario  intcrnoclonoi»  foi  solicntodo  pelo 
de  Saude  e  Assistência  ■ 


ww/,  r*pàiiiNHO. 

cu  çumo  Chie/e/esf 


que  o  preocupoçQO 
"  o  que  estão  sendo 
americana, 

b  posse  do  seu  colcRR  do  xlnAslo  dos  desflfios  00  prestigia  dos  Estados  Unidos  no  Itólio, 

í«‘'qneTnÜS'o5^m^'ifari'}l^^  ""'‘ÍV  «  de  notícios  do  Chino  nocio- 

tos  da  carreira  médica  pela  iiite-  nolisto  que  folom  de  acontecimento»  rovoroveis  oos  co- 

‘■‘“'''■rn.  tenacidade  o  ca-  munistos.  Os  omboixodorc»  tém  Inundodo  o  Deporto- 
pandatlc  construtiva,  i  ..e..  ..  ..  i 

0  Sr.  UI*  Caprigllone.  ndlnn-  mcnto  do  Estado,  nos  ufíimo»  dio»,  com  sombrios  rclo- 

lou  o  governador  paulista,  fre  tórios  »obro  O  rápido  mudonco  do  situação  cm  vário» 
parle  do  siin  turma  na  Faculdade  ouPAnei.. 

Nacional  do  Medicina,  naquele  P®**®*  europcu». 

moTeKíô'^'!  '■«'Iclnn  do  QS  COMUNISTAS  EXIGEM  <>  novo  Estado  dc  Trieste  em  agl- 
mo  tie  Janeiro.  Desde  aquela  épn-  .  r.ip..  nr  ne  r-ACocDi  laíOo,  os  enmonislas  ordenaram 
ca  que  mantém  coin  cic  a>  melho-  ”  SAIDA  DE  DE  GASPERI  (pnhalhadores  rm  cs- 

rca  relações  de  amizade  I  ROMA,  18  —  Urgente  —  lalelros  navais  eontlnncm  cm 

Ir.,  r* ''u  r***j  •H'’*!'’”'  ncrcsccn- j  ill  p  i  n»  mmimívl-nv  greve,  desafiando  o  governo  mill- 
Pouli*.  ry-/-'  —  Os  comunistas  „ngi„^„crlcano:  O  coverno 
'‘'i Iz  Coprl-  CXigirom  o  demissão  da  De  militar  ordenou  a  volta  ao  iraba- 
.Snúde  e  A^lslíníla^do^mo  dê  Gospcri  e  reciamorom  o  suo  lho  dos  grcvlsl.ns  dos  <;>l.ilelros 
Janeiro.  mulJo 'íjudarb";  «rncrll  »olfo  00  gabinete,  pelo  pri-  f,  ‘ 

fííio  ,1*.  «nh?/ j'*'  O  ‘T®*  meiro  vez  desde  que  o  "pre-  Em  represália  pela  su5pcns,ão  dc 

sauae  uo  povo  carioca.  govôrno,  ho  vorioi  mesos.  munistas,  ordenou  que  os  seus  fl- 

DESMENTIDO  A  TOGI.IATTI  ll.idos  se  mantenham  cm  greve 
WASHINüTÜ.V,  18  (AFP)  —  0  movimento  poredlsta  teve  ini- 
As  aciisaçâcs  de  1’almlro  Toglliil-  do  segund.vfctra,  cm  protesto 
tl  contra  o  governo  americano  são  contra  o  ass.isslnin  de  um.i  me- 
mentirosas  —  declarou  b  Imprcn-  nino  dc  onze  anos,  súbado  dl- 
sa  o  suli-serretdrio  de  Estado  timo. 

I.nvctt  refcrtii Jo.se  ao  discurso  PIlECAfÇflES  DOS  AMEfllCA. 
pronunciado  domingo  pelo  chefe  NOS 

do  Partido  Comunista  Italiano.  TDIESTE,  10  (U.  P.)  —  0 

e  no  qual  Togllatll  ocu.sava  o  go.  governo  militar  anglo-nmcrtcano 
vvrno  americano  de  desígnios  Im-  ordenou  que  grandes  reforços  da 
perlallstas,  procurando  preparar  pollc  a  patrulhem  as  breas  dos 
o  caminho  dn  terceira  guerra  fslalelros,  de  modo  que  os  fura- 
mundial.  If'''*  regressem  ao  trabolho 

CONFUSA  A  SITUAÇAO  devidamente  protegidos, 

nOMA,  18  (AFP)  —  A  situação  Quando  os  allodns  proclamaram 
cm  toda  a  IlAIla  permaneço  con-  Joi^almenle  o  Estado  I.ivre  de 
(U5„  Trieste,  drcrctoram  a  pcm  do 

Boatos  alarmantes  véin  sendo  jnnfj  PJ";»  PCMoas  qn-  incl- 
espnlhnilos,  anunciando  que  a»  ®  Pfomovam 

grandes  mtnifeslaçôes  marcados  PnWXo’  «  tcnieni 

para  sAhado  prôxlmn,  degenerarão  **  .fi? 

num  mnvlmenti  Insurrecional  da 
csircma  esquerd.»  visando  (Icrru- 
har  o  governo  pela  força  e  tns-  “7® 

tnurar  um  governo  de  salvarão  •  «ntrega- 

nnrlnnnl  "Hlnislnm"  803  iinerirn. 


MAICAS REGI5TIA6AS •  Pionunelo  t»  CHI-CLt-TES 
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Diz  o  secreUriu  d.i  A,’rieullur.i 
nos  seus  escIarccIinetUns: 

I  —  "Em  niinlu  priiiKirn  s|- 
sila  b  Esl.'iuei.i  de  .Ar.s.vã.  Uuu 
i-pAs  haver  a>suniliIo  u  dii'vçi»< 
ilrsla  paslii,  fui  ínlurnnnln  va.Ça- 
i-tenle  de  que  for.i  niiilr.it.id.i  pe¬ 
lo  Esliido,  a  lepresontiiçâo  lea- 
triil  a  que  alude  n  pedl.i.i  de  lii- 
formnçán  em  npivçn", 

II  —  “Scln  poder  Infonu.ar  em 
que  lermos  forain  roíitrulmlos  o 
uriginal  ijn  peça  "Dona  llrl,ia" 
com  o  esciilor  Virialo  liniTÍa 
e  sun  represrnlaçno  com  n  Cum- 
l>iinhin  Diilcina-ddilnn,  pir  11.10 
liavcr  sido  cnronlrado  nu  sccre- 
larln  d.i  Viuçào  o  resperlliu  pro¬ 
cesso,  passo,  senhor  governador, 
n  e!.cluicrer  o  seguinte: 

A  —  Kmhura  iiiusludu,  n.ão  sc 
vciiflcou  a  reprcscniuçâij  Icatrul 
da  pcç.a  "Dona  Dcija",  na  Es- 
l.iucl.a  de  AruA.i 


lllltilot  prlneípait  nn  I*  pojinii 

ná  precisamente  nm  ano,  após  a  depostç.õo  do  Sr.  Cictu- 
lio  Vargas  e  a  efetivação  de  eleições  livres  e  honestas,  que 
levaram  à  presidência  da  República  0  general  Lurlco  Ga.v- 
par  Dotra,  voltava  0  país  à  vida  constitucional  com  a  pro¬ 
clamação  da  Carta  .Magna  que  velo  reger  os  ilesllnos  da 
pátria. 

Hoje,  primeiro  aniversário  da  atual  Constituição,  A  NOI¬ 
TE,  cm  oportuna  e  rápida  "cnquctc",  ouviu  as  fl.çiiras  mai.s 
representativas  da  política  nacional,  que,  olravê.s  de  siins 
respostas,  refletem  0  pensamento  do  povo  ante  tio  signi¬ 
ficativo  acontecimento. 

Falando  b  nossa  reportagem,  o  Sr.  Benedito  Cnsla  Nctio,  ti¬ 
tular  da  Pasta  da  .Tus'iça,  acentuou  : 

—  A  Consllliiição  dc  18  de  setembro  de  1916  traduziu  rnm 
fidelidade  as  aspiraçãcs  do  nosso  povoí  e  a  c.vpcriéncl.i  rlecl- 
ilva,  nesse  primeiro  ano,  demonstra  a  sua  possibilidade  do  al¬ 
cançar  uma  long.i  cxisiénria". 

Conquista  de  nossa  cultura  política 

o  Sr.  Suinucl  Duarte,  presidente  da  Cimara  dos  Deputados, 
disse-nos  r  , 

—  "Como  Instrumento  dc  defesa  do  povo  e  cstahllidiidr 
dJi  inatlluições  domocrAllcas,  a  Constituição  de  1.6  de  .setembro, 
represcnla  uma  conqulslo  dn  nossa  cultura  pollllca  e  da  nossa 
compreensão  dos  prohl"mns  sorlals  do  inomepio". 

Fala  o  Sr.  Otávio  Mangabeira 

0  Sr.  Otávio  Mangabelrj,  governador  da  Uabln,  ora  nesta 
capital,  assim  se  expressou  1 

—  Comemora-sa  hoje  u  primeiro  antversArlo  do  Constltuirãn, 
que  restabeleceu  nn  pais  a  legalidade  democráticj.  Que  laninis 
se  Interrompa,  no  Brasil,  0  fio  da  suo  existência  como  I.cl  das 
Leis  dns  brasileiros. 

Opina  o  Sr.  Milton  Campos,  governador  de 
Minas  Gerais 

DELO  IIOBIZONTE,  18  (Da  Sucursal  dc  A  NOlTEl  —  0  pri¬ 
meiro  aniversário  da  Constituição,  cslA  scado  celebrado,  em 
Minas,  com  grandes  festas,  que  vão  culmin.xr  na  realização  de 
um  coinlclo,  hoje,  cm  Belo  Horizonte,  c  do  qu.il  participarão 
deputados  federais  dos  diversos  Estados. 

PronuncIando-se  sAhre  a  cfoméride,  dlisc  0  govcrn.xdor  .Mil¬ 
ton  Campos  : 

—  “A  ConstLuIção  foi  o  Instrumento  com  que  por  Innlo 
tempo  sonharam  05  verdadeiros  damorralas,  parj  que  nosso  pnl. 
rticonirassc  rumos  da  lei  e  pudessem  viver  em  regime  dc  liber¬ 
dade  c  Jusllç.a,  Agora,  quando  J  Atemos  n  nossa  Carla  Fnnda- 
ment.al  e  cotpemorajiios  o  primeiro  aiilvers-ário  dc  sita  promul¬ 
gação,  enmprc-nos  defendé-ln  e  str  fiéis  nos  seus  preeeito.s  n 
fim  de  que  se  Inslattrc  dcfinlllv.imeit'..  a  dmto-r.irln  oo  Brasir*. 

Data  alviçarelra  para  todos  o»  brasileiros 

o  ministro  .losf  Llrih-re.s.  nresident,.  du  Smiremo  Tribunnl 


Devírá  ap.irtar  amniihâ  b  Cus, 
n.Tlrira,  i’,!ea  il.ts  19  horas  o  "II- 
ncr"  óa  .'Inl.i  lieal  "Iligllnnd  Mo- 
iiLeh",  que  laz  a?s!ni  s  siia  prL 
iMcita  vin.çem  ã  Amé.lf.n  do  Sul 
nn  .-ipis  Kucrr.i.  0  Imtisallí n'l- 
co  Inglês  í  >•  ■niani.ail.i  pelo  fa¬ 
moso  caiil:;‘i)  I).  \.  (.ase.v,  q  ’0 
durante  a  eonrr.ag.e.io  tnudial, 
dirigiu  os  gran  its  comboios  des¬ 
tina. los  b  liii.isla. 

A  bordo  do  n.avio  Inglês  vial* 
t  ir  N.vile  liuMer,  novo  cmlial.xa, 
dor  cia  <itã-t)relnnha  no  Brasil  • 
que  se  fnz  nro'iipanh..r  de  Ladv 
Úuller  c  dc  iniiu  filha. 

1’elo  mesinr.  nnvio  d:  scnibarra- 
rr.  Inmhêm  nr-,!n  capital  t  novo 
Consul  Inglês,  .Slr.  Arlhur  Pou. 
sonb.v. 

0  regresso  dn  sub-chefe 
da  Casn  Civil  da  Presidência 

As  13  hor.Ts  dc  manhã,  é  cs. 
lurad.»  t:.x  CuniMlit  ra  0  nas  lo 
espanhol  "Cabo  dc  Biieai  Ksfo- 
runzn",  em  cujo  bordo  vlaju  o 
eoroiKt  Ilcnrl.]UG  Contlnho.  sub- 
clicfe  do  g.sbinete  Civil  do 
dênria  da  Ucpubüca,  e  que  rep  0- 
sentou  o  Brasil  no  Congrr‘so 
Mundial  dc  Administração. 


0  presidente  da  IlcpAblIca  as 


II  cu.  gu  d.i  com.  j 
pantiia  Dnlcina-Odllon ; 

_U  —  .Vão  So  snlie  se  o  cKTitor 
Virialo^  Currêu  fez  entrega  do» 
originais  da  peça  em  questão  ao 
hstniioi 

L  —  For  conia  do  preço  a,|ii5- 
lado.  a  (.ompnnbia  Dulr|iin-Odl- 
lon  reccheii  Crí  10't. 0611,00  em 
t.ims  parrulus,  a  saber: 

1.»  —  CrS  i2,73l,;o,  que  foi 
pug.i  dirclumcntc  no  Nr.  Odilon 
.Vzevedo,  cm  11  dc  nrncmbro  dc 
1911,  por  inlcniiêdiii  dn  l)c|>arlii- 
iiiintii  dn  Fazenda  du  .MIn.is  Ge- 
rala,  no  Bln  de  .laiielro; 

^  ã.*  — -  Cr?  7T.2C.'>,3fl,  (|ne  Iam- 
boiii  fnl  pa;*.!  pcln  nieMilmiadi 
liompnnhla  Duleina-ftdllon,  en 
nnvenihro  daijurlc  mesmo  ano, 

D  —  O  escritor  Virialo  l:oi- 
rfa  rcrchcu.  por  inlermédlo  dn 
l•epnrl.•lmellto  da  Fazenda  ilj  .Mi- 
nii»  Oeiais.  no  lllo,  em  Jtt  de 
ahrlt^  de  19l.‘),  n  qujinll.i  ile  (.i-í 
.^tl,(ll>0,rtn.  cm  pn,';aiiirnlo  dn  pi-p. 
ro  pelo  qual  orçou  os  oitçinal.4 
d.i  peça  em  rererênel.T: 

III  —  For  f.utro  l.idii,  ronveni 
nssinalnr.  que  n  qnaniiii  d  -  í  i  '- 
l(i(),llt)fi no  pnpn  ã  Comp.-.nlil.-i  lliil- 
t  iim-Ddllon, 


r  o  NTINUAÇAO 
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gulrão  pelo  olicfc  dc  sua  Cas» 
.Militar,  general  AIcto  Souto.  De¬ 
pois  dos  cumprimentos  protoco¬ 
lares,  forinaP-sc-A  o  cortejo  tm 
demanda  do  PAIace  Hotel,  ondn 
discursará,  dando  boas  vindas 
ao  vx-prc«iiicnte,  cm  nome  do  po¬ 
vo  brasileiro,  o  governador  da 
Bahia  c  cx-mlnlstio  das  Bclaçôcs 
Exteriores  do  govArno  do  Sr. 
Washington  Lnls,  —  Sr.  OtasH 
Mnngahclra. 

Proclamação  ao  povo 

0  deputado  carioca  F-uclIdcs 
dc  Figueiredo  diriglii.  ontem,  ao 
|iovo  do  Distrito  Fedcríl,  umii 
proclamação  sAlirc  a  chegada  <.<i 
Sr.  Washington  l.uls,  que  oi'A 
assim  dirigida:  "Convocação  a.i 
Povo  —  A  Convissão  Popular  do 
Becepção  no  |«r('Sldenl«  Wash.i.- 
glnn  Luís  convida  ao  povo  desta 
eiilaiJu  .0  eompnreccr  ao  sou  ilv- 
scnilinrqiic  110  cala  da  praçii 
Maun,  quliita-feirn,  13  dn  corren- 
le,  bs  11  horas,  c  a  ncompanllA- 
lo,  cm  préstito  civico,  de  lã  até  o 
Ptilacc  llnlel,  onde  usará  dn  pa¬ 
lavra  o  llder  ilcinorrnta  governa¬ 
dor  Otávio  .Mnngabeira,  —  lllo 
de  Janeiro,  15  de  aelcnibrn  ne 
1,917.  Pela  Comis.sãn  —  Griivral 
Euclidrs  dc  Figueiredo  —  preai- 
dente. '1 

Manifestações  de  solida¬ 
riedade 

A  secretaria  da  Comissão  Poptt. 
li  r  do  flcccpcãy  to  presídenie 
AVashIngtnn  Lula  recebeu  ontem, 
mais  manlfcstiçAcs  de  lolldarle- 
dades  As  homenagens  que  serão 
presladta  ao  Sr.  Washington  Lula, 
5al!rnlam-se  riet.tre  e*as  a  do  pre¬ 
feito  municipal  de  São  Paulo  0  a 
do  Ceniro  Acadêmico  XI  de  Agos- 
to,  traduzidas  nos  seguintes  tele¬ 
gramas: 

"Assoclo-me  As  manifeslaçães 
de  regozijo  pcls  vnlta  do  Ilustre 
Sr,  Washinglon  Lnls.  Estarei  no 
lllo  no  dia  13.  —  Saudações.  lUo. 
rio  71.  Camnrijo,  prefeito  munici¬ 
pal  dc  S.  P.anto",  "0  Centro  Ao.x- 
demlco  XI  de  Agosto  adere  ãs 
Immcnagcns  .10  Insigne  bra.sileiro 
Washington  Liiia.  Ublrajara  Kcu- 
tcncdjTam,  —  prcsidcnlc”. 

As  comissões 

Além  das  Comissões  de  recep¬ 
ção  do  Senado,  ria  Câmara  dos 
Deputados,  da  Câmara  Legislati¬ 
va  Carioca,  da  .Magistratura,  da 
Imprensa,  da  MrrInha,  do  Exér. 
rito,  da  Academia  de  Letras,  da 
Aeronáutica,  dos  hngcnhciros,  dos 
Advogados,  dos  ãlédicns,  do  Co. 
mércio  e  Industria,  da  classe 
oper.ária,  dos  Motoristas,  da  clas- 
sa  ferroviári.i.  dos  funclonArins 
do  Banco  dn  Brasil,  dos  portuá¬ 
rios,  do  Estado  do  Blo,  dc  Cam¬ 
pos,  dc  Pelnipolts,  de  Embarque 
0  guarda  de  borr.»  de  senhora» 
qnc  formará  no  Pnlace  Hotel,  fo¬ 
ram  constituídas  mais  trás  co¬ 
missões: 

Comissão  4a  Uníoersidode  Ca. 
lillen  —  Buy  César  Nunes  Pcrel. 
r.i,  Liilz  Prado  KcT?  e  Alvaro 
Americano. 

Cnrni.ssõo  ria  l'nião  Meirnpoli- 
tnnn  dos  Faíutianlr.  —  Tihelo 
Nunes,  presidente  da  t’.M  E.,  Ar- 
nobio  Cabral  c  Eduardo  Blos  Ne. 


.  \  Gravatas? 
W  Só  compro 
.y  na  casa  que 
sò  vende 
gravatas 
Limntorrcs 
.l,'l  Andradas, 3.3 


eiirreu  p.n  ci.iil.i  ih. 
ilerrelti  n.  I  131.  de  21  de  mai»  ile 
1911,  qiiu  nliriii  o  erêdlln  e'.n.  - 
eial  dc  Cr?  18.111»  Oilá.fKt  p.irj 
ocorrer  ao  piijament.i  ile  i'es(ic- 
sas  rom  as  iihr.as  do  Ihilneario 
do  Araxã.  enqii.aiiln  que  .n  ,1.. 
(.rj  50.030,30,  paga  no  evrilur 
Virialo  (‘nrrè.i,  foi  l,nii;:irla  !i  coo- 

I. 1  do  dcerelo-lel  n.  1  2.'-l.l.  de  21 
de  dezembro  de  1941.  qiie  nhiin  0 
crêilllo  c-spcrial  para  nlemier  as 
dr.spes.is  rnni  ."»  niirns  dc  noa- 
relliamenln  da  Lsl.Vnchi  Ilidrn- Mi¬ 
neral  de  Alasá. 

Aeredilnniln  li.aver  solisf.  iln  .ao» 
dcscio.s  dos  ilusl-es  ilopuliido»  »i- 
lialárins  do  pcdhin  de  Inênroia- 
çõps  dirigido  n  V,  Excla.,  vnlbn- 
me  da  oportunidade  para  rrno- 
vnr-Ihe  os  protestos  de  respeito¬ 
so  apreeo  e  distinta  roiisi,|f-iiç.'o. 
(a)  Amérleo  Bené  Olannettl.  «e- 
erelárlo  da  Aí-Irullnrn,  Inddslrln, 
Comércio  e  Trabalho  do  Estado 
de  Min.ss  Gerais 

Esclarecimentos  do  ator 
c  empresário  Odilon 
de  Azevedo 

A  propõsilo  do  assunto,  ouvi¬ 
mos,  csla  manhã,  nu  Hotel  Dell..', 
cm  Copacabana,  o  clnp  t  cniiire. 
sârlo  Odilon  de  Azevedo,  qnc  nos 
declarou  0  seguinte. 

—  As  informações  prestadas  b 
Asscmblélu  Legislativa  de  MIn.is 
Gerais  pelu  Sr.  .Vincrlco  Gioiiiiet- 

II,  secretário  da  .tgrieulutra.  são 
rigorosameiile  rxal»s.  .Vão  nego 
qnc  rcccbciiiiis  a  quantia  de  cem 
mil  cruzeiro»  nem  tanipoucn  que  es 
reprcjenlnçõc»  não  se  realizar.ii  1. 
E  devo  aercscontar,  alada,  oue  u 
govérno  do  Eslndo  de  , Minas,  se¬ 
gundo  o  conlralo  que  firnmmos, 
ainda  nos  deve  os  cem  mll  ciii- 


Vlajando  de  .xvlãn,  chegou,  ho- 
)(,  ao  Rtn,  0  l.■.■ncral  Ren:ito 
Piquei,  crnvindanlo  da  2.*  Re- 
l'Ao  Militar,  aedind.x  cm  SiTo 
PSilll). 


na  eonequãncla  do  descarrl- 
Suatr.to  de  uma  locomotiva  cs- 
tsleíta,  tate  as  estações  da  Pal- 
Btlrt  e  Eecemvlnho,  o  noturno 
Binelra  chegou,  hoja,  A  Estação 
r.  Pedro  n  ct  ir.  duas  horai  da 
itrua. 


U  adregado  Edmundo  Vila»e.'uu 

O  carro  oficial  dos  Correio»  * 
Telégrafos,  chapa  8731,  cli.ir  .11» 
se,  n.i  rua  .Moreira  Ousar,  esquniis 
de  Alvares  da  Azevedu,  com  0 
auto  parilcular,  dlrtgldo  pelo  .id- 
viignrlo  Edmundo  Vlla-Vcrdc  le- 
sldcntc  b  Iravu-.sa  Icar.il.  11, 

Com  0  choque,  que  foi  vl  •ivn- 
lo,  0  causUicii  sofreu  graves  |l- 
rtmentos,  inclusive  fraturu  ne 
base  crâniíi,  sendo  socorrido  p.-  t 
Assistência  e  c.mduzido  para  j 
Casa  dc  Saúde  learul.  U.  \a  nr 
Fausto  Heis  Lima,  »u.i  s"gra.  .lo 
30  aii  »»,  rvstdeiite  n  ru,i  deseiii- 
hargadnr  Llilro.  2ã3  ii.*.»lj  il.i- 
de.  (|iic  »la[avj  tio  carm,  sof, .-u 
l.gelra»  rsenrinçõe». 

O  auto  eaiirador  du  de»a«lii' 
evadlu-sc,  lendo  0  rninlssái  .u 
Jiisê  Aloiiso  Oicr'*.  dc  ilii  n.i  D - 
legacta  <le  VTglIãnci.i  e  f.aptui  a», 
registrado  o  caso  c  aberto  'nqiiê- 


Quando  paneor  am  tnasar  dc 
cimlia,  tenha  aempra  na  Idéia 
que,  camlsaa  para  braço  curto, 
ou  comprido,  aó  na  caat  que  ló 
vende  camleai 

SILVA  GOMES 
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Retirada  a  queixa-crime 
contra  êsic  joraal 

Ao  Juiz  dí  ?.•  Vara  Criminal 
B;  cncamlniiada  a  ecgulnle  p.*- 
tifh 

"Exato.  Sr.  Dr.  Juiz  dn  2.* 
Viri  Criminal  —  Os  pclicloné- 
tioJ  abaixo  firm.idos.  Dr.  Fl.i- 
nvjnli  Dl  Flrro  c  Osvaldo  Costa, 
HjpectKimínIc  qucrelnnla  u 
tuírelodo  na  ação  proposla  pcl”» 
prlnciro,  contra  0  jornal  "ülir- 
ir.Hs"  de  revprins.ihllUlnde  d.)  Je¬ 
juado.  vím  b  presença  de  V 
ísdu.  ts.s‘í'.ltlns  por  seus  ndvo- 
lidai,  requrrer  a  dcslelência  u 
«aecrramenlo  da  qiiclxa-crlmc  nn- 
liculíéa  dc  ve.-  qnc  .u  eonclu- 
>5íj  I  nua  amhfi»  chegaram  face 
lu  ínlendlmrntn  havido  não  Jus- 
Utijin  0  fni  prrvssegnimenlo. 

•Assim.  0  .Sr.  Osvaldo  Coala, 
dcis''!!  ds  esclarecida  pessoa  1- 
lunil*  I  qufst.ão  com  o  Dr.  I  io- 
|ivsalt  Dl  Flero.  concluiu  pel.i 
loiprocedíncia  rias  publicações 
mias  em  "Dlrelrizcs".  onde  se 
*rl.’cttlam  srusiçúcs  ao  segundo, 
Wíllvsinfnle  A  venria  dc  iim  ter- 
nnn  an  S.A  P.S.  bem  como  ne 
fmccfjáo  de  favor  daoa  a  flr- 
K3»  de  lua  prefcríncl.i.  quanuo 
us  exercício  dn  Nccreinria  dc 
Mutiçao  e  Ciilliir.i  r  qnc  foram 
lindas  po.*  pe».oa  que  se  dizcii- 

,  P'"'‘->ricira  de  documi  nl''i  com,- 
troiuiárins  confessou,  no  enlaO' 
H  P^slcrlormente,  cm  juízo,  núo 

•J^síiir. 

tm  fare  díssf  enieiiHImcnto, 
Mnrorda  0  Sr.  Osvaldo  Co.in 
ttiunhccer  nada  e.vtsllr  ton- 
f7 “"ora  do  Prof.  Floravaiit' 
*3  ziero.  Juijaado-o  um  bomem 
*  í'(m. 

inuchilram  ambos 
Lr  ‘  ‘"uslderar  Inexls- 

j, -Zi**  9>if  originou  u  quei- 
I'f3i<'‘snda  por  c»sc  .lutzo. 


Tomou  0  mesmo  automovel 
com  quatro  desconhecidos 
c  SC  diz  agredida  e  roubada 
por  eles 

Quatro  Indivíduos,  que  a  qucl 
xosa  diz  não  conhecer,  pela  ma 
drugada  do  hoje,  no  bar  "Boié- 
rn",  na  avenida  Atlântica,  apro 
zimaram-se  da  mesa  em  que 
bohli,  coan  outras  mulheres,  a 
cobradora  da  casa  S.  Borja,  uni 
Club  de  roupas,  de  nninc  Vero 
Lucla,  residente  na  rua  do  La¬ 
vradio  19,  e  ofcreccram-Ihe  cou- 
dução  em  eeu  automóvel,  quan¬ 
do  ae  retirasse  do  bar  em  que»- 
lân,  onde  donçavam  ela  e  nutras 
pessoas.  A  mulher  contou  á  p  r 
ílcl.i  qu  caccilou  0  orcrccimento. 

Ccrcn  de  quatro  horas  da  ma¬ 
drugada.  foi  no  automóvel  e  no 
altura  da  rua  Jardim  Bolinleo. 
conlou,  alnda^  Vera  Lucla,  o* 
quatro  Indivíduos  maltrataram- 
na,  lendo  um  deles,  dc  revólver 
em  punho,  obrigado-a  a  dester 
do  automóvel,  depois  dc  lhe  lerem 
sido  roubadas  uma  cane-tlu- 
lelro  c  200  cruzeiros,  que  Liiilia 
em  sun  bolsa. 

An  descer  do  veiculo,  ainda  ein 
movimento,  ou  porque  a  llvcssom  ' 
empurrado,  caiu,  contundlndo-so 
bastante.  Gritou,  então,  por  so¬ 
corro  e  acudiram  os  vigilante» 
I.9S0  e  t.8B4.  que  1  fizeram  me¬ 
dicar  no  Hospital  Miguel  Conio. 

A  queixa  fal  registrada  pelo 
eomlseárlo  Carlos  Alberto,  que 
constatou  em  seguida  ter  sido  no 
auto  dr  n.  41.507,  onde  se  verifi¬ 
cou  0  ocorrido.  O  auto  é  de  alu¬ 
guel  e  oe  quatro  Indivíduos,  m* 
cluslve  a  mulher,  tomarsm-no  è 
alt  amadru- 


im^ressloíiante 
c  dobroso 


(TUnha  principais  na  1.*  pdg.) 

Foi  sem  dóvlda  um  caso  Inédi¬ 
to.  Repercutiu  a  história  novcles- 
ca  por  toda  a  cidade,  dias  a  fio. 
E  A  NOITE  teve  as  primícias  des¬ 
sa  noticia  sensacional. 

Não  deve  estar  esquecido,  ao 
menos  em  linhn»  gerais,  o  sin¬ 
gular  episódio  daquele  anel  de 
grande  x’a1or,  comprado  numa 
joalheria  modest.»  da  praça  da 
Bandeira  pela  enfermeira  Maria 
Maranhão,  do  Posto  de  Saúde  nú¬ 
mero  2.  Nem  ela,  nem  o  Joalheiro, 
nem  quem  achou  n  anel  encontra¬ 
do  num  Anibus  sabia  que  era  uma 
jóia  de  grande  preço.  Todo»  o 
Julgavam  simples  Imitação,  embo¬ 
ra  perfeita,  um  nnel  dc  fentasla. 

Maria  Maranhão  namorara  x'á- 
rlos  dias  a  .ióia  na  vlirlne.  Embo¬ 
ra  fosso  baixo  o  preço,  ainda 
assim,  a  Jovem  enfermeira  levo 
qne  esperar  o  fim  do  més.  quando 
receberia  seu  ordenado  para  efe¬ 
tuar  a  compra. 

O  anel,  entretanto,  era  um  so¬ 
litário  valioso,  um  brllhnnle  ca¬ 
ríssimo.  valia  quarenta  mll  cru¬ 
zeiros  1 

A  noticia  propatou-se  no  Pos¬ 
to  2.  O  Joalheiro  não  quU  acre¬ 
ditar,  a  principio,  no  que  lhe  di¬ 
ziam.  Mas  lais  proporções  lomnu 
o  caso  que  o  levaram  A  policia. 
Era  preciso  desrnbrir  o  legitimo 
dono  ou  dona  da  prenda  que  va¬ 
lia  uma  pequena  fortuna. 

O»  dctnilics  qne  A  NOITE  dt- 
vulaoii  interessaram  vivamenle. 

O  caso  do  anct  foi.  na  verdaitc, 
sensacional.  E  A  NOITE,  como  Já 
dissemos,  leve  as  prlmtelns  da 
nnllrla  do  singular  e  noveirseo 
episódio,  diindo  um  verdadeiro 
"furo"  Jnrii.illsllco.  E»sn  nova  ru¬ 
morosa.  de\rmn-1n  a  um  "rarloen- 
rer-orter".  Foi  ele  o  Sr.  Bernar- 


'En  meio  do  templo,  gesli* 
culando,  prenunciando  fra¬ 
ses  sem  nexo 

Doliirr.ii  c  iiiipressi  inante  rpi- 
siidrn  ocorreu  lui  manhã  ilc  boie. 
diiraiilc  a  oLss.a  celehradu  iin 
miilriz  da  Gávea.  l’m.i  descniiliv- 

viiij  r|ii_c,  r.uliii.iincnlc.  cm  . 

do  oficio  rvllgiiisu,  eniruu  nu 
li.‘'’e.i.i,  l'o:.I.onii'i->e  cm  pc  iio  c.  u. 
tro  do  limpl).  tomeçciu  a  grli.ir 
frescs  scni  nexo  e  a  fazer  sin  r» 
p.xra  o  alio.  Eslava  cuiii  os  C4l*v- 
o.»  dcrgrcnli.irlos,  r  seus  olhos,  dc 
rsiranbn  brilho,  cmpreslavam.lhe 
b  fisionomia  aspecto  pgvuroso. 

O  s.scerdole  i.iicrronipeu,  |i,>r 
Instantvs,  a  celcl:r.vçá.i  da  miss.-t. 
l-iêis,  a  cus:ii,  sobrepujaram  1 
pobre  mullif.r,  roíidurindo-a  A  sa¬ 
cristia.  Devia  t:at.vi».6e  de  ui:i4 
louca.  Foram  pedidas  socorros  ».> 
Hospital  Migii.-I  Couio,  que  en, 
caminhou  p.in  o  local  uma  ain- 
bulãncin.  Depois,  clicgou  também 
n  policia  (Io  1."  dlstrlio. 

Nii  hospital  Mlgurl  Couto  cons¬ 
tatar»  m  os  médicos  o  dcllrlo  men, 
tal  d.x  Infeliz  e  foi  pos.slvrl,  ap(i«, 
restabelecer  u  sua  idcntlda.li-. 
Tratava-se  dc  Edina  Tnuccira  da 
niivelrn,  do  J1  anos  de  idade,  ca- 
Sfd.i  com  Anlnnlo  de  nijvclra,  r.-- 
sidcnle  o  cnsnl  no  parque  príde. 
lário  da  rua  Marquês  de  S.  Vi- 
evme  117.  grupo  .'>1,  ca»a  .3. 

Ldin.n,  li.\  r.:r»v5.  foi  iiiâe.  \ 
dclivriinve  foi  rlgo  illficll  e  im 
sc.ítiida,  cnmvç.iu  il.i  a  apre»' ti¬ 
lar  slnioma»  d.»  .'Lco.çbo  nieuia', 
^qiic  rtilminaram.  h.ije,  na  dolor». 
S.1  e  impre»sl<>nante  cena  da  ma¬ 
triz  d.i  (iãvc.i. 

A  Infeliz  mulher,  está  recolhi¬ 
da  an  HospilaI  ne  .Alienados. 

CARiaCi.  a  sua  o.'sia, 
está  nni  tailos  os  !up;ares. 

•**********f****ee***^******^ 

aniinad.i  de  Iroa  ‘  •■'iila.le  c  dc  biM 
fe,  t-  i  '  ..u  -(  rt.  tfjc  s  a.ivêr- 
ro  mllleir.»  c  ■  "i' 'r.vf  ..  a  Its.ira 
«•nn  (juc  irtílii»  o  Bulor  «i.nia  n.i», 
o»  arlistns.  agltoos  ncslc  C4»o, 
cumpiltido  a  parle  linal  dns  obri¬ 
gações  que  asumiu.  cin  fins  dc 
1914,  o  Sr.  Benedito  Vgl.ad.iros. 


Foram  acpullados  hoje: 

No  Cemitério  de  São  Francisco 
Xavier:  Franklln  Simões,  Necro¬ 
tério  da  Policia;  Mario  Anionio 
do  Souza,  Hospital  Nossa  Senho¬ 
ra  do  Socorro;  .Alllon  Peniru, 
rna  30  de  Julho,  62;  Mariu  Anua 
Silvia  de  Assunção,  Hospital 
Pronto  Socorro;  Aiilonlo  Mia  pv- 
rez.  Cruz  Vermelha  Brasileira: 
Erncsllna  Freitas  Dias,  Hospital 
Pronto  Soeorro. 

No  Cemitério  dc  São  João  Ba¬ 
tista:  Ricardo  Portela  Gaicla 
rua  SanU  Catarina,  138;  Marga¬ 
rida  Marta  rua  Eoelhlvs  da  Bo¬ 
cha,  184 ;  Enéias  Neves,  Morro  do 
Cantagalo,  s/n. 


Os  vespertinos  de  ontem  no¬ 
ticiaram  que  fõra  aprovada  pelo 
presidente  da  República  um& 
cxposiç&o  de  motivos  do  Depar¬ 
tamento  Administrativo  do  Ser¬ 
viço  Público  sõbre  disponibili¬ 
dade  punitiva.  A  Secretaria  da 
Presidência  esclarece  que  a  no¬ 
ticia  não  tom  fundamento. 


Cherubina  da 
Costa  Vianna 
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A  iamllla  COMENDADOR  JÚ¬ 
LIO  FERREIRA  VIANNA.  na  Im- 
peailbilldada  do  agradecer  pas- 
lealmanl*  a  Iodos  que  compare- 
cerom  aos  lunoraU  s  ó  missa  em 
sultágio  da  alma  de  sua  elor- 
nomonla  lembrada  CHERUBINA 
DA  COSTA  VIANNA,  vale-se  des- 
le  maio  paia  apresentar  a  Iodes 
sau  sincero  rtcenbedmcnle 


Salvo  do  "conto  do  bilhete" 
pela  chegada  providencial 
da  policia 

0  Investigador  Boraçal,  clir- 
riindn  uma  lurma  da  Deleguriz 
de  Vlgllánoia.  prendeu  na  iiiu- 
nhá  de  hoje,  na  Praça  Mauá.  nu 
frente  b  Policia  Marilinia,  os  co- 
nberMos  "vlg.irl$las",  Cmi»|aiUl 
nn  Gonçalves  e  0s»valdn  Barres 
Bvnlão,  qu-indo  ambos  inlriaxnm 
a  "conversa"  do  conto  du  “bllbt- 
le  premiado",  com  o  padeiro.  Ma¬ 
noel  Vieira,  portugué.s  eniprcgu- 
do  00  Engenha  de  Duniro.  que 
Já  eslava  com  a  "massa"  nns 
bulços.  ,\o  momento  t-m  que  .Mu- 
nocl  metia  a  mão  no  “forno'  — 
bolço  da  calça  —  para  mostra, 
que  IIdIii  dinheiro,  a  policia  che¬ 
gou. 

Os  vigaristas,  no  momento  que 
csrer\'omos  csla  nnllrla  estão  sen 
do  tnlfrrogad'>s  no  galunele  dn 
Sr.  Perininio  Gonçalvvj.,  clii-fc  it.i 
secção  d3(|udii  ilvlcgao.ii,  jiiiil.'- 
nieule  com  o  padeiro  . . . 


porta  do  “Dolíro”,  _ 

gada,  depois  de  uma  longo  noBa- 
da. 

O  motorista  do  anto  vai  ser 
ouvido  no  delegacia  dn  1.*  dli- 
trilo  policial,  Ignorando  até  o 
momenio  em  que  escrevemos  ve. 
ta  nnllcla  o  comissário  Carlos 
Alberto,  os  nomes  dn»  compn- 
nlieírns  eventuais  de  Vera  Lucla, 
por  ela  ncucados, 

A  mulher  ficou  conlundida. 
ma»  sem  gravidade.  reMranda-«r 
depoi*  de  pensada  no  Hnspllul 
Miguel  Couto.  Logo  depnli.  en¬ 
tão,  dtrlglu-so  b  delegacia  po¬ 
licial  oude  apresentou  a  tua  quei¬ 
xa. 


ANTONIA  NUNES 
DE  QUEIROZ 


(AGRADECIMENTO) 

A  ffliniiio  Monteiro  de 
Queirox  ogrodece  scnsibili- 
lodo  a  $eut  parente»  e  ami¬ 
go»  Cl  monifestos  expres- 
»ões  do  pesar  pelo  faleci¬ 
mento  de  uio  soudoso  mãe, 
jogro,  ovó,  bisavó,  tetravô 
0  pede  uma  prece  0  todos 


SOFIA,  18  (AFP)  —  A 
condenação  ò  morte  dc  Ni- 
colos  Pstkov,  chefe  do  opo¬ 
sição,  foi  confirmodo  pelo 
Côrfs»  dc  Cassação. 


Elegantíssimas!  FIGDBLVO 
sugere,  orienta  e  corrige 
a  moda  (emininat 


^Cütmmmdoi 


ruc  Irinm  (Ics,  cnla>>,  falar,  e  ío- 
frrr.  c  so  Ir.mcntiir?  São  os  qur 
lendo  ndnuirido  a  ronirifiirla  d.i 
nossa  pnlircM.  nada  farciTi  por 
Muc  dela  Ml.iinos.  par»  uliliaar 
fagai  olirervação  di  vosso  prcsi- 
dcnle. 

Mullo  divirso,  rcllzniente.  í  o 
•spirilo  do!-  qiie  se  rongrrgatn 
nesta  Casa  de  Mauã.  Fiéis  A  Ins- 
1'irnvãii  do  sf.u  patrono,  vém,  nas 
difiruldades  r|ue  se  levantam,  um 
rsflmulo  a  mais.  ,»ara  superí-las 
pelo  trali.sllio  criador  e  pelo  âni¬ 
mo  *'lril.  Mostra-o  n  vossa  adver¬ 
tência  dc_  tí43,  cosstra  os  inales 
da  Inflavao,  e  de  oue  precisava¬ 
mos  (piantn  antes,  "preparar-nos 
para  evoluirmos  da  atual  produtl- 


soviética.  Não  malsinemos  a  nos.  Pnulo.  e,  lainWm  nos.  ali  colhc- 
la  “aKricilUnra  de  evporlaçâo",  ■tios  os  frulos  dc  nm  Irabalhn  bem 
sem  (I  nosso  "comércio  exterior",  nrienladn  já  a  nossa  politka  ca- 
sols  foram  eles  que  nos  permiti-  ''eira  s*  nso  nos  criou  concor¬ 
ram  faicr  o  que  cslá  feito,  c  é  “"'i'  ®  espécie  uão  pôde 

lelca  que  nos  teremos  de  apoiar  tnedrar, 

lara  prosseguir  na  consirucno  da  A  questão,  pois.  eslâ  em  saber 
lossa  economia  0  que  nesse  ler-  produiir.  e  saufr  vender.  Por  Isso 
rono  ao  dari,  incvitavelmenle,  é  '  'l“®  brasileiros,  precisamos 
nudnnça  de  acentuação,  da  ordem  revisão  rompkja  dos  nos- 

isslnalada  para  as  Importações,  -'f*  hiliilos  mentais,  visando  pre¬ 
lo  sorte  que  as  atividades  expor-  'ipuamenlc  o  cnral/nmi-nlo  da 
ladoras  o  para  a  eaportnçSo.  cm-  Çonvicçao  do  enorme  esforço  que 
bora  nunienlandn  em  térmos  ah-  ^  ‘'mos  a  faier,  rnndenados  ao  dc- 
mlulos.  cederão  o  lugar,  pnrecn-  senvolvimcnin,  se  n.io  quisermos 
lualmcnte,  As  que  se  destinam  k  I  erecer  como  nação  independente, 
jlrculaçáo  interior  e  a  snllsfnier  observação  de  Euclides  da 
15  necessidades  do  mercado  In-  i'unha.  Na  revisão  désses  hábitos 
[cmn  mentais,  inclui-se,  por  certo,  t 

O  CITO  não  está  em  exportar  ou  tlimInaçSo  daquclo  ufanismo  In- 
rm  produilr  para  exportar.  Ifcsl-  consequente,  a  que  se  acaba  de 
le  om  p-roduilr  mal,  por  processos  'cfcrlr  .loão  Daudt  dc  Oliveira, 
srlmiltvos,  que  constituem,  ao  não  menos,  a  ile  ouira  forma, 

mesmo  tempo,  uma  espoliação  do  recente  e  em  maior  voga.  da  inn- 
>olo  e  dos  recursos  da  nalnrcia,  e  ^erá^cln  e  da  abulia.  Hcflro-me 
lo  trabalho  humano.  A  hi.slórlu  ko  mazoqulsmo  dns  problemas, 
la  nossa  economia  é  a  de  mono-  'om  que  espíritos  timnmins  irn- 
pôllos  naturais,  que  nos  levam  a  «terrado  o  tcntimenln  pdbll- 
ziclos  de  prosperidade  e  de  ruina,  ro.  Devemos  saudar,  como  um 
guando  outros  povos  se  entregam,  traço  da  maturidade,  a  maior 
sm  melhores  condlçõe.s,  á  produ-  consciência  exlslenir,  senão  em 
rão  dos  mesmos  artigos,  li  a  profundidade,  pelo  menos  em  ex- 
menlalidade  que  noa  nrlcnla.  nes-  lensâo,  das  queslõ.-s  fundamen- 
se  Icrreno,  tem  rnnsttiuldo,  desde  tais  que  afetam  ao  nosso 
as  tempos  rnloniais.  um  estimulo  dcscnvolvimenlo.  Mn.s,  em  ccr- 
ã  Ineficiência.  Entra  n  preço  de  la»  pe.ssoas  —  e  o  leei  nãmcro  é 
venda  e  o  preço  dc  vuslo.  pro-  dcaconfnrlavelniente  alto  —  rssa 
ruramns  sempre  aluar  sobre  n  eonsciéncla  ndquirn  aspectos  uiôr 
primeiro,  ,animnndo  a  cnncorréii-  Iddo.s.  c.  sem  ser  um  Inrcniivo 
cia  e  prrscguintln  a  miragem  de  n  .ação,  tonia-se  em  pretexto  para 
valorUaçnes  quando  r1,i  se  fax  r  sellio  passa-lcmoo  ria  conteni- 
scnllr.  Falou-sc  na  derrocada  d.a  idaç.ão  r  da  aul-i-fliitclae.ão.  Dr- 
Imrraclin,  mas  esse  prodhio  cs-  l,is  o  pais  conhece  tié  frases  bem 
sencbil  ntultlr-llcoii  por  muitas  ve-  ciiiibadas  c  uma  roncençno  —  i!l- 
zes  mil  0  seu  cnnsiiimi,  c  .iuslifi- ,  i,a-se  assim  —  dca.-iillva  e  este- 
cou  inversões  colossais  nas  plan-  Mira  dns  problemas,  mas  niudti  rs- 
lações  do  Oriente  e  na  falirienç,ãi)  ]  urm  sugestões  conevefas  e  exe- 
dc  slntsdicos.  (I  .açúcar,  que  (.;i- '  quis  eis  cpic  sirvam  ao  encnniinlia- 


1'crmilí  que  poiiba  em  relevo 
um  aspecto  rio  cuniprlmcnto  des¬ 
sas  obrigações,  pnrlicul.armenle 
grato  ao  meu  coinção  dc  unlvcr- 
.•'iláiio  Impenitente.  A  obra  edu- 
.■atlvn,  qiic  aqui  vindes  rcalixaii- 
■lo.  ulIrnpasMi,  largnmetite,  os  II- 
mllcs  dos  vossos  tiileresscs  pro- 
fisslon.iis,  para  projctar-sc,  be¬ 
neficamente.  sõtirr  a  vida  n,iclo- 
nal.  proporção  que  os  fenôme¬ 
nos  da  vuh.  Iimsitelrn  crescem 
dc  fomplcxi'l,ade,  mais  r.c  fat  sen¬ 
tir  a  nereasidiidc  dc  aperfeiçoar 
o.s  nosso'.  Inslrimuiitiis  pani  a 
•u.n  apreensão  intelectual,  fatm- 
preender  jã  i.  uiu  primeiro  p.is-  i 
■n  para  a  oç.ãn.  Aqni,  eiisina-sc  » 
compreend.  I.  e  dà-sc  ã  pcsquisi 
esta  fciç.ãn  de  tralialho  dc  cqul- 
ir.  sem  o  qual  cada  um  dc  nós 
leria  que  se  coiitcmar  com  o  se¬ 
tor  linillailr  d.i  realidade  que  pu¬ 
desse  abarcar,  não  eorapimdo  n 
quadro  geval  que,  .võ  élc,  |)erriiite 
uma  niircciiiç.mi  de  Imlns  os  fato¬ 
res  e  varí.avcis.  A  miiltipllcaç.âo 
dc  instlluloí,  e  úrg.ãos  de  iiivcs- 
iJgaç.âo  e  dc  etislno.  miv  clínci.i* 
*i>ei.ais,  é  lUiia  das  necessidades 
svidente:,  i'"  iilvrl  j«  atingido  pr- 
l.i  viila  lifajllriia.  Neste  terieno, 
.-ols  pioiieivos. 

.Sr  prc.idcnte; 

llelcristu,'-  ãs  iiijusliçuv  r  de¬ 
cepções  qrç  encontrei  en»  men 
caiuiiibo.  I)v  lato,  eò  a  noção  do 
dever  a  cumprir,  a  de  estar  a  ser- 

iço  do  Ur.ifil,  me  conservou  a 
screntiiadc  u  o  animo,  nu  lul,i 
.áspera  que  travei.  Terei  nela  cu- 
metido  erros  importando  iinmos 
os  que  rcilitam  sôbre  a  minba 
^  pessoa  do  que  os  oriundos  da  fnl 
In  dc  preparação,  minha  e  da  opi¬ 
nião  públlc.i.  Porque,  —  permiti 
qufl  vos  diga,  com  a  austeridade 
únlcu  que  invoco,  de  quem  pns- 
sou  por  unia  experiência  que  foi 
ura  aprendiziido:  n  segurança  do 
nossn  pais  deve  repousar,  em  pri¬ 
meiro  lugar  nn  formação  de  uma 
con'rlência  rociai  csclnrccida,  fei¬ 
ta  dl  amor  :>  terra  natal  c  de  so- 
l’idariednde  entre  os  seus  filhos, 
j  de  fidelidade  ã  sna  tradição  e 
.'lO  siu  dcsliiio  siiignharcs,  de  div 
I  posição  pm.s  o  trabalho  c  pnr« 
ia  luta. 

f)  nnsvo  maior  inimigo  é  o  co¬ 
modismo:  3  nossa  mnior  dcfiii- 
fncla  t  a  dr  compreensão.  Nn  din 
em  que  lodos  romnreeiulerem  o 
verdadeiro  sentido  de  sohrcvlvên- 
ci.i  nacional,  representado  pelos 
perigos  que.  nos  rodeiam  num 
mundo  de  desordem,  —  enião  des¬ 
pertará  0  rsptrilo  dc  irrcdiilivcl 
I  resistência  que  garantirá  a  pere- 
I  nidade  da  nn«sa  naç-ão  e  n  esln- 
'«•lecimcnli .  no  scii  selo,  de  uma 
f-rtltm  sociíd  (liiu  rej.v  re:ilmcntc 


Ire  os  responsáveis  nircios  pv.os  , 
setores  llgnJos  oo  trato  | 

tóos  versada.s.  N«o  demais.  ^ 

norém,  qim  apradeçn  o  proposilo, 
inanifeM-^'1"  em  vo.fo  nome.  de 
rolaboraçâo  com  o  goycmo  n.a 
,oluç.io.  em  grande  estUo. 

■-raves  problemas  economifos  to 
rtvasil  Ha  i  inestimável,  ptlo, 
iurreprosenta  de,  saber  ~ 
lado  e' de  expcrieiicm.  e  poucis  v  . 

‘^■'néstabcleclda  •  i 

vida  ennstltuelonol,  n  <  ^ 

nrciede  a  adoção  das  leis,  torna 
iiiidn  mais  valiosa  a  contribuição 
qòè  ròdeis  prestar,  tanto  f.  Ad- 
minlskação  como  ao  Cnngrcs.".  ; 
nu  eiaboração  dns  nicdid.a»  quo 
melhor  atendam  aos  Interesso,  i. 
à  nceessidades  da  '“j 

eiunal,  Esta.  pelo  tsinrço  comum, 
•ios  brasllr^i^os  de  todas  as 
sut;  lemos  1  eoloca-in  em  bases 
aóíida-.  para  bohre  ela  construir 
o  edifício  da  nossn  segurança  c 
do  bem-estar  do  nosso  povo.  m. 
fclií  advertéucla  do  vosso  prcsl- 

'‘‘sò^^ine  fosse  permitido,  como  | 
ismigo  c  entre  'õs,  ventilar  um 
Sípecto  do  trabalho  de  recupera- ; 
çio.  que  SC  está  processando,  in- 
íoearla  ainda  as  suns  palavTuJ 
sobre  o  papel  do  comércio  inter¬ 
nacional  na  nossa  economia  e  so- 
bre  a  necessidade  da  reconstrução 
do  nosso  Intercâmbio.  Bem  sabeis 
eomo  a  demagogia  Icm  denegrido 
aquele  papel  e  subestimado  essn 
necessidade,  pek  razho  especiosa  ■ 
de  que  assim  nos  colocaríamos  cm 
posição  de  dependência  econOnii-  ^ 
ca  e  descuidaríamos  .stlvldades  de  i 
influência  mais  sensível  sobre  o 
nivel  dc  vid.i  da  nossa  genlc.  | 
SA  não  vêçm  a  sun  Imporlancía,  | 
110  eulanto.  ps  obsedados  —  que,  , 
«slef,  a  sua  obcessán  o»  redux  n 
rcprodiirlr  "ellebés"  ou  h  des-  j 
oonsidcrapin  deliberada  para  com 
o  intcrcs'c  nncionnl.  .A  civilir.açao 


OM  DOS  MBIS  niTOS  EXPOENTES  NO  SETOR  DZS  IR:H$ 


Elevando-se  acima  das  dificuldades  que  impediam  .jn,a  ■■- 
munlcação  rápida  entre  várias  das  mais  importantes  •  .  «i- « 
o  Brasil  —  a  L.  A.  B.  —  com  as  suas  rotas  oérea.v  cm  J 
direções  —  coloca  a.s  extensas  faixas  que  sobrevoa  !  i  tal 
Êsle  c  Nordeste,  Triáncutu  Mineiro  o  São  Paulo  en-  lon 
ções  dc  s.rem  mais  rõpidá  e  confolávelmenle 


Eron'mr.s«  .Vmpfo  fe.jipo  e  ener/Jis, 
•  fiirpo  o-S"  u  t  (  pelos  d: 

/.  riges  vini  i.s,  utiíu.ircJa-i»  cias 


americana^ 

CUSTA  APENASC^S  « 


DE  TODAS  AS  PARTES  OA  EUROPA 
E  DEMAIS  CONTINENTES 


TiO  DE  JANEIRO 


TUDO  PELOS  MELHORES  PREÇOS  DA  CIDADE  ! 
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ESPERA-SE  VIOLENTA 
REAÇÃO 

FLUSHING,  18  lU.  P.)  - 
Delegodos  de  vários  poises 
predizem  umo  violento  rea¬ 
ção  soviética  ò  proposto  nor¬ 
te-americano  poro  que  so 
abandone  o  concepção  ori¬ 
ginal  dos  Nações  Unidas  c, 
so  transforme  o  Assembleia 
Geral  em  órgão  rival  do 
Conselho  dc  Segurança.  Es- 
pero-sc  que  Yishinsky  apre¬ 
sente  0  resposta  soviético 
hoje . 

GIlOMYlvO  NÃO  QCEll  A  DIS- 

CCSS.tU  I),\  QEEST.tO  I.'.\ 
GHECIA 

FLUSIIING.  13  (U.  IM  —  Ü 
Alidrea  Gnu 


Caminhões,  ônibus  e  Tratores  “Volvo” 

Acellam-se  iiedldoi,  para  entrega  imediait,  de  chassi* 
psrt  caminhão  de  4,  ã,  6  e  7  toneladas,  e  de  ehsssls  para 
ònibu*  e  tratores.  Ver  e  tratar  b*  Preç*  .Msrechsl  Hermes  n.*  5 
—  Telefone  é3-8A&â 


miiric.  II  policial,  porém,  com  um 
pvdiiçi)  dc  p.au,  também  logrou 
ferir  II  criminoso. 

O  dviegndo  dc  plantão  n.i  Poli¬ 
cial  Central  leve  conhecimento  do 
falii  e  compareceu  nn  local,  pro- 
vidcncl.indo  a  remoção  do  cadá¬ 
ver  paru  o  necrotério  d  i  Araçã 
c  dn  ferido  para  o  linspllal  dns 
r.linic.is,  onde  ficou  bovpitalt- 
xiido  cm  estado  gravíssimo. 


(T.*  UI.\) 

tJo.io  Pedro  Rodrigues  Silva  e  família  agrndrrtni  s'" 
sibilizados  as  demonstrações  dc  pesar  recebid.ir  |.■''r  ot- 
slão  do  falecimento  dn  .sua  querida  m;t<'.  -"Sra  if" 
tia  e  cunha,  AI.MEUINDA  KODKICllES  SILVA,  r  ..mvldjr. 
seus  amigos  e  demais  parentes,  p.ir.i  assistirem  a  m'"' 
7.“  dia  que,  cm  sufrágio  dc  sua  bonissinu  aliii.i-  hi.iiiHji' 
celebrar  amanhã,  sexta-feira,  dia  10.  às  fi.sn  li<>i.iv,  uo  jli*' 
mór  da  igreja  Catedral  Metropolilanu  Irua  l."  dc  .'isrre 
antecipando  o.s  seu  sinceros  agradecimentos. 


delegado  soviético 
myko,  acusando  us  lísladns  tiu- 
dos  de  intenções  ocultas  na  Gré¬ 
cia,  pediu  arj  Cnmllv  Grnlral  da 
Assembléia  Geral  gue  iinpcçii  a 
discussão  do  prolilcma  grrgii, 

Gromyko  falou  duranti'  uiis 
vlnle  minutos,  em  lusso,  lingua¬ 
gem  que  o  presidente  Osvnld.i 
Aranha  não  compreende.  Ounudo 
terminou  a  tradução  para  o  fran¬ 
cês  o  Sr.  Osvaldo  Aranha  tenvu. 
rou  Groin.vko  por  "violar''  os  re¬ 
gulamentos  do  Comité,  que  uAo 
está  autorizado  a  disculir  u  lun¬ 
du  de  nenhum  problema. 

Gromyko  repeliu  os  ataques 
anteriores  contra  u  doutrina  de 
Truman  ua  Grécia  e  argumentou 
que  não  existia  n  menor  parcela 
de  evidência  riu  apoio  nas  acusa¬ 
ções  dos  E.sindos  Cnidos  dc  que 
os  vizinhos  selcnlriomils  dn  Gré- 
[cla  nmeaç.am  n  Imiepcndíncl.i  pn 
Utica  e  a  segurança  do  rcfciido 
p«'s. 

Preveniu  que  n  discussão  do 
caso  na  Asseinliléln  dc  .áõ  nações 
somente  "agiavnri.s''  a  sil nação 


.i  If  I U  C  A  pertenço  not 
fans**  do  cinema  e  do  rádio 


Com  grande  acompanhamento 
de  amigos  e  colegas  vrrificou-sc 
o  sepuUamenlo  dc  Ernesto  Frau- 
cesenni.  conhecido  artista  e  nosso 
confrade  de  "0  Globo",  que  fale¬ 
ceu  subitnmenle  nn  noite  dc  se¬ 
gunda-feira.  0  féretro  saiu  da  ca¬ 
pela  dc  São  .loãn  Hntisla  para  o 
cemitério  do  mesmo  nome.  tendo, 
tto  baixar  o  seu  corpo  ,A  sepultu¬ 
ra,  falada  divrrsos  nradorc.s  quo 
enalleccram  sna  personalidade 
como  professor  do  Liceu  dc  Artes 
e  Ofícios,  diretor  rio  Serviço  de 
rtccreação  Operária  no  Minl.slé- 
rio  do  Trahallin  e  jornalista. 

Ernesto  Franelsconl,  oue  estava 
havia  vários  dias  trahainando  pa¬ 
ra  s  Segunda  Exp-i.sição  Antl-Tn- 
hereiilosc.  a  ser  inaiigiiradit  nn 
próximo  sáb.sdn,  deixou  dois  mng- 
nl(ie'i,s  Irab.-illini  incompleto»  p.i- 
ra  ésse  certame,  os  quais  seráis 
exnoslos  como  homenagem  ao  ar¬ 
tista. 

O  I)r.  .Alliertii  rtenzo.  vice-pre- 
‘iilemc  dn  Olira  dc  Assistência  ao 
Filho  dn  Tiiliereiilnso.  comnnrc- 
1  eeii  ao  enterro,  rrpresrnlnndo  es- 
!  so  cnlliladc  e  n  I)ensrlnmeii'o  dc 
I  I  iiheri  nbisf.  onde  Ernesto  Fran- 
l’'■■l•n^l  tireslon  irlev.inles  servi¬ 
ço-  011  Inl.i  eontia  .x  "po.-tc  bran- 
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natos  da  corne,  qua  protendiom 
majorar  om  maia  um  cruzeiro  em 
quilo  0  preço  da  carne,  oleçan- 
do  quo  tomava  tal  decieão  por 
enusa  do  oumento  do  Irale  do 
godo  em  põ,  diatribuiu  o  seguin¬ 
te  comunicado  b  imprensa: 

"A  Noroeste  da  Brasil  aumen¬ 
tou,  há  pouco  tempo,  o  Irtie  do 
gado  em  pá,  aumento  que  xdrin 
eofarseattogar  o  preço  da  carne 
em  monos  de  quatro  conlavos  par 
I  quilo.  Aproveitando  ôsee  motivo, 

I  os  magnatas  desejavam  arran- 
j  car  do  povo  maio  1  cruzeiro  em 
I  quilo.  Para  quo  o  pova  não  sc|n 
i  loaads.  esta  diretoria  acaba  do 
'  suprimir  o  proloxlo  alcqada  po¬ 
io  o  oumento  do  preço  da  cor¬ 
no,  deixando  do  cobror  a  sobre* 
:oxa  do  20  por  ccnia.  cruo  havia 
srco  insliluida  em  dcloaa  dc  sua 
economia  próprio.  A  lim  do  que 
I  não  recaiam  onus  r.obrn  o  povo, 
a  Norocdli'  do  Brosil  lará  o  Irnnr.- 
;,otta  com  prol'jiza.  pois  r.ua»  la- 
tilna  são  bem  ir.ain  baixos  que 
ns  dos  drmoi*  estiadas, 

Bauiú,  17  d*  SBlombto.  (as.) 
Cel  Uma  nguoiiedo,  diretor"! 


r-2sla  dc  São  Cosiiic  c  São 
Damiãu 

Nk.  iprojn  dc  Pão  Gcrildci,  cm 
Olaria,  rcnllzar-sc-n.  nm.-inlrâ.  áa 
8  liorii.»,  irilfsa  .-olcre  cm  lou¬ 
vor  a  H.mo  Cosme  c  São  Damíno. 
riinndmlu  rcz.ir  pejn  re.spcctlva 
JJcvuçnn 


arren  Austin  respondeu  iiut*- 
diutunicnlc  lendu  um  resumo  rio 
discurso  pronunciado  antes  por 
Marshall  na  Assembléia  pura  c.x- 
plicar  por  que  os  F.stados  Unidos 
rccorrcrnni  á  Assembléia  neslç 
caso.  Argumentou  que  o  assunto 
se  ocha  no  ternário  legaluiente  e 
ilc  acordo  com  os  regu)amciit"s 
das  Nnrõcs  Unidas.  .Não  pode 
ser  eliminado  .sem  ser  por  nuio- 
ria  de  volns  da  Assembléia. 

nODET  ATAGA  o  VF.rú 
n  i  SIlING  MEADOWS,  18  fA. 
K.  i’.)  —  N.x  se.ssão  dc  ontem 
da  Assembléia  Geral  da  ONU  n 
dcicg.ado  do  México.  .I.alinc  Turres 
liijilei,  que  é  lambéb  o  chanceler 
do  MU  p.iis,  criticou  dc  rijo  os 
poderes  do  velo,  qtir.  —  rii.-sç 
elr  —  a  UBSS  usa  e  aliitsa  cm 
preitilío  do  paz  do  mundo. 

Ileirriíidii-si'  dirrl.iiiienlc  á  fliis- 
S.111  o  rliaitcclcr  mexli-iitto,  disM-  n 
sigiiinle:  ",Sc  so  uiintilc  í|ur  ir.i.i 
l"ilvni'ia  IreliTtnsc  u  llus>ia>, 
tem  iiiai.s  direilos  ipie  oiitpiv.  |.s 
tv>  leni  p.tr  i  ,in.sf.|it('iu-|;i  j  niui- 
giiçâo  de  var.iler  excepcional,  que 
i'  limitar  »  próprio  direito  dc  se¬ 
te.  porque  o  abuso  desse  din  ilo 
1  padcrl  tornar  q  paz  impossivel." 


+  Morio  Ferreira  da  Silvo,  filhos,  genros  c  ntfw 
Jayme  Cardoso  da  Silvo,  esposo  c  filhos  louscnfís  • 
Louro  c  Zulmira  Cardoso  do  Silvo,  Alice  Fcffeifo 
da  Silvo,  filhos  e  netos,  o  demois  parentes  comunicor" 
00$  seus  amigos  o  falecimento  dc  seu  querido  c  iw* 
quecivcl  esposo,  pai,  sogro,  ovò,  irmõo,  cunhodo  e  t'* 
ISMAEL,  ocorrido  hoje  ò  1  hora  do  monhõ,  e 
dom  poro  o  sou  sepultomento  que  sc  reolixord  hoje,  ' 
18,  ôs  17  horas,  saindo  o  féretro  do  Capelo  do  Cemif*"^ 
dc  São  João  Betisto  (Povilhôo  Reol  Grondeto'.  po'® 
mesmo  nccrópole. 


JOÃO  FRÃPÍÇA  DA  GRAÇA 


(MISS.V  PK  30.'  IM\» 

illoM  da  Gr.iv>;  M&ilu*  (U 

Niiacw  fie  Ifemn*»  r  filhtis;  *  aíÍt»lA  r 
;n;  .\nlonl»  da  («rafa  t 

Iraça  faniíUa:  HcNo  d*  firnça 
da  (iraçn  *•  >rnhí»|p  » 

%enbnrn,  j- 

pfira  A  «iur  mutulftni  cfhtiríF  U” 

e  bnnisí»hnn  p.il.  .Mvcr‘> 

ra  diA  19.  à»  !0.3o  hnrns,  AlUT-nn*r 
í  do  Carmo,  snl«<ipando  os  icu*  acrí^’ 


C^^UOCÀf  o  êita  reviãln, 
está  em  todos  os  lugares, 


J  q«t,en/«  icio  Ííjp.v  y^.-íi 

W  ^  M  ÉÉ^%W^A.  i  .1 


D^$AU0‘^ 

mÉ;ÉãMÊ 

1-*  >  - - ■i»^.-  • 


VENHA !  tambp*  jepMg: 
XiE  GRAÇA  NÃ;:|ra|SÍ|a 


'S-^-  BRAÍÍCOOüTltríí 

ps '  vinhos '  prèf  er idpit  pela  süa 


pureza] 


A  NOITE  —  Qiiinla*feira,  18  dc  setembro  de  1917 


ls’0  dia  30  dc  outubro,  do  ano 
paesado,  Hcrvorton  Campos  Va- 
lefíus,  empregado  da  Compa¬ 
nhia  de  ÍCavegaçan  A6rea  Brasi¬ 
leira,  furtou  d08  sQUs  depositou, 
na  Av.  Brasil,  uma  máíiiilna  dc 
furar,  f)uc  foi  avaliada  cm 
Cr5  4.000,00.  O  acurado  confes¬ 
sou  o  delito  e  foi  denunciado  ao 
Juiz  da  9.’  Vara  Criminal  como 
Incurso  no  ártico  JSõ  do  CõrtlBU 
Penal. 


IlECrFE.  IS  (Serviço  especial 
do  a  XOITE)  —  Inlorroacôc.' 
procedentes  do  Limoeiro  dizem 
que  fül  vitima  de  uma.  embosca¬ 
da,  recebendo  vários  tiros,  o  Sr. 
José  Amaral,  partidos  do  Foro 
local,  encontrando-se  em  esta¬ 
do  gr.avc,  O  «Joriuil  Pequeno 
afirraa  tratar-so  de  um  crlmo 
político,  pois  a  vitima  pertoncí 
á  Coligação  Democrática,  ostan- 
do  umeagado  do  morto  pelos 
pcssedlstos  locais. 


(Em  final  de  construção) 

Vendemos  neste  edifício,  ê  rua  Paulo  Preitos, 
19/21,  os  últimos  oportomentos  contendo:  Entre- 
do,  living-room  com  vorondo.  Solo  de  jantar  com 
vorondo,  3  quartos,  copo,  cozinho,  bonheiro,  quarto 
c  VA  C.  de  empregado. 

Preços  a  partir  de  Cr$  450.000,00 

Com  pequena  entrado  iniciol  c  os  restantes 
j  longo  prozo,  em  mensolidades. 

informações  sem  compromisso 

Banco  Hipotecário  lar  Brasileiro  S.A. 

rua  do  ouvidor,  90-2,“  and.  -  Tcl.  23-1825 

expediente  público  ininterrupto  das 

9h.30  às  1 5h.30. 


ESTADOS  NERVOSOS 


rratnmcnln  ,tIiidico  Geral  - 
Maniab,  AngiHlUs.  (iisúnins 
,  [)eprcii\úf.» 

Dr.  Edmundo  Haas 

7  lie  Setembro.  Ul-8*  It  In  II 


Dr.'  José  de  Albuquerque 

.Membro  efelivo  ds  Sociedsda 
de  Sesnlngla  de  Paris 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOME.M 
Rua  do  Rosário.  9S  —  Do  1  ss  7 


Uma  colhor  de 
OVOMALTINE 


Agradece  ü  Sr.  Oswaldo 
Aranha  o  litulo  de  profes¬ 
sor  da  Universidade  ds 
1’orto  Alegre 

PORTO  ALEGRE,  18  CServlço 
especial  de  A  NOITE)  —  O  em¬ 
baixador  Osvaldo  Arsnha  tole- 
grofou  nestes  termos  ao  profes¬ 
sor  Armando  Câmara,  roltor  da 
Universidade  de  Porto  Alegre: 

eCrcla  que  nada  mais  espero 
do  ((Uc  procurar,  nas  Nações 
Unidas,  corresponder  ás  respon- 
sabilldQilJh  cm  mim  acrescidas 
polo  honroso  titulo  d?  profcsíor 
de.-rii.  Universidade.  Ess.a  conol- 
oneWi  de  meu.s  novos  Uevems  c 
o  melhor  to.stomunho  que  posso 
orerec?r  a  V.  Ex.  o  aos  maus 
coleeas  da  minha  gratidão  a 
honra  que  recebi  do  suas 
mftos,  com  as  homenagens  duJ 
minhah  despedidas-. 


qu*  o  còlcio  •  (Oifoto  ds  u.si  cope  ds 
tslts)  qus  o  tser  ds  Vltomlnsi  I  ds 
«m  eSo  inlsgroli  qus  •  quantldsds 
ds  Vllemlno  D  s  Isclllno  ds  um  evoi 
qus  q  ViHimIna  A  ds  um  prole  ds 
isnouroí;  qus  s  fsrre  ds  um  prato 
ds  siplnoftsj.  I  csnidm  olndoi  pro- 
islnqi,  Sldroloi  ds  carbono  o  gurdu- 
rol  sm  (armo  focilmsnts  oulmllávsl. 


0  desastre  ocorrido  cni 
Niterói 

Nu  vuu  Moreira  Cesar.  cm  Ni¬ 
terói.  dhncarum-ac  <i  curro  oVlcial 
n.*  87.341,  que  serve  ao  diretor 
Regional  dos  Correios  e  Telégra¬ 
fos.  e  o  aulo  purliculur  ii."  t-138, 
dirigido  por  acu  proprlcjário, 
advogado  Elmuurlo  Verde, 

dc  2S  unos  de  idade,  residente  â 
Travessa  Icarni.  n.-  II.  <iuu  vjaia- 
\i  cm  conipnnhiu  dc  sua  sogra. 
Xndir  Fieis  I.inio.  Do  choqiiu  re¬ 
sultou  sntrnn  gmvcmvula  ferido, 
cora  fratura  do  erânto  o  enusidi 
eo  e  com  cscorúiçócs  pelo  corpo, 
D.  Nndir. 

A  policia  do  distrito  policl.al 
registrou  o  raso. 


tttH^**** 


Preocupamo-nos  mais  com  doenças  e 
emédios  do  que  mesmo  com  nossa 
saúde  e  a  nossa  alimentação^' 

(Or.  A.  da  Silva  Mello,  "Aí/menfoçõo  no  flroi/f",  pog.  23) 


U  titular  du  Fazendu  solicitou 
ao  ministro  da  Viação  inlorm.1- 
;ôrs  o  respeito  do  processo  um 
(|uc  0  titular  dc  Educação  u  Saú¬ 
do  propõe  u  clovação  para  Cr| 
10,00  du  atu.sl  laxa  do  Cr8  5,00 
sólirc  o  registro  de  aparelhos  dc 
râdin-difusão,  destinando  o  seu 
produto  da  metade  de  sua  rciulu 
ao  Kuiulo  de  Proteção  à  Materni- 
dado  u  ã  lutãncia. 


Sa  0  Sr.  58  sonie  froco  e  esgo¬ 
tado  e  lhe  folio  disposição  poro 
o  h-obolho,  nôo  soture  seu  or- 
gonismocorn  o  abuso  de  drogosl 
Suo  fraqueza,  possivelmente, 
nôo  ó  doença,  mos  umo  causo 
do  deficiência  alimentar  I  Recu¬ 
pero  suos  energios  com  Ovo- 
moltine  -  um  podereso  alimento 
fortificante.  Em  lodo  o  mundo, 
Ovomotiine  ê  recomendado,  por 


especialistas  em  nutrição,  ós  cri¬ 
anças,  oos  frocos,  esgotados  e  o 
Iodos  que  precisam  de  relozer 
rapidamente  os  energias  dispan- 
didos  no  Irobolho  intensol  Ovo- 
molt.ne  c  dc  fácil  assimilação, 
não  poso  no  estômago  e  facilito 
o  trabalho  do  fígado.  Tome-o 
misturado  ao  leite,  cofê,  chá, 
ou  o  outros  líquidos.  Fortaleço  se 
com  Ovomoltinel  E  soborosissimol 


Para  hem  viver  e 

Edómago  digerinde  àQ  Qll  l|| 


teem  ação  direta,  imediata  e  eticaz 
sobre  o  aparelho  digestivo 


e  agricuuorcs  o  São  Cristovão  F.  R.  oíe- 

I  msQUIná-!  s.  lourW:o  do  sl-l,  u  Igígcb  15  mH  cruzBlios 

”  ■  (R.  G.  (lo  Sul)  —  (Serviço  ea- 

/ihrlPRCãn  l  p«cial  de  a  NOITE)  —  os  agri-  S.tLVADÜR,  17  (Asaprc.M)  — 
auiluuuau  cultores  deste  município,  um  dus  fj  5.,^  Cri-iovâo  F.  H  .  da  cu- 

Ião 

•  Comissão  dc  Preços  do  Rio  que  tecer  .10  S.  C.  '  ilórla  desta  clda- 

to  CSDCciílI  tuhelou  o  produto  tlograndonso  iniportAnrlu  dc  IJ  mil  cru- 

O.OOO.ÜO  batá^  ®?rtcrdcnu“‘  da'’  Hoirnda!  u"  rclÓ?ia"‘ do 


tMt»*****‘ 


0  PRECEITO  DO  Dl\ 

.If.l.V/fXN/  lÇõfõ  OÁ  l‘IilS.li} 
DL  \  ESJIli: 

.U  mn'4c*ti;'}eí  da  pruai 
,,'j  »anlr.-  são  numerosai.  Ü 
xíu  faaciufíisiucntu  do  Inlef- 
.Hn>  çtiosí  sempre  <í  arompa- 
nkcdü  de  dor  de  cabeça,  inií- 
iri»,  {3nící.’.ts,  maa  humor,  fut- 
:c  «  lilepnilçâa  paru  o  trabn- 
!h  manudl  c  ‘nteleelual  e 
crJrJieedmfnto  ir  raemdriu  r 
í:  Donlsdr. 

I::!t  com  enicniemente  a 
fríiio  de  uttílre  e  vtrá  il«so- 
rarteere.v,  como  por  encanl*'. 
;cires  penurtaçáei  da  iaúde. 
-  5.VEÍ. 


Elezantlislmuil  FIGURINO 

destinado  a  construção  de  ♦'‘i- 
(Iclos  e  a  Instalação  uus  mcsm-;s. 
da  maqutnáris  já  adquirida  t  ern 
depósitos,  para  a  fabricação  dc 
munição  calibre  30  e  50. 


Importância  superior  a  mil  ciu- 
zeiros.  Aproveitando-se  de  um 
momento,  Georglim  apanhou  a 
earlilra  c  foi  .«.-lindo  a  passos 
largos.  Foi  Infeliz,  pois  D.  .Al- 
fredlna  saiu  correndo  e  .ileniiçoti- 


sa  «utoridado  informou  náu  soe 
tssu  verdade.  Conhece-a  rea  Inten¬ 
te.  pois  a  mãe  dc  úcorglna  foi 
lavadeira  do  Sr.  Martins  VWal. 
.Vada  disso,  porém,  a  silvuu  d* 
prisáo. 


E  Georgina,  a  ladra  bonita, 
empalmou  a  carteira  — 
Quando  fugia,  foi,  porém, 
presa 

Georgina  Pórto  dc  Morais  e 
tsastante  jovem  ainda,  mas  já  tem 
várias  entradas  na  poiicia,  0  to¬ 
das  por  crtme  de  roubo.  E'  ele¬ 
gante,  traja-se  com  apuro  e  é 
bastante  simpática,  Com  lodos 
ó.sses  atrativos  torna-sc-thc  fá¬ 
cil  praticar  rorlos.  Ainda  agora, 
entrou  iia  “Casa  Prall",  nn  ave¬ 
nida  niii  Branco,  u.-  10.7  Fingiu 
estar  vendo  uma  vitrine.  .Ali 
lambám  estava  a  senhora  .tlfrs- 
illna  Soirza  P.siva,  residente  na 
rua  Professor  GabUo,  n.-  201.  qus 
fazia  compras.  A  carteira  de  D. 
AUradlna  eslava  no  balcão.  Os 
olhos  grandes  c  negros  do  Ocor- 
glna  falseavam,  princip-vlmcnle 
quando  viu  que  na  bolsa  havl» 


Variado  “slod:"  sobre  todos  os  assuntos  —  literatura,  liLstória,  Ciências  sociais  e 
naturais,  engenharia  c  ntcüicina,  iiarioiiais,  americanos,  franceses  c  argentinos  a  preços 
reduzidíssimos.  —  Eis  alguma.s  ofertas  especiais  ; 


•l  —  AI.WEKLING  —  dc  Claud  Anot  . 

4  —  HISTÓRIAS  DE  PRACINHA  —  dc  Jocl  Silveira... 

h  —  O.  K.  AMÈRIC.l  —  dc  ürigenes  Lessa  . . 

Q  —  ITINEU.ARIO  DE  PARIS  —  dc  Dantc  Costa . 

7  —  NOV.AS  C.ARTAS  INÍiDIT.AS  —  de  Eça  dc  Queiroz 

8  —  R.AXGEU  ÜE  DEXTL.S  —  de  .Alírlo  Meiru  TVan- 

Ucrley  . 

9  —  GENTE  DA  TERRA  —  dc  Agnos  Smedley.  . 

10  —  ATUAI-IDADE  DE  NINA  RODRIGUES  —  dc  Au¬ 
gusto  Lins  c  Siiva  .  . 

71  —  COAIÈDI.A  LlTER.tRI.A  —  de  Ózorio  Borba 
1?  —  TESOURO  DA  ILIIA  DOS  COCOS  —  dc  Affonso 

Varzea . . 

13  —  O  OURO  E  A  NOVA  CONCEPC.40  DA  IMOEDA  — 

Uh  Djacir  Meiicezs  . 

M  —  TUUGUENIEV  E  A  NOVA  FILOSOFl.Ã  RUSSA  — 

de  André  Mauruls  . 

7->  —  O  BOI  ARU.A'  —  de  Luiz  jardim  . 

16  —  LIMITES  MERIDIONAIS  DO  BRASIL  —  de  Affon¬ 
so  Varzea  . 

18  —  CALUNGA  —  dc  Jurge  Lima . 

18  —  0  ESTE  P.AULISTA  —  de  Tavares  ile  Almeida.. 

21  —  HISTÓRIAS  DE  ALEX.\NDRE  —  dc  Gracilianu 

Ramos  . . . 

22  —  0  INSPETOR  —  de  N.  V.  Goçol . 

23  —  ALÉ.XI  DA  FRONTEIRA  —  de  Ellza  Lispector...  . 

24  —  ZUMBI  DOS  PALMARES  —  de  Leda  Maria  de  Al¬ 

buquerque  . 

23  —  0  QUE  SE  DEVE  LER  PARA  CONHECER  ü 
BR.ASIL  —  de  Nelson  TVcrneck . 

25  —  O  ESTADO  SOCIALISTA  DO  P.ACIFICO  —  de  Af¬ 

fonso  Varzea  . 

:D  —  INOVAÇÕES  DO  NOVO  GÓDIGO  PE.NAL  —  de  Oli¬ 
veira  e  Silva  . 

.30  —  O  VERBO  IO  BE  —  do  Prof.  Mario  Carvalho  c 
Silva  (Elementos  para  convrrsacão  cm  inglês)... 
31  —  OS  VERROS  TO  DO  E  TO  MAKÈ  —  do  Prof.  .Ma¬ 
rio  dc  Carvalho  Silva  . ■ . 

33  —  OS  INGLESES  —  Coiclãnca  dc  Contos . 

33  —  OS  NOKTE-A.31ERICAXOS  —  Autores  antigos  c 

maticrnos  . 

35  —  GUNtERClNDO  SARAIVA  —  de  Caslllhos  Goj- 

cnchca  . 

.37  —  DlCinN.iRIO  AEKOTlíCNICO  —  dc  Carlos  Navrcld 
38-0  ESPÍRITO  DO  DIREITO  ROMANO  —  Vol.  3  c  1 

—  de  Riidnlfp  von  Jhering  . 

Dicionário  Grego  PortnEnc.v,  654  págs.  a  melhor  obra  do 

gcncro  —  de  R,  Bóiling  . 

As  Nlullieres  de  Bronze,  riramente  ilu.slrado,  .3  volumes 

—  dc  Xavier  Muiitenin  . 

Prisionciro.s  dn  Destino,  de  Xavier  Montepin . 

O  -Manuscrito  Nlofieruu,  muito  ilustrado,  três  volumes  — 

dc  Peres  Esrrieli  . . 

O  Parai.so  das  Damas  —  de  Emilc  Zola . 

Amor  Selvagem  —  dc  E.  Kichclionrg  , ,  . . 

Os  Filhos  da  Milionária  —  dc  _E.  Richeboiiri;  . 

.As  grande.s  fantnsm.s  da  Maiemálica  —  de  Mello  e  .Souza 

.As  aventuras  do  Rei  Uarihú  —  dq  !Mall»a  Taliaii . 

O  lioniem  que  caleolava  —  de  .Maiba  T.ahnn . 

Scleçiics  —  (Os  melhores  conios)  —  de  Maiba  Tahan... 

Céu  de  Allali  —  dr.  Malha  Tetian  . . 

O.s  I.usiadas  —  ene.  ile  I.iiiz  dq  (:amõcs . 

Os  Miseráveis  —  dc  Virinr  IIoço . 

A  To-ifinecra  do  Moi>i<’o  —  de  F.  Richeliourg . 

O  indeii  erronji,  —  rl^  F."Koni<i  .Sné .  . 

Tfáciea  3ilõr:.i  —  de.  Xavier  .Moutcpiii . 

Chonh,  —  de  I  rntu  List . . . 

I es  Cb-fs  —  fiTlc^vros  dc  C.arnedir  —  dc  Fr»nz  Lis*.... 
ChnW  (le  d-  —  (ip  Fraiiz  LUt.  .  ..  *. . 

Napiilcon,  dois  volumes  de  Bainvillu  . 


f  aça  O  que  todos  OS  pie-  liquidação.  Esta  é  a 
videntes  já  fizeram:  —  época  era  que,  à  vista 
venha  também  aprovei-  ou  a  prazo,  TUDO  AQUI 
tor  as  vendas  sensacio-  VALE  MENOS,  SÓ  SEU 
nois  de  nossa  tradicional  DINHEIRO  VALE  MAIS  1 
QUINZENA  DA  ECO- 

NOMIA,  comprando  ar-  r^^pRE  pudí»  n 

tigos  bons  e  noves  por  \e  ‘’^_^!J,L*ziir**‘******* 
preços  arrasadores  de 

Ruo  do  Codoco,  12-14 


iMím  na 
^  litcniana 
jocef^a  mccCcó  dx/ 
eòianhccçjxx 


A  raediJa  viza  evitar  que  o 
campeonato  vcniia  a  sofrer  novo 
adiamento  era  seu  final,  do  vez 
((ue,  esUnJo  marcadas  eleições 
para  aquele  dia  0,  não  poderão  se 
realizar  jo^os  de  fuolball. 


'A-p.*  —  A  dlre- 
siiii  dc  tomar  a 
■  .iií;  antecipar 
■I  ''-mhru  os  Jo- 
‘  dia  imedia. 


^  »IAÍÍO  UCiSrSAUl 

Quem  comjE  bem 
Quem  come  mal 
Deve  usar  o 

ELIXIR  DORIA 

Para  estomago  sem 
igual 


LQTtRlA  FEDERAL 


Atf  qoP 


Partida  de  1  Parlld.s  do 

1'clrópalla  j  IIL» 

i;.00  7JMI 

7.fln  890 

8  UO  S..'I0 

■J.OU  I  DUO 

(ii.no  II19U 

12.00  1290 

13.70  1310 

I, 1.00  U.IMI 

II.  00  I  13.00 

Ij.tlO  t.1.10 

I«.fl0  19.00 

17.00  I  17  90 

tS.IIO  13.00 

IR.IO  I  19  09 

(jf  \Mirr.n  ivfiium  m.ão 
r.ovsn  hiM  Hii  (irii-luts 
p.XKTID»  liE  1*1.1  KnPdl. 18- 

I  CiimOrrlit  ,-ni  1  r-nl#*  a  K-ls 
ção  da  l.eiui"'dliin  Fiino:  ÍO.Sü 

IVtllil»  ilo  lll"  -  nití.A  Mtl  t 
n-  73  —  S-il»il‘  M.»'ja 

Fiiii-:  13  .3105 

S.  Ü  -  l.ug.ilVk  iiirliilivi  1*111 
Irlrfiine  ou  pt‘*s<uIiiM'ntp  nTãn 
ff*crvarlii*  qié  2i)  niliiulfi»  anles 

I I  (luiliiln 

('jilo  (la  p.i»»»K*m  <*•  IdiiK»  '".itlí 
tl(|  r<,''U 


No  d'a  10  rie  main  do  ('''ircnlr 
ano,  cerc.i  dc  13  bocas,  .tbilio 
Sllvcrio  dos  Sniilos,  dirigia  pel.i 
rua  Lobo  Jiinior,  tom  txc-ssíva 
sem  c.iutcl.i,  o  au- 
7()-llS1.  Esle.  num.i 


volver  cm  Paulo  Miileu.s.  A  .ir-  velocidade.  i 
ma  íol  apreondid.v  e  soubc-se  de  lo-caminbâo 
pola  qUQ  havia  sido  fornecida  ao  (ur*'a,  rapotí 
ocusadu  por  José  Rodrigues  dcnlt»  a  morte  du  Alvaio 
.Soaras.  O  pilmciro  loi  denun  Jc  Souza  e  Carlos  Gurmano. 
ciado  no  .nitlpo  i:»  do  Código  (>  qousmlo  Gd  denunciatf 
Penal,  0  o  ícçnndo,  no  artigo  26  jui*  fja  l*-’  Var.i 
cio  mornio  t.ócllgo,  sando  u  do-  neurso  no  artigo 
núntla  rrc(jldd.v  pelo  Juiz  da  9.*  3.«  «123,  parãíiai 
Vnrii  CrlmlmJ.  ;  Penal, 

»**»e»*e**e*t**4»*********»*»»»»ê»*t*******t*************»*»t 

VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PROSTATa 

BR.  A.  ACKERMANN  “iS" 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  complolo  para  diaguosa  o  tratamenle  doa  doenças 
dos  órgãos  gònito-urinários.  Exames  oo  Laborolório  para  contraio 
at,  cura.  Trata  polos  ptocesiot  empregadas  nas  clinicas  de  Berlim, 
Viena,  Paris  •  New  York 

l-es  13  08  13  basaa  -  HUA  UHUGUAIANA,  24  ■»—  Tel.  22-2447 


ia',  como 
i>.irá).'nifo 
lo  l/òdlaO 


iu;.A  s.  JOSE’,  r,i 
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.\TENDE  PELO  REEMBOLSO  l^OSTAL 


y>Vr 


INTENSA  ATIVIDADE,  ONTEM,  EM  SAO 
JANUARIO  E  GENERAL  SEVERIANO 


ter  notndo  entre  o»  tarcedores, 
provavelmente,  um  espião,  c  en¬ 
tão  0  Sr.  Oinl  no  Vieira  modifi¬ 
cou  a  cscalação.  AvlIa  foi 
pora  a  eaja  e  ate  acabou  trei¬ 
nando  no  quadro  titular. 

Venceram  os  titulares 

0  ensaio  dos  nlvl-negros  ter¬ 
minou  com  a  vnnlagcm  dos  lIMi- 
tares  pelo  escore  de  3  x  •,  Ro.its 
de  Urngiiiiilin,  liogerio  e  .\viln. 

Marcaram  pora  os  rescrv.is  Ha¬ 
milton  c  Ossaldinha. 

Ondinn  Vieira  m.arcnu  pira 
amniib.â  peia  manhã  a  rcallz.acüo 
lio  “apronlo". 

As  equipes 

.\s  eriulpcs  (jiir  ircinorain  ola. 
v.im  assim  loniiada': 

TlTfl-,\ni;S: 

ArI  iíia'-lrí*>  —  (ii-rsoii  (Avilal 
e  S.irno  iilorson)  —  Avil.i  'C.iii  , 
Mllnii  I  Avila  r  ni.i’s  lardc  NM- 
c  .tiiMMMl  —  S.anlo  (Iiímii 
(Ilra|!l!Íntl  Ol.iviii,  iI:'!lllo 
tr>iiinli'i  e  'rcixclrlnlifl  i  Itngv- 
!  rioi. 

I  ASPlllAXTrS: 

Ocw.ilrfpi  (Matarazío  M'-- 

rintm  c  !  lavin  —  Adão,  tl  II 

e  llnliinlni  —  nra.f.iinh.l  (tl.ilvcll, 

'  ll  imiltr.ti,  1'nnre  de  I.cón  'V.val- 
I díidio  c  llrinaldii. 

Conccntrailos 

,  Ondino  Airira.  .após  o  crt'  .  i 
de  onliin,  reuniu  os  seus  pupdn» 
e  declarou  in  eloda  n  ronecuir.a- 
ção.  Tndos  os  jogadores,  como 
I  sempre,  ti':.arrio  conrentrad  i‘  no 
"  1'arqne  tl.a  tlidadc". 


da  tomada  pelo  técnico  riavio 
Costa,  de  vez,  (|uu  o  prà.vírra 
compronilssu  merece  o  iii.A'iiiiu 
cuidado. 

Hm  General  Scvcriaiio  — 
Experiências  táticas  no 
treino  de  ontem 

T.iinl)ém  o  IhitafogM  rc.nllioii 
na  tarde  de  onletii  o  seu  rrinie'r..' 
ensaio  de  conjunto,  preparamio- 
sc  para  o  empolgante  cotejo  com 
os  rruzmalllnos.  (ãimo  sempre 
aisiutere,  nos  i  xcrcicios  d'-''  im- 
lafpiguenses,  o  tcimlco  t;:iilino 
Viera  srgiii;  mn  mélmlo  Indu  seu, 
prefeiiml.i  iiMdific.tr  a  estrutura 
luiriual  il>i  euiiiuiito  paro  .usalar 
iis  jit.iatlores  em  im-ieões  diver 


plelando-o  com  suas  habituais 
inslruvòcs. 

Vanta.qem  para  os  titulares 

0  treino  fliiallzüu  roni  u  v.in- 
tagcin  dos  lilulurts  pelo  escure  .Ic 
tt;.ll,  fioals  <lc  Ülmas  (3',  Lclê  (IH 
V  SInneca  .Marcaram  pnrr  os 

iispír.vntes  Kvi.içii  ilíl  e  .Alarlo. 

tis  quadros  que  treinaram  ts- 
lasam  nsslm  formados,' 

l  iltil.arcs  —  lven.vnl;  Augusto  e 
Uataiiclli;  l'ili.  Danihi  c  .iorge: 
Xeslor,  .Manccii,  Lduin',  l.eU;  t. 
I.hlco. 

Aspirantes  —  üarbosa:  Sim- 
paio  e  Wilson;  llunmlu.  .Moacir  e 
Vlloriíio;  Alfeerio,  lilgem,  hri.i;.], 
Ippijucnm  e  Mario. 

Antecipada  a  concentração 

A  coUi-i  uintvá'»  'los  pla.vees  s  i-. 
eaitio»  i|iie  e' lava  inaretiiln  par.i 
••e\li  -leie.i,  ii  tarde  lal  co'Uo 
..loiileceu  li;i  semana  rubro  i«n;e;i, 
loi  .iiitei'ip:iil:i.  Itesile  ontem,  apôs 
o  I  II saio  «t  •  eoiiiunto,  os 
i|<  res  eeuzmuilhioi  fieaiaiii  ‘  o.i- 
n  nleiiili  s  (Is  iiroprlo'  ilefeiv  iies 
do  grêmio  da  t.eiiz  de  Malla  :'!••>- 
Iraram-sc  salisleilos  euni  .i  iiie.ii- 


Movimentado  ensaio  dc  coniun- 
I  re.ilizou  na  tarde  dc  ontem  o 
.'asco  da  Ganin,  preparando  sc 
ai«  o  scnsnrional  nicuniro  con- 
ra  0  liolafogo.  ,\  prAtiin  doa 
euzmnUiuos  apresentou  como 
loeldnde.  apresençu  dc  Lrlé.  na 
•lela  esquerda  do  quadro  lilul.ic. 

I  veterano  Dt.icaiilc  vnscalno  eea- 
larcccu  cm  boa  forma.  Assinalou 
rês  lentos  c  roioi'oii  sempre  em 
erign  n  inet.i  conirarln.  comiu- 
iiiUo-sc  com  desembaraço, 
li  mela  esquerda  Ismael  que 
eve  lioin  descnqt-nlio  na  pa ilida 
"inir.i  o  Flamengo,  llgclramenle 
■iiiluiidido,  não  p.irlicipnu  tio  lo- 
saio  de  nnlcm.  (1  lsb'nlefi  Fi.ino 
.osla.  rnlrelnnlo,  espera  eoirae 
com  II  Mia  |ire*eiici,  no  ‘'óprou- 
lo"  uiarr.nd  i  para  amailllã.  ii.la 
.liarliã . 

II  eMiceiii  limou  lyoeiil.i  i;;!- 
tiiilos  1  loi  diviilido  em  duas  e  i 
j  .IS  (Ic  quiireiil.a  c  tine  i  minul'  s, 
II  "eoarb”  i niziiudtiiio  esleso 
i"u  gr.iiule  .allvidaile,  idi'-ertu'iil'i 
de  perto  as  Ingml.as  de  ■■eils  loqii 
los.  'reriiiimulo  o  eusniii  I  la*  io 
i.ostii  falou  aiis  jogadores  tor.l. 


<  *í,s  "V 

Kím 


\ssiui,  ouli  ni,  o  qio.firo  i'i‘  as. 
piriiiiir.  Iie  liuii  eoui  a  eiino  i  do 
aihersiiiii,  .i  do  IJ  trei¬ 

no  inei  lu  se  |,  davia  eoui  rs  j  ,• 

g;o|oii  I  in  SH.i  torto  . . . 

Ulo  ê.  som  o  :o.Milii'i  •  em  »llas 
seidail.iras  posições  e  u  iuipres- 
são  ger.il  lol  das  no'llioei's, 

\  C  'i".i  il(i"  i  d  l  e' l•'■eiell ,  lno 
rê:ii,  u  lêcnico  uruguaio  inrece 


I.elê,  i|ue  (reliiioi  esni'taeularinrnli>,  nnteiu 


:i.  «icira, 
12.673 


Treinou  oníem  o  Flamengo,  na  Gávea  —  Amanhã,  o  “apronto”  cios  tricolores 

Quirino  no  lugar  cie  Norlvnl 

o  riatr.ctigo  icvou  .a  lícita,  d:i- 
l«ai.  magnifico  cxeicicto  de  con¬ 
junto.  proparanda-so  para  o  sen¬ 
sacional  Fla-Flu  d:  ilumlnfjo. 

Os  rubrosdecg^rc?  estão  tra- 
haihando  com  u  maior  entusias¬ 
mo  no  sentido  dc  eensesuli 
a  esperada  rchuhllitK;oo  (ir>  re- 
ves  sofrido  no  uliiiiio  tlomlnro. 

O  re-iuitudo  da  peleja  dc  São 
.fanuano  fio  nba’:'.!  ri,i  n'ada  ò 
ánimu  dos  iubroí-n;pe.-'  qu' 
reconheceu  o  falo  do  Ibn  tn  rd- 
do  tlr.nda  ‘oda  u  e.hnr.e  i..i  vi¬ 
toria  com  a  cotiíf.inn  de  .'s'orl- 
vnl. 

.Ta  r.o  treino  de  onlcin  tjiiluii  i 
voUo'i  íi  Jogar  nu  lugar  do 
piuper  ‘itular,  an  Indn  dr  Xll- 
ton.  O  za^jiiolru  monumium 
I  urnprlu  boa  ntuaç.ãn  ilemons- 
trrndn  apreclavcl  .jeguriinça. 

JVifi  dmnais  titulares,  não  en- 
:‘'iSru  apenas  .lalr,  que  fui  t'üu 
pado.  Km  componongâo.  Pcraclo 
loaiyartccu,  cm  aprcclav.d.t  con- 
diqõc.-. 

D(!  um  modo  Rcrnl.  o  exerci- 
cio  effttiindo  na  Oáven  delxnu  a 
melhor  Impress.ão,  dcmonsirrin- 
do  a  di.epoaição  em  qiio  se  eneon- 
iraiii  u.'-  rubro-nc(:riis  para  o 
arande  rlasslc.o  do  dominEo  cm 
jUvoíii  Khaves. 

(i.c  ilini.nrcs  agiram  mnt  d't- 
«envollura  e  semtronijn  ver.ccn- 
dc,  expressiva  contnçem  dc 
■I  X  1 

0x1  para  os  titulares  —  Os 
quadros 

Tit'jlares  —  Doly;  Nlllon  t 
tjuirlno;  BíeuA,  Bria  (AValdIri 
e  .laymo;  Jarcyr,  Siizinho  lAr- 
lindo),  Plrllo,  Pcrnclo  c  Tião. 

Suplentes  —  Luiz;  Alcides 
■| Miguel)  e  Serafim;  Quito  (Kr- 


Tosse?Ci5lfJ2do! ... 

Mastruço  Creosotado ' 


Hidenc.  u  crande  ccniro-aiunle  hulurugunise 


I^inicnta  comparecerá  aos 


riincn'a  não  pior.iovcrii  n.- 
nhump.  quostâo  contra  o  .‘5i’.o 
fliblrvão.  Nâfi  õ  erJC  o  Imui- 
lii  úf  |ll•ri■.•o  dn  Copa  do  Mun¬ 
do.  I''id  (ilsper.  latío  ulê  ";'.'gun- 
da  .ardem"  c  oslá  com  a  '‘ua 
vid'i  it»  dia  oin  Figueira  ds 
Melo.  Forlantu,  nüo  liá  motivo 
para  qtiiilquer  ntitlid.-  prcvijiil;!- 
da.  1'imcnta  romareeorá  nus 
treinos  m.arcados  pela  nova  di- 
vcefio  tõrnie.l.  Como  proflssi.»- 
nai  rontiaUado  lom  que  rumprlr 
a.s  rlauiulns  do  yen  conipi  iimlM?  i 


.e  ;',\;'i.i:i  'õ  r,\.i.-ípi.- jsi  - 

Ni  (i.ii-  liiio  dominou,  nu  pis  1- 
nu  do  r.  (■  rinhciruii.  luni  !e- 
VI  '1>  n  i  rvUi  o  "f  Ccinoursii  Ofl- 
r;iil  d"  Faüi'.-  Oi '•.um -n'. ais  pu;  i 
Adulliif”  da  r  P  N. 


O  aiiivci  aúriu  do 
America 


A?:íin  OxigGfiacI 


.1  'illll  lli  fiofc  l'  /.Ilíficw/ui-  ' 

iiienle  /nifn  ■  < 

i/e,</iiirfo.'<  !l  rr  Iinili ..  1-  qiíC  I  ! 
mijicntoni  u  t'iiír'rnir/11  ih' 
f litiilnçúo  il  I  .l»ic.'irii  l'nntlni  I 
C/ilfi. 

l)<'i\tre  «■  (irjrcmiiifiirt 
porlííKi..  tl'í  lUn  r  iiiraniu  i/o 
iiiifz,  u  ine.  ue-.ie  en- 

írc  /IS  rii/!Í.i  U/i'l/rf/iii'ilt,  r/o- 
ruiu/ij  ilii  rui."’.s  yir.lii  sinip/ititi 
••  i/ii  reenn,'i.'i/(iu'iiiii  dc  /nrfo.v 
/||•fu.^  setuf’'ui  i/iif  iif/i  iireslii- 
ila  iilriiiics  de  iiw/i  jii  Inuan  e 
usoi.í  prntu’lt>is//  ea<sié;ie/,r. 

Iltijr,  ri  rhlh  i;«.'  It-.'l[uil 
hiiiirlc  Innli)  ríi(;iiindrreij,  ru- 
nwmnni  n  >rti  43."  oniuersii- 
rio  de  fiiii /«'.'lio.  P.ir  índo.s  os 
niiitivns,  />  suiifl  niriur/i  fi's. 
teja  rsst  .le  utfref.-tiriifo  mni 
tis  m/tis  jiifufosos  munlfesla- 
i.óf.v,  /issoriíind/i-st  os  eomrnio. 
rufóf.r  f/uc  ír.ón  htqir  ao3  :c- 
tnrn  do  yrrinio  fiiluo. 

O  Arncric,!  que  njnr.i  se 
preporiT  pum  riouos  c  feriin- 
/las  realhti';ões,  vi  pnssnr  as¬ 
sim  rnaís  >ima  cc:  o  siii  gr/iri. 
de  riaia  cernido  do  firesli(iin 
fl  da  odmlra^ôo  dt  todos  os 
desportistas. 


I.is  contusões  0  enfermliiiides 
oi-orrldiH  nitra  seii.s  liilegniiiU'.. 


llPFMiS,  17  iS.F  l'  I  -  I) 

ÜMT  IMlitc  r  .lã  iMil.ldo  lU  Iiu.ilu 
dl.  eu  mpi 'iii.ilii  ur.ienl  inu  de  lu- 
I  liliiil  eiiiii  l■lu.,•■l  poiiliis  .le  t.iii- 
t  liizcm  siilire  II  veguiitio  eiiliVe.Ui  ■ 

I  —  liulepemlieu!'.'»  —  íallgn  io 
I  .■i.Uila  u  o  V  e  r  11  il  u  d  .i  |i:i- 
ra  0  filial  de  e.-elame.  e  quii»  ■ 

'  iiliiguitii  !nn  mal-  diivi.la:  de 
'  qu,*  II  l■'qllí|lll  ãn  dn.  |illi.'iu.írl,'' * 
j  sif.i  II  (Utujiràii  dl  l'.i;7 
!  (I  quailri  du  Itiver  e  ii  .ua. 

I  eiunnleln  que  Vt  iii  almiii  lii,  .^l•m 
I  nciiiecr  neiilmuia  doeiguo  eas 
eu.i.x  d.iiisa'!  Imtm*.  (.i  ino  di* 
jene.irgui  (lar.i  «i.  seus  ai.ieivi- 
‘i.ir.iis  m.lis  próximos  .liieluliulii  se 
o  han  l.nrciiZi».  poilco  iiiiKar 
que  e.s>es  qiliidru.  >"iii  semio 
:  c*‘i'.>tanteiiuulc  peeju  U.-.-ui  >s  iic- 


qúo  p.  |.i  ■|i'ii'i*ii ,  ir 
eH'iari'r!m.'U|ii  uel' 
le-l.i  ^er  .1  qu 
g.irá  (•  Iritiini.d  ■ 


I  .Mus.  por  mm»  razan  mi  ouiri. 

I  pmle-sr  dizer  que  o  c.aiupe'ui.il*> 
eslá  vlrlii.iluieiiie  decidi  lo,  t.u 
i  favor  (lu  Itiver  l'lute. 

I  (I  r.impcoiMlii  argeiilliio  ijo 
correnie  anu  rnii  geiidu  |iródigii 
cm  r-.-orrêimu'»  deprimeiilc.í, 
lii".  c-camiiiinsns  c*im  repeiciiv 
Mõo  iis  mais  ilesaboiindor.is  iio 
;«\,crl<»r  M.al  l  u  óeenrrlda  uir.a 
'semana  daquele  cvciiidal.)  verll;- 
!  e.ido  II  I  eaiupi.  do  ludepciidu  u 
tra.  ( uiro  tão  gmvo  ciuiio  aque¬ 
le,  mr'  dl.'  dlter'-'ule  felgã.õ,  i.iii- 
I  ha  ílit  au  registar.  Faleiu  *.•.  au- 
I  Ics,  -iii  prbnelru; 

'  Ao  ;c  eutiiav  os  .lulae-  (l*af  lU- 
j  ee‘sn>  neorrldi«  ulllmanuiit*.*  o 
1  tam.seibo  dc  Arliiti''as  irnuneiioi 
j  fiistcrlormrmv,  faluu-se  em  rn- 
I  e mirar  jiilzei  mglcsei,  os  ijiia.s 
]  não  lendo  liiteres.sos  eliilutlAS 
.i;n.srlam  sem  |iarciall'mn.s.  ll> 
I  juizes  argentinos,  ressenlldo.  C'Un 
I  a  nicdlila,  eomcçiram  a  lalnr  «ni 
greve.  Tod.nvla  n  .Sr.  Nlrulin;, 
presidente  da  A.F.  \.  .speloij  ''.s- 
r.s  o.  mesmi».  diznidu  que  u.  úl- 
t.iiuri  e.isns  MirgidiT.  niu**ai;ainm 
de  deslrulç.iii  o  luteiiol  argei.ll- 
110.  .uTeseeilIuiulo  que  sc  preei  .  i 


1.*  —  ll•.■;ll  o  :■ 
.■|.õ-l.  >  W.illei'  >.11*1. 
--  IAeriird'i  I  ll"•• 
Pane  t.hrrni.iiii  .*3  '■ 
I  iruiiiiiuil, 

t>'iel)a.  -  • 

(lUIUf  -  .'i*  *. 

I  tllgU-lo  'f* 

êl-'.’;  o.'  --  M.'iuiv*.' 
4P..l:  11.  •- l  arl*  Al' 

—  Alvar.-»  Ni.s-inv'  - 

—  SiqUi'u.1  |iil.  .  I' 
liu  (iamaro.  IT-V  ' 
Pav.  I.elUi,  I'i-.'*:  '! 
Tebct.  40-1 :  1»'.  l.uu 

Id»  —  .\nl‘iiuii 

41-2:  i:.'  -  I.iii.' 
It;  l.S.-  —  Iiviuln;'* 
i:i;  pi.'  -  .  Arll"d  .  M 
'ãll."  -  I.-.IIUUIII,  Aio* 

—  l.e>."  Miuiii  '* 

(.IIIUil  **iUiõl'  I  •  I. 

—  MriiiUd  \  í»  ir.i, 
liook.  3f»*  '  . 


BRYLCREEM 

Oá  brilho  ao  cabelo 


TIir.l.VAM  AMAMl.X  OS  1  ItK  (ll.llltKS  —  I’ar.s  o  cIúshíco  c,uc 
se  'al  travar  domingo  cm  '.Alvisro  Chaves,  cnirc  lliimlneiiFc  c 
Flamengo,  a  direçgn  dns  |irnl Isrionaii»  do  grémin  ilr  .Álvaro  Cha¬ 
ves  sem  tomando  sérias  rovidênrias.  dc:ula  lin  Flamengo 
para  os  teeniros  do  Fluminense  niida  representa  do  fuvoravet,  ao 
rnntrário,  pensam  eles,  drve  eslai  eonrorrendo  para  n  movimento 
ilr  re.shililniino  que  ê  prerisu  apurar  Assim  o  (reino  final  de 
enn|u'.'o,  esli  iiinreacio  pnrs  ninanliâ,  quando  sij,  eonhccerii  « 
onze  que  pisará  o  nramailo  no  próximo  dumingn.  Na  gravura, 
uma  viva  eenn  du  “m.itab"  riuminensc  (liaria 


Os  resuU.sdiis  dos  dois  rlá»*- 
sieos  ite  domingo  teráu  in- 
tluciicia,  se  nãn  derisita.  pelo 
iiienoa  cxlraordiiiãria  ai-rnlll* 
ea;nu  nu  destino  dc  8.’u.  dispii- 
tnntcs. 

Cahe  nos  dirigentes  c,  prin- 
rlpnlmenle,  nu  Colégio  de  Xr- 
liitrim.  a  .alsaguarda  doH  lii- 
IcresMs  que  cstnrõo  em  logo. 

B'  preciso  muilo  riiidado  nii 
(■«eolha  dos  árbilros  e,  embo¬ 
ra  tndoá  conheçam  n  rritériu 
e  boa  vonliule  de  Curllln  l:i,- 
rhn.  não  bá  como  delx.sr  de 
nicrtn-ln  sobre  u  delicado  a-- 
Bunin. 

A  direção  doa  jogos  Dolo- 
fogo  X  Vasco  e  Fla-Flu  pode 
firmar  ns  créditos  dn  Culêglu 
de  Árbitros  mas  também  po¬ 
de  decretar  soa  falência. 

ALFAlATi: 


')  luiilllúr  do  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça  Ksportivn,  do  Federação  Mc- 
'r.ipolitaoa  de  Fonlliall,  exanii- 
"iimlii  as  sãmulas  d.a  sétima  r»- 
.'iida  do  eanipeiiiialü  da  eiiliiile, 
riitiaiu  os  sCKuinles  profisxio- 
'.ip,  Tião,  liigui  c  V.aguiulio, 

•  •du-.,  do  r..  ll.  do  Fliimcngo, 
xvblor,  poiila  dirella  do  Vasco 
•1.1  'lama  e  llilulú,  zagueiro  dn 
llaugú.  Tniiiliém  o  lêciiici  .Inxé 
I  ••rreirn  Limo*.  fJural,  pcrtcii- 
^■íute  M  grémio  banguensc. 

llij^uá  citado  como  agressor 

o  medio  direilo  DIgui,  do  Fla- 
toriigo,  segundo  conseguimos 
.qiiirai-.  foi  citado  na  súmula 
;’ur  um  dos  delegados,  como  au- 
i  il'  da  agressão  sofrida  pelo  Jo- 
i.zilor  Dimas.  0  referidu  dcle- 
,*;.tJo  declarou  cm  acu  ri*lnlórlo, 
qui-  Uiguã  desferiu  um  sAco  no 
ce.nlro-avante  do  Vaacu,  no  mo- 
mcnlo  am  que  o  ccniro-avante 
xviscalno  apanhava  a  bola  no 
tiindo  das  redes  rubro-negras.  I 
após  0  gonl  conquistado  pclo  jo- 
tziJur  Maneca,  do  V.isco. 

A  relação 

F*  »  ícgiilnie  a  relação  dos  j 
sllcCis  e  Associações  Desporti- 
'r.is  pora  n  reuniãn  de  amanhã  ; 

.ASbi  iri  AÇiõES  -  S.io  Crlslo- 
yJ/j  d.  1'.  II..  -Aldeia  F.  C.lub. 
Irajã  A.  t.luli,  F..  C.  Dolnl.  Fau- 
ferro  1*  Dlvtiiita  A.  Club. 

ftKr.\S:  —  ivagner  Fcrrcl- 
ia  íV.igiiiiiho)  —  Moacir  Cor- 
•ieif  I  (íllguú)  —  Neatnr  AIvc.s 
da  Silva  —  .Srbnxlião  Alves 
i'Ti»u)  —  Mvssia-.  José  (los  Saii- 
t'".  Fillio  —  Nelio  I.ucas  Oon* 
.-.rlvc-*  —  .Aihdpliu  IMccv  dc  ,\1- 


iliejdd  fHFuIú)  —  lirnodito  No¬ 
gueira  Mcn-ícr  —  It.siiialbu  Toi- 
quato  d.i  Silva  —  .losê  dox  Itrix 
— •  Jeilnins  Ferreira  —  Walnilr 
Franriscd  de  Almeiila  —  Cláu¬ 
dio  dl»  S.snlos  -  Ailallo  Car¬ 
los  —  Adjaritc  t.lla'ão  —  Elriiio 
1’lres  dc  França  —  .Alaiioel  Ho- 
ilrigur.s  —  .laimc  Farias  dos 
Sanio.s  —  Ollij  Pereira  do  M.illos 
—  I-uiz  VInnna  —  (l.ihino  Ilâr- 
liiisii  —  .Nelxiu  Simões  —  Do- 
miiigos  Tci.xeira  —  Hclln  llodri- 
gues  C.nma  —  Clauillo  Vieira  — 
.Murivnldo  Allmqtierque  Itudri- 
giics  —  Oswiildu  Ksteves  —  Piii- 
Percira  dn  Silva  —  Josué  Pe¬ 
reira  de  Amorim  —  Adalberto 
de  Oliveirn  —  P.itilo  Can-albn 
Gcstal  —  Dalvlno  .Alves  Plmenl.i 
e  José  Ferreira  Lcmo.x,  iccnico 
üo  Dangú  A.  C. 


Ondino  Viera,  n  técnico  du 
lintufugi)  que  prepara  com  ex- 
I  ecial  alencno  o  seu  teani 
para  a  batalha  ilox  invielu.v 


vciivedur  e  I.iinoclriiilio  CJ),  p.ira 
a  êquipe  carioca.  A  c.xibiçãu  do 
Olnri.-i,  aguardada  com  iulercssc 
pelos  aficionados  mineiros,  não 


Apruveilamio  a  folga,  o  Icam  c  o  lér- 
nico  (lo  Botafogo  assistiram  ao  iiiatch 
Vasco  X  Flamengo 


resse.  Não  ba  vonlrsliii  '1^' 
diil.  qiiadrim  vMão  cii'  .ondKÇi' 
c.scepcionais  di*  prvp.iru  e  utvrrf' 
.1  vuniagrm  dr  rvunii  •''•i  i»»i 
iihaa  elementos  iovriis  itar.  ci'’“<'| 
rn  aem  a  «sprriênfla  'h 
de  noniraila  tie  no.so  Iviii.biII.  v 
tfio  nobrcpiijandu-os  ('•m 
vigor  c  cntusi.stmii  'lUr  rml'i»* 
Iam  ã  luta  e  p«r  Ir-u  'iiv»™« 
posições  qur  ililuv  tranis  iicur*^^  •■ 
no  qiiadrn  dr  rrsult.iih'?* 

■A  cirrunstann.x  dc 
esses  doia  deslarailn»  .iinlur 
dirigidos  por  tériiirci-  dr  IK*' 
gio  e  comprtrnria  que  nlnsur 
(tisriiJe.  tnrna  o  riiihvtr  d'  d*”""' 
gr»  ainda  lu.ii»  inuuulnnl» 
atrnrnte.  r■nl•ra^lll>-r  i|ii<  i"-" 
Hs  obsrrvaçõr»  —  •'  prm' 

•*i»n*<lili'r:ir  i|'ir  *' •"  d"» 

I  laviii  ('lista  i»S-.*t»i»u  "•  '(“zoi.v 
d<»  FUsoirneu  c  Fivla  i'-" 

»tr.i  ii  itãvra  —  iniimaliJ'" 

Kt  iitidu  iH.iis  auuraili»  i*  ''d'  ' 
ciupregaila-.  K  ili-s»'  trsidtzra  «*' 
Ihnrla  no  rsprliirub»  qm 

-  .  J,, 

lun.i 


Todu  n  (cam  do  Botafogo  assis¬ 
tiu  domingo  ao  malrh  Vascu  x 
F'1amengD, 

Não  devia  constltoir  aurprcsi  a 


Gildo,  o  incrivei 


Concordando  com  o  parecer  de  seu  Departamento  Técnico,  n  dirctorif* 
do  C.  R.  Vasco  da  Oaina  resolveu  cancelar  a  excursão  a  Belo  Horizonte 
de  seu  quadro  de  football  e  rejeitar  o  convite  do  PalmcimtA  p-tr^A  um 

nrnistoso  em  Pacaembú 


'jflJV,  /  ;J22í1 
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